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Sovo professor da Escola Normal

BELÉM, 3 - (A. N.) - O Inter-
ventor federal nomeou para cátedra-
tlcu de Português, da Escola Normal,
n professor Mario Cornélio de Barros,
nue conquistou o lugar cm brilhante
concurso, aliás o mesmo que. vinha
ndipnndo o seu genitor e quo fora
n pontuado.

Un., técnico de fruticultura d. Ml- W*'»»"*™™SE,"?„
lamciuo uo oerv-vu ruwuvw. •«¦•¦ •••*•¦- ••;•"¦..;_—¦j- ;^-i„„íi,i-n n .iiuii a no do Estado c outras altas atilorlda
«?« ***¦* or«ftrXdoS,.uíso 

»te°'do%Sítt8^aoTFo- uVeivls e militares. Ontem, pel_
lamento do Serviço Publico, nos mol
des daquele órgão administrativo fe
deral. As provas do referido concurso conviic .«"-^"""L^rrnsncdonãr manhã, o general Souza Ferreira cs-
tiveram Inicio domingo último, estan- mento Ag cola lg*{gH*Jg t2v5i »o HcsplU) Militar do Exército,

Y^TTAoVeselliTto onde percorreu todas ns totataçôe..

Pernambuco
O prof. Andrade Beierra fala

•obre o ensino
RECIFE, 3 (A. N.) — Sob o tltu-

lo "A reforma do ensino", a "Folha

ticolns, que o Governo do Estado pre*
tende desenvolver e racionalizar.

Natal dos velhos e crianças
pobres

MACEIÓ, 3 (A. N.) — Uma co-
missão constituída pelas senhoras

da Manhã" publicou uma' entrevista major Ismar Góis Monteiro coman-
do professor Andrade Bezerra, diretor dan te -^MSS^&Síto
da Faculdade de Direito, do. Recife, ^o A^-aujo e FrancUco Holan^da FUI o.Rio Grande do Norte

0 interventor Rofoe. Fernandes «^^2? 
iífêrSS fSSW-^^^ SALVADO^V^T

visita a fona açucareira do .om"encarreg^do. do estudo da refor- próximo dia 21, mi;Mido pai*. zou.sc, ontem, à noite i

terventor Landulfo
Rio Branco. A noite, o chefe do Ser*
viço de Saude do Exército prosseguiu
vlngcm para o Sul, depois de ter ins-
peclonado tw serviços subordinados a
suo chefia, desde Fortaleza, no Esta-
do do Ceará.

Encerramento dos cursos da
Faculdade de Ciências

Econômicas-

KM DESEJA A GUERRA,
POIS A OI ERRA NÀO RESOLVE
COUSA NENHUMA" -- REI LARA

O EMBAIXADOR NOM URA *
RECUSA FORMAL DOS ESTADOS UNIDOS ÁS
CONDIÇÕES JAPONESAS PARA A CRIAÇÃO DA

"NOVA ORDEM NA ÁSIA ORIENTAL"

V.li

.) - Rcall-
-m-r-Mii-nrri-cndoi do estudo da refor- pruximo tua -i, nos miu...... ..-. i»*.~- -*ou-sc, oiuem, u uuu«. no alfto no-

Estado ^"^émtTsXtío^mmeST vm para o grande Natal dos velhos br? da Faculdade de ÇWnclas 
Econd-

o valor da reforma quase ultimada, cio do Governo. mlcas da Baia, a solenidade de encer-
NATAL, 3 (À. N.).-_Viajou, on- atingindo cursos primário, secunda- A$ edifieaç6es em Maceió y™3S^íof^^ft^ «Sor

MACEIÓ, 2 (A. N.) — Segundo es- da Faculdade, sr. Guilherme Moer-icin para o interior do Estado, o In- rio e superior, o professor Andrade
terventor Rafael Fernandes, alim de Bezerra declarou que a reforma pro-

eder ft inspeção do Vale do Ceará- jctoda representará um serviço de taüstlía"ultimamente publicada, exis- 
^J^^^S^t^S^L^m• * ...—•« ~-1~ *--*•..*!-. t,am no ano passado, neste munlcl- cfto, o professo, oiemente u umaraes.

pio, 25.431 prédios. Segundo o re- Falou, também, o sr. Waldlki Moura.
urncccicr a m.s|j«.çiio uo vaie uo i>eKrn- jciana rcpreseniam uni •"*« ••*•.*¦ ¦*¦¦-* lausuun. u--.----**----.-.*.*. *¦*.—.*•—*->.-•¦¦*; -**- — ",;">:.'. ri.m-.nti> nnimarfies
Mirim, principal zona açucareira do inestimável valor prestado pelo Estado ttam, no ano passado.^neste_ munlcl* go.j çrofessor 9?«ne^QiaijnMrM
líio Grande do Norte. Em sua com- Novo á cultura nacional
nnitliln, viajaram o almirante Ary
Parreiras, general Gustavo Cordeiro
dn Faria, o dr. Aldo Fernandes, de-
.«.niibarRador Virgílio Dantas, presi-
dente do Tribunal de Apelação e ou-
uns altas autoridades, i

Exame dos minérios de ferro
extraídos no município de

Limoeiro

^èm^^^^T^^^-^M, diretor do Departamento de Assis-
15 5M No ano passado foram cons- téncla ao Cooperatlvismo. que dlscor-
íffi $ SioPsTreconstruldos 31, reu sob re imtoOgm 

g^-J*.
Comentários em torno da política -entes autoridades e representantes

Paraíba
RECIFE, 3 (A. N.) — Os Jornais

publicam o resultado do exame feito
pelo Instituto de Pesquisas das amos-
trás de minérios de ferro extraídos no
munlcipio de Limoeiro, neste Estado

V.-itn de um diretor do DASP ò Foi o seguinte o resultado: "Minérli
Visita de um aireror ao uMar constituído ¦ pelo oxido sall

capital paraibana
JOÃO PESSOA. 2 (A. N.) — Anun-

ela-se a próxima visita do sr.vMoacyr
Brlges, diretor da Divisão do D. A.
S. P.. que vem supervisionar o pri-
meiro concurso realizado pelo Depar-

TXXJTX'*'*,**Yrz'm'*X'*****m

O MUNDO
EM 24 HORAS

Os exploradores norte-ame-
ricanos, Dana e Ginger Laníb,

agrícola do governo alagoano
MACEIÓ, 2 (A. N.) — O vesper-

tino "A Noticia" comenta a Inicia-
_,-,,._...«. Uva do governo do Estado, relativa-
Minério mente à nova política agrícola, ten-

...- ...... ,„..,..«...«.«. ...» do sall- dente a conduzir o Estado de Ala-
no de ferro, que contem setenta e dois goas á pollcultura. O l«ri«l »«¦
por cento de ferro metálico". A apll- culariza os aplausos e tenj que
cação deste rico minério na slderur- o Governo vem dispensando ao 

^e-
gia deixa ver, para futuro breve, a senvolvlmento da fruticultura entre-
possibilidade de Pernambuco receber gue, atualmente, aos estudos do repu-

1

carvão e exportar minérios.
O interventor Agamemnon Ma-

galhães viajará hoje para o
interior pernambucano

RECIFE, 3 (A. N.) — O interven-
tor Agamemnon Magalhães viajara,
amanhã, dia 3, para o interior do Es-
tado, afim de inaugurar vários melho-
ramentos em Alagoa de Baixo e outros
municípios. Em Alagoa de Baixo es-
tão concluídos, esperando a visita do

de outros estabelecimentos de ensino,
especialmente convidados para assls-
tir ao áto«

Homenagens óo- pintor
Presciliano Silva

SALVADOR. 3 (A. N.) — A CO-
missão encarregada das homenagens
a Presciliano Silva, na sua ultima
reunião presidida pelo sr. Neves da
Rocha, prefeito de Salvador, dellbe-
rou realizar extraordinárias manlfes-

tado técnico do Ministério da AgrI- t°"ões fl0 grande pintor baiano, en*
cultura, especialmente convidado pa- {_* _lRS um8a exposlç-.o geral dos seus

São Paulo
ra examinar nossas grandes pessib - !'!,,"¦_,„.
llda.les. Acentua o artigo que possui-
mos regiões magníficas, principal-
mente propicias à cultura da manga-,
do abacaxi e da banana. . ,O sr. Julio Santonder na capital

Baía paulista
.. - , l j _ i !_._. S. PAULO, 2 (A. N.1 - O sr. San-

Uma audição da banda feminina tander, diretor do "El Imparcial *,
de Santiago do Chile, visitou ontem

Interpelações de Roosevelt ao
governo japonês

WASHINOTON, 2 (A.P.) — Ro-
veltt-so que o presidente Rooso-
velt fez certas interpelações uo
governo japonês que, de acordo
com observadores diplomáticos,
Incluem o pedido de explicação
para os movimentos militares ja-
poneses na Indochina e em dire-
çao ao Tailand.

"O 
que já houve, basta. O

Japão não irá mais longe"
8IDNEI, 2 (H.T.) — Os comen-

tárlos da imprensa em relação uo
Japão se resumem nestas pala-
vras: "O que já houve, basta. O
Japão não irá mnis longe".

O "Telegraph" escreve: "Se a
resposta nlpònlca ao sr. Cordell
Hull nào for satisfatória, as na-
Cões do Pacifico estreitamente
unidas em sua aliança contra a
agressão, darão a conhecer ime-
dlatamente a sua posição. Não
interessa que o ataque japonês
seja contra a estrada da Birma-
nia, o Slão, a Malásia, ou as índias
Holandesas. O que é certo é que a
esse ataque se seguirá Imediata-
mente a declaração de guerra
por parte das potências do bloco
A. B. C. D.

Changai virtualmente isolada
das comunicações marítimas

CHANGAI, 2 (A.P.) — Fontes
Q gráfico apresenta em negro a silhueta da península de Malaca, vendo-se bem informadas declararam que

I TB GOIFO OE ^jUijI ^-L. Siâo ^

lí MAR
«¦fc DA CHINA

OSÜROTOWriffl ^^

virnlrnm mitnm nm vrarimi- Interventor para Inauguração, o novosumiam ontem nas proxvm- éd( d prefeitura no valor de cen_
dades dc El Real, nos mata- ...

alagoana
SALVADOR, 2 (A. N.) — A Ban-

assinaladas as cidades principais: Georgetown, Lampur, Malaca e Singapura.
Nesta última foi proclamado recentemente o "estado de emergência", pro-

vidincia que caracteriza a tensão dominante no Pacifico

o Almlrantááo britânico ordenou
a todos os navios britânicos que
operam na costa da China se re-
colham Imediatamente ao porto
de Hong-Cong.

As referidas fontes disseram
WASHINGTON, 2 (A. P.)—Os Estados Unidos manteem-se

firmes na recusa às condições japonesas para a criação da "nova
ordem na Ásia Oriental", como meio para se conservar a pai no que essa ordem atinge todos os
Pacífico navios de quatro companhias bri-racmcu. _'.*'*. , .. • j _i_. _, _ -_._,_. „_, tânicas que, há várias décadas,

Os círculos outorisados desta capital declararam, logo na veem transportando o grosso dos
manhã de hoje, que a posição do governo americano permanecia carregamentos marítimos entre

fffl.s de Chiapas, depois de tereni
andado perdidos durante semanas
nas selvas mexicanas, onde se
achavam à procura
perdida" dos Mayas.

truido
municipli .
pública, e as novas Instalações da 5.'

tia "cidade P.esidêncla de Engenharia, Incluindo
prédio, escritório, almoxarifado, ga-

Lamb ¦aretenâeter sido iniciado -ra8e e oflclní*s* 4 P*-1"*-1*3**1 inaugu-unw v\"2 ", 
}. smo. "llcia?" ração, porem, será a da nova esta-

por uma tribu-indígena da região. ç5J c^Estra-ja de Perro Central de
cujos membros ainda se dirigem Pernambuco, no prolongamento destl-
periodicamente àquela cidade len- nado a Afogados de Ingazeira. O novo
diiria j)nra olí realizar os seus ritos trecho tem vinte e um quilômetros de

fuâ^énSãi^ sítocêriL^r,Iíffl^<3^ imutável, a despeito dá resolução nipônica de reatar as negocia- portos 
"chineses "como 

Tlentsln.

to e cinqüenta contos de. réis, cons"- -* ^^^J^^JLV^ *«^^_^»Í_VS?í!^^ -°es e a longa série de conversas diplomáticas eom o secretário Ttagstao, «—

rnmZUdaV,orçamentários dõ o» em excursão pelo nosso Estado, demoradamente. As 16 horas, esteve ££VJj „ ,,*•
r^-f-S-Ho d^OTÍ MdeiS dBlâ h°Je à nolte uma audlç5°' ?* -**0 Palácio dos Campos Slseos em Cordell Hull.
,P,-,«^ insVacZda 5» sede do Clube Fantoches Euterpe, de- companhia do sr. Luiz Maílno. lente O Japão,

Amoy.
Changai, Cheffo

dicada ã sociedade baiana.
Preparativos para a formatura

dos novos agrônomos
SALVADOR, 2 (A. N.) — Os agro-

nomandes de 1941, da nossa Escola
de Agronomia, estão ultimando os
preparativos para a solenidade de

reüç/iosos. Os dois exploradores extensão_ e faz parte do ramal em formatura, que terá lugar no próxl

da Universidade de Santiago, e João
Permegiani, diretor da Chuano S.A..
desta capital, onde, na audiência do
interventor federal, foram recebidos
pelo sr. Nelson Luiz do Rego, chefe
da Casa Civil da Interventorla. O
sr. Julio Santander agradeceu, então,
as atenções do governo, durante sua
permanência nesta capitaj despedin-
do-se por ter que embarcai hoje. pelo' esoeram poder encontrar "o livro construção atravessando importante mo dia seis, na sede daquele estabe* segundo nVião da VASP.Ie regresso

rie-ouro" dês antiaos Movas 
" 
fl/ir-' zona do ser,fto pernambucano,»--© tre- --.cimento de ensino..Precederá à co> 6Ri 

d janeiro.-J • ...í£V
:?,$W?-„&%!"g°*y™^z"7Z.- «cho a* ser' inaugurado ,conta.^á>4as,-lação de gráu-dos onze agronoman--K-W ?e W* • . f 

fojinnndò'''aimiC'qúiS nó'decorrer das
suas explorações da última primar
vera conseguiram avistar aquela
cidade fabulosa, do "plateau" de
onde se achavam.

A
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obras de arte do tipo corrente e duas
pontes de concreto armado. Também
serão Inaugurados grupos escolares
nas cidades de Bom Sucesso, São Cae-
tano e Bom Jardim.

Navios norte-americanos no
porto do Recife

RECIFE, 2 (A. N.) — Chegaram,

-lação de grau*
dos, uma missa solene, rezada na Ba
silica do Bonfim.

Cotações da Bolsa de
Mercadorias

eleito sócio benemérito do Aero
Clube da capital paulista

S. PAULO, 2 — (A. N.) — Em as-
. -, . » sembléia geral, realizada pela direto-

SALVADOR, 2 (A. N.) — A Bolsa ria e socios do Aéro-Clube desta capi-
de Mercadorias fechou ontem, com as ta* -c- apresentada uma proposta con-
seguintes cotações: Cacau, arroba, (erind0 ao interventor Fernando Cos-

... ,., ¦ - --- superior, comprador, 32S800, vendedor. ta, 0 titulo de sócio benemérito dessa
Segundo noticias recebidas ontem, a esta capital o cruzador sem cotação. outros tipos, não cota- entidade da nossa aviação, proposi-
de Berlim, em Zurique, são "Memphis" e destróier "Davls", que dos> mercado firme; café. dez quilos. çao essa que foi aprovada unanime-
os seguintes os preços que compõem uma das patrulhas de neu- tÍD0 sele nçooo, mercado nominal; mente.

......11-"-. -3 - luain-itt*!-.* «nln lMn*i|*-V*n MAÉ -•_-.-  _••_— iih-

rá virtualmente isolada das co-
municações marítimas. A linha
Java-China-Japão já se acha
cancelada. O transporte por mar
está reduzido a escalas infrequen-
tes de navios franceses que se dl-
rigem para o sul e a navios chine-
ses que rumam para o norte. -• -

Transferidos para as Filipinas
os marinheiros americanos
WASHINGTON, 2 (A. P.) —

O Quartel General da Infantaria

atualmente vigoram na cl*
dade de Brest-Litowshi, parla ai*
guns dos gêneros de primeira ne-
cessidade: pão, 13 rublos o quilo;
batata, 2 rublos o quilo; toucinho,
140 rublos; um par de luvas, 250
rublos; um terno de homem, de 3
a 6.000 rublos; um/ par de botas,
1.500 rublos.

Como «sc sabe, de acordo com a
taxa de câmbiç oficial estabeleci-
tia pelas autoridades de ocupação,
1 marco alemão vale 2 "zlotys" po-
loneses ou 10 rublos russos.

tralidade instituídas pela Marinha dos mamona dez quilos, tipo comum
Estados Unidos para patrulhar comprador, 8S300, vendedor. 8S800.
Atlântico Sul, e que vieram se rea- mercado estável; algodão, quinze qul-
bastecer de combustível, água e vive- «cs fib..a cnrta, 45S000, média 47SO0O.
res,

Conferências em torno do novo
Código Penal

S. PAULO, 2 — (A. N.) — Conti

Alagoas
mercado nominal; mercado de fumo, nuam despertando vivo interesse noa

JBL

Uma conferência sobre
fruticultura

MACEIÓ, 2 (A. N.) — Sob.a pre-
sidência do interventor Góis Montei-
ro e auspícios das classes conserva-
doras e trabalhistas, realizou-se, on-
tem, à noite, na Associação Comer-
ciai, importante conferência pronun-
ciada pelo sr. José Eurico Dias Mar-

paralisado.

Passou pela capital baiana o
general Souza Ferreira

nossos meios culturais as conferências
promovidas pelas Secretarias da Jus-
tiça e Educação, em torno do novo
Código Penal, que passará a vigorar
no próximo dia l.° de janeiro. Hoje,

SALVADOR, 2 (A. N.) — Esteve a noite, mais uma palestra será pro-
nesta capital, de passagem para nunciada, estando ela a cargo do pro-
Rio de Janeiro, ã bordo do "Itapév, fessor Cândido Mota Filho, catedràtl-
o general Souza Ferreira, chefe do co de Direito Constitucional da Fa-
Serviço de Saude do Exército. Ao seu culdade de Direito, que abordara o te-
desembarque aqui, estiveram presen- ma "Alcântara Machado e o novo Co-
tes o representante do comando df* digo Penal-'. -__,_«.
6.» Região-Militar, o comandante do (Conclue na 2." pagina)

todavia, ainda não deu resposta formal à nota em Com a indicação de que outros
wmsmt. .,,¦!.. íx _ i-  :--:-.:_._ navios norte americanos se reco-

que o secretarie de Estado apresentou a fórmula dos princípios lherào a este porto aqul essa no.
básicos para a solução das divergências entre os dois paises e o ticia significa que Changai fica
Departamento de Estado espera essa resposta para saber das in-
tenções futuras do Império do Mikado.

OS SRS. NOMURA E KURUSU
AINDA NÃO PERDERAM

AS ESPERANÇAS
Como quer que seja, os dois embaixadores nipônicos, almirante

Nomura e sr. Kurusu, estão ainda procurando demover o governo nor-
teamericano de sua recusa em concordar com as ambições do Japão
no Extremo Oriente, e foram hoje novamente ao Departamento de ^ ^„„.„. .„. ...
Estado, para esse fim. Tinham os dois embaixadores audiência marca- de ^arinha~a"nuncloü"que 750 fu-
da com o sub-secretário Sumner Welles, mas a expectativa em que se Ziieir*os navais pertencentes ao 4°
achava a opinião pública de que nessa ocasião fosse entregue a tao Regimento e que se achava acan-
esperada resposta de Tóquio não se confirmou, o embaixador Nomura, tonados em Changai, foram trans-
mterpelado pelos jornalistas, declarou que "a nota do sr. Cordell Hull -e..ic*os 

para as Filipinas. Alem
ainda estava sob a consideração do seu governo", que a estava dos que estavam em Changai,
examinando e sopesando cuidadosamente. existem mais dois destacamentos

fuzileiros acantonados na China,
um de 165 homens, em Pelpin, e
outro* de 55, em Tientsin. As auto-
rldades do Corpo de Fuzileiros Na-

e . vais recusaram-se a esclarecer as
Tanto o almirante Nomura como o enviado especial Saburo medidas a serem tomadas com

Kurusu acentuaram que o Japão continua muito desejoso de con- relação a esses dois últimas desta-
tinuar as conversações, mantendo a porta aberta para um entendi- camentos .

mento. Jornalistas perguntarem a Kurusu "se ele ainda pensava preparativ08 miHtares para a
defesa do Sião

"SUMNER WELLES FALOU E
NIÍS OUVIMOS"

3 A instrução, militar obriga-
tóría na Suiqa foi regida-
mentaãa por um decreto bat-
xado pelo Conselho Federal

c que deverá entrar em vigor no
dia 1 de janeiro do próximo ano.

A duração da instrução militar
dos jovens suíços deverá durar oito
anos. constando de programas sub-
divididos de acordo com o âesen-
valnimenio e a idade, indo desde
a ginástica até um curso comple-
to de armas e métodos de combate.

O escritor Antônio Ferro no Catete

A
Noticias fidedignas, recebi-
das pelos circulos poloneses
de Londres adiantam que a
Cracóvia, da mesma forma

que muitas outras cidades da Po-
lònia, está repleta de feridos ale-
mães de guerra. Por esse motivo,
os poloneses estão proibidos" de
entrar naquela cidade sem que es-
tejam munidos de um certifica-
do especial, que, aliás, é pratica-
mente impossivel conseguir.

Todos aqueles que tentaram de-
sobedecer a esses dispositivos estão
ameaçados de uma pena de 3 me-
ses de prisão celular e 1.000 "zlo-
lys" de multa.

BANGKOK 2 (A. P.) — Noti-
ciou-se ontem à noite, que o go-
verno estava incrementando to-
dos os preparativos para a defesa
do pais, na eventualidade de ai-

._&.

5 

Incêndio gigantesco se veri-
ficou num dos depósitos de
algodão da Alfândega de
Buenos Aires. Tratando-se

dc material facilmente inflamavel,
o logo alcançou proporções ex-
ccpciónàisl alcançando as chamas
!>í<? 50 metros de altura. Houve
verdadeiro alarme entre a popula-
Ção.

Rccciou-se a principio que o fo-
go se houvesse propagado aos na-
vhs ancorados no porto.

Seis turmas de bombeiros conse-
guirám debelar as chamas, apôs
várias horas de esforços.

Ainda não foram exatamente
avaliadas as perdas, porem, segttn-
do sc calcula, são vultõsissiinas.

Tombem não é conhecida a cau-
¦-a do sinistro.
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reponers , aisse; i-*«*» ¦--*¦*-¦¦.._-• *...- K-...«-..-. -
nenhuma. Ele (Welles) falou e nós ouvimos...

CONVERSA DE ROOSEVELT
COM OS SECRETÁRIOS DA

MARINHA E DA UUERRA

1ÜÜ
n ji-.*-'- rfn urrretariaão Nacional da Propag:\'da do governo português foi ontem, recebido pelo chefe da nação.
O diretor 

^g^^J^^^^ü'c\ra. de du3s horas. No decorrer dessa conferência foram abordados
com <«"¦-'¦'¦. "'"-"X :nierT»rr"eYãivos~~aoYdois'paises, tendo o sr. Antônio Ferro solicitado permissão ao prememe

sente. ^«'Jg,^^^ 
Sertopem tf«r«nte a er.tre.isia entre o presidente « o jornalista luso.pre.

gravara acima

na eventualidade de êxito para sua luta", ao que Kurusu respon
deu: "Sim. Eu não cedo assim tão facilmente.. ." O almirante
Nomura, de seu lado, disse que "ninguém deseja a guerra, pois a

guerra não resolve coisa nenhuma...
A conferência dos dois embaixadores nipônicos com e sub-

secretário Sumner Welles durou 35 minutos. Ao terminar a con-
versacão, o almirante Nomura, sendo novamente abordado pelos gum ataque e que forças armadas
"renorters" disse: "Não estamos em posição de revelar coisa haviam sido dispostas em diver-

reponers •__¦•¦¦"¦-«•_•_ __ r-ou_*.¦*.*¦ ^ ¦.!'_•? • 50s pontos estratégicas desta capi-
tal e subúrbios. O Tailand inteiro
coopera nesse praparativos, muito
embora os mais importantes se-
jam mantidos em sigilo, por mo-
tivos óbvios.

Os jamais noticiaram que foram
registrados mil voluntários para
serviço militar e outros nesta ca-

O presidente Roosevelt convocou os secretários da Guerra e Ma- pltal e nas provincias.
rinha, srs. Stimson e Knox, para falarem com ele, enquanto se estava Q treinamento militar desses
realizando a conferência no Departamento de Estado. Os dois secre- voluntários será feito de acordo
tàrios iriam à Casa Branca e também o mesmo sub-secretário Sumner com os mais mociel-n0s métodos,
Welles O assunto era "o exame geral da situação". Alias a presença inc-US'Ve a reação contra "tropas

Ldo sr Sumner Welles a essa conferência era porque, o secretário de paraquedistas".
Estado, sr. Cordell Hull, não podia comparecer, porque estava res-
írlado.

ROOSEVELT INTERVIRA'
PESSOALMENTE NAS NE-

GOCIAÇÕES FINAIS
 Constou que o presidente Roosevelt teria feito aos japo-

neses certas interpelações, que nos círculos diplomáticos desta ca-
pitai se dix teriam sido vaiadas em termos positivos. Entre as ex-
Dlicacões pedidas ao Japão teria figurado um. pedido de explicação maio último, foi oficialmente
5„Ximen;a"mikres de Tóquio para a Indo China e para a anunciado aue a «Parramatt,

Toilend. Contudo, os altos funcionários do Governo recusaram
confirmar ou desmentir essa informação. >

O que se disse taxativamente foi que o sr. Sumner Welles toi
instruído pelo Presidente para pedir aos delegados nipônicos que o

procurem novamente, ou que lhe forneçam informações que pos-
sam ser levadas ao chefe do Governo. Isto foi interpretado pelos
observadores como dando demonstração de que o sr. Roosevelt de-
seja intervir pessoalmente nas negocioções para conseguir de uma
vex explicação satisfatória dos recentes movimentos militares ja-
poneses.

ORDENS DO ALMIRANTADO
AOS NAVIOS MERCANTES

NO PACÍFICO   , ,tancias a percorrer cm demanda, da
CH\NOAI 2 (A P.l — Os circulos bem informados de:laram que ãgUüi áQ alimento, dos centros dc en-

o Almirantado britânico ordenou a todos os navios mercantes brita- gordai todos esses fatores adversos so-
nicos que operam em águas costeiras da China seguir imediatamente «ggJà^g^^^S
para a base naval de Hong-Kong. •''•* ¦

Afundada a chalupa 
"Par-

ramatta"
CAMBERRA, 2 (A. P.) — A

chalupa de escolta australiana,
"Parramatta", foi torpedeada e
afundada, estando desaparecida a
sua tripulação, composta por 141'
homens, entre oficiais e marinhei-
ros. Não se declarou onde se deu
o afundamento dessa unidade da
esquadra da Austrália, mas, em

último, foi
que a

havia sido incorporada a um posto
naval do Mediterrâneo.

(Cmicluo na 2* página)

J&azebú continua a fazer grandes
progressos no Brasil.

As suas qualidades de rests.
tència e rusticidade estão mais

do gue comprovadas.
Há Estados, como Goiaz e Mato

Grosso, cujas condições naturais re-
clamam uma população bovina pouco
exigente, como é o gado indiano.

Neles pode ser feita a criação ex-
tensiva e à lei da natureza.

Ai o zebú vem a calhar, por ser a
raça única em condições de enfrentar
as grandes adversidades do meio.

Pobres as pastagens, longas as dis-

ILEGÍVEL j0&tmi&i
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NESTA .AGRA;

Xoiii<»m«Io*iI_ii:
Xavier Marques, General

>•_!•.. fmer Augusto da Sil-
veira e Contra-Almiran-
te Durval dc Oliveira Tci-
xeira — Perguntas bra
sileira» —- Regressaram,
hoje, o interventor flu-

, minense e sua esposa

NOTÍCIAS DE TODO O BRASIL p**»*»¦»» jftKB
i" - Decla-__._. __. Hn» ___,«•" da boa (•¦¦ iorio central da referida Con.pj.lil», Natal dai crianças pobrti

?'.•••_ m._-.-_.___ V.-._."^ Acadom^Pguilsl» de Uiraa, Direto- . BimjH,-¦ * 
' 

„„,mo Facilidades aos pequenos pro. C0US8 HMIlIllllllprmnift. a iw «tnnu. «.• n.nw. .. . AuTlculttnn. imigração c uoinm- >». mviw, « — «•*•• «•< - y"'™' '. .% . ei _ . ¦ 11
d.«. 6 .». pti..»ra um «...o dt im- ™ff 

,,?cMdctite d» Companhia Pau* ^^^^^^Jj^Z^tt^^ P"e«riO- rurais fluminenses [ L Jfl llnmiira
"^í." 

'iS&é^Sí^k 
á'fe WÍÍ*QÍ5 S,1«»-S! o interventor federai no E.Udo do Í8 fl 1111831)18001 «010018

«níVlTreZi. -8-*-* %Jfa*% _ A Aura, «&»^^^^ fcWÍ. °^^ iConelus*. d. L. **.
Fri_«irlf_'fl_ AllglO. JOSO UBUOS UB m;i»iviiii»iv..v»,w».iv. «•• __..,._. r.. wsuuuuu auorr . .uurnuv. juui.im _, . ¦_._._¦•_ —

Navarro de Andrade eoahoelo o mun* f.""^» soa ris Roberto Slmoiuen, márlae "Qetullp Vargas" e "Gaspar das pequenas divido» dos contrlbuin- Licença de exporUÇÍO pM* OS
de. A Indl. eom seus miiijét e»o*l»ie *£. 

O ícrefo partiu da residência S_________1»__^_S_^ tes resultantes do Imposto territorial. wâ_,„A. Am_w\n____«_ uti Oriente
tio familiar cerne ume tostada de
M. U posssvo lorjc ttmpo eiludoirdo

•mt „,« o icvp 'o partiu ua icsmcnua —»«•» ¦ *.*•* «¦ .—¦—-¦•-•.• ¦¦¦•—-,,¦•.- *— i.» inunumca uu _i-i|iu..iv iuh™iw.
te- do ilustre morto com grande acom- «««» expsnsas, no bairro de SanfAna. considerando que a cobrança Judicial
ml. panh.mm-.to. ta rw horas tendo A renda do Alfôndago -*• Sentes * «JJJSj* *™ÍT$_* __íaM ~•r. _.__l*____.0 _2_.n__i.___. ___ S. PAULO. .3 (A. N.» - A ronda P™ *£ « S^* 

to toda eonve-

(Con.tu.Jo da 1.* pif.)
.... il... ______ Hatavtl rttllaora O CBlsRO SIQO con.iKmu. ru.™J™-J__.in_!.lTi::J„T_l outros pessoas, pMos; tttutarw
vtiin mliiáti tttnico-eltatillets em

_-_-___• _ _ 1 . 1 _ _*-x vdrlai parlei db slebo.Oeeede Ml» »»e
f-fl D/ AhIAI líí *¦*¦ •""» •»edet«.' Multe lievlem vlilo
L/L/ r L/l. .nL/U ,«u» olhos e muito hovl» aprendido

suo experiência. Sobre tua última vi»

SAO 
PAULO. 2 — Navarro de An- gtm » fip.nho, »pí» • _¦*•'•'• *¦•"

•iiadt morre*. Cite homem mo- quisto, Inlerro.odo per nil lobrt • tm
«ifttta» im amor pelo Brasil da prtnle que.tivera dei terrlveti bombir

maMti. mail simular a eficiente: pton- delei tio onuneiodoi pelei lornols, rei
tar milhôts de ootollptoi. RevtiMu oitlm. pender eom iui "verve" Imperlurbo
• cfcéo esterricode pelo fogo, raspado vel:

gêneros destinados ao Oriente
LONDRES, 3 (A. P.) - O ge-

veino acaba r.e anunciar, que, «
partir de amanhA, aerfto requerl-

. PW*-««1*ira™-lto*»^ em 8_ffi.\Wu • fflor^cta ff a. {g« *l$Fg,& 
Wo-.to^d°F.PO. •*" ,Ice»ÇM oe exportação „««

No Cemitério Mo Pautai falou, cm j^a^. dfif^e a da janeiro ül- ^ tm»üMtas iuand.? nao ult?a- todos os carregamentos de gênero»
. ?„7ort.r 

AOlWta 
RlbeSM** ffi Sfí2?SSÍfc_ % gU' l&n.-Í^lS dí 

"eis° 
XS- britânicos que ae destinem ao Bi-a iras, o sr. wvnn. **¦ _.<it,2_._?i»5P__ l'MMdo' R*' •*- râo remetido» k cobrança judicial de* tremo Oriente.-

O'MONUMENTO A CAXIAS
Vitorioso o eseultor Brcchcret no

concurso de "maqucHe»-

8 PAULO, 3 (Da nossa sucursal,
pelo telefone) — A Comissão presidi

344.781:02a$600.
Regressou o cirurgião Herotd

Gillies

pois de transcorrido um qulnquínio.
desde que o devedor nlo possua ou-
tro imóvel. Pelo mesmo decreto tlcou
suspensa por um ano a exe_ uç.o em

8 PAULO 3 _A.'N.) — "Sir" Ha- Ju_» da» divido» até 1940, inclusive, "'\V*"'_;7*_£m____ ___'~r___i_
rold OllHe» o conhecido erargtto as relativas aos Imóveis cujo valor «-Que as autoridades das tndtas

inglês, cuja permanência nesta cnpt- nào exceda de.quatro eontos de réis. Holandesas, estfto- planejando no*
tal se assinalou por brilhantes conte- sendo permitido o pasamçnto em vas mealdas de precaução, ao mes-

Vio regressar ao Japão em
, seus barcos de pesca

BATAVIA, 2 (A. P.» - Noticia-

Creio aue todai si bomba» dot da pelo prefeito de Sfto Paulo. sr. rjnC|M que despertaram grande inte- prestação mensais ou trimestrais, mo t..mpo etn que os japoneses¦¦ ¦_.-.___ _¦>_.!_. __ 
__•(__ #i_t_l___L __ Hll flfl _ ...... ... _¦ _.__)¦__._. •¦>___, _>__ _• _•(__•. _*__• __ ai • _._! _><¦•_._¦ __ *_miiaI_ *>•¦( _.  _______ ______pen to?c_ t pem taxado, com o tapota —

<_•__ __ _____ f#__n_ufici ¦ .romlil- a_i»f foram, oor engano, dnpt|ad»i prosies n%nin, » mu- «-*."-- » -¦"••>•¦'• re«e nos nossos meios cienimcos. "•«"» v« m.o __ ««ww- •• • _»«- flestc temtor.o reúnem seue o«r*tatda da «orait» terapêutica •,•»««¦- 
_*"** 

"I 
8 Piulo-Santo. S6 ali vi mento das "mnquettes" apresentado» parUrá hoJPi às i8hora5. para o Rio rom ao governo do Estado no, praio "l d esca para regreS8ar apres-ca. flataita qaa repreienta milharei a n» «irado 5. Psulo-santei. »o au vi monumento ao Du- ge janeiro, viajando de avião. de sessenta dlaa. _„__„.____««_».. _«u **«____'_n-.i_.rt_ da contos dt réii, em Unha a burocoi, • qu»rtdo reireutl de -«opa. 1»™^ Ca^,M termlnou seufl traba- ¦,*,ne|™i »•.*"•«» u« UV . As-disposições do decreto-lei ontem «aoamente ao seu pais. A agenc.a

__ _..__._*_ F_mun_e Novjrro dt A liaonha t»ri»o intsctt Oi rtportc- ,,,„., in tIllde dc Il0lc, concedendo c M|f1_8 GOfSlt assinado apllcam-sc a todos os pro- not nlo.sa Ant ca tia. incn.us >r\-

______________ **

Andrade, que foi Mcrctdrío dt Eit»do, rei certamente cometeram, ao dar no- primeiro lugar ao cscultoi Brecheret.
qm« mh*^ I* «im. d.^t-do. . li**^ d.itr-1,6.,. -m e.«We- Os demais *£***:« -gj
•r.«dt tnimorMio do. tueollpto.. Certa «o ,eoflréfico^ g^^ CoM(J 3„ ,u?nn F()ram afi w.
vti. «m roo esta tm Rio Cloro — com Navarro de Andrade rol um granai gu,lH(1_ aJ mençõcs honrosas: escitlto-
om qat munira curiosos objetos qua ad- tsp. '.:. e um grandt pitriota. .f- placaroi*{, Colita, Vac.nl e Jon
qoinra m te» ctgsnesr pelo mundo — A hiilórla da tu» vida dava ur qu^m figueira.

Posse de novo diretor de Cie.
Forço e Lui

BELO HORIZONTE, 2 (A. N.) -
Teve lugar, _ s 15 horas dc ontem, na

cessos pendente». entala Holandesa., Informou que
sfto esperadas novas medidas ml-

Um gabinete dentário para lltares, dentro de poucos dias, alem
_ «rnlar»« da mobilização das forças arma-escolares dfl. ontem decretada. A moblli-

O interventor federal no Estado do zaçêo geral a'nda nào íol determl-
>m____-iioi min onenos deienoi do contada li erioncai: o história do ho- q Falando . reportagem da Agência sede da Cia. fjrga e Li. de Minas Rio tem continuamente¦ voltado suas naca, mas as ciiculos Iníormaaos_mtfm. nm «o. «peno» dc.enm do contosii js^er.anç Nacional, o ten. cei. Affonso de Car- Geral», a Posse do novo diretor dnnue- vista» para a questAo da saúde dos dizem que essa providencia, se ne-mem que pioniou mau m*m~ ^ membro do Jurl. de- la importonte organizoçllo, sr. Mnrlo escolares fluminenses, proporetonan-

claro, "nue o trabalho premiado é, Verneque, um dos vultos mata destaca- do-lhes, nesse sentido, diver as facili-
deveras um belo monumento oue dos <-a engenharia mineira e figura dè dades. Numerosas sâo hoje, no terrttó-
honra ô seu nutor tendo a capital Brande projeção nos nossos círculos so- rio estadual, as fundações de socorro
paulista ganho um' belo e sugestivo ;•»•?• A° Ato. compareceram reprfcsen- . aMlsténcia às crianças pobres mw
monumento para a Praça Paissandú". tantes das altas autoridades e pitos estudam, sobressaindo entre essas ins

M.
q«aM>dei dewo arvora, como uma bi
nrra mott^ltcidade dt produtos com ill.
ala fabricados: loboiretci, celulose, li-
catas, pastes dentítriciai, moveis, poiti- . , . u_w«.._ __
H._. «t. .te. Navono do Andrade Os funerais do tr. Neverro de
ocnJilo«o na eucalipto como o maoma- Andrade
tava acredito em Mafoma a o eriitSo g pAULOi 2 (Ai jj.) — Dentre as
om Jto»é. homenagens prestadas a Navarro de

O amor ranrava montonhoi. A gran- Andrade, destaca-se o ato do sr. Pau-
da M dona admirável trabalhador na lo Uma Correia, secretario da Agri-
hnçio qaott mihgreia do eucalipto deu ÇuWura. decretando luto r» Pajta^que
com* rcsvltodo o racional refloresta

cessaria, poderá ser- executada em
poucas horas.

Reunião em Changai, de
represeniantes.de Hitler

MANILA, 2 (A. P.) — Noticia.

Uma palestra do jornalista
Marceline de Carvalha

funcionário» dos serviços elétricos da tltuiçOes as Caixas Escolares, cujos
onpltal. assim como vários figuras dos serviços-se estendem por todos os oriundas de fontes estrangeiras
nossos melo» financeiros e sociais, ha- municípios do interior. informam que os cinco principaisvendo'falado o diretor demlssln ...rio, Ainda agora, num deles; o de Sao r_ nr_ t.ntantM rt_ _?lM_r no Extr_-sr. Ant.nlo de Souza, que délxa nque- Gonçalo, acaba de ur .Inaugurado „f ^3_ ___» __ _»nn'r mle cargo, afim de assumir a direção um novo gabinete dentário para os mo-oriente vao se reun r em

pB-ea>sP.raâodo__^ ^S£^létHCÔr^R«i.rem ^eTf^^»^c£ ?i?^ í SSSÍfSnSlSí__ . . _. . .. dezesseis horas. Cultura Inglesa, realizou-se, hoje, a¦tente do vasta» xonat do Eitado. 56 A companhia Pav.lista de Estrado tan|ei na s&ie dessa entidade, uma
m Companhia Paulista, plantou de Perro, numa demonstraçfto de re- conferência do jornalista Marcellno de
230.000 pèi! Ums fortuna fes ele inr- conhecimento e simpatia para com o carvalho, que discorreu sobre "O gen-
¦ir é» torra Nas _ teas onda flabelam s('-* devotado funcionário, realizou, tlemen", no homem do século XX.
_.«. _;ii._.. .. .__«, Um » _,_,« as suas expensos, os funerais do se*•sus milhSei do copo., um ar puro nhQr Nava^0 de Andrade.
peifumado ato am ombiente paradiilé- A família do exünto recebeu inú-
eo. qvt labititue o do clássico mata meros telegramas de condolências de
hertíl. fermisiMt de corropotoi, intur- dezenas de pessoas da capital e do
tonta da marimbondos. O bosque de Interior do Estado ede outros pontos
«_.._.__ _ > «,,,„_. _ .-.ií,__. r_ à° Pa*s* as 1uals nft0 puderam estar¦Kafiptoi I • Boreiio civiliioda... Ed- pres'entegt. por moUvos de força maior.mundo Nrrena de Andrade, membro Qran(je numero de coroas se viam, ...
do Academia Paulista de Letras, oro, enviadas entre outras pelas seguin- cio e indústria de Sáo Paulo hqme
•o mesmo tempo, um escritor delicioso, tes pessoas do governo do Estado: na_ear8o, no próximo dia 4, o sr. Pia-
Sin» ncui Mearáfic» tobr. Eduordo ministro_Jrto ^berto:i Federaçáo jia. vio Ro^«J«. _presjdente Ja^ tJniáo
freio ficaram como
iMsritrais na gênero.
perpesseva am delicioso sopro de Iiilo- nhiã Paulista, funcionários do cscrl- causa algodoeira deste Estado.

Pernambuco.

Homenagem ao presidente ow
União dos Lavradores de

Algodão

S. PAULO. 2 (A. N.) — Elemen-
tos de projeçáo na lavoura, comer-

teado pela-
mento começará a funcionar em ja- um acc.do de paz, afim <;e que os
neiro próxjmo. para o que já foram recursos do Império Nipônlco pos*tomadas as necessárias providências. j.am aer. empregados em outros se-
«,_, v , ,. tores contra os Inimigos da Ale-
INao pode exercer a profissão aiauha. Esses representantes na-

Clll s.ssao iJiuna. o niuunai ue *»|je- O ServlÇO de PiscallZaçftO dO Exer- ¦ p'nnc'„i ttoral om Tloiit.ln. Kl*laçSo do Estado organizou a lista pa- ciclo Profissional, do Estado do Rio, 1"*"\Çons"1. Seral em Tlentsln-, sr.
ra o preenchimento da vaga de juiz teve-conhecimento de que o diploma Chrlsfan Zlnsser, cônsul geral, m
da comarca de Cataguar.es. Foi ln- do médleo Moaclr.Mendes Corrêa n&o terlno em Changai. sr. Brasi

o habilitava a exercer essa profissfto. Wendler, ministro em Bangkok,
Por esse motivo, o-chefe daquela de- majorrgeneral Eugene Otto. em
pendência do Departamento de Saúde balXfldor em Tóqulo e 0 ^ Hein.Pública,fez publicar um edital. comU- «...

Indicado o juiz Joaquim
Machado Azevedo para a
comarca de Cataguazes
BELO HORIZONTE, 8 <A. N.) -

Em sess&o plena, o Tribunal de Ape-

dlcario para juiz tia referiria comsrca,
o bacharel Joaquim Machado _2eve-
do. de Ouro Fino.

Perguntas
brasileiras
 N. 100 —

KESPOSTAS AS m.
GUNTAS DE ONTEM
l.-~ Rió Branco foi minisln

das RelQçâes Erterimes ^Brestl em 4 governos: Ro-
irigues Alues, Affonso Pen.
na, Nfío Peçunha e. Hcmés
da Fonseca.

I — O marechal Deodoro dn
Fonseca nAo chegou nn ;im
de seu governo, por motivo
de uma conspiração chetia-
da pelo almirante Custodio
José dé Mello. Pas.ov a
presidência a Floriano Pd.
xoto, seu substituto legal,

—Os dois maiores nomes r.'_
pfniura nacional são: Ped:0
Américo e Victor /lfcír_(tJ,

— O x primeiro trabalho m-
presto em Minas Gerais .oi
«mo poesia de Diogo Perei*
ra.cm 1807. dedicada ao go-
vernador da Capitania, g».
neral Pedro Marta.

,S — Foi proibida a publicação
de qualquer livro ou jorn.i
no Brasil pela carta R"ota
de fl de julho dc 1747.

A8 PERGUNTAS DE HOJE
— Como se chamava o brasi-

leiro qne morreu na cratt-
ra do Vesúvio?

— Quem era o minisiro ria
Guerra do Império quando
da\ proclamaçâo da Re.ú-
blica?

3— Por que apelido era crm.e-
cfdo na intimidade o Bardo
do Rio Branco?

— Quem fot o. ntufor orador
sacro do Brasil?

— Oue era, no Brasil, a Guar-
, da Neira?

Regressam bri, o num
tar

_._-•__,.__._ Indústrias de Sfto Paulo, Serviço Elo- dos Lavradores de Algodão, comoaponiomenroí re5tftl da Companhia Paulista de Es- prova de reconhecimento aos relevan-
Na sua praia tradas de Ferro, diretoria da Compa- tes serviços prestados por s. s. *

Novo edifício destinado ao
Instituto "Padre Machado"

„_..Ado' aÔsTrmaeeutiêos q.e a. té - «<* George. ex-emb^^dor junto
._..—-_,___ 1_ _._..*.?- _ ao governo chln.s criado pelo Ja-

NOMES DO DIA
XAVIER MARQUES

NOSSA 

galeria não poderia dei-
sar de incluir o nome do sr.
Xavier Marques, o ilustre es-
critor, glória da Baia, que hoje

esÍ4 comemorando a passagem do seu
oc____mo aniversário natalicto, e
que. motivo <5e tal acontecimento, se
vê cercado das homenagens de todo
o Brasil-

Xavier Marques — Francisco Xavier
Ferreira Marques, cwho é seu nome to-

se, entfto, uma formosa sessáo no LI- de-Platina, por contar mais dequaren-
ceu de Artes e ofícios da cidade do ta anos de bons serviços prestados á
Salvador. Quando ele publicou o Sar- Pátria
gento redro, seus conterrâneo» o ho-
menagearam, oferecendo-lhe uma co-
roa de louros.

Na carreira militar do Ilustre enge-
nheiro patrício há uma coincidência
Interessante: em 21 de maio de 1895,

Parte da obra de Xavier Marques es- entrava para a carreira das armas, co
tá traduzida para outros idiomas, co-
co o espanhol, o francês e o inglês.

mo simples praça de pret, e em 21 de
mato de 1938 o presidente Vargas assl-
nou o decreto da sua promoção a ge-
neral de Brigada. No mesmo dlà e no

»*-i__rV B_-S
*" ______¥ -gr_—*¦¦- —ag ^» ^
___f " —==^3 ________

• _ MpPanT~^^nPI ____-____! IA

GENERAL WOLMER _ . ,.
AUGUSTO DA SILVEIRA TS ^vlTS^su%l^S^S..

WOLMER 

Augusto da Süvelra ntar-

SoSriUo a_S^dSffSf. CONTRA-ALMIRANTE
dias de junho de 1879. Mui-

to Jovem ainda,' verificou praça, em
21 de maio de 1895, no 1," Regimento
de Artilharia de Campanha.

Em 1897, com aprovações distintas,
conclui, o Curso Preparatório da tra-
dicional Escola Militar de Porto Ale-
gre.Em 1898, foi transferido para a Es-
cola Militar do Brasil, na Praia Ver-
melha, onde terminou, ainda com no-
tas distintas, ò curso geral.

Jà como alferes aluno, em 1902, ba
charelou-se em Matemática e cito- ~~ 

^tria nesãa especialidade, o lmcias Físicas. Além deste curso, fez ;i a metrópole onde, depoismais os de Estado Maior .Bmjh». Je moin» brilhante, foi classifica-
í_u_.m i^iMo^-fí £.!____._ *° wmo guarda-marinha a 28 de abril
Militar :e, em 1920, o de.Revisão ae de jgg^

DURVAL DE OLIVEIRA
TEIXEIRA

INSCREVE-SE 

hoje, nesta galeria de
homens notáveis, o contra-alinirante
Durval de Oliveira Teixeira, que bem
o oierece pelos serviços que vem

prestando à Armada Brasileira.
Durval de Oliveira Teixeira nasceu

na Baia. a 15 de outubro de 1881.
Desde cedo a sua vocação o Impe-

Uu para as cousas do mar e, como'_ ia_" um predestínio, o desejo de servir a
Is .en- ..... t3Af *_•_ ii_eo _ _-._r_nri_i_l_.__i ._» A

bedecerem tal deterjnlnaçfto.

Exoneração _ nomeação

celtas assinadas pelo referido faculta ,., .
tivo nfto podem ser aviadas, estando pao em Nanking
sujeitas-às penas, da lei os que deso- «por 

que hesita O JapãO?"
LONDRES, 8 (A. P.) - Co*

mehtando o desenvolvimento tía
6-tuação no Extremo Oriente, o

Poi exonerada; a pedido, a prof es-. "Daily Tclegraph'"-. no seu nume-
edifício destinado ao instituto Padre sora •.-_*.< Rocha Pereira das Neves, a ro de hoje, diz o seguinte:' .
Machado, desta capital. partir dç 1. de dezembro corrente, »p0I que hesita o Japào. A res- ,„ _,. .„...,„ H,.„...,nr«. , -_ .,.,'-'-"¦- -ar__naü_rs_í__. ?t3£ü£S _&*£... •'L ! ° ' °

BELO HORIZONTE, 2 íA. N ) -*
Em cerimônia oficial presidida por
dom Joaquim dos Santos Cabral, ar-
ceblspo metropolitano de Belo Flori-
zonte. terá lugar, hoje, o lançamento
da pedra fundamental do grandioso

O comandante Eirnanl do Amaral
Peixoto, chega hoje an Blò. via (ande
a bordo do "Orugual"; que amanhe-
cera no porto. O interventor f;dm!
no Estacio do Rio e sua esposa, ri-m»
Alzira Vargas do Amarei Peixoto, in*
tegraram a missão do chnncelpr <J5*
waldo Aranha, qus visitou recente*
mente b Chile, Argentina e Unisual,

Em companhia do mmand.nt»
Amaral Peisotb, TEgress.im mais oa
aíguintes membro., da de.lfigaçfto: s.
nhorita Zlzl Aranha, filha do m-.nii-
tro.dan fte.nçóes Exteriores e ?rs. Pe*

Valadares
BELO HORIZONTE, 2 (A. N.) -

Estiveram ontem, em visita conjunta
ao governador Valadares, no Palácio
da Liberdade, o sr. Anônio de Souza,,
que vem de deixar o cargo de diretor
da Cia. Força i> Luz de Minas Gerais.
e o sr.' Mário Verneqne, novo diretor

a professora Célia de Carvalho Çkra-
vea'. .'...' '

Devastavam ae matas
A. Delegacia de. Ordem. Política.

perava fazer tambem o Japão,
quando a Rússia tombasse. Ma.s e|a
não caiu. Ao contrário, está ati-
rando para trás, duma forma que
constitue - uma* das'''mais serias
ameaças e advertências a To

Estado Maior com a Mlssáo-Francesa.
Entre as comissões Importantes que
tem desempenhado, destacam-se a de
Construção da Fortaleza de Copaca-

do—nasceu em Itaparlca.em 8 de de-
E.çimb_o ie 1961. Em sua cidade natal•lnlcJõucsesl-itios, fazendo o curso pri-man.. Cedo se transferiu para a ci-
daáe do Saívarior, matriculando-se no
colégio âo cõn.go Francisco Bernardi-
no de Sousa. C-_eçou entáo a fazer¦versos, que publicava no -Jornal de
Koticlas*'. Foi assim que se iniciou o
seu periodo -de Jornalista, -periodo que
se nTctan. eii até 1520, qiiRndo ele foi
eleito depu?*do federal.

Havia nele. porem, mais do que um
Jornalista: um escritor de vocação ir-
resistivel. E Xavier Marques, ao mes-
nso tempo que escrevia seus artigos, la
criando seus livros. Sna estréia no
TomaEce ocorreu com Boto e Compa-
nhia, «jue depois apareceu em ediç9o
da Livraria Leite Ribeiro, com o titu-
lo de O Feiticeiro. Se_úlu-se o idilio
praieiro de ,Ta«a c Joel. e, com a mes-
ma i-i-Piraçío, IHaria Rosa, O Arpoa-
*_, â Noiva flo <?oHinlio, .larlnuita.

l»Wjbb^^w.N. a *^___________. ^>>_X______I

___>v áw^___^*____*N' i_. _s __________¦

Da sua passagem pela Escola Naval
de Guerra, dizem melhor as crônicas do
tradicional estabelecimento que regls-
tou um curso feito com devotamento
ao estudo e um espírito civico jà nota-
veis na madureaa progressiva da in-
tellgincia do jovem marinheiro.

2." tenente a 24 de setembro de 1902,
começa aqui a sucessSo de bons ser-
viços prestados à nação e o decorrer
de uma carreira' brilhante, em que as
comissões, das mais honrosas, se en-
tremeiaram com a freqüência a novos
cursos superiores, no decorrer dos quais
se patenteou, várias vezes, o alto es-
pirlto de civismo de Durval de OU-
veira Teixeira.

1." tenente a 25 de abril de 1906, em
1912 era ele promovido, por' mereci
mento a capltfto-tenente.

i Capit.. tie fragata, de còrvéta e de
mar e guerra, respectivamente, a 17
de outubro de 1921. 24 de março de
1933 e 30 de acosto de 1934, a conciu-
sfto brilhante dos cursos em que se
matriculou, as novas comissões que lhe

Vei ser usado o gasogênio no
Território

RIO BRANCO^ 2 (.Do corr,_.pon-
déntçi — O capitAo Oícar Passos, so.
vernador do Território . do . Acre, »
ctrnvite da.sr. O. A. B.rtoó, tecm.o
dé 'nwh'sad3, assistiu ontem, interes*
santes demonstrações de inÊtalaçôes
de gasogénio em caminhões ds trans-

cordialmente, o sr-
apresentou suas desnedldaa. nor ter "BU™'. y* a™""l__°f«„"Tn_,Sn"A_ «e que aispoe o marecnai wuanS_ -~^^?r^Vu__i_.v_
de ausentar.se nara'Pernambuco, onde ^ Melo, M^«f ,cl«n" _ A"tonJ° ** Kai Shek representam umá tor- 'e* ^"" ^^*22_f • S.
ir. exercer a dlreçSo dos serviços elé- Carvalho. Manoel Ribeiro de,Paiva, .. —____.._. _ __ u> pressões com o chefe do

daquela Companhia, assim como outros »¦«£* d° J?5^0,^?,;,,^' ^n?°t(,r! «utofuncionários ..os serviços elétrico., da acordo com^ tnstiuf°fs 
^.toter BCD constltue

&Wi"^^,^SHlX nl%'aXadoPcS dfSS tambem a mais .poderosa-forma-
_ _. «,m p1p« _nn_w*mi^r^moS e 35 penou, que ser&o processadas ou ção jamais organizaca n. Extremo port».que com eles "«]»»*-« multadas,'-conforme a gravidade do oriente. E os milhões de homens Alem de exibir uma película com to-AlllOTIMJ n_ nriUZH, __„L_ n_ _.n___,. ._„. t«._ l__-,.J>ll>_ . _ ... _ .._._¦«' _ •_:.---,:¦_. _.l  »1_= n. .^at.l.e-: _, _,- r* ^_ Bfirion,

trocou lm-
executivo

José Lopes. Fontes. T.to Livio, Anto- '.'», .viwwa ^^.i^'^;^ acreano sobre a áplic.çüo do futuro.
nlo. dos Santos, Benedito Rodrigues -meçmo parcos senhoi es. da. gueira engenh0-em outros motores.
da Gama. Aritonio Rcdrigues da Oa- de Tóquio. E.seria.conveniente que 0 cap. 0scar passos, que se faila
ma, João de Souza Siqueira, Viana 08 estadistas nipõnicos tivessem acompanhar do dr. Castanheira. At-
Pires, Carlos Martins, Pio de Sou- «empre em ménté- que à lta|'a. clarou es'ar tomando uma"série ds
«r Neiva. Joáo Alves Viana Sobrinho, apeSBr dag grandes vantagens que medidas para introduzir riefinitiva-
SS&S9%SoS^SS: ff^^S.S_S^o«« Ke °8a£0Sònio no Temt6rl°d0
nevides Vaz Júnior. Jorge. Bichara, de 1940, pede ser reduzida ao que
Avelino Ferreira Barbosa', Milton Bar- é hoje no curto espaço de .18 me-
celra, Abel Monteiro de Barros, An* ses...
tohlo José Brum, Manoel Henringer, & men<js que o Japão esteja pr.

tricôs de Recife.

Paraná .
A potência industrial paulista

revelada aos paranaenses
CURITIBA. 2 (A. N.) — Apotfin-

cia industrial paulbt. será revelada
ao povo do Paraná através do Pavl
Mo da Federaç&o das Industrias d» Barbosa e Pedro José Nogueira, uns Dftrftd0 nar. retlrar-se em toda aSáo Paulo e/da Associação Comercial. por falta de licença, outeos por nào P*™MPl» reSrf 

^11^ dedaquele Estado, armado na grande terem respeitado linhas de espigâo, .unga Ua sua inteira l^",,,0*
ExposiçSo de Curitiba, a instalar-se mananciais e olhos dágua e outros agressão, a co-prosperidade e
aqui nos primeiros dias de janeiro

Grave desastre rodoviário
CURITIBA, 2 (A. N.) — Entre os

feridos no desastre de ônibus da Em-
preza - Auto-Viaçáo Catarinense e do
qual Já demos noticia, figuram o te-
nente-coronel Luiz Corrêa Barbosa,
comandante do l.a Batalhão, de Ca-

ainda por terem ateado fogo ks matas, impossível de ser divisada sob qual.
sem d necessário acelró.

A morte do dr. Clarineta
Santiago

BELÉM, 2 (A. N.) - O Jornal "Es-
tado do Pará" divulga a morte tragl-
ca dç dr. Cl.rlndo .Santiago qus ndo
viajava no rio Tocantins, no dia vin*
te e cinco do mês passado. \ vitime,

Duas novas avenidas era
Petrópolis;

quer base de entendimentos com que caiu na água. era médico
os Estados Unidos. Se, de fato, '
guerra se está aproximando, es-
sa hipótese está sendo mantida em
absoluto segredo, pelos senhores da
guerra de Tóquio, cujas fresticnla-

bana, a de' encarregado do Escritório
Técnico da Carta Geral da República,

__.___.r__ iwrn •vfsi. tar ie e iá em a do levantamento tia.planta da '•'or-
_i___rf- __í___!vieíarn oH_oâu*dO, taleaa de Sfto .Io50i a da esecuçSo da
fMaSS_.rv. construção de tortiíicaçaes^ (ponta de
í__*. r«;'r*id. VI .a _ tambem a Cl- Itaipus -e Cantagalo). Projetou e
___f_aw_avU e*&&Sak. co- construiu o Quartel de Paz da Forta-
__*_.-- _r _!___, __.ro>; de ensaios leza de Copacabana. Na administra-
íteto-Í^SetoiAiffl? váo calogeras. foi incumbido de fazer
r_u_o_^B!_ èshido sobre Castro Al- o projeto de quartéis para todo o.Bra-
-_Kndleia.ecvn muitos como «U (» tipos). O Qiiartel da .» Com

PETRÕPOLIB. _ (A MANHA):
_ _.. ,„. ..., .. ,.v _.. _ plano de urbanização, elaborado ções alcançaram tal grau de be-
çadores. sediado em Joinvile, que.se pela empresa construtora do. Hotel Ucosldade que aa potências amea-
encontra recolhido ao Hospital Mtti- da Qultandinha, previu, de acordo -adas tomaram precauções es ten-
tar, com ferimentos leves; Aírton Fl- com o contrato, assinado nesse ,senT Zfl. de íornia a estarpm lir.o.ra-
gueiredo, natural do Piauí, em tran- tido; duas. grandes avenidas, que ^ li- «¦»*. f 

™ ™£t:JZ"'? 
j^üa*sito dc Porto Alegre para a Capital garáoa estrada Rio-Petrópolis, na das para.^nirentar o p««CT «

Federal, onde reside,-, e. Humberto T«- entrada da cidade, aos .bairros do qualquer momento que ele sui-
xeira, residente em Itapetlninga, Sfto Bingen e do Valparàiso. Ao tomar co- Ja".
Paulo, apresentando ferimentos gra- nhecimento do traçado das novas vias ^^ Veículos blindados na estrada

públicas,, a Prefeitura resolveu dar-. -««<.« uuuubww h» w«»w
lhes os nomes do.presidente Oetulio
Vargas e do interventor Amaral Pei-
xoto;, .. •-;-.

di
grande nomeada rio Estado do Mara-
níiftb, tendo o seu desaparecimento
contrlstado bastante.

A WIAllIIi

res. ronsidcraiio por
nseUior llim que possuímos sobre o
Boeta dc. Escravos: a sua Arto de es-
rr-w. dFllclosn compêndio rio pre-
eeltos e conreltos sobre o estilo e a

ves.
Instalado cm Curitiba o consu-

lado dos Estados Unidos
CURITIBA, 2 — ÍA, N.) - Insta-

lou-se c-ntem, aqui, à rua 15 de rio-
vembro 57S. o' consulado norte-ame-
ricano no Paraná, que.iobedcce à dire-
çô.t do cônsul Josse Milton Orne.

A reforma de uma praça

de Burma
RANGON, 2 (R:) - A. maloi

coluna de' veículos 'motorizada

que jà atravessou a estrada de
p_t__poli . 2 (A manha) - Burma, reunida durante b último

AfS?LM.artSdo fim de semana nesta.cidace,par
ajardlnamento do primeiro trecho da tiu ontem por aquela rodovia para

<_.___ __.___._ A* ___._• _¦•_._• praça da Liberdade, o tradicional juntar-se aos diversos centros: deSorteio militar da ano em curso ^ t,om Afoní0) merecendo' enco . defesa espalhados pelo interior.
CURITIBA, 2 — (A. N.) — No mios o trabalho executado pelo Ins- qs veículos que compõem essa

próximo dia sete, às 10 horas, na sede petórdç Matas e Jardins, sr. Virgílio -.i,!,,,** «ao dos de último tino enido Circulo Militar do Paraná, reali- de Carvalho. ' 
^„U1Í„ÍS°-£ f^V, brtttrdcM'zar-se-á a sessão inicial do sorteio ml- us0 -unt0'' ^ I0*Çí*.. muanicas

litar referente ao. ano em curso. A ce-
rimônia terá, a presença de altas axi-.
toridades civis e militares.

Aniversário da';morte de
¦ '¦':'¦¦¦ D. Pedro lt

Rio 6ran:?e do Sul
650 mil litros de gasolina

Os chineses apoderaràm-se do
porto de Swabue .

HONG KONG, . (A. P.) -*

«_¦_*_>. _'fw_e

REDAÇÃO: *- Avenida Blo
Branco, 108 — Sd.re.oja

ADMINISTRAÇÃO E OFJí-1
NAS; Rua Evaristo

_;...» da Veiga, 18
. Diretor:

Cassiauo Ricardo
Secretario:

í Barros; Viciai
Gerente:

Álvaro Caldas

foram cométi.as, for«m outros mar-
êos de sua carreira.

Coube-lhe, a esta altura, o coma.-.do

panhia de Metralhadoras (servindo
atualmente de sede ao C. P. o. R.).
de sua awtorta e construção, é mode-
lo que evidencia os seus altos méritos

camws_$_ literária a_ 
"suas" 

Letras de engenheiro. Ainda'no desempenho
_nd£mica.. roleçSo dc preciosos estu- dessa Incumbência, fiscalizou a cons-
d™ acerca de escritores e temas de truçfto So Quartd do 1. Regimento
«Otára peral e especialmente de cul- de Cavalaria Dhisionário. •
2rlr\u~«riB A sua atuação na Inspetoria de De-

Xa-rter Marques tem alcançado vá- fesa de Costa foi brilhante, destacan-
tios i>rímio* cm sua iouca vida de es- do-se- pelos novos projetos de fortl-
criior Se5i Sanrcnlo Pertro. aparecido ficaçfies que apresentou e que hoje
L isio pbteve'i-ra nrftmto da Acade- sâo empresados pelas potências mi-
mia BTà>*«e5ra. Ssu Plndorama, apn- «tares da Europa e do Novo Mundo.
reci-o em 1900, obteve um prcmlo do j Comandou a Força Publica do Es- ,„,..,„,-.__vrr_o baiano Mnna a Academia tado de Pernambuco, que passou oor tio navio-escola "Almirante Saldanha
«nnreriu-h. o mais alto dos smis urê- uma reforma, tanto no que diz res- Investido, depois, no comando da
mi-s. í-ismdo o cleeeu cm 191*» para Peito à instrução e aperfeiçoamento Divisão de Cnizadores, ainda aqui o
«\bs- de Tn .Ir. de Sou?.a num pleito do. pessoal eomo ao aparelhamento brilhante oficial prestou . assinalados
«_ ou» ei!- entrou sem concorrentes, técnico. serviços à naçSo, J. no posto de'con-
denois de te? *Mo. ai. ms anos an- Na tropa, exerceu o comando de va- tra-almirante, situação em que esteve
fr< rt_ape«dor *-'e RucUflcs da. Cunho, víqs, cornos de engenharia, tendo sido ^™,ot? à nJt\"'a da ^nn"_ responsa-

Hei? a sltu.cSo dc Xavier Mõtoiies, comandante interino da ClrcunscriçSo' bllldade quo lhe pesava sobre os om*
t*s. Eaia. _ a de um patri.rca HterS- Militar de Mato Grosso. bros-
rie, e ele ali vive cercado da eonslde- o ilustre engenheiro civil e militar Foi nessa comiss. o que o governo da«-se.!, do respeito, do amor de todos, atualmente, está chefiRiido a Comissão República foi buscar o contra-alml-
As demonstrações mais claras lhe sSo Mista Braslleiro-ArgenUna de Constru- rante Oliveira Teixeira para con/l.ir-
dada. todos os .Jas nesse sentido. çâo da Ponte Internacional sobre o lhe o comando em chefe da esquadra,
monía.e baiana quis. há pouco tem- Rio Uruguai. cargo que atualmente exerce.
ro. orcstir homenatrpm a um dos "iil- O general Wolmer Augusto da SH- Deste preclaro oficial da nossa ma-
ks_ Tf-rre. ^rtntivoR das letras, e foi veira possue a Medalha de Prata, co- rinha, se pode dizer que o seu passa-
o nome de Xavier Marques que mere- memorativa do cinqüentenário da Pro- do é bem um espelho em que qualquer
ceu í. flelçSo. Em sua honra reaüzcu- clamaçio da República, e a Passadeira marinheiro se pode mirar com honra.

restos mortais do monarca.

Estradas rurais

DePsdeRT?ntemECS?ônt.a-s.- atracad. ^_'_^^_°J^^!â^^
junto aos deposites da Standard 011,
em Gravati, o vapor-argentino, "Ri-".-
piatense", que trouxe 850.000 litros
dc gasolina para Porto Alegre.

Vioja o sr. Getuiio Vargas Filho
PORTO ALEGRE, 2.(A. N. )

io avlfto internacional procedehte.de
Buenos Aires, está sendo esperado,
sexta-feira próxima, nesta .capital, o
sr. Getuiio Vargss .Filho.

O filho do'Preside*te da República

PETRÓPOLIS. 2 (A MANHA). --.- . .,
Ó governo municipal resolveu prestar • Noticia-se que eu. forças chinesa»
públicas e solenes homenagens k me- recapturaram Swabue, Importante
môria dè D.' Pedro II, fundador de porto marítimo estratégico da pro-
Petrópolis, por ocasifto do qüinquagé- vinc-'a de Kwantung.
simo aniversário de_ seu falecimento, A luta par a conqulsta dessea 5 do corrente. Serão jcelebradas exé- ... .._.„„„„ no dla%9 do mé.quias na ;Catedral, onde repousam os í_?^.°_}!^_ "_dl_T _f ii™*pasado ,sendo finalmente os japo-

neses obrigados a fugir em navios
de guerra. 

". •
Swabue esta no continente chi*

nês, a cerca de 80 milhas nordestePETRÓPOLIS, J (A MANHA) —
Pe. .A Inspetoria de Estradas Rurais, re-... . „ vm.

centemente instalada em Pedro do de Hong Kong ^
Rio, vem desenvolvendo grande átivi- Reduzidas a» importações
dade em prol das .estradas rurais, ., ,_.,com resultados positivos. As máqui- norma» tíO Japão
nas da Prefeitura .cpntínuàm. alar- NOVA. YORK, 2 íR.) — "De

d^^cVcT^^^w, *-tl>e1r.l°tec?e\a^^^ e.tâo. reduzidas as
__..!___ „=,._ _. tíln na. _.en.ra« rtn engenhCU'0 üa Secretaria Cie AgllCUl- t,„nnrt0-not nnrm» s rin .Intinr, _mseguindo para o Rio, nas vésperas do f"£en;Natal. tura:. do Estado superintende os ser- importações normais do Japão, em^;ss=k ém^im^mm^

Cuiabá e Sardoal-eom mais dois gru
pos de máquinas que a munleipalída

pelos Estados Unidos, Grá-Breta
Mha e Índias Holandesas" — • de-
clara vm estudo publicado jjeia
Conferência Nac:onal de Inávu.-

triRs."Torha-se claro qu ea inflação
monetária ocorre neste momento

Carmen Miranda na revista de contratou

musical 
"Filhos da Alegria O prejuízo das chuvas

NOVA YORK, 2 (A. P.)-— A can- PETRÓPOLIS, . CA MANHA) —
tora brasileira Carmen Miranda s.e O grande periodo de incessantes chu-
acha incluída no elenco da nova re- vás. .que' Petrópolis vem suportando n0 Japão, enquanto que, para su
vista musical intitulada "Filhos da há três-^neses. quase sem interrupção. prjr aS defclências de suas lm-
Alegria", ontem estrelada no teatro tem causado grande dano as vias pü- ^r^ções; estão sendo aproveita-•Winter Garden". O critico teatral hUcás e.dlflcultando as obras, pela qu-e . . ,.*. restos de matérias
do "Herald Tribune " disse que da de inúmeras barreiras e constante (£ 

Jf* Ded|co° de ferio f tosBrazilian Bombshell" deu ura "toque infiltração d» água aa pavimenta- Ppma.?, ~ F*?^ty_~ l!"0' IU)S*
de distinção" ao espetáculo. çáo. utensílios de cozinha, etc.

TELEFONES
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Secrpíârio ...... 42 -WA
Redaçàa ....,,, 43 mi
Gerente . .... . 43.1*10
Oublícidade . . , _ 42*97.9
Portaria . . .... 4. __!)°>"ienss :'. ..-.-. '•_. ' 43 8?S"
Revisão . ; . . . , 42-156'i

VENDA AVULSA
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Capital e Interior ... gStH»
Domingas

Capital e Interior ... $40«

ASSINATURAS
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Semestral . , . , . .. «OSOW
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ENTRE OS CARUÓS
OBSERVAÇÕES ÉM TORNO DA VIDA E DOS HÁBITOS DESSES ÍNDIOS
- UM RITUAL QUE GUARDA T0DA5 AS TRADIÇÕES DO, PASSADO

:- 0 "TORÉ" E SEUS MISTÉRIOS
¦V EORB8SÕTT recentemente do nor-
D te dõ-pala, onde cumpriu Impor-
K tanto-missão que lhe foi confia-
¦ * da. o dr. Marcelo Benjamln de
Viveiros, médico do Serviço.de Assis-
tfncl» Social do. Ministério da Agrl-
cultura. Designado pelo ministro In-
'terno, dr. 'Carlos de Souza Duarte,
m atenção «o pedido feito pelo Ser-
viço Nacional de Proteção aos índio»
o dr. Benjamln de Viveiros-esteve no
município pernambucano de Água*
b;1m, onde, em, companhia do seu co-

té em faixa correspondente a conta do
atual Estado dl Sergipe. °* "setada".
como èlca meamos se chamam, foram
tangidos aos poucos, deede melados do
século XVI, para o lugar onde atual-
mente se encontram. Mestlçados com
u duas outras raças que contribuíram
umbem para a íormeçii da nossa nu-
clonalldade, os Índios nordestinos,* Jt

um iam •*¦» B««. .-.«.v. v».....- 
'clvlllíados. aldeiados ' e amparado».

ÍNDIOS FE1NAMBUCANOI, , ,
Procurado para nos relatar suas im-

Sressoes 
acerca da excursão que rea*

zou, o dr. Benjamln de Viveiros re-
oebeu-nos amavelmente no serviço do
Mltílstérlo da Agricultura, onde exer-
ce .sues furjçôes e assim Iniciou a sua
entrevista:- Um fato em geral pouco cunhe,
cldo! principalmente.;no sul, 4 o di
existência de indígenas m> nordeste.
Para o grande público, a Idéia de ln

"«ceado que somente os cidadãos que
poiiutm o diploma de ensino secunda-
rio, poderão exercer a profissão de lo-
cutor de rádio.

Venezuela
Morreram carbonizados

CARACAS. 3 (H. T.) -A expio-
•Ro do motor de um avllo da empre-
sa Aoropostal Venezuelana, pouco de-

ilho do ae-
 .,_ embocadu-

REIRO AS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS DO CHILE ra do,Mane«r, ocasionou a queda do
^roíny nw aparelho,* tendo perecido carbonizados

tlnuava áa primeiras horas da manhl, os seus tripulantes, tenentes Guerra
mas parece que os bombeiros estão • Mendes e dois passageiros..conseguindo controlá-lo. Os carguel
ros argentinos ancorados nas proxlml

áos índios, os "CarlJ0B,, vivem, hoje.
tranqüilos, livre» da' opressão'do bran-
co Invasor, entregues a diversas ocu-
paçôes, sobretudo A agricultura, à pes-
ca e às pequenas Industrias, tecendo
primorosamente á fibra do' ourlcurl-
eelro e fabricando esteiras, cestas e
espanadores, ornados de cores Varie-
gadas em desenhos caprichosos.

No tempo dè D. Maria I, de Portu-
gal, afim de por termo'a amludados
Incidentes, foi-lhes demarcada na
zona de Águas' Belas, qué- Ja ocupa-
vam de ha multo por terem repelido
em (ruentas guerras, duas outras trl*.
bus com as quais depois se amalga-
maram, uma *rea medindo légua qua-
drada, próxima ao rio Ipanema, tendo
como centro o povoado por eles de-
nomlnado latl-lhá (Casa Orande*
Águas Belas). Apesar da proteção
concedida por essa Carta Regia, con-
tinuaram as perseguições movidas pe-
los brancos. No governo de D. Pedro
n, ai por volta de 1876, novamente
¦foram delimitadas as- terras doadas
antes, Novo olvido, novas lutas; a ai-
dela Incendiada pelos "civilizados'
-moradores da cidade, Índios mortos a
pancada e à mingua de recursos.

O POSTO INDÍGENA «DANTAS
BARRETO" .

-- — Atendendo ,a uma longa e bem
documentada- exposição do padre Al*
fredo Damaso, vigário de Águas Belas,
o Serviço de Proteção aos índios, poi
Intermédio do qual o governo federal
se entregou à benemérita tarefa- de
Integrar entre nós os selvlcolas, Inter-
veiu no local e, apôs. longas e esta-
fantea pesquisas, conseguiu, «redemar-
.car as terras, encontrando as divisas
maldosamente derrubadas pelo» lnva-
sore».

Concluídos esses trabalhos, crlou-st
'ali'o Posto'Indígena "Dantas Barre»
to", que ias parte dé um grupo que
abrange vasta extensão do nosso terri-
tório. Nele os Índios teem assistência
médica » social, escolas, uma'aldeia,
nüCleo escoteiro, esportes, uma Igre-

DE TODA A AMERICA
SERÃO PEDIDOS AO CONGRESSO CUBANO O
"ESTADO DE EMERGÊNCIA" E PODERES EXTRA.
ORDINÁRIOS PARA O MINISTÉRIO - VIOLENTO
INCÊNDIO NUM ARVAZEM DO PORTO DA AR-
GENTINA-FALECEU O GOVERNADOR DA PRO- .„
VtiyCIA DE SALTA-MARCADAS PARA FEV* *•# SaseSSrSaS^SrS&R

ROASELEIÇÕEC

Estados Unidos
Urdia iéraa entrti o. lutado. 

"SlífS^aSSSV.

Unidos e a Irlanda
NOVA YORK..*á' <»., T.) - A

American Export Airlines anuncia que
pedirá, hoje, autorização ao Bureau
de Aviação Olvll, para estabelecer uma
linha aérea direta entre Nova York e
o Estado Livre di Irlanda.

No?a° ÇSk" 12io?,%Tconco?rSSÍu *™«> •.»«¦ »»<M que.o conduzia
com a Panamerlcana Alrway».
Designado o delegado .dos Ei-
tadoa Unidos na Junta Inter-

Americana do Café

u «i
NESTA PAGINAt "*
De toda a América'
Entre os Carijóa — A
Central e o carvão — Re-
senha científica —¦ Euge-
nização da raça — O cru-
zador "Sydney" e a ca-
nhoneira "Ladybird" —
Livros do dia —O casal

Amaral Peixoto em
Montevidéu

rada.
Faleceu o governador da

Província de Salta
BUENOS AIRES, 1 (A. P.) - Co-

munlcam de Tucuman, o falecimento
do governador da Província de Sal-
ta, sr. Abraham Cornejo, ocorrido
chegava 4 pequena estação de Leo-
cádio Paz, na província de Tucumi

A data para as eleições
presidenciaisWASHINGTON, ST (A. P.) -O

presidente Roosevelt aprovou a deslg-
nação dó sr. Robert Carr, assistente
do chefe da Divisão de Acordos Comer-
ciais do Departamento de Estado, pa-
ra delegado suplente dos Estados Uni-
dos na* Junta Inter Americana do Café.

Odelegado efetivo é o sr. Paul DJ-
nlels, assistente do chefe da Divisão
das Repúblicas Americanas do mesmo Toda» at chancelarias já resDepartamento.

ponderam ao Chile

SANTIAGO, 3 (A. P.) — O gabl-
nete deve fixar em sua reunião de
hoje, a data para ai eleições presiden-
ciais, eaperando-se que seja determl-
nado. para o pleito o dia 1.' de fe-
verelro do ano próximo..

Comentado o tratado comer-
¦ciai com a Argentina

"NOVA YORK, 2 (A. P.)}^),*JoÜr-
nal of Commerce", em .editorial publi-
cado em sua edição de hoje, comenta
o tratado comercial firmado entre a
Argentina e os Estados Unidos, dlzen-
do: "Os .exportadores argentinos IU-
crarâo com a venda de seus gêneros
aos Estados Unidos, em vista das re-
duções de tarifas estabelecidas pelo
tratado".

Um projeto dós elementos
isolacionistas

• CHICAGO, 3 (H. T.) - A orga-
nização isolaclonlata "América r"lrst
'Gommlttee" (A América em Primeiro
Lugar) anuncia que, durante a cam-
panha das eleições legislativas de 1943,
apoiará as candidaturas dos represen-
tantes e senadores que, segundo o co-
mlté, "respeitaram o mandato confia-
do pelo povo no sentido de evitar, a
participação na guerra. O comitê sa-
Uenta que essa tomada de posição so-
bre as eleições de .1942 não constitúe
uma,tentativa para formar um ter-
celro partido político nos Estados Uni-
dos".' -*•¦ v

SANTIAGO, 3 (A. P.) — O chan-
celer Juan Rossettl anunciou que to-
das as chancelarias americanas res-
ponderam à do Chile, aprovando o
projeto de declaração conjunta em prol
da humanizaçáo da guerra, conforme
a proposta chilena de 38 de novembro
findo. .

Sabe-áe que apenas o Equador, apre-
sentou a sugestão de algumas modlf 1-
caçóesi de ordem puramente formal.
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também do Ministério da Agricultura,
concluiu) com êxito um bem orientado
trabalho de combate e prevenção'sa-¦ nltárla contra um grave surto de tra-
coma verificado entre a população lo-
cal dos Índios Carljós. ¦ •

Durante a sua permanência nessa
região; que-foi longa e trabalhosa, o
dr. Benjamln de Viveiros teve ocasião
de estudar e fazer interessantes ob-
servaçôes relativamente' àds hábitos,
tradições e' melo' • de'; yida; '¦ desses selvl-
colas-que vivem tiò'ponto mala"alas-
tado do interior pernambucano.

Mercê do clima - ameno e do traba-
¦Xao profícuo; as colheitas são abun-
dantes e a-prosperidade relativa, per-
mltlndo aoa "Carijôs" uma situação
invejável. «J v .-

Embora dentro do ritmo .da clvlll-
sação moderna «e católicos pratlcan-
tes, os ' '•Carijôs,,I* ainda xonservam
multo da sua passada condição, quan-
do, constituindo forte nação, eram os
dom» exclusivos das terras. Apesar de
bastante receados, tanto pelos pretos

SANTIAGO, 3 (A. P.) — Infor-
mam de Melipllla que dois aviões ml-
lltares chilenos se chocaram no ar, re-
sultándo ficar um deles com o trem de
aterrlsagem parcialmente destruído,
mas conseguindo ambos aterrlsar qua-
si normalmente.

Um dos pilotos sofreu um ferimento
leve, e o outro escapou Ileso»

O CASAL*AMAML PEIXOTO KM MONTEVIDÉU — De regresso de tua
viagem ao Chile, onde foram integrando a comitiva do chanceler brasileiro,
que ali eiteve recentemente, passaram por Montevidéu o Interventor federal no
Estado do Rio e senhora Alzira Vargas do Amaral Peixoto. O ilustre casal,
que hoje chegará a. etta capital, recebeu, d tua passagem pela capital uru-
oiiate, expreístoas demonstrações de apreço, quer oficiais, quer da sociedad»
daquela metrópole, A gravura mostra flagrante colhido no momento do de-

do interventor Amaral Peixoto e sua esposa em Montei"!""- 
do palestravam eom o embaixador Baptista Luzardo.

NÍ

Chocaram-se em pleno espaço jembargue do íntênienfof¦ Ãmaraí Peliõfo"e sua esposa em Montevidéu, quan-

O cruzador
canhoneira

"Sydney" e d«iMdyhird»
Equador

ffi. Gufâ £
« Será pedido o estado de

emergência
HAVANA, 3 (A, P.) - O presiden*-

te Fulgênclo Batista, depols.de.uma
reunião noturna com os membros do
gabinete e os leaders dos, partidos po-
lltlços cubanos, declarou qüe submetei

Ja própria, orientação 'sobre akricúl-
0 dr. Marcelo Benjamln de Vjveiros, quando falava'ao nosso companheiro tura *SM^àã*taâo^aS^*n-

leca. -dri Luiz-Augusto Morizot«LÍelte, dlo é logo ligada* Amazônia,;k-Golaa q^ cn. 
'milho e frutas diversas.h ....... .__,...,..._. ^ fc Mato Grosso,* rios caudaloso»

e á floresteis impenetráveis, «.;
• Entre os rios São Francisco é Pa-

raiba, sobretudo no município. serta-;
nejo de Águas Bela»,, eni Pernambuso,
a uns. 350 quilômetros do Recife pela
estrada de rodagem e não multo longe
das famosas cachoeiras' descoberta»
por Paulo- Affonso de Viveiros, exis-
tem' o» remanescentes de uma -trlbu
que,«foi'butrora numerosa; ^íoje;- po-
dMduo«^R^ÉÍS^"C^lwenlentes^; qu*"viviàm'm dote «(Bllõmbos"?pró- -rá-.áo Congresso, uma mensagem, pe-

(«^--••¦'^^¦¦•^F*^- o ministério,.afim,de prepaíar a mj-
ção para qualquer contingência. . O
presidente Bátlst,a, acentuou a necessl-
dade dè apoio aos Estados Unidos e ao
programa de.,fdeíesa-.continental.

v Argentina
Milhões de pesos em algodão,

devorados pelo fogo
BUENOS AIRES, 3 (A'. P.) —o

grande incêndio de ontem; à noite,
destruiu o Interior de.um armazém
de quatro andares do porto desta ca-
pitai, o qual continha vãrlos milhões
de-pesos èm algodão, semente de'ai-
godão, óleo e outras mercadorias des-'tlnàdâs à exportação. O Incêndio con-

Somente bacharéis poderio
ser locutores de rádio

QUTTO, l.(H, T.) — O gpverno
promulgou hoje, um .decreto estabe-

(Especial para A MANHA, do Rio
de Janeiro).

ALEXANDRIA, 3 (Larry. Alen, da
A. P.) — O caso do verdadeiro duelo
travado entre o cruzador australiano"Sydney" e o "corsário número 41"
da marinha alemã, Isto é. o "Stelrmar-
ck", do qual resultou o desapareclmen-
•o de ambp» os contendores, forneceu
assunto para comentários interessantes

Repare bem
>

sié uHyglã»

•••
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PROVIDÊNCIAS DE ORDEM TECNIGA E INDUSTRIAL — RIG0R02EA SE-
LEÇÃÓ DE OPERÁRIOS É MÁQUINAS - ESTABILIZADO 0 CONSUMO

DE COMBUSTÍVEL ESTRANGEIRO V &
A 

" ~"
ESTRADA DB PERRO Cen- «cantes,-.pois o consumo dos .citado» de vlaJpennanente afetos ao mesmo
trai do Brasil, ehtre -toflas as. materiais, ailnge na Central do. Bra- e às locomotivas que neles est&o
ferrovias nacionais ê * que sil quantias superiores a ^50.000" «destacadas. -
dispènde anualmente, maior' e 3.000 contos de reis por ano, res- Depois de; meticuloso

Importância errti combÜBtlvelse,çleoà peotlvàmenté,,'' .. ,:'l- .,
lubrificantes. A ãespelto da sua tjul- ,; IMra' ch"ef)|ar"a chamadav"campa-'
lomeh*agem ser Inferior a algumas re- nha de Wonómiá dêv.lubrítlcantes ,
des brasileiras, «i Central apresenta^ foi ^designado o engenheiro Rlnaldo
conrtlçnes especiais dé -trafego que ,-Frota de. Andrade Pln^o,.antigo, qbe-
concorrem para o crescente desen-,.fe,do DepOslto def.MA^uInae, de
volvlmento dos seus serviços. Barra do( Plraf, subordinado à,, Dl-

ISENTA DE OORANTBS,; ÁLCOOL S ANTI-PERMENTOS,. A XARANJTA-
DA- "HYQtA*» CONSTITÚE UM REFRIOERANTE DELICIOSO • E

INSUBSTITUÍVEL'. . ' •
A venda» nas, seguintes casas: Confeitaria Colombo; Café e Bar Ira-

purú, Av. Graça Aranha, 19; Café e Ba* Itaf, R. Araújo Porto'Alegre, 56;
Café e Bar Piauí, Av. Alm. Barroso, .72-A; Bar e Restaurante do I. P. A.
S. E.; Bar do Edifício, dá Standard OU do Brasil; Restaurante'do Mlnisté-
rio do Trabalho; Wondèr Bar, Av. Atlântica*— Copacabana; Café e Bar
Casteli,, R.. NlloPecanhai 165-A; Café Raldlà, Avi Graça Aranha, 43;
Café e':Bar Olímpico, R.. S.« Pedro, 100; Casa* Hanseàtlca, Praça Maufi,
1 eí;Cafê íiovo. Mundo Ltda., Av. Presidente Wilson, Í64-A; Café .'«
Lelterla Sta. Luzia,- R. México, 142, etc.
L Departamento, da Industrialização da Lawnja — dos "Armazéns
Frigoríficos" —Av. Rodrigues Alves, 435 "r*Telefone: 43-7896 —Gerência.

EUGENIZAÇÂO DA RAÇA
O

exame dos
processos d«2 utlllzaç&o dos {ubrlfi-
cantes1 empregado» há Estrada, aque-
le profissional 'comparou os proce»-
sos ãs normas aconselhadas pelos
vários «.fabricantes'" no preparo do»
seus tipos dé óleos • lnstruçOes que
cada um desse» dava • mseus cata-
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ífldPlftH CAtClUUANTE
DOS OSSOS

RESENHA CIENTÍFICA

MOMENTO universal e as no-
vas doutrinas das minorias ra-
ciais e dos espaços vitais nSo
aconselham seja Intensificada

a imigração, multo embora a Insta-
bllidade e as.condições da nossa eco-
nomia'reclamem o -aumento da nos-
sa densidade ' demográfica. Nessas
contingências excepcionais, agora
mais do que nunca, urge cuidemos
afinco, nâo so da preservação da'sau-
de nacional, como também da euge-
nlzaçfto da raç». NSo hft tempo a
perder: aumentemos a nossa popula-

pectlvo certificado e, em outros 4, sao
exigidos apenas os exames dos ho-
mens. Alem disso, a esterilização é
aplicada nos débeis mentais em 20 Es-
tados; nos dementes, em 27; nos epi-
lépticos, em 20; nos criminosos lncor-
riglveis, em 10; è, nos degenerados
morais e pervertidos sexuais, em 8 Es-
tados. Na Argentina, é obrigatório o
certificado:pré-hUpciàl'dé saude àntl-
venéreo é anti-leproso unicamente

nos círculos navais e nos meios dlplo-
maticos desta cidade, base das opera-
ções britânicas no Mediterrâneo.

Lembraram alguns conhecedores qua
a luta do "Sydney" com o corsário
alemão terminou com a perda do belo
barco australiano, mas que o -Syd-
ney" teve uma larga folha de serviços,'
pois nada menos de 60 ataques aéreos
suportou, sem perder cousa nenhuma
de sua capacidade combativa. O últi-
mo encontro, porém, foi fatal.

A respeito, diz-se, concomitantemen-
te, que quando se escrever a nisto-
ria da marinha de guerra inglesa, a
da sua atuaçSo nesta guerra, a faça-
nha da canhoneira "Ladybird", o na-
vio que os nazistas nSo conseguiram
destruir, ocupará uma das páginas
mais destacadas.•- A "Ladybird", embora *'..tualmèn-

"te afundada, continua disparando
seus canhões mortíferos contra', ós
aviões alemães que fazem ataques a
Tobruk. Poi a "Ladybird" afundada
pelos nazistas nas águas de Tobruk
no dia 11 de maio deste ano. Alcan-
çado certeiramente por duas bombas,
sua popa submergiu lentamente na
bafa pouco profunda de Tobruk,. po-
rém, a proa ficou à flor dágua. Nessa
proa há um canhão de quatro pole-
gadas, que, manejado por três artilhei-
ros. da própria tripulação do navio,
sempre entrou em fogo toda vez que
qualquer avião ou italiano ou alemão
aparecia pelas Imediações.

O almirante Cunnlngham. em mén-
sagem ao comandante da "Ladybird",
expressou sua admiração pelo feito
dos artilheiros do navio. Disse desta-
cadamente o chefe das forças navais
britânicas do Mediterrâneo: "Sua
conduta corresponde a um dos mais
altos'ideais e tradições da marinha.ln-
glesa e deve servir de exemplo para
todos os homens do mar".

O comandante da "Ladybird", ca-
pltão John Blackburn, tem 40. aíios
de Idade. Foi nomeado comandante do
referido navio no ano passado e des-

no
não estar isenta da lepra. Na Bolívia,
o certificado ó gratuito o facultativo,

A;'hldquiná%• iÀVf, qye-eontomè aptntti carvdo nacional.

Servindo, a reglíièSn çnde trechos
em, planície sucédem-se a outro» em
serras e fortes rampas, ,çpm".serviço»'.,
obrigatórios de transportes subúrba-
nos nesta capital, em São Paulo e
Belo Horizonte! todos do tráfego com
ícarjcterlstitjas pepullarès,':' manten-
do ainda 1'nlias de trens-, noturnos
de pass-jgelros e de minérios''para-
n e« nnrtnr.-in. t(inin-se difícil na-
grande estrada'"de ferro padronizar
luiegi-uiinãiue, as suas secções de lo-
comoção e tração, obedecendo a co-
eficientes uniformes. . .

Considerando tais dificuldades, a
administração dn Central iniciou, no
começo do ano passado, um trslm-
lho sistemático no sentido de obter
para os materiais, um maior apro-
veltamento Industrial.

ECONOMIA DE COMBUSTÍVEIS
E LUBRIFICANTES

Para os primeiros estudos foram
Cf colhido» os combustíveis. .• lubrl-

visão de Locomoção. Esse técnico
recebeu lnstruçOes para organizar
urn plano dê ação capas.,de oferecer
resultados prAtlcos.,' ^

,Os resultados bbtidos na fearte re

a omelor rendimento dosIogos par
produtos.

Essa' etapa, a preliminar, 
'{bl. a

mal» demora*.*.. dós. estudos então
realizados, pois. obrigou .'a análise

irèrente aò consumo de olebs estáo, .comparativa.dos produtos e dos-,pro
hoje, totalmente confirmados • fi- cessos. Industriais privados a que j&
xados emnomeros oficiais. Embora nos reportamos. Entretanto, a anftllse
não sejam esses números definitivos, -em questão,-permitiu i> conhecimen-
pode-se assegurar que foi da maior to de várias minúciaB da técnica In-
utilidade e iniciativa da direção da .ilustrial" moderna de utilização. dos
nessa principal vla-ferrea, Uma vea lubrificantes,
que o : seu consumo vem em sentido .. .«. " •
crescente baixando em todos os.De- .OS. RESULTADOS

Kí

^ôsitos. de Máquinas.

PKOVÍVIDÊNCIAS DE OltDEM
. TÉCNICA E INDUSTRIAL

Os resultados icolhldos são deter-
.ninados pelas providências de ordem-
vk-nlca. e industrial propostas, pelo
engenheiro Andrade Pinto e minda-
das adotar em todos, os Depósitos,
tendo eni consideração as condiçOes'
particulveà de' cada üm, os ttechos

OBTIDOS. COM
C.VI)À TIPO DE LOCOMOTIVA

A:. Central do Brasil dispõe de Io-
comotlvasdos mais .variados tipos —
européias e americanas '¦—o qúecon-
correu par«i ser empregado' tempo nos

"estudos prellm'*nnrès. 
'Os «aparelhos

accessôrtos de lubrificação variavam
e da mesma mfineira, o efeito que oa
tipos de óleos exerciam-sobre as pe-
ças em'que eram distribuídos. Foi

: (Conclue na 10.* pág.) 
'

, LARANJA

A família das aurancláceas"existe unia árvore que a cien-
cia denomina' . "èltrus' auran-
tium" è qué é conhecida por

laranjeira." .''..' .
Essa árvore asiática aclimatou-se a

toda a bacia do Mediterrâneo e no.
Brasil vegeta com o máximo vigor.

Produz a flor celebrlsada que per-
fuma'a gririaldá das noivas e a água.
¦que,acalma o nervosismo dos histé-
.ricos". ' ':*'"¦ , . ,' A laranjeira dà ainda a saborosa la-
ránià,"cujo sumo refrigera o organls-
mo hos-càlidós dias tropioals. Entre-
tanto, .o carioca, que tanto precisaria
dessa deliciosa fruta, calunia-a e põe-
na de lado èm sua mesa.

Ora faztmal ao figado, ora provoca
á' acldòse,1'
- O'mal que-se diz a laranja produ-
zlr ao fígado, é antes um bem.' Ela
provoca a contração da vesicula biliar
e moblllsa, em caso de lltiase, os cál-
culoS-nela existentes.. Se os cálculos
não forem demasiado grandes, a laran-
ja os elimina, e a dor provocada na
vesicula é antes uma dor salutar.

Os lltláslcos comem laranja e, sen-
tlndo dor; abandonam-na; quando eles
e que.mais as deveriam comer,

Quanto: -A. acidose, é um erro ele-
mentar- Ela é provocada pelas protel-
nas • Há até opiniões de que o ácl-
do cltrlcóé alcallnizante, porque ln-
centiva, a eliminação dos ácidos de
origem ^albumlnlca.

Indubitavelmente a laranja pode
Drejudlcar em casos de colite crônica.
•E faz mal, com« certeza, nas úlceras
pénticas do estômago eduodeno.

Fora desses casos, não há contram-
dlcaçfio para o uso da laranja. /

Ei de mais a mais, a natureza sábia,
e-oródlga não espalharia tanta laran-
jeira pelo Brasil afora, se a laranja
não fosse necessária aos seus habitan-
tes.' ¦ .¦ .

Os "granfinos" põem a laranja de
Ipdo- e comem-aristocraticamente ma-
rãs e peras, necessárias aos callfor-
nlanos, europeus e argentinos."

O pobre do Brasil come laranja por
penúria de recursos. O rico não a-
come por.ser-demasiado barata. •

Deixemos de preconceitos idiotas!
Comamos laranja, muita laranja!
Por inteligência, por economia, por

prazer orgânico e por patriotismo.
TULLIO CHAVES

conseqüente mortalidade materna e
Infanta — que ambas, sâo elevadlssi-
mas. Praticando a eugenia, faremos
obra de avançado patriotismo e, mais
ainda, de sadio nacionalismo. ¦ •*.] A eugenizaçâo da «raça humana já
fórà adotada por Licurgó em Espar-
ta, com a separação das crianças do

paVÈTos homenlTpmr de^Tmülhèí de então o barco pa^ou a ophwmm
Sn «tar L^nta da ímra ¦ Na Bniivin. Mediterrâneo, dlstlngulndo-se notevel

mente antes em serviços de patrulha
nas costas da China. Quando a co-
nhoneira norte americana '^Panay"
foi bombardeada na China pelos Ja-
poneses. a tripulação do "Ladybird"
colaborou eficazmente no salvamento
dos sobreviventes. Tomou depois par-
te nas operações da primeira ofensiva
da Libia, contra os italianos, tendo
canhoneado eficientemente as bases
de Sollum e Bardla, e também a pró-

çâo, eni diminuindo a morbllldade e a porem existem pen&lidadM para os''¦•¦-"-'7 —i  - contagladores. Em-.Cosla Rica, Chile,
Equador, Guatemala, Panamá e Peru,
o exame pré-riupclal é compulsório e
limitado a determinadas doenças, prin-
clpalmente as venéreas. Nà Alemanha,
Austria, Bulgária, França, Inglaterra,
Itália, Luxemburgo, Noruega, Rússia,
África do Sul e Suíça, e. vedado o ca-

mo^mascúTino^dM ITmDtosTMnS '-J™to entoe consanguineos doentes ^KK,lnte'daTrlíS^^ti
sçleclonavam es sadias .e perfeitas Jmpõe v^ 

pr6jhlIpclal e a
marem.

eliminavam áa dlstróflcas ou tara-
das.'. '..'.'., '

Não sendo humano o sacrifício de
vidas, nações como os Estados Uni- ,
dos "e a Suiçà adotaram a esterilização
dos procrladores que sofram de doen-
ças transmissíveis por héredltarledade.

Na realidade, ambos estes proces-
»os' constituem uma flagrante de-
monstração de fraqueza e de lníerlo-
lidade da raça.

O aperfeiçoamento da raça huma-
na está fundamentado no exame mé-
dico pré-nupclal, na educação sexual,
na assltência â maternidade e à ln-
fância e nos exames periódicos.de
saude.

O exame prê-nupcial compulsório
seria muito aconselhável e de efei-
tos preciosos nos casos de moléstias
Incuráveis e susceptíveis de serem
transmitidas a ooutro cônjuge ou até
mesmo aos seus.descendentes e seria
particularmente eficiente quando o
candidato ao matrimônio não tlVes-
se noção exata da doença e da Impor-
tftncia do ato a qüe se propusesse rea-
llzar. Com efeito, o casamento.-; deve
ser um ato de conclente responsabl-
lidade de cada um dos cônjuges para
com o outro e de ambos para com
a prole e, portanto, condicionado à
boa 'saude dè ambos.

A compulsorledade do exame apre-
senta, todavia, uma série de lnconve-
nlênclas" violação do segredo profis-
slonal; afecçfto eni estado latente; cer-
tiflcadós graciosos; incompetência
profissional do atestante; e, pior.ain-
da, a possibilidade dè áfeççôes extra-
conjugals.:

São magníficos os exemplos de ai-
gtuhas nações. Nos -Estados Unidos, a.
eugenizaçâo constitúe uma das preo-
cupacões máximas do governo e, em
48« Estados e'' no Distrito Federal, é
interditado o casamento consangui-
neo. Em- 28 Estados a lei se opõe ao
casamento de brancos com amarelos,
Índios e negros. Em 19 deles, sâo exi-

-gldos exames pré-nupciaTs de ambos
«a candidatos • apresentação do tes-

violação da lei acarreta não sô con
seqüências penais, mas também anu-
laçâo do. casamento. No Japão, enfim,
o certificado pre'-nupclal é obrigatório
e existem "Consultórios de Eugenia e
Orientação Matrimonial'' onde oa jo-
vens de ambos os sexos recebem, gra-
tuitamente, ensinamentos e conselhos
de educação sanitária e de eugeniza-
ção racial. E' a organização eugêni-
ca e de educação í sexual mate—per-
feita que existe e ô o pais ém que
melhor, se cultua a raça;

O ideal seria, portanto, uma edu-
cação sanitária de tal modo dirigi-
da e infiltrada no selo do povo que
criasse uma conciênclà sanitária ca-
paz de tornar um hábito espontâneo o
exame pré-nupclal. :

O Brasil foi o pioneiro do certifl-
cado médico pré-nupcialy de Saude.
Em 1890 instituiu-o em lei, tornando
compulsório o exame pré-nupclal.
Essas medidas eugênica* não foram,
contudo, aplicadas e foram «revogadas
em 1916.. Em 1930, foi promulgada
nova lei adotando o certificado, fa-
cultatlvo e,'. ainda" agora, a Conferên-
cia Nacional de. Saude manteve a
mesma orientação. •

A educação sexual bem dirigida,
cautelosamente iniciada ia infância e
prosseguida na adolescência, e a as-
sistencia materna é infantil, cbhtri-
bulriam, poderosamente, para o aper-
feiçoamento físico da. raça

LIVROS DO DIA
O REI DO PETRÓLEO — Karl

May — Tradução de Beatriz,
Bandeira Ryff. — Ediçdo da
Livraria do Globo — Porta
AlCOTG"O Rei do Petróleo" é um livro de

proveitosa leitura para a juventude.
Lendo-o, qualquer rapaz se tornara
desde logo um profundo conhecedor
da emocionante história da descober-
ta e da conquista do petróleo nos Es-
tados Unidos, pois, como acontece
com todas as obras de Karl May, o
enredo desta, sem nunca deixar de
ser bem urdido e interessante, é ape-
nas um pretexto para ensinar coisas
úteis. '¦

E aproveitando habilmente . desse
pretexto, Karl May, sem se tornar
monótono uma única vez, fala- em
"O Rei do Petróleo" das raças, dos
costumes, da geografia, da flora è da
fauna das riquíssimas regiões petfo-
liferas dos Estados Unidos èm tém-
pos passados.

Em muitos capítulos comparecem os
peles-vermelhas, os Índios norte&me-
rlcanos. em luta ou em aliança com
o conquistador branco. E, ai, os lèl-
tores de Karl May terão mais uma
oportunidade para se familiarizar cóm
os costumes das tribus indígenas da

v América do Norte, suas virtudes e seus
Qs exames periódicos completariam -heroísmos,

esse programa,' desvendando os ma- inúmeras personagens, umas sim-
les ainda incipientes 'e 

passíveis 'de apáticas, outras amorais, passam.pe-
mais rápida cura, e fariam às vezes ias 360 páginas deste livro de aven-
do exame pré-nupcial e até o substi- turas, que, é um dos mais instrutivos
tuiriam com vantagem;

. Esses problemassão de Importância
vital para qualquer, nação e, pára a
sua melhor e mais rápida solução,
torna-se necessário que a iniciativa
oficial e a particular, atuem.slncronl-
camente i no sentido da eugenizaçâo
da raça, que é conquiste- da saude
da nação."

A, GAVIÃO GONZAGA

aparecidos ultimamente em nosso
País. . ' _'V.A tradução de "O Rei do Petró-
leo", foi feita diretamente do origi-
nal alemão (Der Oelprinz). foi rea-
lizada por Beatriz Bandeira Ryff,

O volume, ostentando uma sugestl-
va capa a corer é o quadragésimo
terceiro da apreciada Coleção Unlver-
so, da Livraria do Globo, de Porto
Alegre.
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íeiieiuhthVOLTA A MOZART...
O tàartamm d* República rece

Hu,. «atum, P*r* dwpacno, no Falida
«» Ckitni. tn. m. Carie» d* Sousa Du»
•=•». ««• -r-wuiiinae pele expediente do
jCuiawwu» «a Agricultura, • _ Osvaldo
Aswba. «amMro da* R*lac6e§ Exterlo*

DE 
quando em quando a hu- mas péssimas para uma escola, a

manldade quer "voltar a Isto hermética^ charada que inventam.

O sistema rodoviário
do Brasil

T
A PEDRA SABÃO
O 

GOVERNO entregou dinho foi para a pedra sabiio ->
August Zamoyslci a dire- com ela realizou um vcrcaroiro
çao de um curso livre de coito canado. A aua obra é gran»
escultura, onde o artesã- de. Separado do mundo, sem uun-

«mfliSticia.

ODAS a» noções do globo empenham-se coda ves mala em construir ea-
trodos e abrir caminho» por onde H escoem, em busco doe cen*rct de
consumo, oe meroiderioa e o» utilidade» que prodiuem.

ou àquilo»... or-intropô- Piada facll quando «ê conta 
fagos" de 24, com Bopp e 08- Ignorância ou com a tlmldea prlM fKendM e eitios, de onde brotam, porá treté-loe às estações da» viu íér- nato e a pedra aparecem como ca ter tido um verdadeiro mestre,

wald à frente, queriam "voltar ao alheias. Já estamos saturados de Ttm ou a0i portos que os fasem transportar às maiores distâncias. elementos fundamentais. sem saber quase nada de hisi. .lrt
* Índio". Rousseau Jà aspirava rein- quadros com figuras de pernas e a» estradas de rodogein est*o, awim, ossumindo vmjmiMvm na Tul ver de pert0> n0 ílm de ipa La arte, ele, com escravos o ni*un-

*.«,«*•*•» do eovemo re- greasar k alma limpa do "homem coxas inchadas como PeçMana- «g^_f" Pg»»*^ nema, a grande sala cheia de vi- dizes, íoi uma espécie de Mgud
«*« « rm «1SSÍS «. da natureza». Foi parar na praça tômlcas tomadas de eleíantiasls. ^Hon«ffift^ <»». <*8 »«"»¦¦»• tíe Instrumentos Angeo crioulo. Soube, arrancar

VLSSSSÍ pmident. d. da Greve e em lugar dos seus as- Estamos mais que fartos das ço- fta^ünlgo. _., to otfelo, de obras" esboçadas, de ua pedra o que la por dentro dtt
sia-enircic» Nacional. • Coe- sedas se deliciarem com o retou- res falsas, arbitrárias, dos dese- e- colossal a rede rodoviária norte-americana, todos o» anos operfetçca- todo um mundo aurg-ndo da ma- sua alma A sua obra pode ser c;c»

a» <*uL «««sito d. Educação • çar dos alvos cordelrlnhos nas vel- nhos caricaturais, dos eternos te- dn no técnico de suo construção e da sua a4mlnl»traçio, e hoje obediente térJa bruUt «ciente, mas assume para o seu
*y»Z'«r«L ** sui eos floridas, encharcaram-se de mas proletários. Tudo Isso é "ar. norma» rigoro»amente cientifico». ¦.. « - *.vy> . MmmMtAm ««. A escultura t um trabalho co* tempo e o seu meio um relevo ex-* *° °~; ? ÍSbSfTs^ tlíiclo», "polômlca", "inteletualls- A^onadenee cresce de^^^rm^^Mo^^do t^ ^'So tstolo aparece, on- traordlnárlo Depois dele a í

W*»*. ««em. a Comi«io d. Pro- despregadas toda a vez que uma mo» e artificio, retórUa, cerebra- K^Sç^ SuhfteTna conser- de só ele pode existir para que vi- cultura no Bras» se banalizou.
«Tonciai. ao Exército, eo» a íldalga cabeça rolava no pó entre Hdade nio sâo arte. Voltemos a *;açí0 dM exu^,.. va de fato o artista conclente de Nem a Missão Pancesa, nem aa

esguichos de sangue... Mozart. A Argentina, o Uruguai, o Chile, todos oe países americano» entregam- aua íorçai 8eu métler. Os mestres viagens à Europa, nem os prêmios
Sempre que esta pobre progénle M febrilmente à ampliação e ao» n^*»^0""»?»»0» ^."^JÍS^iSS^r^lí; da Renascença eram, às vezes, deram um artista com a sua fer-

da criatura que foi feita em a .;' ,f 
* / I^^^d^u^^eS^o„*.líorm* 

""* *"?"¦* que P ¦*-.<«•? tirânicos, no düminio de sua ??», Fo^asslm que a tradição do

•radBA

do ctrirral CAU Monteiro,
da atoado Maior, tendo examina-

éti. «n mttmio • último escrutínio, a
daa -oficiai» que «tio em con-

te acrr promovido» pelos prttv
lama do Éden embloca pbr um
beco sem salda, prucura "voltar a Mozart compôs como um riacho

acelerar o progresso nacional.
O Brasil nio »e tem descuidado de tio sério problema. sabedoria. Via-se um Miguel An* ateller de Vila Rica se perdera.

,-._.... ..  Qofernôs municipal
Ate «• wBwtoento. no próximo dia lato ou àquilo". E» claro que, por corre «n^*^P6*^!8.*0^,,!^0 teresse e afinco, era cumpriraP»jtejW Uwa cabe «¦ «"""• Uret*' * um nívio, um Benevenuto Celllnl, tada de resto. Nâo seria matéria
3ft &t WtOH\m*ttti* m7tlnto,"escoíh'a"õ momento' hò-'um sabiá cantai espo^ morto de febre, erguer-se da cama. própria para obras de arte. No

mano mais simples e mais puro. te. Mozart é a "música-múslca". 
p P°d« P?^.0,'^ para salvar umo fundição em pe» entanto os Profetas de Congonha.

a enteai «o Br«n «sirtou. ontem, a "volta a Mozart» seria, na ma- lato é,.o som,harmonizado pela Noclonri de Estrodos de Rodagem, entregue a um técnico de inaiscuuvei au 
^ c(?m g vjgUâni,a de um ge. lá est&o, depois de mais de sé-

rowttiiiBirio
Bra«i repnou. ornem, a *voimi a rauzari,** aeria, na mu- iow b, u «~»» .¦»"«-»¦"-— •*-•- í.-^-j. -.¦ ... *«»u, «""- » »nn»»»»jij»» «» ¦*¦*•«»- — ¦— -—. --/¦-:- --  "-
te 101.751 paaMfeiroí, sica, uma cindida retomada de força divinatória do instinto. Não wn^a,8snd0 

traç4d0 0 pltno geraidae estrados de rodagem do poU e foi rente de fábrica. Êa aprendlza- culo, bem plástlcm, bem vivos, cie-
tara «ma Jrenaa toUl de l-.275:eo2S400. e ho

Ninguém volta a Mozart, mas ela musical^ í.njóslca^ pela mú- poram estas as quantias arrecadados por mé», de outubro de 1840

1940

Outubro  5»*H£:S?S22
Novembro
Dezembro

posição musical soberba
nesta.

e «mSs de novembro -último.

tarem llHlllalai «a Biblioteca Nacln»
MB m «tspulr.iei ohrar: "Curto de Or.
IjBàMtJtar, te Jorre Fellppa Nafurl'. .....0„ ,v„ „ ...„_.„, ...„„ rmusu caM•a&s» te «amado do rio de janeiro", de pode relmerglr-se no "espirito mo- slca. Por Isso ele e moaerno, atua- agost0 de 1941

Ctótwa-aro; "oiacnortico flioiôfi- zartlano", ou seja, na musica pura, llsslmo, ou melhor, ele' esta fora ao
te onrtdei Normal e Patoió-rica":, ou melhor, na "música-múslca". tempo, poraue o plano em que o

te fwma-Mio Be-m-so júnior; -solida- Não cremos que, exclusão feita de coloca seu gênio é o plano que esta
ttetete • Armamento de saude". de Bach, que paira num campo ina- fora das. modas transitórias: a
xwmir cairntm, e -Arquivar • Achar", tlngivel do Olimpo acústico, haja etern'dade. »
te asse w*t«m white. melhor Instante musical que o mo- Voltemos a Mozart. Façamos esse

•• zartlano. Bach era tocado da cen- convite aos pobres compositores
oa jBrwrSt jrabiicam aa tabelai doi te»ha extra-terrena. Seu gênio ti- nue vão cada vez mais se perden-

ie«tes Bttaimioa, te íSneroí aiimenti- njja jjgg de inhumano. Picava do num beco sem salda...
«tea. «j*a*w peia prefdtura. acima, numa atmosfera celeste.

Impassível, translúcido, como uma
A os» da Moeaa « o Departamento reveiaçao, como a palavra de um

Beateftteaftlto de Serviço Público proa- Jeovah.
mttmm «aa «ttudta para a wbatltuiçiV Mozart não é "divino" COmO
te usa í«i «Ptío cruzeiro, o que. no dl- Bachf mag nj0 M humanizou 6

não se tornou terrestre como Bee-
thoven, o gênio que fez da mú-
slca uma coisa passional, às ve

ouer ele dizer Isto ou aquilo, expll- Jnatltuld0 £ fundo rodoviário, destinado a formor os recurso» imprescindível» gem se fazia como numa escola de baixo da chuva, debaixo do sol.
car ou descrever. Revela, apenas, a execução da politica o seguir. __ severa disciplina. O mestre co- O céu azul de Minas se reflete
cândida e sublimemente, um esta- a arrecadação dos recurso» constitutivo» deste fundo rwoviàrlo, nos pri- mandava, criava os discípulos, com ternura nas suas faces ca*
do de euforia sonora, mnnu^' *!*"„>¦ .¦^À'!tt?2!í!5 S^Í^RS^/iiÍS?S*ti2Eí£tâ «*"» arrancava da pedra os seus vadas, nos seus corpos barrocos.
nas suas- criações .a pura essên- !&^."&^à™*,*r quanto nM é P0"1^1 reaUm ** áuemoM' estremecimentos de vida. Uma B a pedra é cada vez mais bonita.
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snr dss tòordcos, lacüitara a compreen'
jjjfc c tsflSlza^So da «moeda.

A evolução industrial
do Brasil

Janeiro .
Fevereiro
Março .
Abril . .
Maio . .
Junho . 1
Julho . .
Agosto .

• a a, e •••••¦«
• • e -»••¦ • • • • • a #

m ••••'•••• •> t • • »•••••••••• ee •••••••

»'••;¦» • • •*

• • • 'i 1 mm (YV*" (•'•¦• *,•¦•'.? ••¦i*f*,'.-

9.180:031$OM
a.730:752$800

10.431:1771500
8.589:1351900
9.643:5331700

10.377:6531100
9.393*.377$100
8.014:7106400

10.533:1371000
14.338:1611600

Total  101.816:3536400

oficina de escultor parecia uma Zamoyskl disse muito bem:
fábrica, com as forjas, os fornos, "Le Minas Oerais pourrait deve*
os ferros, o tinir dos escopos, n,r le berceau d" une jiouvelle
poeira da pedra trabalhada, tudo equipe de sculpteurs, d'une école
Isto em turbilhão. A mecanização nouvelle par ses principes et qua*
da vida velo tirar um pouco htés et slmpose même dans le
mistério desses "atellers". Perde- mcmde entler, et rendre aussi íau*
ra ele a sua humanidade. E' ver- messe la "pedra sabão" que le
dade que a reação de Rodln con- marbre *de Parros, de Poutcllk ou
tra a máquina salvara a verdadel- Carrare.
ra criação. Rodln foi um homem VI no ateller de Ipanema a pe-
do artesanato. A pedra viveu para dra sabão «habilitada. O polo-
ele como matéria viva. nês Zamoyskl tem por ela verda-

Entre nós, a escultura íoi quase deiro encantamento. VI uma equi-
sempre medíocre. Tivemos o sur- pe de aprendizes, tomados de ver-
to genial do Aleljadlnho. O que dadelro entusiasmo pelo trabalho
ele fez, o que ele arrancou da pe» criador. Em melo àquela desor-
dra sabão é o que ainda temos de dem, de modelagem, de desenho,
mais pessoal, de mais nosso. Em de pedra bruta, de forja, a mulher

O paeral Mendonça Uma, ministro
te VUsíía. tem recebido inúmeras de-
sscoaítrscSes «te apreço pela passagem
te «*saait» iniversirio de sua gestlo na

*
O Departamento Nacional de Saude

Kâffioa determinou as provld»nclas ne-
eegteflw ao debelamento do surto de
ÜnMatea ae Interior da Bala, tendo
a> dr, MnãD Pinoni. «chefe do Serviço
te Ste!», •âmitido «o exagero das notl-
tíai «gtoiidw te zona atingida.

*
A <fil»Cfio dos se«nicos aduaneiros

fgtct oipital espera Inaugurar, até la-
aafim, as ©bras de adaptacto f» «ilha de
Sasta Bifibara, para maior eficiência dl

ae contrabando no Interior da

N&o hà exagero em supor, dadas essas cifras inicial», que podemos arre- pien0 séCulo XVIII um mestiço que que Zamoyskl trabalha para o
zes mesmo polêmica como na "He- /"N RELATÓRIO e balanço geral cadar anualmente 120 mil contos de reis. «quais «-"P-f^^JSSru^&o de íaz!a medo aos meninos criara governo de Minas parecia a vida
rólca» às vez«Tcenoeraflca como l) do Instituto de Aposehtaaoria mente, sob a •^P-'^/^»"--^*»^6^ 2. Uma escola de escultura, nos con* que brotava do tumulto. O corpo

Schubert nalguns raros momentos mlnoulaÍm 31 de dSbro de 1940, \^^eZacMM^Ma muitír. que era tocado de gênio e havia força tranqüila. As formas bela»
_ f«i „m i!w«m.. <'.»r,ti™«r,f« n™0*»1 ..^J*à^í..5L¥.e™rS. ™ --*: ' 

pedra eabão, matéria difícil de não se contorcem em sofrimento.
ser trabalhada, mas de grande ri- Pelo contrário é como se fosse
queza plástica. Este mestiço rea- uma sabedoria que repousasse.
lizou uma obra que é, apesar de O curso livre de escultura que
todas as suas deficiências técnl- Zamwyski orienta, multo em bre-
cas, um verdadeiro milagre de for- ve, terá criado um corpo de ar-

tlstas capazes de trabalhar a pe-
com verdadeira conciência de

elementos para um crítico serio estatuárlos

— foi um límpido "sentimento ^"u*ifÒr^ç6es^aslás vaüôsas e qué
musical", um ingênuo e sublime merecem divulgação.' Assim, fica-se
criador de pura música. Nele não sabendo que em 1939 o número de
interferem nem o racional (lnten- estabelecimentos contóbiüntes (média
cional) nem o nasslonal O t>\*>. mensal) era de 47.047, enquanto em
S;a"f x ?„S„ \SU-2 i«„Z 1940 esse total cresceu para 51.295;mento razão é Intuição, nunca jogo a íolha de saiárIos declarados, de 2
de princípios, de regras, de cál- milhões e 30O mil contos subiu para
culos. O que há de sentimento em a milhões e 500 mil contos naquele
Mozart é mais lirismo, Isto é, ins- período; a produção industriai (esti

Uma fábrica mecânica
de vidro plano
«. . .. cas, uni veraaaeiro rauagre ac íur- »¦=, '

a GUERRA que presentemente te ^""^ola em quueJomn regues criadora. Lá estão os seus pro- tlstaA do jflobo uefo por em foco alguma» falhas da industrializacSobratt- *» eomnosicSes 
como dra

A V^CessatoalmpoW 1^^ ^"TfffflS. seriS SS»indústria preocupam-se com fabricá-los aqui, afim de suprir o mer-

A «teta <0» -cimento do imperador

tinto de beleza exato, límpido, des- mada na base de 15%) elevou-se de eadQ interno% A fabricação mecânica ãe vidro plano surgiu, astim, como refletir sobre o poder da intuição
pido de quaisquer excessos. Espon- ",m^6,£Le 3,?° "H ""ÍSf—- „ uni imperativo da hora. Em São Paulo, como 6 notório, a Vidraria Santo e a coragem de trabalhar deses-
tãneo Mozart fica nortanto entre ^ÍS e ^^ C0Iít0B„AÍ»mS 24S. Maria P°ssue um do» maiores grupo» induttrtai» da América vara o /obri- peradomente.
IS^i^^iSniSi^^» latórl2 eníatíCttmeníe lue. "sft0.c"™s coçío de garrafa» e outros tipos, ainda os mais finos, de twjilJÍamei de oi- p Q màtmore de Carrara era aos dois outros gênios máximos, qua demonstram claramente a evo- ^ Nm% ra„J0 ^ mdústriavídreira, Sáo Paulo está equiparado com umo "«StíS™-? «.««MiaiXlníBach e Beethoven, como uma cul- lução da economia naçlona^, num ^ /dbrícos mais importantes do mundo, e seus produtos nada teem a re- *£££****£„%*£ M5S5 Ãmínâncla diferente, um. plncaro sentido nitidamente nacional''. Dois, ceiai! aa concorrência estrangeira. Mas, no que se refere a vidros planos Tínhamos granito, admirável de
cujo cimo não refulge na luz trans- fatores, na opinião, do presidente do ^^^0 que eXige técnica especial com máquinas "Faureault" e fornos ie côr, mais duro de mais. O Aleija-
cendental do Sinal, nem no drama- IA'?-T', ^"i^.?!tftãn h« Z! /Uilio e de tiragem modernlsslmos, o senão era grave e de há muito sen-
tico iotro de luz de sombra e de ça°v,a? a desvalorização das taxas udo Antevend0 aproxima escassez do vidro plano, cuja'importação é cadamwj jogo ae -uz, ae sum Dra e ae ^omhinis evt.ernfts. com a diminuição .... ,. j.w.-.ji ..*_,4«,í.*_. j^, m. »«..,_ „_..v*.,.-.-_ *vf. ra,« »», *

Eles poderão fazer viver outra
vez a pedra com que o Aleijadl-
nho procurara exprimir o seu gê*
nio Uiíorme.

José Lins do Rogo

Concurso de publicidade
ASSOCIAÇÃO Brasileira de

««te VL * 5 do -corrente, terá condigna rViãmnlãn»" A^'\ml-'w^üãZ.Õ 
~ã 

5ambla*s ex}e;™as- com. a dl?ln"i'!? vez mais dificil, capitalistas de São Paulo constituíram há pouco, ali, a
âimL&Mte das associações «-H2igOS de Sü w."^^' A do V°àeI aquisitivo externo de nossa còmpanWa Paulista de Vidro Plano, de que 6 presidente o sr. Antônio Pra-
S3*m^ associações atmosfera que rodeia esse plncaro moeda e b) o rápido crescimento da ^ J^ior, ex-prefeito desta capital e o maior acionista da Companhia VI-«a «edite» * saaírta. é translúcida e serena. «y, população, característica dos povos draria Santa Marina. Destina-se tal organltação a libertar o Brasil dumainda em formação^ Ora, como é 10- tributo âe muitos milhares de contos que todos os anos figuram na pautao ©fleato Peflro n registou, ontem. » * * gleo, a evolução industrial, brasüeira de importaçáo. Com tão belo e patriótico escopo os seu» orientadores Con-
• -passagem do IM». «aniversário de sua se reflete no desenvolvimento do ins- trataram no estrangeiro os mats abalizados técnicos no assunto e se asse-
«aB^nSa. , . , tltuto dos Industriários,. organização guraram das melhores e mais modernas patentes para a fabricação do vi-

. A "volta a Mozart" deve estar especificamente profissional de tora* iro plano, o que d garantia absoluta dos resultados previstos. Tambem ou-
m tl-11 j.u...ii.....'i*inm nn 1-r.ui-in do nio nocoração de todos os composlto- to nacional. Portanto, «teem grande tr0J engenheiros e operários especializados rio fabrico de vidraça estão a Brasileiro ae tropaganaa, cer- tei &0 quai aquelas duas uniaaaesAM «saaOTBtaria 00J»«™ °° «'° 

reg m0dernos perdidos que an- importância econômico-social os da- caminho do Brasü para instruir o pessoal brasileiro que vai trabalhar na tame ao qual poderão concorrer com brasilelras.se tornam tributarias, re-
ütüS^L^' 7_ 

" "" 
dam nos retorcimentos das suas dos c,ue,''.a i.e,!!^L^fS?^^^,,n nô Wpr<£a indústria. O terreno jâ está adquirido, as plantas estão prontas, as os seus trabalhos, anunciantes, orga- cebendo em contribuição o preparowime-se a importa- nizações publicitárias,: oficinas gràfi- (j0 boi para corte e lndustrializàç«ão

monto nessa inefUs- cas e desenhistas qüe exercem ativi- pelos grandes frigoríficos paulistas.
nal melódico", enveredam pela dezembro¦ dê 1938,- 1939 e 1940 eram, 'Xum'delifmatêriãl'ãCÕmMnWÕPaütôaS . »„„••, yDeí¥a.:maneiía. e através de vá-
agressividade da: cacofonla. Não r^pectivamente, de M.MkOMlOOO, secc4o de ãesbaste e ^iim^?0 para" chamadi mro^c^.qTTedeT- © Salão. ^ taaugurar-s^a^nhã ^'»^^»*^'f«:onerem »»er "costosos" mas tor- 304.443:000$000-e 508.394:OO0S00O, en- tina a espelhos finos. na A. B. ,I>, alem de constítulr. no çâo bandeirante vem tratando de fo-
So«, « wrtvfiwí^ff iniâm^n. - quanto os benefícios concedidos ío- A /ao>íca pauHsfa de que vimos tratando deverá vrtnclpiar a funcionar 86ner0- »»ma Providência altamente s - mentar a pecuária, de cujo desenvol-
nam-se horrivelmente polêmicos e Jíam de- 284:679$700, 4.031:635$700 m segunda metade de 1942? devindo serl^A^n^wrtetímtaiSt gnificativa, por isso m-ssmo que só ex--vimento multo depende a riqueza nâo
berrantemente intencionais. Quan- i5.732:143$000 nos aludidos anos. Por América ^«»tmu «bt «tjw «m ttiom aperjeiçoaaas aa trabalhos nacionais e com di- só de São Paulo, como de todo o

em Mato Grosso e mesmo em parte
de Goiaz, para ser industrializado e
exportado por Sáo Paulo. Acrescentou

AABBuuiAVA»-' 

¦Moauraia «o 0 gr_ pauio de Lima Corrêa que nas»
Propaganda promove atualmen- Ce <jessa posição geográfica a priviie-

,.te, nesta capital,-.o III Saláo giada situação do Estado bahdeiran-
Brasileiro de Propaganda, cer- ' 

t6i ,j0 qUa» aquelas duas unidades

IJS .&2:.«E705Dt» c a despesa de
*MS..3SB1BS1^D0, xecistando-se o saldo de

*
A U.» Bateria do l,o Grupo de Obu-

acat aecuHiiO, por estes dias, para o norte,
MiMníiilni «em Campina Grande* Paraíba.

rii,«n«n.i«. Mnar. iv,tí>i«n*.„oH™o uc i»"1»';»""' ¦iíu...c..«u «^.0..« %.- maquinas, encomenaaaas. uom o uso ao gasogenio, juidissonâncias hiper-intelectualiza- vlda econômica do pais. As reservas çd7do óleo bruto e se ^pera uma das dificuldades dedas. Com medo de cair no "ba- técnicas daauele Instituto, em 31 de Mn n nmsii «n«»« n m«»>m mn*Mn .wm* »». .«

Stetraram aa aporto do Reciíe, para
ae ncaüa^teoer de «combustível, água
• vtnsea. «d cruzador "Memphis" e o
dMJlumiyei "T**n.*is'% da «marinha america-
aa. *nn serciço de patrulhamento do
^ffl-tT**rHrtT*i Sol.

*
Ita dado â publicidade o teor do con-

teate eiflic «os sovei-nos do Brasil • Es-
tadtn Daiâos para o envio de uma mia-
ate, wffftfT « aeronáutica, destinada à
Sjatejçío da artilharia de costa e avia-
«Sto-

•

do a música é uma "intensão" ou sua vez a formação de reservas fo-
nosuma "polêmica", deixa de ser mú'

slca. E' isso que nos ensina a es-
pontaneidade de Mozart. Mozart íf1?!0a°0%mSC9aan^o?«c«1Z t££ftV. «,.!«, *m,ai» »««t,«'f«M« « /,«,,_ Julgados 14.882_processos de beneft

ram calculadas em 400:000$000,
1S.231:000$000 e. 96.938:000$000

o maior libelo contra todo o con
vencionalismo acústico dos surrea-
listas das solfas. E' uma clara ri-
sada de criança diante dos carl-
catas urros bufos de um falso pa-
pão...

A volta a "Mozart" seria uma
salda para o beco em que se en

cios, dos quais 2.251 de auxílios para
funeral; 10.819 de auxílios pecunlá-
rios, 896 de auxílios pecuniários con-
vertidos em aposentadorias; 678 de
aposentadorias; 139 de pensões e 99
auxílios para funeral e pensões. O
aumento dos processos em relação a
1939 íoi de 45,54%. .

O" crescimento da arrecadação de

Uma riqueza nordestina:
a cera de carnaúba

clausuraram os jue, depois de 1939 a 1940 subiu de 10,96%, pois de
!^Sff" e..í?,.2?S2f^.MS-SSSS Snl : S°: X^^'^^^ "rca **l:™*™:S.SS-1940- oito,anos depois, » o seu valor médio, a bor.

OíLsedosover^autoriíouoMinis. mais possibilidades de descobrir 150.Q836:383$7M. São Paülo^^concorreu do, ascendia a 18:884$CSi e pVesenteme^ a 23:422»000.
4büa da' Xt&acaçSo e

aurorizou o Mina- ¦.¦_¦*;. , „ti»'notaq da Para esse total com a quantia deSaude a adquirir imprevistos com as sete notas aa g. 8n8:597«S700. seeuindo-se-lhe o Iiuijjicviouuo vuui ao acue -luvao ua -., o/io.i;Q7e7nn SBo.lllnrinsp.lHo n nis . . »-»1"'»llua' .*» «auiva, caiok: ouuuuou ememt ue Uliu^ciu aos
•ato» «na «o Serviço Nacional de Do- clave. E» inútil botar foguetes na S^FSKwmnR^SfflOO nú- destifos- notadamente o Jaguaribe, o Assú, o Apodi, alguns outros. AClJUUi, li„„^, «„. _.._ __ ,
i dois transportes de ca- orquestra, bombas de -dinamite, 

&Fg^fflfe^PásombS2b cJ^J&JS** 
é parUcular desMa reglôes e :Vm conseqüência de letnk0Si COnstitulu um recorde, atin-

zeres no nosso idioma, demonstrara, BrasiW
por certo, na süa .amostra represen- j^ poiitica de objetividade e de
tativa, tudo o que se vem fazendo en- ciareza, seguida pelos homens públi-tre nôs para intensificar e melhorar cos daquele E-tado, nesta fase de
os padrões da nossa publicidade. agricultura técnica e racional em que

U« 

¦ • O. Serviço Nacional de Becensea- nos. vamos'firmando, demonstra queMA das grandes riquezas nordestinas é a carnaúba, palmeira de que m^to aue realizou no ano passado os-seus administradores estão' absolu-
tudo se aproveita, desde a raiz até a^ haste. m ta nutomtoB^orMmmias de tamente integrados nos postulados do

O que de mais precioso enceita é, indubitavelmente, a sua cera, SS^ndE"ité ho^flevados a efeito Estado Novo, o que constitue motivo
de variadas aplicações na indústria, e de uso imprescindível em oi- ?«^!S« tem' comnar-fce à exS de satisfação pa?a todos os brasilei-

ção com alguns' de seus cartazesrbs ros. pois Sâo Paulo compreendeu e
trabalhos apresentados, muitos dos ¦3£*Z&J^^^^'^
quais Jádivulgados, em tamanho re- ^"^S^-li0,^wTf %Pfeduzido pela imprensa compreendem. ^552** „drea„r!Pa"zaçõ0e„s 

"IfLl
entre outros, sugestivos desenhos 25eSÍ!ÍBB a 8randeza e ao P*°giess0
acompanhados dos "slogans" da pro-
paganda censitária. E' de notar, nes-
te particular, que a tiragem dos re-
feridos cartazes, sem contar cartões e

gumas.
. A sua procura é cada vez maior, sendo que os Estados Unidos são o seumaior consumidor.

Paralelamente crescem os preços, de modo vertiginoso.
Basta considerar que, em 1932, uma tonelada de cera de carnaúba custava do Brasil.

A carnaúba é nativa, existe abundantemente às margens dos rios nor-
O problema político das

Guianas

BWèran, c «ani ambulância para a Se
ti-pSB de Assistência Social.

S GUIANAS constituem, no
Continente, os últimos redutos
da colonização européia. Na lar*
ga porção de seu território,

direns -paa «o instituto Anatômico da mandar matracplar máquinas de progresso industrial paulista, que de ^aa^s w-maracaa. glndo em nún,eros redondos, 150 mil
¦kxdttadB storicmai de Medicina dois essrever ou piíar em rabos de gà- ano para ano se acentua em ritmo Em outras zonas, como na Am.azonla, a planta floresce, mas não produz exemplares, os quais circularam por
!S£. «f^-rJ™*»?*! m tos durante um solo de fagote cada vez mais animador. No que to- a cera, que é uma defesa do vegetal contra a ação dos raios solares. todo o território nacional..nteih&n m vários serviços do Ml- tos OWUM um solo M iagote ^ ^ beüemos ^ Paul0 para Se ter umatidéia de quanto representa a cera de carnaúba na eco- p^aáde oficial, a do Serviço Na-

ÍLkJ* I q««a^Sl f-ABil»?! vem em 1 • lugar, com 4.780:172$400 «ômia nordestina, atenda-se a que nos primeiros nove meses do corrente elmal de Reeenseamento culo mos-coberta da novidade acústica" (3103% sobre 
e0 'total) 

e, 0 Dlstrit0 ano a sua exportação atingiu valor superior a 200 mil contos de réis. KL *L?«SSSSSo 
m ffi Saíao - f»v- - — »-

mal da musica moderna: é seu in- Federal vem em 2.° lugar com ° 2«adro abaixo divulgado pelo Conselho do Comércio Exterior expressa 2J»SpíiSTd» Pr^eanSa ^noreS-- apertada entre o Pará e o Oceano,
teletualismo, sua artlficialidade, 4,164;694$400 (com 27,02% sobre o to- muIt° bem a nossa exportação do excelente produto nordestino: jj™"^ "^"^*\Tcertoza 

de que três nações imperialistas, a França, a
sua intensão. Mozart nunca teve tal). Seguindo o critério distributivo ffTI,niw...n __ „_.__ _,_ ...„„« . „™™„,« „_ .... .. no Brasil a exenrolo de outros oaises' Holanda e a Inglaterra, manteem a
"intenção". Fez música. Só isso. de devolver às economias regionais EXPORTAÇÃO DO BRASIL 

ÇEJANEIRO A SETEMBRO DE 1940-41, POR âwbffi. a^SS^^sèSrtto* "» soberania, como um vestígio detâr^'f&i!^tât^& - PAISES DE DESTINO gS*Trmar esclarecer a opinião do suaii pretensões de dominio das terras
? • buições, o Instituto já adquiriu para ¦¦ Súbllco em proveito das boas.causas da América. Elas simbolizam o recuo

construção de conjuntos residenciais :—r— rr""ri'.-rW ¦»¦*"*¦-'«' -•"» rtom,oia. »n«rfM« n,,o viorom riimu-
econômicos terrenos nos seguintes Es.

A AssocÜbcIo Comercial de Minas
Gerais, tomando cm consideração um
ajtíD «flss associaçBes comerciais de La-
Xodüle e Sete Lagoas, dirigiu ao diretor
da Central do Brasil um pedido para
•joe nSa seja «mantido o Serviço «de
Ssâs&tfentãa Embolsavel, criado pnr
«usa portaria «do major Alencastro Gut-

em vista «dos consideráveis pre'

E' possível voltar-se a Mozart, tados: Distrito Federal, 6.839:773$50O»
naturalmente, com a alma do São Paulo, 3.781:97O$O00 e Rio Grande
tempo Mas para ser Mozart de do Sul, 3.038:0715900. Para atender«—--~- — —- —¦ —- .—• . , _._.,,,„ „__ „..',.<-. vlsfp- "s necessidades de seus associados de

Jatas ««ne «o íeierldo serviço acarreta ^i^P***^.?0, ___ _«! "iJ^l.,..' salários mais elevados, o I.A.P.l
-, ta ©oroértíD mineiro.

PAt SES

Sta Sacadorla do Tesouro Nacional,
¦eia*» 5*5«s, hoje, as seguintes «tolhas1:
ASatso *priTOs6rio, Aposentados da Jus-
tãj», Agricultura, Educação, Trabalho e

ralmente músico ,e não composl- adquiriu terrenos em São Paulo notor-técnico, isto e, descobridor üe va»or ae 13.854:250$700 e o seu patri-« "novidades". Na- arte não hà mônio em edifícios de apartamentos"novo": há o eterno. Nóvò, moder- na aludida metrópole era em 1940 de Argentina . . . . .
nissimo é Bách e é" Mozart. E' 3.260:667S200; no Distrito Federal, os U. B. Luxemburguesa
Planta o ó r»fl.m*-,o«! * lü' r-laro nue terrenos assim comprados montavam Chile
&™« ^.SSÍa" «crrovir *h2lo a 3.655:665S200 e os apartamentos Estados unidos . . .ninguém, quererá escrever, hoje, 2.764:o62S200. Tanto numa como na França 
os "Lusíadas", mas poeta imortal outra grande capital o Instituto fez Grã-Bretanha . . . .
será o que hoje realizar "a mesma outras aquisições importantes, cons-. Holanda
substância poética" que se contem truções e obras complementares, en- Itália

QUILOS
nacionais.

MIL RÉ 1S

1940 1941 1940 1941

Bo «norte «do «pais, «aonde «tora em via-
(em «ãe SnspeçBo, regressou, a esta ca-  ,»-,„,,
seu. » todo -cumprido « dispositivos nos "Lusiadas". ExoMsmo, cerebra- ^ «dos a ;^,-^^^. P»"*»- Jop&o

o «eneral Meira ^^^^im&S^ISf^ tSíASU^^S^$&~ ^Ttemcejos. Snspetor do i.» Grupo de arte. Música nãò é barulho ou so- pã^"'^^ $£..%$£ Jara arma
prédios Portugal » t • •

•presidente do Ouoe Militar, noridade ininteligível' aos nossos zem, farmácia, açougue, uma igreja e guéciaritmos interiores e ao nosso amor uma área de 80, mil metros quadra- nrutruai
ao harmônico è ao melodioso. Mo- dos, ainda por construir. Essa vila foi í-iniàndia' ' ' '
zart é um exemplo. Nele não ha *-?if-c?1J- entre 1915 e 1920 pelo fale- tustráUaV.V'
nada de confuso, de exótico ou de £-.*> ^^U^Tl^^l^. *°s ü Sul-Africana
cerebral. Há apenas isto: música. eSfa^SÃS' 

&ssmricl& s0'
A receita apurada em 1940 foi de•¦¦; * 216.431:319$700, sendo a despesa de

42.719:545S7O0, do que resulta um sal-
E' verdade que hoje o esnobis- do de 20_3.711:774S0O0.

TTrompowsky. a cerimônia será mo nos obriga a gostar do .que ,„í±J^°i ^3"S?*|? „li?!ir5ment^
»^te a» «aoinete do ministro sai- achamos repelente sob pena, de So^torn^AiiS to ffil

• • • e

Xesresssa de Caxambü. onde se de-
sbbksu áücaai tempo acompanhado de
saa temlTIa, o sr. Henrique Dodsworth.
HiueffiKKi) do Distrito Federal.

+
Sk4 «empossado hoje, às 15 horaa

«oo eargo «âe chefe do Estado Maior de
AHOB&utãca, «o brigadeiro do ar Ar

m

11 000
1.980
4.110

5.308.433
112.880
646.365

. 6.051
41.398
33.200

10.930

10.060
750

6.345
8.775

8.934

7.480
7.287.932

984.015

105.992
11.000

' 1.980

3.090
10.000
51.938
84.695

I
262.334
38.378
98.467

101.461.143
2.000.396
10.788.179

111.968
854.561
752.177

199.190

199.670
16.753

158.700
180.003

228.657

174.121
170.643.509
-.22.528.226

2.651.165
288.006
•47.388

87.761
283.565

1.335.405
2.154.363

daquelas expedições que vieram dispu-
tar com os portugueses e hespanlwis,«nos primeiros tempos da história con-

As possibilidades da pecuária tinentál, a, posse das regiões d stano iiumuiuiubuw ua l«"«u, porç6ò do hemlsféri0i sendo que as
paulista* do Brasil Íoram as mais ambiciona-

das. Franceses, Ingleses e holandeses,
A ADMINISTRAÇÃO ê tanto Ç°m <* 

^ *£^t?*$*^JZ.
A mais objetiva e realizadora, ^r&m em nosso pais um njovlm.n
/»' niiftntn mil» «« intecra nos nro- *-° de sul para norte, fundando os' 

^AiTffi? pa™a Principais núcleos no Rio de Jane.ro,
%. riqueza eo embasamento econô- Baía Pernambuco Maranhão e Pari,
mirn An um novo «at* ficarem completamente Instaladosmico ae um povo.. _..y nQ trecho dp território limitado pelo

As obras que vêem sendo levadas oiapock, onde o destino os uniu, em
a efeito pelo governo bandeirante, em três falxas quefaiam no presente da
todos os sentidos e por todos os canr redução dos grandes sonhos que ti-
tos da sua tena,. evidenciam-. a cia- veram no pasSado. Depois da Men-
rivldência política .que vem insplran- sagçm <de Monroe estabelecendo quedo os homens júbücos de BJio Paulo, dal por dlante nennuma naÇão da
aliás considerado sempre como .o Es- América se sujeitava a ser coloniza-tado donde«partem .toWattW »>"¦- da oor qualquer povo europeu, as
cas ao crescimento da economia.bra- Guianas conseguiram permanecer comsuelra. a, sua felç&o primitiva, apresentando*

Sao Paulo sabe que nunca é demais se ainda hoje na sua condição de co*
repetir que a pecuária constitue das lônla. Retardaram-se, positivamente,maiores fontes de riqueza do nosso na sua evolução histórica. Agora, po-
pais. E compreendeu isso como sem- rém, como um problema de guerra,
pre compreendeu os problemas de vi- nascido» da * invasão da França e da
tal interesse para a vida econômica Holanda, as Guianas não poderão dei-
do Brasil, tratando de incentivar xar de sofrer grandes transformaçôM
criação e de amparar os criadores da na sua historia e na sua politica. No

(sãs f£lho e soib «a sua presidência, ten-
do linda a «presença dos diretores de
ssrcifTi «âe Ministério e de altas entlda-
des da F-orça Aérea Brasileira.

nos", de "não termos sensibilidade de "país agrícola' em. dinheiro o que o governo, em determinado período, tem em. vista reali-

a presença do chefe do Estado e das
sStss autoridades militares.

-O gs>v«rj>o argentino está ultimando as
BtSotâBçBes para «a-p-isição de quatro
as-rãris «íricnriíicos dinamarqueses que
«se -e-irr.r.tram refugiados am Buenos
Aires • Sábia Elanca.

Elaboração dps orçamentos
ELABORAÇÃO do orçamento é ãe importância básica na vida ad __y

A ministrativa. Não se pode compreender um governo organizado sem íÕhrY"mãneira""põssiveí," jamais delr presente"momento"dUcute-se nos Es-
/\ que o seu plano âe realizações esteja devidamente expresso rui or- xando de ihes fornecer assistência, tados Unidos sobrr a ocunaefo da

tl¥U auBUiaumiUJ muusiriai ao am- dem orçamentária. O orçamento não é simplesmente uma distribui- no Eentido de fazer aumentar a sua Guiana holandesa E nue será das ou-^m»™**^^?^ sn, qu? nãr;rPrs^™&^?^i:a™zt£^j^^-^^^Tiãf^í ^t&SienBrandeclme^pró- Tli^TSúrJ^
Ainda agora, o sr. Paulo de Lima mundo, sem entretanto atingir o

Corrêa, que foi à cidade de Araça- campo das profecias. Mas ninguém
tuba, afim de presidir ò ato inau- poderá deixar de admitir a possioi»
gural da primeira Exposição de Ani- Hdade de três rumos na história des-
mais daquele municipio, concedeu ses pequenos territórios que na ver-
imprensa paulistana interessante en- dade estacionaram quatrocentas anos
trevista sobre as possibilidades da na vida do continente: serão inde*
pecuária na região da Noroett?. Acen- pendentes como" nação, adotarão o
tuou o sr. secretário da Agricultura protetorado de outra bandeira ou ®
do Estado de São Paulo que Araçatu- constituirão em refúgio seTuro Ca ve-
ba está situada em zona de grande lha civilizado européia? E*s ai o pro-
futuro para a pecuária de corte, ofe- tilema politico das Guianas. que esta
recendo excepcionais condições dependendo, decisivamente, de iiiüme*

gado bovino, ras forças históricas que presente-

e cultura». Quanto pobre burguês, está," e vlslvelmente^s^otafparH «PPSSíS^
tlmorato e intimamente revoltado, ff^^g^ggg ** &**J."wffiSí^^ %\Ta?$S>!mà 

"%
t» nao concorda ím achar "maravi- ate n°Je se Praticou no mundo. vemamentais. O, pulso âe um governo, o seu senso ãe equilíbrio, a sua de-

SasaaitA. «oom a solenidade habitual, lhoso!".um aleijão pitórico ou um ctódo de administrar, enfim, os seus postulados, já não se enquadram nes-
•teaEza-ae, «no -Realengo, a cerimônia trecho musical totalmente idiota,. Arrecadação na Alfândeaa de ses instrumentos que a tradição desmoralizou, visto que as chamadas pia-
«ãa «astinaaçso tíos novos aspirantes, com só nara «não parscer um indivíduo p„.»« ai»-.-- taformas naâa mais eram âo que uma série de promessas, em tom de te-

«cem oultura Moderna-' desnido Port0 Ale9re magogta, destinadas a seduzir e a comover a generosidade eleitoral. Tudosem cmtura moaerna , aespiao lsSo wé fala mais eloqüentemente nas normas, verbas, consignações e sub-"da sensibilidade do século da má- PORTO ALEGRE, 2 (A. N.) — In. consignações dos sistemas orçamentários. A Constituição em vigor tem re-
quina?" E' preciso não confundir formam de Pelotas que a Alfândega ferênetas especiais sobre o orçamento. Nos seus dispositivos, em que o as-
arte doce, o decadentismo acadê- daquela cidade arrecadou, em 1940, SUnto é encarado com a devida relevância, o poder público teve em vista lt-
mico com a "arte oura" Esta lmP°riância de 10.446 cóstes. Es mar a organização das propostas dos defeitos das improvisações técnicas
"íirto nnra» r^rom nãn ó mmt, an0- apenas nos dez primeiros mefeí, Foram criados órgãos, junto aos serviços aâminxtrativos, que especialmentearie ¦juid. , -j.oi.em, nao e, como a arrecadaçâo ja atingiu 9.700 contos, se encarregam das propostas orçamentárias, ficando assim a Presidência da criação e engorda dn
querem os manipuiaaores dessas 0 que faz prever sensível aumento de .República, airat*-!-* do Departamento que lhe 6 diretamente tubordinado, Alem disso, constitue um ponto de mente trabalham a vida daa n»
mágicas artísticas, boas para circo arrecadação sobre o ano anterior. com a supervisão de iodos os plano» de governo. passagem obrigatória do gado criado ções-

:yy.yyy..-
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Exame de mecânicos es-
pecialistas em gasogênio

Nm Instituto d« Tecnologia reali-
.,„',.„(., ontfm .o exnnm da quinta
turma do mecftnlco- eapectaliudoa
in, t;n_o86nlo, oompoita do vârlno
nroflMlonalí d.«lKn*uloa pelo» to-
verno. do» Katadoo do nio. ParA. Rjo
cniiiiln do Norto o Uio tirando do""' "Dia da Justiça"

O Instituto da Ordem do» Advoga-
dos far A comemorar, no próximo dia
í o "Dia da Juntlça".' 

po proclama do fcMlvldado» con»-
t,i um almoço, com a preaeno* do
alta» autoridade», ào 12,30 horto no
Automóvel Clube.

Ne.xe menino local ficará em ex-
DOiilqSo o busto do saudoso crimina-
]|.-m Kvarlétp de Morais, copia em
l-i-niiz. do quo, no ano pasasdo, foi
jiTUK.iirn.lo no Tribunal do Jurl.

Es.o busto dcstlna-se a figurar
num., das praçao pdbllcao desta el-

Homenagem ao Escritor
Xavier Marques

Continuando o programa do ho-
i.-na_em comemorativa» ao 80» anl-
versftvlo natalicio do escritor Xavier
Marques e promovidas pela Casa da
Bala, realizou-se, ontem, na Amo-
cliqâo Brasileira de imprensa uma
.c«._o especial em que falaram o»
srs. Atranlo Peixoto, Artur Neiva,
Kóqlon Serpa, Herman Lima, Jun-
fliielra Aires, Simões Filho • Wan-
derley Pinho. .

Curso para Inspetor oo En*
sino Secundário

Reallza-se, quarta-feira, ào 17,30
horas, a 9* aula do Curso para o»
c.ndldatos a Inspetor de Ensino Se-
cundftrio que estA promovendo a
Associação Brasileira do Educação.

A aula que estA a cargo do. pro-
fessor Mario Penna da Itocha, ver-
sarA sobre: "A orientação do» pro-
prama» vigentes — Língua Naciç-
nal".

Excursão do Touring Club
ao Frota

O Departamento d» Turismo do
Touring Club do Brasil tem roce-
bido numerosos pedidos no sentido
de serem reservado» lugaro» para a
grande excursão turistlcx que aque-
l.i Instituição vai levar a efeito em
Jnneiro próximo ao Uruguai, Argen-
Una e Chile.

A excursão Kio-Montevidéu-Bue-
nos Aires constitue o Tipo A •
ahrange 17 dias de duração total.
Os viajantes terão ensejo de passar
sei., dia» n_ capital portenha e d*
realizar belos, passeios em ^lonte-
vid.ii. A excursão Rlo-Montevldêu-
Buenos Aires.Santiago representa o
Tipo B e »ua duração global eerA do
46 dias .

Os viajantes que forem ao Chile
poderão voltar, através do Rio Gran-
de do Sul (emlwrcando para o Rio
na cidade gaúcha do Rio Grande),
ou permanecer em Bueno9 Alreo
mais seis dias, voltando, então,' dire-
tamente, da capital argentina para o
Rio de Janeiro.

O Departamento de Turismo do
Touring Club fornece aos interessa-

dns toda» as InformaçOea do quo
necessitem.

União Católica dos Soar-
das Civis

No próximo domingo. As 10.30
horas, aerA celebrada, no Dispensa-
rio da irmã Paula, a última missa
do ano da União Católica dos Guar.
das Civis.

Depois desse ato, serA empossada
a primeira diretoria daquela entl-
dade que estA assim constituída: —
presidente — Reinnído Azevedo Frei-
tas; assistente — oldemar de Sousi
Rodrigues; 2o assistente — José Jo-
suíno Ribeiro Filho; secretario —
Oto Virlato Martins; 2o dito —- Nel-
son Tonclli de Mendonça :tesourei-
rn — Altlno Dias Benevides; J° dito
-- Jaime Fernandes Viana; procura-
dnres — Leandro Rodrigues Teixei-
ra e Vicente Ferreira Pires; biblio-
tecario — Osvaldo Basflio Gross; co-
missão de slndlcAncia — Afosno Sil-
va Nogueira.— Antônio Ferreira de
. "iiza e Aderlto Patrício de Alrttel-
d..

Conferência e Exibição de
um filme sobre "Cirurgia

Plástica"
No auditório da Associação Bra-

slleiro de Imprensa, realisar-se-â.
hoje, às 17,UU horas, a ülti.ii-j coli-
ferència dn cirurgião in-clês Sir Ha-
rold Cillles sobre "Cirurgia plAstlca
ein tempo de guerra".

A conferência que se de. tina a um
auditório não especializado »orâ
Ilustrada com um íilme explicativo
que mostra a organização dos servi-
ços médicos de emergência do go-
verno britânico.

de livros do
P. E. N. Clube

A associação mundial de escritores,
V. E. N. Clube, resolveu deixar ater-
ia durante o mès cie dezembro, mas
somente de 4 às 6 hrras da tarde e
das 7 as 10 da noite, a grande expo-
s-çâo cio livros que está fazendo no
prédio 234. da Avenida Atlântica,
que se deveria encerrar ante-ontem.
Continuarão a ser realizadas algumas
palestras acerca do livro em conti-
nu. rão às que efetuaram o presiden-te da associação, acadêmico Cláudio
rie Souza, o acadêmico Oswaldo Ori-
co e os escritores Leqpold Stern e Al-
frrd Agache. Foram designados paraessas palestras os sócios acadêmicos.
Clcmentino Fraga, Pereira da Silva." Mucio Leão. A exposição recebeu
as honrosas visitas do ministro Ataui-
pho rle Paiva, presidente do Ccncr-
llio Nacional de Serviço Scctal e do
presidente da Academia Brasileira, dr.
Levy Carneiro.

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES
No Palácio da Liberdade o chefe

do Gabinete do minittro da
Viacão

BELO HORIZONTE. 3 (A. N.) -
A' aua passagem por esta capital, \ln-
do do Ouro Preto, esteve ontem, no

TEATRO A -PAIXIATA- E A "TOCATA" — QS DOIS Ct-
NEROS DE COMRDIA USADOS EM ROMA — EIS

O ASSCNTO DESTA SOTA
art* dramática em Rowa era en tudo inferior à arte dramática na

A GréHe'Klento mo ponto de vista intelectual como no ponto
"*"*• * 

OtSttnfõ eoVoitto ie risla wofertel o» romonoi eram ieflclentl»-
simo*. Nos seus tablados faltaram maquine» e decorações, o que nio faltava
aos gregos.

A cena ateniense ç&eado

JDTre Df ÂQT1PAQ A exposição DE desenhos ^SwS^bIKíV^iÍISJS^
ARTEõ FLAúllLAò ™ <"'™™ AUTISTAS PORTU- „r.6°X T_mm.eh& do SbSct.mw UU * Mmfrmajmm-m-* __- 

fíUESES g, Q AS8UNT0 DESTA do mk-lMro da Vla;fto. havendo o Ilus-
CRÔNICA DE MANUEL BANDEIRA tre \JlUnntc «Ido recebido pelo sover-

nador do Estado, com quem manteve
a LGUEM me recomendara: — Vi ver a exposição de desenhos de ar- cordial palestra.

A listas portugueses no A. Ii, _.' Nào hi li nada extraordinário, mas
/A está agradável. _

Fui e achei mais do que agradável: forte aqui e ali, multas vezes

NESTA PAGINA:

i is suas
Teatro — Artes plásticas
— Cinema — Música —
Rádio — União Católica

dos Guardas Civis

__. e___-,._ ,_-,,.. „»„,.,, «.mu. encantadora, e nunca enfadonha ou irritante. A Inlcfa.lua desta exibição
começo* a ter cenários W""*0" "'^m pertence 

ao Secretariado de Propaganda Nacional, dirigido por Antônio
mente uma rua eom casas eo furio •*ioJir'h*<™rtf,™t°l'% "„' rífr! Ferro. Nove artistas es.tão nela repi escutada» - Almada Negrelros. Carlos
de outros engenhos, possuia uma maquina para colocar diante da cena prtn- flofeW Tomfl. de mo paulo Fcncira_ Bernardo Marques, Ofélia Marques,
ctpal outra ieeoraçio figurando o interior de «™ «_"¦_,-,,.-, n0, .,,.. Estrela Faria. M. li. Viclra'da Silva e Eduardo Auahory.n. mmanat ttãa tinham r.rnhun desses aperfeiçoamentos e, nos seus """"'. „•, ._„_ . ., „„,„„ „,,. ¦ .,„. „r... -u;ilm, „„„ „« mura-Õs~ romanos uio tinham nenhum desses aperfeiçoamentos
teatros, até os partos s« representarem em plena rua.

A principio o autor Mino r.áo escrevia a peça. Apenas dava o «"«««*
ofor e deixara o este o cuidado ie improruer o* gestos e o trabalho de com-
ver a tala. Muitas res*. o ofor era o próprio oufor da peça,

NAo há nada ie r.oto «o munia. No Brasil as falas tio também compôs-
tas pelos atores. Hi apenas utse diferença: no Bro.ll os autores escrevem as
peças e os atores se encarregam «io ie compor as falas, mas ie as rt.com-
^'NaTta^c^iias ie iWogo* tmarovisaios pelos atores, fazla-se garbo
de empregarUngua^m rulç^lmcòa inoorretes e eepressões usadas uni-
SmmK m .fria. I»/ada «» W o populacho ftarue ímen» vm erre
cenhecendo-se nas persouegens, na linguagem que elas falavam e nos MW-
fM 

^^B£SI?SS*M ijssemosem outra ocasião, teve dois gêneros ie
C°m^MlUeta^^VnJtèd^J assuntos gregos, Imitada ou traduzida io
oreao Não se referia a «ode que fosse romano. O estilo ateniense, das pe-.
ças influa í-ü/_id?*e*.« _a espirito dos artistas. Eles repeliamiaffhaeaia,
areeusararn-se a lisougeer o corfo «de io povo com alusões locais ou ovm
este™ «™e*-«co^twer-oTa potecra de nossa jiria teatral), que pudes-
,fT%S%ítoí«, não era querida. Acabou por perder
Inteiramente o publico. E ieiscu de ser cvltireda, embora as obras dos mais
/«feí__oj!ínttorS como Pfo»:o e Terencio se conservassem em cena mesmo
depois de estabelecido o Império. '.'

A "tocata" era a peco rowoiw de origem nativa. Tinlia fundo mais rea-
lista io que a "pelliata". Mais realiifa e maii grosseiro.
170 a 80 ante» ia ros» era.

Almada Ncgre.ros 6 um mestre, quer nas artes plásticas, quer na litera-
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GRANDES ATRAÇÕES
19,10 — TRIO DE OURO — O mais

famoso conjunto do rádio.

19,40 — COMPLICAÇÕES MUSI-
CAIS — Ismenia dos Santos
— Barbosa Junior e Saint
Clair Lopes.

21,00 — FRANCISCO ALVES -
Grande programa semanal do
"Rei da Voz".

21,35 — ALMIRANTE E SUA FA-
MOSA CAIXA DE PER-
GUNTAS.
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Algumas alraçôes de
hoje na emissora da
Esplanada do Castelo

7,00 — Diário do Ar Internacional
8,00 — Diário do Ar Nacional

11,00 — Momentos musicais "D2"
12,00 — Almoço musicado
13,00 — "Short" cinematográfico
17,00 — Hora da Broadway
18,00 — Programa do Garoto
19,30 — Trinca das gargalhadas
21,00 — Resenha risonha
21,10 — Hedo. Luiz
21,30 — "Professor Oswaldo Elias e suas

mágicas" ' estréia).
21,45 — Haroldo Rosa *

22,00 — "A vida às avessas"
22,05 — Alyette Cardoso
22,20 — Kalúa em solos de piano
22,30 — Museu de cera
23,00 — Imprensa em revista.

PADIO CRUZEIRO DO SUL

:i

A pintora M. H. Vieira da Silva, o pintor Seenes e o poeta Murilo Mendes

tura _" da geração do Orfeu, e com Fernando Pessoa, Mario de Sá Car-
neiro e outros, combateu com galhardia o "lindismo" do _r. Julio Dantas
(ficou célebre o seu admirável "Manifesto anti-Dantas"). Havia nele uma
forte vocação de dramaturgo, mas à obra plástica acabou absorvendo-o

RÁDIO ESPETÁCULOS ORFEONICOS — VAO APRESCN-
TAR-SE A PLATÉIA CARIOCA AS ALUNAS DO

TROFESSOR ERNANI BRAGA

O 

...aes.ro Ernani Braga ral apresentar, por estes dias, no "audi-.«
rfum'' da A. B. I-, um corpo de 120 alunas da Escola Aureliano Leal,
de Niterói. _ _ _. ,O microfone carioca já teve oportunidade de divulgar esses ma.

torno da sua regência centenares de roses da juventude brasileira. Apresen-üs áMft sssrisa si^o^VA^ffjSSKm mS0^^ ° '•*r,la Iobos agru,Mra m
a generosidade de um pincel gordo de tinta. O claro-escuro adquire aqui ffl, fciS? meai m
força da cor, sugere a cor, e que'alumbramento de branco de escondidas nu- ^?í"/„„ n,,,^J,,"
dezas naquele "Nu" è em "Uma das heras do dia"! Em todos esses es- '!.'*!"'".'^«i";ePu™,- nr'„'„n .~á em recinto lechado
plèndidosQ desenhos de Almada Negrelros há a certeza da-composição, dW£^^^
fundo sentimento plástico da figura humana. »•.-¦¦-. * ovortunidade de outir as alunas do Instituto de Educação da capital

Se Almada Negrelros joga com as superfícies Carlos Botelho prefere £^--*£££gEtoríeônicos dirigidos pelo maestro Ernani Braga. No geral,
Wcação linear. O íi. 38 na série "Desenhos.de Monsanto" - duas fi- Oaucujui™^»™S«" " -fiwarí? oauC7.o. tristes melodias oue refle-

escoimada de impurezas. Agora, porem, a au»

eram melodias pertencentes ao "folclore", gaúcho, tristes melodias que refle-
... _.¦__ _-__-__.__-.-.-__ _)____ _-_-...«__> _\« J _« __. I.|IJ.H_I_Igurase tima cruz ao fundo — atinge à maior força no processo. temVbMÕÍismo'ür_jãiano ias imensas planícies dos pampas, onde o silêncio- - - ~ •imtnmot um excelente "Desenho a pena" uma boa %**£$£%obrado pelo gri io nervoso do quero-quíro To comot-ente mu.

cabeça a íapij e uma encantadora série de ilustrações para o "Poema de ._ . . ^ 
•_ 

músQl campeiro. que tem. pese embora o paradoxo, a be-
Lisboa". --... ... ... ,

NO PRÓXIMO CONCERTO BA OR- PlstUll. Scariattl - Se Florindo é
QCESTRA SINFÔNICA BRASI- Pedde, Grieg — Je T'aime — Lenl-

LERA

- - - , , _ , ..„,_.., leza monótona dos crepúsculos na campanha, ganhara coloridos desconheci-
Bernardo Marques revela-se um mestre na água-forte com o seu "Cais . -_ daj m do Instituto tíe Educação de Porto Alegre. Havia uma

um satírico vingador, à Grosz, em "Fim de Festa", um poeta da paisagem certa alegría nas notas arrastadas das suas "pclkas", das suas "habane.
em "Ceifas'\ ras<, t dia ^^ "mazurcas".

A maneira docemente feminina ãe Ofélia Marques, tocanao as vezes Q maestro £„,„,,. Braga raf, ajora. apresentar à platéia carioca as suat
"mière", sabe alcançar a mais delicada ternura de desenho, ae coior.ao a-un(w de canto or/efaico da Escola Aureliano Leal. Cabe às moças fluml-
de expressão em .5 .'(moça e menina) e em 8. imenlna), nenses a tarefa de revelar até que ponto influiu sobre as suas tendências vo-

i . Mais sutil ainda é a ternura que. Estrela Farta poe no seu lápis, haja _afj fl disc-ipiina imposta pela batuta do seu diretor. E o rádio, se quisesse,
vista o que deixa adivinhar sob o corpinho da menina no desenho de n. ... poderia fa-er com ,j_c esse espetáculo transpusesse as limites da Casa do
E que bonita a sua guache 90, uma árvore que me fas lembrar a que como- jornansta, espalhando as vozes das jovens do Estado do Uio por todos os céus
Veu tanto a meredithiana Clara Middleton. brasileiros. Cremos que a tarefa não seria difícil. Poderia ser vencida, ape-

Eduardo Anahory me deu uma dessas vontades dolorosas de viver toaa nas> com um poucocftínho de boa vontade...
uma vidinha naquele Hotel Nunes, da sua linda paisagem de Cintra.

Deixei para o fim -M. H. Vieira áa Silva. Sob esse nome, que parece R. de S.
Íe um grave senhor diletante das artes, se esconde uma artista cujo valor f
se cerca de hesitações e modéstias. Sua alma finamente musical canta com m . • .»•» »^ j a_..._.»í _.-_!_.
Mozart na tinta asul do seu "Mozart", e é bem saborosamente portuguesa Suplemento musical de hoje, No Instituto do Açúcar e dO

Prosseguindo na soa Titoriosa sé- ndje — Léa Carrera Lamounler.
rie de concertos matinais, a Orques- j» pARAE — Respighl — Nebble,
tra Siníôrdca Brasileira i-ali-Hià, no santoliquldo — Riflesse — Angela
próximo domingo, às 10 horas da pistilli. Korssakoff —- Aimant Ia ro-
manhã, no Cise-Teatto Res, mais ^ ie Rossignol, Recli — II pastore
uma audisào, em cujo pres**""* fl- canta — Léa Carrera Lamounler,
gura a 5.» Sinfonia do imortal TSrhai- Donaudy — Perduto ho Ia speranza,
kowsky. uma das mais perfeitas obras Donaudy — Venuto é 1'aprlle, Lenlta
de suas obras. Bruno.

O maestro Eugen Sambir. que 3.» PARTE — Obradors - Canta

nas duas paisagens de Lisboa, na realistica. adquirida por um poeta — Au
ta Bruno. Scariattl — Giá il sole dal gusto Frederico Schmidt — e na superrealística, uma Lisboa invadindo um
Gange — Chopin — Triste_se Éter- quarto, uma Lisboa que são muitas Lisboas, boa Lisboa, não a das naus, nem

a de mármore, mas a das ruas misteriosas — "Meiga Lisboa, mística cidaáef

da "Hora do Brasil'
No suplemento musical da Hora do

Brasil de hoje, a Orquestra Sinfôni-
ca Brasileira, .ob a regência do ma-
estro Eleazar de Carvalho, executar*
um concerto com o seguinte progra-
ma: —¦ Carlos Gomes — "Ouvertu-
re" da ópera "Fosca": Dvorak —

. Scherzo e final da Sinfonia "O No-
questão do ator, em Cinema, é uma das mais delicadas, se não a mais vo Mundo"; Henrique Oswald, '*Se
delicada da arte. Porque o verdadeiro ator — co contrario do que renata".

CINEMA EM SUA CRÔNICA DE HOJE, VINÍCIUS DE MO
RAES FALA SOBRE O "ATOR" EM CINEMA

considerado na pròprta Rü-si.. co- res, Nln - El vitoLea Carrera La-
mo grande intéi^cte de Tschaito- mounier. Palia -. SeguidiHa Mureis-
ws_j-, apresentou-se ao publico ca- na, Brandão

J\ qui^inipõ^o 
"moderno''cinema"de 

Hollywood, criando o ser cinemato-
p_ii_ Sf-midilla Murcía- gráfico distinto - nada tem a ver com a representação cémca e.nesse
Falia — seguicmia Murcía- ..." ' . mesm0 ÜOssi.eí dizer que o bom ator náo existe. O que existe ê
ã0 - Adivinhação-Leni- J^SSSKejS. .onsecü.fio absoluta do ser fictício que en-

rioca. Srentedaorquesçradol^a- ta Bruno. »Dufrlche - 
^.efa carTa oTc^mo^

tro Municipal, em 1939, dirigindo es- Nepomuceno — CançSo - Angela • *untóa(Ie 
por vm toão orgânico, na imagem que cria, à semelhança

sa grande sinfonia e obtendo, desde Plstüll. . da vida".
logo. estrondoso sucesso. GRANDE CONCERTO DE MUSICAS r0do o grande ator de cinema, — e ê essa a sua qualidade fundamental

BRASILEIRAS. EM HOMENAGEM — não é nunca ator, ao contrário do teatro. No teatro, o ator é um elemento
ANTÔNIO FERRO fundamental numa ligação intima com o que diz, com o que lhe dizem, e comRECITAL DE ALUNAS DA PROFES

SORA ALDA PEREIRA PINTO

Álcool, uma Comissão de
Usineiros

Estiveram ontem, no Instituto do
Açúcar e do Álcool, os srs. Batista
da Silva, Edilberto Ribeiro de Castro,
Oscar Berardo, Durval Cruz e Arnal-
do de Oliveira, usineiros dos Estados
de Pernambuco, Rio de Janeiro, Ala-
goas, Sergipe e Baia. que ali foram
apresentar ao sr. Barbosa Lima So-
brinho, presidente da autarquia açu-
careira, seus cumprimentos pela pro-
mulgação <io Estatuto da Lavoura
Canavieira e sollcltar-lhe que deles
fosse intérprete junto ao Presidente
da República.

Em palestra com os U-lnelros.. re-
feridos, o sr. Barbosa Lima Sobrinho
teve ocasião de fazer-lhe demorà__

. expcsiçfio sobre vários aspectos da
Estréia, hoje. na Radio vera Cruz, nova leii expianando o alcance de va-

no programa "Duas Pátrias", a se- rios de seus dispositivos em relação

NA ARTERIO-
ESCI.EROSE

UMA NOVA "ESTRELA" AO
MICROFONE

o público que o ouve e a que cumpre fazer vibrar pelo jogo Ja sua atuação -- .-^ 
interpretará 

'àTu^J^ 
«"cu.ãr"Associação «rasue-ra ae u»pi»*«- Nunca em cinema. O ator em cinema é um tipo plástwo nas mãos do seu £*™ 

"marchas 
de sua autoria. ** USlnas de "CUCar'

Sa-là-o-Teo-pol-to; Misu^ da Escola ^-M^ra^ear.^o^Fe^e dirjtoj.FudoyMn contai, presto t™^^*ffl*%ffi!£ 
"SSStídora 

que é 
"de 

uma bela voz.
rpalir-í-.e hoie às 21 horas, no A Associação Brasileira de Impren- Nunca em cinema. O ator em cinema _ um tipo plâstioo nas mãos
Xtcau-ua at* *w*js._ -»» —* —-» _.___.-«. **:*¦,+*.** t_.__«<*-/\ * .. . _ -...___....._>._: _i_  ___. :_„« J« .r..n/<-- .»«1-. nttnn í_ii«nrr/_«ff....

'garota sensação"". se-^donaTirMüsáraTom i«cital"de _eüs companheiros de missão. Orga- «^m^stadê^obrè a Ásia'', aquele em que Inkishinov mostra aastártaros
íanto «m o quafa dfetinta professo- nlzou um grande concerto.de músi- „ pele da raposa prateada que acabara de caçar''«to« 

^fl»S 
~2^ 

rá em breve uma das mais legitimas
ra seiüiora Miu Pereira Pinto apre- ca brasileira, que se realiza amanhã, ¦ ffK,-r essa expressão de interesse nos olhos do grupo. Em v™-J°J™™J°°le atrações do nosso "broadcasttng".
£ntart 

™af 
iuruSAnçela PisV dia* 4, às 21 horas, no auditório da tomada, não conseguia a forma que queria. O recurso a um estratagema deu- atrações do n<*so

__£^rr^I_*nK^>TL«aIta Bru- A. B. I-, serão duas horas de en- ihe finalmente oportunidade para filmar. Chamou um dos seus auxiliares.
Lea Carrera Lamourur . _*iura uru *. dft_ 

através de ^ 'conhecia a Ungm nativa, e mandou-o perorar às massas, com entustat-
HO. y«uvn...«.. i£_.__k ?_¦_ _,-_ -_ _« ..'.><_.«. __ {_._r_cc.v_T_ Pii.rln.1_fn .llmOJÍ-O.» a_S17*1

IHEUII ni.tai.Aiuz.. os
INTESTINOS

. r,»r.fi. *_n. f_ r=a -n...-*-a o devota- nas Rraciosas nos hossl-s íir.uiuic.. mo. imeiuauuiieniK u.-> >unun_ .<; m"_^™. ....... ...™  •-¦- -•-.--¦¦=£'
A proftciéMu^mtetra^o^eTOia SmpStore8.»A interpretação caberá nessa atitude de vibração e simplesmente "montou" essa sua tomada com

e as QiMiWf^K ™"£*Si™ 
?T«t. i»dn_ artistas nacionais, dan- vma sehiíinté. onde se vê Inkishinov agitando ao sol a vele da raposa. O efeí-mentó

suas alunas, fazem quesuas aiu.utiN *€--___-. .«»-«• m— •=-- ~.—- -- ——-4--— --..- n_i„„ ___, i„.,i io foi absoluto, como se viu no próprio filme. O ator ãe cinema {cada tipo
derado individualmente no todo) definiu-se aos olhos exigentes aa cã-
. O diretor arrancara dele a expressão almejada, sem obriga-los a agiràri° aff»J5is5^ ~ss s l^S^iis ^ «P«- *&*. m^:^M?m

1» PARTE — Mozart — Non So Piü, na secretaria da A. B. I. O traje é
Mendelssohn — Aubade — Angela de passeio.

[.posição

!m PRA9
PROGRAMAS NAS

HORAS DE SOL:

/

O chiejíia in.epen.e ão ator. O ator ê a inteligência do diretor aplica.!?,
sobre um tipo humanamente duetil às suas ordens ãe direção. Chaplin obri-
gava ao "don't play" enquanto em'filmagem. Assim fizeram todos os que
consideraram o cinema uma arte antes que uma colônia^ cahfornlana. um
confronto entre Lílian Gish e Héddy Lamarr mostra melhor que tudo a ver-
dade do que queremos dizer. Gecroe 0'Brien esteve excelente em "Aurora :
Monte Blue, esplêndido no "Deus Branco". E' que eles chamavam-se Murnau
e Van Dyke, essa ê a verdade, os homens aue,.com a sita autoridade, os obri-
gavam a "náo representar". Porque maus atores, habitualmente, isso Ia eles
eram...

Ui JOSÉ* MAURÍCIO, MESTIÇO GENIAL. FEZ EM
VINTE DIAS MAIS QUE MARCOS PORTUGAL EM

TRÊS MESES

9.30 — Paisagens BrasUeiras
com um desfile de quadros da vida
nacional.
«1.30 ProsToma do Almoço. Tomam parte:
Henricão e Carmen Costa, Manoel Villar, Yara de
Oliveira, Ostralão Porto. Regional dè César Mo-
reito, José Luciano e Pinto Füho e Tonip.

PROGRAMAS NOTURNOS:
21.10 — LAS HERMANAS AGUILA — interpre-'
lcndo os mais lindas canções mexicanas do seu
repertório.
-«* ¦*<*• _ ANTIGAMENTE ERA ASSIM — progra-

ma etecativo escrito por Celestino Sil-
rtím, apresentado por César Ladeira

c Sônia Oiticica.
23.00 — Biblioteca do Ar.

MUSICA
a Independência achou no Brasil um- grande músico: era um legado do

A vice-reinado, que mal saia da colônia, ao novo Império que surgia.
r\ José Maurício, mulato de humilde origem, estudante de musica do

~~ "Conservatório dos Negros'', fundado pelos jesuítas para a educação
'artística de pretos e mestiços, nascera no século XVIII como .Haydn e Mo-
zart D. João VI veio encontrá-lo, em 1808, com quarenta anos feitos e _jtf
mestre. Teria então ocorrido a famosa prova realizada em São Cristóvão,
diante áa princeza Carlota? o padre Maurício, interpretando primorosa-
mente uma sonata de Haydn, recém escrita e trazida por Marcos Portugal
da Europa, assombrou à corte e conquistou a admiração e a amizade do fa-
moso mestre de música lusitano. José Maurício Nunes Garcia, autor rfe
fecundidade assombrosa, compunha com incrível rapidez. Antes aa volta, ae

QUI LOGIC LOS

RADIO MAYRINKVEIGA

moso mestre de música lusitano.
fecundidade assombrosa, compunha -_,  ãí;".-»- __,„„,.,, *, <?
D João VI a Portugal José Maurício escreveu, em 20 dias, na Fazenda ae _».
Cruz a "Missa da begolação de S. João Batista", com coros e tnstrunienta-
cão. Marcos Portugal, o famoso músico da corte gastava tres meses para es-
crever "só para órgão e duas vozes" as matinas, algumas lauáes e um cântico.

Com a ida de D. João VI, José Maurício Nunes Garcia <entiu as sau-
áades de seu bemfeüor e as mudanças da corte. Conta Taunay que, chegan-
do junto do padre músico, D. Pedro I, Já em 1826, lhe perguntou com ama-
biliãade: _,_-,.,-_. _.,,_.

— Então, o padre nâo me aparece nunca em S. Cristóvão. Por que?
— Quem me apreciava deveras está longe, muito longe. Sou bananeira

oue já deu cacho, senhor! .
A depressão e a saudade, aliadas à quase cegueira, não puderam Ja«er

calar completamente o estro do grande mulato. José Maurício escreveu, de
1821 a 1830 duas Missas, uma Festiva, outra ãe S. Cecília. Em 1830, em pleno
desabrochar do romantismo na Europa, morreu cego e quase pobre na Rua
do Núncio, cantando um hino d. Nossa Senhora. Foi o maior clássico cv
Brasil, áigiio ãe ombreçr com os grandes nomes da musica universal no
sceulo XVIII. '¦ v.:

O. de U.
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Linda Dr.rr.cll. a doce apaixonada d_ T.vrcnc Poirer, ;t_ nova versão -¦
toda tm tecnicolor — de "Sanaue e Areia'-, que a Foi lançara, ao mesrr\t

tempo, no S. Luit, Odeon t Carioca.
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Foi agradecer
NESTA PAGINAI

. O. trabalho doi
guarda-vidas —

Fuça êua consulta — A,
previdência no I.A.P.C.
— Louvado um enge-
nheiro da Central do,

< Brasil -r Decisão refor-
mada — 0 patrimônio.,
dai cooperativas para-

naenses

O sr. Òzéos Mota esteve, onUm,no
Oablnêt*rdo'minl.tro do Trabamo,
afim de agradecer ao ir. Dulphe Pi-
tàelro Machado a sua r«enta desl-
gnacto para presidente da Comissão
ISpecial de Legislação Social.

Despachos miniiteriais
O ministro interino «<> ™»bslho

esteve, "Ontem, nos *^M>»
tiva, doa Bancários e dos Industria-
rto"' onde despachou com o, respecti-
vos. presidentes. Mais tarde, em seu

"¦—"  l • ja • n • I MED1C1NA S0CIAL

Trabalho e Assistência Social mmà* # ingratidão
a 

'«¦H^âssBrtaS *gaarg%,«, —
O min»*™ . . int«».nl« V««US.Xt55S. S A XT-T.-W&SS5. S«»««a?S
Conferenclou, ontem, comosrDjU f&fâ 

«^^«S ""«« &^S1^S^ tít^ASphe Pinheiro Machado, ministro In- guva indMSlr*ftita,çio, com a máquina ouí, em torno de uma m«a «f «*«•*¦ *" e*n<w fl,Mno *° 5n'"°(,<».
A PREVIDÊNCIA NO

I. A. P. C.
IV

Seguro por morle
Por falecimento dp "Sujado ativo

nas. b^ieiras-aue SK^S -««^^das

?:.* •Justiça do

vos pres dentes, «ais i«™. "",,". Por «iKimtow ¦««•-•¦»¦ -¦¦: ¦%••¦'•»• #•
Bshinete o ministro recebeu em des- u ,a lenha contribuído durante is DlU.K**.*»**fumgaft-u-»«. —- *» £â-»s sff-S -s. Bibliografia

SMÍraBífa??
mldade com as disposições previstas
?os arügos 138 a" 142, -a Partir da
data em que ocorrer o óbito.

Falecendo o segurado e piojendo

„„ /„„.„#„, «or disolKêneia Ingrato» por cálculo. Ingratos por inecm-
dtcacôes porque, na verdade, são con- cfé 

',„%'brotos 
P" nehtsstdede bfaídffx. itjtrem wgraíoi.

quistos da própria política social «a- c,tn%aZj^&ftcei. . . , CÀ"ingrato dWèen" * «7«ite «q«ec o 6«/<ifor para ndo arrosfar 0
blamente orientada no pais pelo se- „. oculto ao/ator recebido! Sto «•»«¦ í«r o «»« *"¦ rwírtada eíema
nhor Oetulio Vargas; e, em seguida £"£$"£&&«• K Pe*.tt*tV a «ío A ata do chapéu late „,

«A VITÓRIA DO DIREITO OPE- desdobra através de dunntu páginas Reencontra o protetor da véspera.
rario NO OOVBRNO OETÜ- o novo panorama trabalhista, não dei- que oealeultsta^ ingrata por análise /rto • mtfitedo. JEite nto ama ninguém.
LIO VAJWAsV?™8«lAfarl- xando sem referências, mais ou menos ^^^Tbowtttilífdrti do peiínftmo cWco. e;^"-'"™ e ^

. _ ........ 'a...3*HU.nAntônio RodrlBUM. indeferida preenchido, ser^permltldo aos bene- W*™™™J* .^homenagem ao merecimentos inequvocos. para o qual deb.1 mental. F fracode esptnto.
(Cornara dt Providência) cesso dt Antônio Rodrigues, inüerenas preencmao. »w^P""iV;mv..Mst.mõr. gando instituiu em homenagem oo merecimentos inequívocos, poro o qu^

EM** • -2SBL• -SSSSp-Sr ».^,Wt PS ffl» d5*lo do revolução taaW;o*prtmioM-Mf^i*"»"'* --  n avocotõria e inaiiuui* « "*='•'»*"* -•- ¦¦cianua, » ¦••***¦ ¦ -»*-- - a..tin0 nr me t
„-. * «suo d. onten, . c4m.r, d. ^^^áLST^-pS^i Kr*gdrofo^-°o dTn.0»^ BP

Previdência Social d° ci ^. T- W«°" outro,. Inquérito. Vista t Procuradoria À*'^ ,*Jrll de 1940, em combinação O sr,

S3!*SjrK^ Rc«lon"- com%%VuÇ»o n. l.m _do co^e.
Marinho Rego, médico ilustre dos. — O.

„ ,..v,.„„ v„......„. . O que èingrato por necessidade it trair é o Jsda» nato. i o infam» in*
dos'Vitórias quê"lhe estarão reservo- corrlpftxl. Esfe t o pior de todo».

Tra» no plasma o destina io mal.

1» JUNTA DB CONC1LIAVAO
E JULGAMENTO

èulo"*da"pênsío concedida pels
da A. P. da Estrada dt Ferro SSo Luis
Ttrtsina, aos herdeiros do ex-sssoclsdo
Mt d! Paulo Braça. .Resolveu-ft .1».
mologar a dsclsío da "ixa. - socie juigaaos uh«iim
dadt Hípica Brasileira "c°"«cldà,rlod5eC. 'Ferreira de Mattos, contra
aSo do L. A. P. _dos Comerciários. ^ JusU causa> ,yi50

tiítõ TtemTdt 23 de «gosto de IMP.
O seguro por morte destina-se a ga-°onU? aos beneficiários do segurado

Julgados ontem: - Henrique falecido umo pensfto Igual O S»í.«»
 

rtvlo' stlSl 
'^'*-M^*^lPm2&A*SXÍ

O trabalho dos guarda - vidas

i

M v-^^SSaW rST ?rrc0arkVu^oP7Y'i SI,MStàTS?te°^ft ^ AS tarefas do verão - efetivos e contratados - b*anhistasdesobedientes - os

wL>rsnelsco de Andrade Rarrsis pleiteia csuss.^ «vi»<j .pi Tavares de bulu O seguinte comunicado, —.onen-

wa awsentadoria por invalidez Junto oo 70U^aTlrmS0r. bimlnuli-ao de venci- Smdo 0 assunto*. "No sentido de Ins-
£"A. p- dos .Comercl*rtot..^otravtodo Sou» « ~stêncla _ll!0llno jç,* »J^ interessados esclarecemos que
• sua morte, recorre a viuva. pWtesn- J}^, ^tra Luiz Lereme & Cia. „ "seguro 

por morte" só poderá ser
do a penslo que lhe *J«vlds. Deu-se mo 

^ Arquivado. - Antônio " "$0 
p^os beneficiários do segu-

provimento to recurso, para .mandar con p Ar]jndo J()sé Barreiro. AvI- ^ ajo Tieneflclários: viuva. 0 mo-
eeder o beneficio. - Delclo ds Costa ^ e d|M de ,á io Ad,,d0 rodo. »0 »m«ici i 

qualquer
P^ntej. memb r^.^J^ poro" o dl. « - *«*-f- 

S^gJ ^^Tçondlç'^!« menor^aj 18
„ do aío do mesmo Junta que mondou £;J°n£Vn$es e reduçSo de sslarlos. anos OU inválidos, f 1 has solteiras de
T dr Lourlvol Luiz Fel ó. médico da 

g^™,™"! Gustavo Eruzocs, contra qualquer condição e Idade, 0 mil as-
Col», reassumir o exercício do carco. »e»isieno'«* uda indeniz.. X^S* 0 pai invá Ido. Irmãos meno-

ImCou-M PWV""enÍ°nari°„r"""?é d"a dl'- ^o N3o conhecido. - Alberto Pinto ™11^' J", 
paRn0S 

inválidos, tudo de
phoel do Paulo Fagundes recorre da de 

j ^^ a Ferre ro .PlmenUl. Jgjg arts> 16a e 1M do Rsgu-
:&u^o*J&TE!%^ ^^^^^^X^itQ^Ò lamento n. 5493, de 9 de abril de

lhe indeferiu o pedido dré Felippe, contra Antônio Figueiredo
1940.

deelsSo do Junta, que indefcrm o peq reconhecimento dos 3 ílrmos.
do de Hermlnls Pires relativo » tawj. s. JUNTA DE conciliação Documentação necessário paro ob-
cio de suo genitors e de «uj" »"v^_ B julgamento t#ro 

"àSuro 
por morte":

íító^Wífes^ r^i dTS^tíS&iSS&iS!: Uta profissional do taMgrite,do

•manter «"/«««,» ^'tintes*dõ°voto 4» JUNTA DE CONCILIAÇÃO•Sm«3rtof 
- O0pr«ldSentoda°J^t« E JULGAMENTO

I SÍ- ¦SifSr.V vfo°SS5oFeS^10-'e^ mo houve Julgamento, ontem, nesta

Sncedtu aposentadoria ordinário ao
5» JUNTA DE CONCILIAÇÃO

firmou em^tTo^deS rdaa Ti! ='^ CU. 
^ios^dos 

.ita» ^VSM " 
atestado *T OUtO-

a°h™ da Caxa de À. P. dos Ferrovia- extras. Conciliado. - Carlos EvaHsto oo de se conserya
ZVêrestwesfern. Recebidos os em* contro M anü 

Jjj^nto?" - *SS- nesse estado; d) "quanto aos filhos'':
.bwgos P»« reformar o decisão embor 

^c^/aa Toquei», contra Carvalho certidão de nascimento, de legitima-
E,d'o e mondar fixar o valor do bene« do Ferreiro i q _ Procedente çSo ou reconhecimento, escritura pú-
cio de «ordo com o wm\*£™ffi> * 

í?0?am arqUivadoS os seguintes pro- ^*lca testamento do segurado, ou por
Atu*rlil: .7 mlnfstro do T?abaihò da cessos: - Euicbio Ptato çonwMo. 

con- ílnii'qualquer meio permitido por lei.
56oW«ddo C N T, peU qual foram tra Soeiro & Ribeiro; Roberto iAntanto * • *£,„, 

de benefícios, os meno-
«HelUdos os'embargos 

Pà 
primitiva de- Cardoso Filho .contra «bitoo * Res* g 

poderâo ser representados pelosreljelUdos os_emo_Bi]hri nnr forca da na. Urgel Liborlo Pereira, contro Attj_ e 
^^ ^^ legaimentfi nomea-

dos e, casando a viuva, clvllmente —
perde o direito de tutela, sobre o filho,
competindo ao Juiz, — por força de
lei. a nomeação de um tutor. Enviu-
vando, novamente a mâi recupera o
pátrio poder, cessando a tutela que
estavam sujeitos os seus filhos do pri-
meiro leito; e) "quanto à mái assis-
tida": certidão de nascimento do

•moroi»u»-."-v.™-,--_r--at Anexas d0 lnstltuldor do beneficio, atestado de
dicato' doa Mineiros t Classes Anexas ao ontem, sob d dênola ec0nômlca'.¥*?W.™*M^»S*SS.«íiditir- 

guel ros«. contro Cia. Anárüco Paulis- 3 faiecldo, certldáo de casamento,"£&kC AP de Servlsos"de Mine* ?a. Aviso prévio. Adiado •sine-di^. . t tado de aut0ridade policial sobre
minou 'Cp^.-./Vwve, pagasse a apo- Antônio do Costa, contro Independência { Q f) ..quantO ao pai
nStodorU conc°edídoSpórPefta, a partir Auto-ônlbus Ltd. .Aviso prévio Ar- ¦«,«»?. ^^ 

>át 4nasclment0 
do

?o doto do entrado do segundo reque- quiyado. - Antônio Hmjjwi ah w 
do benefIclo e prova de

rlmento do associado José Marques de tonto André J0ur^°rd*/é^0sg-uetaaRamos. que 
vivia na dependência econômica

Vwconcellos. Desprezados os emb 
|° itacab?erlaCompagniaB Italiano dei ã0 falecido; g) "quanto aos loucos e

- A.C- ^rJrexdu°do-um dos be* Te"çgraflca, Sottomarine Justa-causa aos surd0s mudos": quando nao pu-
roC,í?.:?.*„.Pde Jo4 BaptlsU Pinto, lio*' aviso prévio Arquivado' -£**<;*: derem exprimir a sua vontade só po-
n,1,iCLá.rÍ2 . í«i?âo da Caixa. - O Pre- millo. contra Bea o & Cio. Ltda. Justa fl ft representados para perce-mí«te 

d. CA P de Serviços Ur* causa e avUo prévio. .Conciliado em ™£ beíeflciOS pelos curadores
•tano.?PS^concelsSo. em.Recife recorre' W^^'•rtJn^"^'X pK nomeados pelo juiz
••eíc-oftclo" do decisão do Junta Adm. Primavera. n7=t%pcaSalho Adiado As prestações dos benefícios nao re-
^concedeu Jp^n^V^stÒ" t S|tó^"^&ító^to^jffi cebldos por segurados ou seus bene-
3ez oo •J!0Cl^HaA"lid0ecfsaHa cau. de Azevedo Couto. Indenização. Arqui- ÍIclárlos, por motivo de falecimento,
cunho. Homçiogada .<**™£jT%s dà• 

*£ aô 
serfto pagos aos herdeiros legais

íí;,^í, *,'Araroáuara'recorre da de- mediante autorização expressa
Sobii Própria Junta, que concede apo- 6. JUNXA „É CONCILIAÇÃO juiz". _ JOSE' VITORINO.

eonceoeu •»»""""-• j.Tim, Ho; S» JUNTA DE CONC1L.I

do

Sintodorl. ordinário ao^ associado Nico-* E a-jLGAMENTO
iJÍ Aroulo Zocco. Homologada a de-
etaSo - A Estrado de Ferro Aroroquo-. ju,gados ontem: - Agrlpplno
«recorre do decisão da C. A. P. dos F , 

- contra Leopoldlno Rail-
PeríÔvlirios de suo Estrada que negou =an 

Suspbensão. Conciliado;. - Pedro
««Sntadorio por invalidez a José Joa- ^*orio ornara, contra José Popaleo &

' 
Su?" do Silvo: Negou-se provimento ao «°a 

AuxUio_ ImproCedente. - Virglnlo
recurso. Cataldo. contra Biscoitos Aymoríi Ltdo.

SusDensão indenização c aviso prévio.
CONSELHO REGIONAL DO TRABALHO Con^„ado em 672S0OO. - 

ÇlaudionorGomcs da Silva, contra Paniíicação SSo
Cosos iulgodos ante-ontem: — Jeronj- } . A , 

¦ 
prévio. Improcedente. -

•mo dos Sontos e Luiz Antônio de Oli- J°°|*de SouZa Pinto, contra Electro
' ve*ro cont?» Anglo Mixlcon Pitroteum ^ Indcoizaçâo e férias. Adiado par.

r« Ltdo. Recoréndo do decisão da 2.» 23,ui2t _ Carlos Faustino Garcia, con*
- JüAta. Negfdo provimento oo recurso e ^ „ , Soares & Cio. Aviso prévio,

montldo o* decisão recorrida. - AWUo lndenUaçSo e férias. Conciliado em ...
Ks, eontr._Mar«nhotiPache2Co.juRe. 262Ç900>

FACA SUA CONSULTA!

:*i-.'-':-'. , ¦>. ^T^MÉ; . JÈMzr^ -oO***^ ' ^^s^H MBBfc: ^B* mJÈmWL *'H

¦k ''' '¦•¦''"-ji J^^iy ^-JiPWgf-^A. ^WfisUS^fo ^ÉÉsH'SK j^B^B^M-. Iss^sB -oí^ 
V^*^T\â$f^$OB^l

aHa^ÉSk. ^^^U. ^A. N^LlÉsftu. ^ámW^m*m^Ê WÊÊÊk^mU*. fmm mWm^SimYS^^m\mWmWÊm^^^im^mWm^Sm^' *''^BH^^^O^^^U^^K KW í"' 
*" ^^^fe^^l^^S^^ »

[*1^[*1^alJ oB2B BIBH B^o^sBBl^ioS^^**IS*fe^B o^alsBs^sP-WlaKKv ¦fc^Âft 7" ^U
B^a^^B Ks2^^H B^aR^oSI sm Mtay*-in>'.' '* fl(

^oP^sl aUÉl Hf <* -|JJ HP^£<s^ai Hat ^s^Mt^SCdWJ^M arlais^B a^snÉP ' t^T^Sai

HWP1 B^kaP^''^4s^l^^lB^ai a*H^v^WT53 Hm Ob)bw^b1 ^^0 É» ^^^oi Jm'* 9 i. W^°^mWm\

^^^^?^JiB ^^K^m*^VH Infi^ iP 7"' ¦"¦"'* *'-¦ÍÍSÍo^*^^^)!^ ^\J ^B^ai B^aV -1liaW !''• Í^-^Í-jcíÍ!''-"'''''** -^•S&xX

¦» ^kÍ ? mvF-'$QaT' ^r aQKto^Hl^^-eoiitf-* ^BK^i*S>'^:' !' ¦'¦QP^^EEãm '-.'¦& -¦•JL: ¦** ^>v^: 7* ^^^^^^^^ Hi^^ >^^b^bh ^BRv!?^^^ í

Bla^ew!-'-'- j*oK*.,I*^(*BB*!BHo^^^B^a^a^a^a^BW''^'*¦'¦' MK^B^a^affÍ*ww8siBv:.¦ .-. *^^B l-^wMOOCtlaJa^B^a^v^W^S&^V^* -i- '>'-'-*'''^B^K' m^k\ 'tS^K '^W' JB^a^B^'''^f '¦ Ifviíí. !*^L*.-T^^ ^^¦^JaV' ^^s^k ^S^BM^oBS^ ^V^*

k ' ÍoW^'"'v"'''' jíbEÈ-'-'''- <o^BH B^aRíü^aM B^a^Bt .Si âkoV ¦'¦¦'¦¦-'¦ <^B- ^BK>'^>^a^K^ *l* Ò^bV Ba^Br^ -.^S" £

¦HttrfH|ÉÍÍ||ÍÉJM^^^^^^^^'' "*:'*'r*^S^«v.*: "''"^T^^^^Ki^ê^^B ^^j.ftjL.i B^Éa^BW 
^^^^P^B^a^a^asH&^^^BalaBHÉa^^^

L.' -••¦•^•••¦^^ ^^*«?ol IM Mk 
^^^^^^^ a

í ^wwwJMwwymAw^y.«TO^f^^^rn^^^^^ rTff ^^^^TiinTsss^BMTiilHMMItiWrTiT^^  ' "¦"-'.-.*.•.¦.•¦.¦-¦!¦.-¦! -WW-^^^alPs^o^^^.^p1 ^^^^ .¦.*.¦>.¦.•:•;•:.-:¦:•:%•:«•>:•>'¦•
aW^kj- %v%%/\ f^1^ ^'T^^^^fWIBIHIMMiiiotitotúhiZBE^^Tt!*!*^^ ,_ -i^J^^^^^^JPlá^ ;-¦-v.^-**.-'* ¦*.%*:•::

^^^í™P!ISi(ÉBlataafc "* s%*v«lsss vti ^ í E * '* * / A ¦ i •; » *' ^^IsB

l

EXPEDIENTE DO DISTRIBUIDOR

Américo Washington FovUla Nunes

Correu d. decisão da extinta Z.Wunta
''de ríiteról. Adiado par o dia.8.,- Es-

•ni> Acadêmico, contra o professor iai-,
le. de Almeido Guimarães Recorrendo,
do decisão do 3» Junta. Negado provi-
mento oo recurso e jmontjde,g dep^o ^ distribuidos 4B proCes

,,MOT^;t."p^r^rd?dicliío da SOs, dos quais constam: - 8ft«w
. jens Gerois. Recorre"ao.,ua,eranio Ro. orévio. 14 de dispensa sem justa causa

- "t ^íuno dPar0SUv» WaUcrdè Assis ?3 de férias. 12 de salários. 5 de suspen-
eho. Adriono da Silva, vvaiv" salários. 2 de inquérito e 1 de
Vieiro. Antônio d?¥Silva.,Moreira, e ura w^ r(o m,nlmo hMas ex.
"^M^vímlnto ao recuso e reformada líaordmáriaV. descontos indevidos ano-

SS?».Prte"'Tdedsão.'toandanejo-se.pagar tação na carteira profissional, folga, e
' 

SVe-ovilo prévio - Carvalho Irmão comissões.

Octavio Simões Barbosa
ADVOGADO

O ministro interino do ^balhoxo. EspeciaÜMdo em questóes trobalhUtas
Inscrito ex-ofício l

Assuntos trabalhistas, em qus s-
quer de seus aspectos, adminis-
trativos, processuais e legislatl*
vos, interpretações duvidosas, ju-
risprudência elucidativa, diretivas
reguiamentares, quadros estatls-
ticos conselhos práticos de pre--
vidênets social, noções de higie-
ne proletária, • tudo isto será ma-
teria para consultas que aqui se*
rão respondidas de modo a trazer
a massa trabalhadora inteligente-
mente orientada no exercido de
suas atividades, no uso de seus di-
reitos e na obrigatoriedade de seu*
deveres. Quando surgir um equi
voco, uma Indecisão, não vacile,
nem perca tempo: — Faça sua
consulta! • • *

NOTA

Toda correspondência para
TRABALHO E ASSISTÊNCIA
SOCIAL deve ser enviada para
o seu dirigente dr. GENARO
PONTE SOUSA. — Avenida Rio
Branco, 108 — Rio.

Uma equlpagem completa.

Dentre as atividades profissionais está a nosso cargo. Temos que vigiar, esqueceram-se de nós. 
J^mosnm J^J^^ ncTmti^alos de ser-

Mr.Pt«rf«HP«*i rir. verão carioca des- tambem, d conforto dos banhistas, memorial ao prefeito Henrique Dods- P»« uouu««

feIclfe ÍS suííS Se 5- impedindo o jogo de bola entre as worth, solicitando 
?£%**£*" ^vocês ji salvaram multa genU

los rSof constantes que o cercam o bandeiras do posto, e outras "brm- 
guarda-vldas contratados na I^J» faiDortanfe nâo é verdade ?

trabalhTdrguarda-vTdas doi serviço cadeiras", como a luta romana, que medida. Queremos ganhar 5W00£ ^vo***** ^^idó. quando me-
de salvamento nas belas praias da geralmente, principia por exibições de como os efetivos, o que nfio é pedir »j «^^ 

£ correnteza p»" J " " "" " cuarda-Tidas. 
O nosso colega

**  _.i..m,i umnaisacem rlsonha do Rio. Com a ca- dois "mocinhos bonitos" e acaba in- muito... . , , *, ^_ .^ mm
KaB amenas de milhares de pes- comodandç os frequentodores do ba- - De que material dlspfe o serrt- 5^-^^ BorgCs salvou um
soas de ambos os sexos e de todas as nno de sol. Está, fg™1»™*»^*0 

5»? •_ , ^_„.lMn, „ta«m« de fflSwTdo presddente Getulio Vargas e
iriarieq acorrem às faixas arenosas da nós a fiscalização da permanência de _ Em Copacabana, dispam» ae *1^'^,*l^j,tro Souza costa tam-
Sria mariSEa^dentro^e fora da Gua- cães nos postos, que é proibida. Vol- Uma ambulância e de oparelhogBn de ^*^J^X wwdo-vldas ds
mbara¦ m« o delicioso refrigérlo do tando acs imprudentes, repare o se- pressão artificial, no dispensárto Dr. J™ ™^TO P6108 ^

banho de mar e o ônico vlvlflcante nhor, aquele tadividuo metido naque- Israaei de Gusmão, que é . sede do C°P»",«^- * tmao mcMi pa-
Sos raios Tclares Xe formigueiro lo "banheira", desrespeitando o sina servlço. As lançh"*/» mmaero^e -K 

^^^ SSSSlçto de prV
LTatoVà, ondas e à cor- de perigo das bandeiras vermelhas! sete. ficam no p«^o to cam^jan- gg^* «™a

rentezã' traiçoeira das praias atlânti- Com licença
imprudente confiança, multas

to ao clube dos Marimbas. O prefei- o montepio
ri ¦ lo i imuruacme connança, muu»s ¥Vguá'rda-vidas correu para adver- £ deseja 

"obter 
a cessão da garãge do — 

^^J*^^,,.1^ch>ais para &
vKé^^^^^S o tir um temerário que jà era envol- cluhe> porque os lonchas. atualmente, «oo. OTpregadSi municipais, p 

^
SoT Sv^toT^TS^uí ^"fSla^Stesa.- Aguardamos que ^"m expostas »» tatempérles. e »- 

^tado 
:£$&&*?S. eJZ'-

sS as bandeiras vermelhas queln- voltasse e fomos Indagando do seu slml nfto podem dur^uite^ei^o «««g&íteT

dicam que "o mar não está bom", colega: em perfeito estado. Alem disso, nto gaoos «uniap»».

u nuuu>» j-Vii-ü, ÍTÕ mia rio ncor- KSpeCiauiaoo rm qursiuc» -.,«„».„„.-. [aQ05 pBlas umiucuoa, c ..i

rr:«lSt& 0^^!l\Ti.-^bolmT RESPOSTAS DE HOJE: velozes lanchas do serviço.

«WB^dTSràdrals° &ÍTS2 — C P. SANTOS - O imposto Si,
Mò J0«é de Oliveira, foi consde-
rodo inscrito vex-oficio" .no Institu-
to dei industriários, já estando per-
.cebendo os benefícios regulamenta-
Ires. :

O traje profissional que vocês
usam é fornecido gratuitamente pela
Secretaria de Saúde e Assistência ou
* adquirido?

E' dado. Neste cinturão amar-
™*..,UB. .... ...... ..- *-- «mo» » C0rc!.ao(!í ""ÍJIÍ^VTfSS pondTtSnõ "o7uma 

tímido, queoo
tados pelas bandeiras, e no mar nas temos que "cair nágua . A outra £mpregadós da oficina de comwtoa
vDin^p** ínnphns rin serviço. ponta é segura por outro guarda. Ao ai:ti5a Deia sociedode Alberto Ama-

v v mesmo tempo, a lancho dirige-se pa- "'ÍVcia. Ltda. são segurados do Ins-
i i Íi«;,«i-';. «-„ ro o ponto onde se acha o banhista ... d comerciários, para o qualA muitos parecerá invejável a pro- em p£g0 % fazendo-nos uma con- "tuto aos w™™^»^^aiz^ú.

Para fiscalizar as praias e zelar pe
la vida da multidão de banhistas,
cento e quarenta homens estão a pos-
tos diariamente em Copacabana, Le-
blon, Praia Vermelha, Flamengo e
Ramos, em terra, nos postos dellml

Sâo comerciário» LIVRARIA-JJ^Lta, -*«•
Resolveu o Ministério do TtabaB». A L V E S j0 Ouvidor n.' IM

Decisão reformada

O consuHor ge,.l-<U Repü- ^J^ttSS& SS^^JS^ti^^ SlBS:S^SlS SffSSff—- 5iW-3SaEiH..i-E
blica vai dar parecer pila estrutura constitucional. Entre-; pro ar |

oL.hoiun, lanco' ao nu5SO VC1' «*> =«"^>=b»-uo. » Mas, a coisa e anerente. oeuau, «-, - 
Mél „ à_ 4 horas e S(y

O ministro interino do niAalbo que faz mençao nâ0 deveriam estar jamos 0 qlle COnstatou o jornalista 8°ho;aÍda noite Nto podincamlnhou ao consultor geral da ?„-0-f„s ort p-f-arln Imn-wt.n nelo sim- 1™ «„i„-t,ü „«,„ Ar,U vnna»-* rin spr- 8 noras °a "01 ,e*_. .p.."encaminhou ac» conwgtor^ geral aa sujeitos a0 citado imposto pelo sim- em palestra com dois rapazes do ser- ° ™ 
Copacabana. A vida aqui 6

ÜH-i; , BMlfMü.m 
Rep"bp^p?,S 

aoP r^ui-so inter- Ples motl^° ^ hes.ser vedado o ai- vlç0 de saivamento da Secretaria de ™ (C^*™ nós. Há um prole-
ResUtrO de nOVOS protessores cesso concernente ao recurso mter- reltQ a sindicalizaçáa. saúde e Assistência :*%«»•<-> posto, pela Sociedade Anônima ia- n„nnin „ OOCT„„rt-i

meiro do ato do Departamento Na*
cional da Indústria e Comércio quiO S.I.P.

fessor o Milton

•0*ai- A Ctóa de Aposentadoria e Pen-
Ins- soes de Serviços Telefônicos do Distri-

é muito impróprio. Imagine ò senhor ÍV*."*.^vrf^V"*tadultoárioo. í» IMoal recorreu pu»»»*1»1'
-- „ -,.*„*•*. exclaman, suspirando. aü?eu sou obrigado a sair de casa, «tuto.dos Industnoru». do Trttalho da decisão do Conseüi»
tanto, ao nosso ver, os empregados a Mas> a colsa é diferente. Senão, ve-. S„ *M"lPr às 4 horas e só volto às .... Nacional do Trabalho que feterm-

nou pague a recorrente ao dr. Ans-
tides Guaraná Filho, os vencimentos

muÍto"a»*pMan4s. Há"üm 
"proje- "seguiu 

para Sáo Pauto e Paraná, mensais de IrWOSOOO. P£ S'1^
. to, já antigo, sugerindo a formação 0 sr." Samuel Uchôa. presidente da médicos prestados de 1 ae «ru

^L<^ «í™,S2Íl!*ÍSSfSiiSSn2 de auas turmas de. funcionários, que comissão de ™^ **£&*** 
^*j^f0 g^g % 

"orde°com

seniçjos do mesmo nü- o parecer do consultor geral da H«-
ser _ o senhor auer saber tudo quan- — "-- ÍTlstério^ãli 

localizados. Em seguida, pública, reíonnou a decisão ao w»
xxx 0 presidente da C. E. T. In^petíona- selho Nacional Jtojtabalho^pei»^

Quanto a segunda parte de sua
concedeu registo de pro- mtòo do -^"££g™g££ 

^ consulta respondemc«: Desde que o to a salário, estabilidade funcional e ^v^mup^rmãnhFe"à"ürTe. 5- ElSSalto. q£
to? de.Calosans, imodeo «on^da 

Jg^j^O». ^ 
q Pro^onal exe a trabalho suje to a horárj0 de serv çoj . ,; , SQ serla exceleílte. tiçõ ^

ãrorea! itios Jts jis.fftírti süa ¦sr: t^ess =« ^ s^.==•« _ fizeram o mjustamen_ rá-os serviços d0
Doro de Freitas Staffa. Moacyr Tel-
xelro e Fernando G. A. B. Vilas
Boas.

tica delito funcional é motivo justo dois na lancha. Quanto a salário, hâ to para

Ministério em Minas eleito de julgar improcedente o P»
dido IniclsL

Um convite

Louvado um engenheiro da
Central do Brasil

para a despedida. Quanto aos recur- duas categorias: os efetivos, vencem
sos para o caso exposto, nada pode- 500SOOO mensais e os contratados, qua

_ 4. ... ..„-„,-. remos adlatjtar pois todo recurso é constituem a grande maioria, 4505000.
Estáo. convidadas a apresentar admltldo dentro de certas circuns- embora o trabalho e a responsablll-

tãnclas e V. nâo nos dá noticia de- dade sejam os mesmos. No verão„o
las. serviço começa às 6 horís e termina

às 11,30, sendo retomado às. 15,30
terminando às 18,30 horas. No inver-
no, trabalhamos das 16,30 às 17,30 ho-

^"'^-S^íjJg^.Si^Sg BôrrsíruVoi-"do Bi-as-lf - Banco de Deyem apresentar suaí defesas no ^0 sTuSS^t meto*?!' O MU
Ujo, O «W"^?"»!^ntStoria e Descon os do Rio de Janeiro -Au- Protocolo & Departmento Nacional '^ero-de Ss de trabalho não pa-dlf, do Caixa ndeaAposentaaoriae ust0 Antônio da Siva - jooíí da do ^nUMo as seguintes firmas, au- ™ce 

excessivo mas ocorre que entresptít^d.js^hsr- T^^£c^mm* xvntinspectoria daqueie De- Skís
bolhos que reolizou para o elabora- Alemâ _ Luiz vcnanc-i0 & Cia Ltda. P^Xco 

Ferreira ft Cia., Carneiro mos, pr?°c,25fJS„
çâo do.projeto^deespe^lcações^para _.a11Va Gomes & CÍH:_Pereira No- & lSo Ltda. Braz Ferreira de rentes a Proflssâo*

su«»s defesas no Protocolo do Uepar-
tamento Nacional do Trabalho as se-
guintes firmas desta capital autua-
das pela fiscalização do D. N. T.

Belmiro Irmão & Cia. — l-'un-
Foi louvado, em portaria ministe- dação Atuulfo de Paiva — Banco Defendanvse !

a construção do r restaurante popular t0 & cia- _ Viuva Maria Coelho oliveira ."Antônio .Lopes Quinto, J. N.
de Niterói. Morta de Lourdes — Joaquim Vaz Figueiredo Junior. Domingos de OU-

_ . A . , Martins — Cia. Ltda. — Marques veira Mala, João Marques & Tavares,
O patrimônio das coopera- da Rocha & Cia. — G. Al ves Antônio Moreira de "Azevedo, Banco

.. ._»„-«» Abel Sobral & Cii. Alberto Fernan-
tivas paranaenses des dos santos — Arcy Caetano da

CTJKITIBA 2 — (A. N.) — Ontem, Silva — A. Soto Aljan & Cia. Ltda.
ao ser fundada a Federaçáo das Uoo- Venerando & Alves Ltda. — Luiz
D^rativas Escolares do Paraná, a pri- Severiano Ribeiro — Vital Ramos de
meiro no gênero que se instala na Castro — Sociedade Sul» Rlogran-
América do Sul O sr. Nóbrega Siquei- dense — Vasques & Fonseca — u uiuiiíuu uiiciuw uu n*.™."*. ¦*- * , , -ii_ ™ „. „„•„
ra 

-iMOTtor do Serviço de Economia Mendonça Ramos & cia. Ltda. comendou aos delegados regionais do fora da hora_e.de! posto. E no verão.

RÚrofem^&m™ proi.unclaao. asse- José Helmo - oto Nockei _ jose Trabalho nos Estados que funda- a imprudência «^"^^«fi.A-J^
veiou oue o ftindo de 85 cooperativas Batista da Fonseca - Rodrigo Gon- mentem devidamente os despachos nonto que hâ dias em que retiramos

em min^ura atingia perto de 400 çalves - Artuh Calhman - A. Soa- proferidos nos processos de multas, de trinta a quarenta pessoas em pe-

c^ntícom u£patrimônio cuperior res & Lopes - Carlos & Brito quer sejam as mesmas procedentes ou rigo". so em Copacobano Ito nao é

a nS oootos. Jüâo Emanolo d» Moura. improcedenteo. a™,,M " KP«»^ rl° sahamento aue

Novo Mundo, Banco Germânico, F.
Nascimento & Mattos.

E' preciso fundamentar !
O ministro interino do Trabalho re-

xxx
os banhistas são rebeldes às ad-

vertênclas que se fazem necessárias?
Os guarda-vidas sorriem entre si e

resolvem fazer sua queixa : ,Os banhistas nem sempre respel-
tom as bandeiras vermelhas e nós não
temos autoridade para obrigá-los.
Resulta que temos freqüentemente de
esperar vigilantes o seu grito de so-
corro. Há banhistas que se arriscam

apenas o serviço do salvamento que ,

AO MUNDO LOTÊRICO
VENDEU E JA' PAGOU AS DUAS ÚLTIMAS SORTES GRANDES DE

500 CONTOS

3.630 - 500 CONTOS
9.686 -- 500 CONTOS

CUJOS BILHETES ACHAM-SE ALf EXPOSTOS
Hoje 300 contos»MATAU 5 MIL CONTOS

VERIFIQUEM AS VANTAGENS DA PATENTE 104 NO BALCÃO 3

139 — OUVIDOR — 139

SÁBADO ÚLTI-
MO, DIA 29

EM 22 DE NO-
VEMBRO P.P.
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Presidência da República
CHIADO O QUADRO DE SAÚDE DA AERONÁU-

TICA--TARIFAS ESPECIAIS PARA A COM-
PANHIA SIDERÚRGICA NACIQNAL -APRO-

VADO O REGULAMENTO DA DIRETORIA
DO PESSOAL DO MINISTÉRIO DA

AERONÁUTICA
. ._ «e-á mediante concurso realizado en-

Dccretos-lcis assinados, on- ,re 0|( candl(|ato-, diplomados em me-
„U -Unt* Ar* Nação dlclna, odontologia e farmácia, pela.*»

tem, pelo chcle da nação o^ui», 
M|perlor»s Oriciolmente reco*

n nresldente d» Republica assinou nhecldas e equiparados as d» Um-
« «ÉíiilntcT dccictos-iels: - Deter- versidade» do Brasil,
minando aue em 2 de dezembro será , *,. _ os candidatos médicos que
^morado cm todo o Brasil, o Dia f0rcm se eclonados de acordo com o
p m rlcano d\ Saúde: presente 

'artigo, serão J™tricufcao:>P Aurorando o Regulamento da n0 "Curso Especial de Saúde" como
i-iiTtoila do Pessoal do Ministério da segundos tenentes «•»**»*¦• „,Mi.mnÀuticav - •••" - 0s segundos tenentes «ta-
A- Criando, no Ministério da Oucr- Kiários - médicos - que obtiverem
nas unçôês gratificadas de Chefe aprovação no "Curso Espeoial de Sauh.
a.' Tmmeiua Militar. Diretor do Ar- de", serão promovidos à primeiro*.
ÍSlvo™ o EVércltó Chefe do Gabinete tenentes médicos e incluídos no efe-

T

MUNDO
SocieMENS SANA...

da
Fotocartográfico e Chefe das Ofici
nas Gráficas da Imprensa Mil tar.

1 Abrindo, pelo Ministério (
Agricultura, o crédito especial de ....
q^oosooo para pagamento de ajuda
clé custo ao pessoal do Serviço de Pis-
inlizacão do Comércio de Farinhas.
tarifas especiais para a Com-

Uvo do Q. S. Aer.
I 3.* — O número de candidato» a

serem matriculados anualmente no
"Curso Especial de Saúde", será lt-
xado pelo ministro da Aeronáutica
de acordo com os necessidades ao
serviço, tendo em vista o número ae
vü-zbr existentes no Q. S. Aer.

I 4.» _ o "Curso Especial de Sau-*. ',--.' i He" a oue se refere este artigo em
panhia Siderúrgica Nacional °eug 

pa?.ágraf0. anteriores, será re-

concedendo abatimento de tarlla- guiado oportunamente pelo MinUte-

I companhia Siderúrgica Nacional *, rio cia 
£»£*» 

«J^prg»

presidente da República assinou
seguinte decreto-lei: V. 7

-•Art. 1." — t.ca concedida á Com-
nnnhia Siderúrgica Nacional o abati-
mento de 15T- nas tarifas em vigor

náutica e parecer do Estado Maior a*
Aeronáutica e aprovado por decreto.

Art. 5.* — Para constituição mi-
ciai do Q. S. Aer. serão transferidos,

^estradas de ferro da União para por decreto do governo, mediante
ni"transportes de materiais de cons- opção:
rucáo de instalação e de explora- B) - Os oficiais médicos dos qua-

cíio nnra os de minérios e de com- dros de Saúde do Exército e da Ar-
bust!vcls destinados à Usina, cm Vol- mada que tenham o curso de meai-
In' Redonda, e para os de gusa, de cina de Aviação e que servem ou ja
ferro e de aço dela procedentes. serviram na Aeronáutica.

Parásrafo único — Este abatlmen- b) — Os médicos civis dos quadros
to vleorará pelo prazo de dez anos, efetivos do funcionalismo civil, espe-
findo o qual poderá ser mantido, can- ciallzados em "Medicina de Aviação
r-lado reduzido ou modificado, a cri- e de que servem ou tenham jerviao,
tério do ooverno, à vista da situação por mais de um ano, nas exüntas Ae-
econômica e dos encargos da referida íonáutlcas Militar, Naval e Civil, des-
cómiianhia. de que requeiram sua inclusão no Q.
Z 2, - O Ministério da Viação ^pV^^^múK^So!r obras Públicas promoverá acordos *í"^p^^Sdente do concurso

com as estradas de ferro, de proprle- »*X?ecldo 
noP Art 4.', mas sujeitos,

dade particular, ou deOTjWid»* ofque não forem oficiais da Reserva,
União e •arrendadas, a terceirçs.e çom os que na I|mlMr de mstru-
empresas nacionais
marítima, para que
oue trata o artigo 1.' gozem do mes-

os materiais de Çào militar de duração de seis meses.os imtcimis ae * 
( j, _ Qg oflclals médicos de que

mo abatimento de 15%. nas respectl-
vas tarifas.

Art. 3.° — Revogam-se as dlsposi-
çftes em contrário"

trata a letra "a" do presente artigo,
serão transferidos para o Q. S. Aer.,
com os postos que tiverem em seus
quadros de origem, na data da trans-
ferêncla, e ocuparão na escala nie-

~ , i e„„J- Ja rárquica'. números correspondentes ás
Criado o Quadro de saúde da suaJ antigUidades relativas.

Am-rmántira 12." — Os médicos civis de queAeronáutica ^ R ,etra „b„ d0 preSente artigo,
 ,,_ nfipinirj dn ao serem transferidos para o Q. S.

Criando, no Corpo dei Oficiais aa »« 
receberão, apôs a conclusão com

Aeronáutica o Quadro de Saúde de Aer. regerão, *V* á, 
instru.

Aeronáutica, o prisedent e.da. ttepu- X^ itar o posto de 1.- tenente
blica assinou o seguinte decreto-iei.

-Art 1." — Fica criado, no Corpo
rie Oficiais da .Aeronáutica (C. O'.
Aer i o Quadro de Saúde de Aero-
náutica (Q. S. Aer.) destinado aos
oficiais médicos necessários ao se»vl-
ço de saúde

BNHO diante de mim a repro-
dução fotográfica de" alguns
cartazes que vão servir a obra
de propaganda da Divisão de

Educação Fisica do Ministério da
Educação. São belos, Inteligíveis e
sugestivos. Jâ era tempo de aca*
barmos com o preconceito de que o
analfabetismo é a grande desgra-
n do Brasil: é uma calamidade,
sem dúvida — mas não a maior de
todas. Um sertanejo que zela o seu
nado, ou cultiva a sua roça, serve
tfto bem ao Brasil quanto um dou-
tor no seu escritório, ou um artista
na sua oficina. No Norte, é raro o
embarcadlço que sabe ler - e todos
prestam serviços ao tráfego aos
mercadorias e á prosperidade das
indústrias. Alfabetizar sem sanear
e sem dar um oficio é criar vadlos
que se não conformam em lavrar
a terra, empurrar barcaças ou
exercer outro trabalho rude, posto
que honesto. A carta de A B c
é-um perigo quando não modela um
caráter ou não granjela uma pro
íiMão. Os maiores patifes do mun-
do são letrados, e até se valem da
habilidade de escrever para faLsl-
ficar, lntrujar e mentir. A escola
é uma porta'aberta para o Paraíso,
mas pode ser também um desvio
trAsiro para o A verno... A ausen-
cia de uma profissão, se coincide
com algumas letras superiores A
moral do sujeito, empurra-o fatal-
mente para a ociosidade matreira,
para a mendicldade disfarçada ou
para o crime integral.

A educação física é, também,
uma grande coisa, se não descuida
o espirito, nem esquece a formação
do caráter. O excesso de atividade
muscular gera imbecls.-com a mes-
ma rapidez com que o exclusivo
trabalho da inteligência fabrica
débeis físicos e sábios enfermiços.
A saúde verdadeira é a que resulta
da coincidência harmoniosa dos
atributos do corpo e da alma, des-
sa euritmia eterna que os da Es-
cola de Salerno fixaram no alto da
sua academia: mens sana in cor-
pore sano. Levar aos nossos irmãos
sertanejos o milagre do abecedàrlo
sem a quinina que lhe cure o lm-
paludismo ou o tlmol que lhe coma
os vermes — é metê-lo no circulo
mais sombrio do inferno que o fio-
rentlno sonhou e descreveu. Para
o homem culto, a idéia é uma fon-
te de alegrias e de torturas. Sa
ber que se é desgraçado é ser du
piamente infeliz. Façamos a cam-
panha pelo físico perfeito mas não
esqueçamos que a beleza física e
uma flor da saúde e esta só se
obtém através de uma vldaintell-
gente, racional e assistida dos re-
cursos variados da higiene e do
conforto. Na Grécia, abundavam
os Apoios porque havia a tradição
da Beleza e o culto .da Saúde. En-
tre nós, o clima, as endemias e a
Incipiente educação sanitária só
deixarão de gerar Infelizes quando
tivermos aprendido que o corpo
como a alma, é Imagem e criação
de Deus...

Berilo Neves

SOCIAL
dade Brasileira
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Cautaiai ila Cmxn K»»nnomloa
t quem iiii»lii"i i'»'*"

14, I, Hão l-'rmn»lMii. U
Kiuuiim do (luvirlnr.

Tronsmiliões dt propriedades
8. tAULO, 3 (A. N.) - A» trani-

missões de propriedades "Inwr-rt-
vos" ontem realizados nesta capital.
•tingiram a Importância de
879:1719000.

NESTA PAGINAS

Presidência da República-
"Uma tarde de prima-
vera" —¦ Mundo social —

Çalavento — Conferèn-
cias — Criado o Quadro
de Saúde da Aeronáutica
— Perfis psicométrícos

DA Ilfi FUI ft' WIULHER NI

Sra. Cmt Kas — i'ffKa> <fle BsBusaon)

A íl. 2~- O Quadro de Saúde dc a. .™» ^^^Tt.,n.» to»-* n Kpctilnte efetivo quaaros ae origem.

médico, e serão Incluídos nos efetl-
vos desse posto no Q. S. Aer. logo
abaixo do 1." tenente mais moderno
transferido de acordo com o parA- ^___^___
grafo anterior, ocupando na escala
hierárquica, números correspondentes Aniversários
às suas antigüidades relativas nos

Clubes e bailes
Tijuca Tenb Clube — Domfmjm. X„

das 10 ki- 13 horas — ItanhS dansaní-f
ao som da "jazz" "»2hiquinho. e sem BB-
tmo".

Automóvel Clube do Brasil — O to-
tomovel Clube do BrasU. realizará», nra
dia 19 do corrente, das 20 horas eira dS-

HtmrrfliuifcirilB Portucues»; Jacy de An-
ifiiaiOr.. HtiFiBta] ÍEstácio de Sá. MarRari-
(fia AJhra» ftoreira. i-ub BarSo de OU-
TOrâa <C»Sti't». »: Maria Luiza Ribeiro.
nua ff*£0»nira Sunes 11. Maria EiiRenla
E4inE»= EiihriDr». Tua S. Clemente 158. ap.
IE»' Bínral» <üa Rocha Viana, Praia do
BTttimrm-iti "'M: Pedro Ta\t;lra, Kstradi
da Gãnraa •S2: icomendadnr Adjalme Edu-
acnSa» (tia Cnífta Araújo, rua S. Clemente
UM Aütüa» inci-celra de Barros. rua_Real

erlll" do Cassino* da; Wces- tzàtaSczn HBB, Anarticio Joaquim Fran*
.** .. _ip__k- u_  .»  w» i*_T n.Tnn:-.nni intnn a Fariaante, no

mais um jantar-dansante,
seu quadro social.

R. S. Clube Glnlstíco Foütusu*» —
Quinta-feira, 11 às 20,30- horas,, noite-
cinematográfica.  _

Fluminense Tacht Clube — HWa m.
das 17 às 19 horas, "code-tair*,. dansm»-
te em homenagem à diretoria i ompn>
social do Fluminense F- C.

dedücacto a« dlsrm. Hrajnlaf] Kncional, Antftnia ?a;\*
Stíiraflnr.. raa Parsdro «2. Afohso de Al
t^^iwij HoupítBl lüacional.

.... JJoim Jíola acordava a w-
Mulhe'es de seus maridos gg* ÜK S5
ZSeua* edaabalava como^m^co dnco. seii, sete, oito tiros/ ffette Mesmo
infante HSfdS «a janela em camlsola. Ou ros vizinhosi ti-
Si, também aberto atjanelat. E eram. pelo menos, três horas da madru-
wdà A menina não compreendia bem aquilo. Estava assustada e ouvia
dona Rola"beberido-lhe as palavras. A aflição de dona Roa l»™?«n»'"«r«-

-Meu Deus, dizia ela.enfiada num paletó de cotovelos ra«tMftoi « P«-
atando agora de janela em janela. Vocês também ouviram? Foram o.to."ui"tava 

as mãos, como quem te desespera, e dizia: deve ser Firmo! Alguma
briga, morte, degolamento, facadas, bebedeira, mulher, jogo. assassinato!
Agora estavam todos em redor de dona Rola. na calçada. Un» acreditavam
aue fosse mesmo. Outros tentavam dar-lhe coragem. Alguns a olharam eo-
mo se fosse ela a mulher ana-iim-da naquela noite com oito tiro» ae revolver.

Nesse instante assomava na esquina um homem apressado. E era entilo
de se ver a expressão de pasmo, assombro e deleite que dlstllqvam os olhos
úmidos de dona Rola. reconhecendo o marido. Ela e todos se jogavam ao
seu encontro. Desfeitas as suposições fulsas, mais ou menos esclarecido O
rolo como era a maneira dele te expressar referindo-se aos tiros daquela
noite, tiros que tinham sido oito e que na imaginação de dona Rola tô po-
derlam ter tido dadot no seu marido, todos te recolhiam aos seus lares tara
continuar o sono Interrompido.

Até aqui, nada de mais. -•'.-•«;
iVo oii.ro dia. a vida recomeçava serena para todos. Não para dona Rola.

Firmo tinha que sair para o trabalho. Levantava mais ou menos-aa, mela
dia, almoçava, tomava um banho /r/o e sala. Dona Rola também saia .para
o passeio habitual. Tinha que contar a todo o mundo que tinha te assui-
tado com os ttrot, porque Firmo estava fora de casa, etc, ele, porque Firmo,

.porque Firmo, porque F.rmo... .
Até aqui, nada de mais. Mas acontecia aue Firmo vinha jantar e sala.

Voltava às três da madrugada e dona Rola acordava todos 'os vizinhos. Ele
tinha vindo doente. As náuseas se repetiam. Lá estava Firmo no seu leito
de dores nas çontorsões as mais violentas, se repuxando todo. O fígado en-
gurgltado. As mãos frias. Suando. Gemendo. E dona Rola às voltas com
ele, pedindo socorro, te matando, a procura de chás e de mezinhat.

Mai tudo aquilo também passava e era de te ver a expressão de pasmo,
assombro, e deleite que dtstilavam os olhos ie dona Rola. quando no dtifro
dia, fazia seu passeio habitual para contar o seu desespero em redor do Fir-
mo. Porque Firmo, Firmo. Sempre Firmo.

Até aqui, nada de mais. Na outra semana a vida recomeçava serene,
para todos. Não para dona Rola. Firmo la caçar e pescar. Era a matula.
Eram os anzóis. Eram os companheiros de caçada.

Enquanto Firmo estava ausente,- porque estava ausente sô se falava' no
que teria acontecido, «o que nflo feria acontecido.

Quando ele chegava, era então de se ver os olhos de dona Rola envol-
vendo-o numa onda da mais estupefaciente ternura, porque ele vinha car-
regado de peixes, codornises, contando as peripécias e os desastres, . •

No outro dia a vida recomeçava serena para todos. Náo para dona Rola,
que saia contando pela cidade as aventuras de Firmo. >

Firmo, Firmo, sempre Firmo. Firmo bom. Firmo maui Firmo homem.Firmo peixe. Firmo incrível domador de feras. Firmo do bar. Firmo,' o lio-mem que havia feito dela, dona Rola, a mulher do Firmo.
Falecimentos t

Viajantes
General Joio Afonso- *e Sono» l*w«4-

a — A bordo do "Itaité'" è esperas^

Sma. "íarta Bmtínla rir*» Rehello —
Bm sua wraaf-incia. â rua S. Clemente,
E5m. as». HE. ffalBreu ante-ontem. a «ie-
nfcnra Miafia Bnübvia Pires Rebello, e»-
ipreai (flo (dr. José Pires Rebello. ex-se-
mdtar fleflEnal.

©KínonflBCI-" üe importante família
pHnaairitracima. a veneranda senhora

PERFÍS PS1CO-
MÉTRICOS

Aeronáutica terá o seguinte efetivo
Inicial: ± ,, _

Coronel médico de Aeronáutica, .
idois); tenente coronel médico dc
Aeronáutica, 6 Cseis); major médico
de . Aeronáutica, 12 (doze); capil-ào
médico de Aeronáutica, 30 (trinta;;
1 - tenente médico ' de Aeronáutica,
30 itrinta); 2." tenente médico de Ae-
ronáutlca, variável;

Parágrafo único — O efetivo de
•i-Rundos tenentes será estabelecido
anualmente, pela Lei de fixação da
Força Aérea Brasileira, tendo em vis-
ta o número de vagas existentes no
etetivo de primeiros tenentes.

Art. 3." — O S. S. Aer. disporá,
de acordo com as suas próprias ne-
cessidades, de dentistas e farmacêu*
ticos civis, os quais serão admitidos
nos termos da legislação em vigor.

Art, 4." — A seleção dos cândida-
tos à oficiais do Q. S. Aer. e dos
dentistas e farmacêuticos civis, far-

Art. 6." — E' fixado o prazo ma-
ximo de trinta dias, apôs a publica-
ção deste decreto, para constituição
inicial do Q. S. Aer. como estabelece
o Art. 5." vigorando o eriténo deíl-
nido no Art. 4.° para as admlss«5es
que forem feitas posteriormente a
esse prazo.

Art.- 7." — As promoções dos oil-
ciais médicos do Q. S. Aer. serão
feitas, até ulterlor deliberação, de
acordo com as prescrições do Regu-
lamento Provisório de Promoções pa-  _
ra OS oficiais da Força Aérea Brasi- figura de^ destaqu^na sociedade de Va
leira. , . J -. J
ciais, resultantes da criação do Q. 8.
Aer. serão considerados como requi-
sitos indispensáveis:

a) — interstício minimo no posto;
b) — robustez fisica, comprovada

em inspeção de saúde.
Parágrafo único — Considera-se

(Conclue na 11.* pág.)

FAZEM ANOS HO»:
As senhorita» — Mario do Carmo Dias

Ferreira, Aimar Siqueira Alves da Ro-
cha, Iracy Monteiro dos Arcos e Maria
Celeste Senna Campos.

As senhoras — Celina Gomes de Mello.
Francirca Santana de Menezes, Guioma-
rlna Ribeiro Fonseca Almeida e Maria
Chrlstlna Gonzaga.

Os senhores — Roberto Marinho, pro-
fessor Alberto Bifrgeth. maior Jaire
Jalr de Albuquerque Lima, dr. Antônio
Feitosa e Augusto Campeio.

— Faz anos, hoje, a senhorita Nilce.
filha do casal Alberto-Ana de Souza e

amanhã, nesta capital, o generaf nnBíí- íua» mata &<* fam3o:»o ronpelheiro .T"So
co JoSo Afonso de Souza Fertefira. *ffi- ABSnBflo «* flBha do sr. Antônio Sampaio
reíor de Saúde do Exército», ume "w *»»-»»= fftenwürr.
achava no norte do pais. emi TrfagBim «Se J-taSüa a erfflirta dois filhos: os an.
inspeção A-wsnroet Pires Rebello. clinico nesta ca-

Comandante Daniel íe CaumalBa» — "rfBafl e TThnmHZ Pires Rebello. engenhei-
Acompanhado de sua famfft-a segnssu. m» (fia BielMttiu» <flo Distrito Federal,
ontem para Caxambúv o. camaniitaee © a»Bti .enterraanento realizou-se, on-
Daniel' de Carvalho. tem. sadtaõo >o Jirrrtro da residência acl-

Passageiros do ¦•Urugnaí''".. cfieçraa. una, -pnoa m ranülêrílo de S. João Batista,
hoje ao Rio, os srs.: comantfntíe Htara- Sua. ILuarra SButâra — Faleceu, às pri-
ni d'o Amaral Peixoto, faterventarr te- mrrtans tenras ila marihS de ontem, a se-
deral no Estado do Rio e sentara Alta- nibiraa JLsma Sflvdi*. viuva do saudo-
ra Vai gas do Amaral Peixoto: senEmnnia *•» «siniffitor e Jornalista Eugênio Sllv»-»!-
Zizi Aranha filha do dr. OsTCsISa) Aitai- na «? serirtora ao comandante Américo
nha ministro das Relaçfles ESctenfireesc- MaHrannBiihjrK. eflo igatrtnete do almlran-

*sr e sra. Pedro Calmou., sr.. ILadãston te Arnsaflites Cunhem, ministro
Oliveira de Abreu, sr. Edgard Pliaaai »fle ntofca.
Castro sr. George Clarfce.. gerente dai Os temarals srealizaram-se, ontem.
Cia Singer em Pernambuco-: sir.. loafe finte © anitteíl-i íimetire da rua AOino »o,
Goldsteln, diretor da Soutfi Amértea »B para a monntsirQe de S. Francisco Xa
Colúmbla Plcturer sr. EnriBioi Gastí-i ufar.
Rodrlguez, gerente da Cia. de Narrais-

da Ma-

ia-

"UMA TARDE DE PRIMAVERA"
rnmo ritá na lembrança de todos, foi grande o êxito do festival realiza- .
?XrcaemZtTomLo, em bênefic* da Liga da Boa Vontade e ba-. Noivados

Iença, Estado do Rio.
Ernesto Rocha — O dia de hoje, as-

slnala, a data natalicia do antigo jor-
nalista Ernesto Rocha, que durante mui-
tos anos, exerceu o cargo de redator
em vários periódicos desta capital, in-
clusive o "Correio da Manha", e atu-
almente preenche um- destacado cargo
no Ministério da Educação e Saudé.

Multo estimado em todos os círculos
sociais cariocas pela sua bela tntell-
Rencia e. pela sua natural bondade,
prestlgiadlsslmo pelos seus chefes, o
aniversariante de hoje. de certo, verá
testemunhada essa estima nas numero-
ias manifestações que lhe serSo trt-bu-
tadas.

cao Mihanovich Ltda.: sr. e sraL EBtirainS
Sloper, proprietário da Casa STogein7»-
Magoto taklta, adido naval a Bra* Uto-
da nloônica, nesta capital.

Passaçelros da Vasp„ partem-,. Brote,
para S3o Paulo: — Osvaldo. SiRrefiia. Br_-
gina Figueiredo, José Rodrfaues Xk^-
Sobrinho, Manoel Carros- Ferra* <te AJ-

Renato da Rocha Mlran-
du» — ffiaÜBCBU ante-ontem. nesta capl-
Itril. oi innijeaihelro itadustrial Renato da
Ev-irihn MiranÉla."Oteasa n» ffiinaâo. -jTilva, a senbora Ma-
rihi nua ClSalla 'Viãal da Rocha Miranda
s- ttiifs SlthnK; »os srs. Renato, Arnaldo e
fflOTlo fia Rnriha WHianda.

O «síterxamcnlo realizou-se. ontem.
melda, Levl Ferreira doi AmairaII.:_glBmro jgjj^j, „ ffhpgtro ün Edifício Santa Amé

UBa. a ipraãa do Plamengo. 194. 7.° an-
iter. sana o cemitério de S. JoSo Bi-
ítítfííaL

Costa. Ernesto Branzl. Latira Oemcir..
José Alfredo de Almetda.. Renato FV»-
do, Antônio Alberto Fradov. Ptanfenta
Azevedo, Edmundo Thomar,. Alcfmto (te
Carvalho.

Passanelros da Panalr> partiram», mt-
tem, oara São Paulo: — Hamjr ZeBffiT;;
para Curitiba: José da Silva StaSes; F&-
lho e Orlando Stiebler e d

31fssas

Pi rara»

HUO CELEBRADAS H0.1E:
Mnn-íMifla de Ittma Rrltt*i — ás 10,30

rfo nn
/.«o comTc: sugestivo nome de: "Uma tarde de Primavera' Os salões da
qucla casa de diversões ostentavam o que há de mais seleto. «. «g««e "»
nossos círculos sociais. É todos sairam encantados com "Uma tarde de Pri-

'm mWÈÈmÈ I
:flfl ^â^&s-^i^H
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ESTÃO DE CASAMENTO TRATADO:
O »r. Álvaro Pereira de Mattos, do

comércio carioca, e a srta. Naiilila d'An-
drade MagalhSes, filha do sr. José d'An-
drade Magalhães e da sra. Maria Isabel
MagalhSes.

Proclamas nupeiais

ESTÃO CORRENDO OS SEGUINTES:

Agrippino Serra Filho, av. Copacaba
na. 

"178-7 
e srta. Leonor de Souza Gue

des, rua Barão da Torre. 277;
Pimentcl de Mello,
vier, 988 e srta. Helena de Jesus Almel
da, Ernesto Tosta da Silva, rua Soro-
caba. 451 e srta. Lydia Souto Maior de
Castro, rua Humaitá. 187-ap. 10; Newton
Maranhão, rua dos Andradas, 125-3 e srta.
Dalila da Conceição Vianna, rua Felipe
Camarão, 165: José Ribeiro de Paiva,
rua Benjamin Constant, 92-ap. 201 e
srta. Maria lsabpl Pereira Leal, rua Cor-
rêa Dutra 34; Alberto da Rocha Ferreira,
rua Siqueira Campos, 67-c. 5 e srta. At}-
drelina Asumpta, rua Barão da Torre,
277; Marcelino Rendamo, rua Valença.
28 c» srta. Eunice Pereira de Freitas, rua
Senador Furtado, 81: Ernesto Carvalho
dos Santos, rua Sinimbú, 41 e srta. Ignez
Noemi, rua Major Avilla, 28.

Brown. Zacarias Vieira Xavier dte BA» «-»».«-»¦"-,. .«- *.rn*tini - às 10 li

e Roque Antônio Bellerivo' Slgai.
Passageiros da Pan: Anxei&aiii Ater-

ways, partiram, para Pbctoi Ateste:
Luiz G. Cacciatore e para. Büetms AS-
res: Celestino Árias, sra.. Branelte M.
Árias, Milton Katzenber-ç. ILufe C Ha-
tham, Alexander Malozemoff.. Mes? E.
Supervielle, sra. Maria de StapetnrftrlHV-'..
Richard J." Brenner e Manoel Htaims
Souza. ¦_ __^Chegaram, procedente» ae Pi70tJ"i
Alegre: Ivn Echmidt. dr.. Hamiltoni Craif-
ta Lobo, Louis C. Buclt e LfeirtoTifo) FC
Anders; de Curitiba: Antõnirji Tüiiira dte
Mello e de São Paulo" Geuframil. W„
Kruger, Pierre J. A.. Moreanv. Eoftertt
A. Wilson, srta. Hutft BUS)* e Jíofrja P.
W. Furse.

Cniraainni de Açostiiil — 4s 10 horas.
üni^iia S.. ymancisoo de Paula."Manfio 

Titóta — às S,30 horas, igreja São
ffliaransnn de Patüa..

Etea MmKtíaM de Barros — âs 11 ho-
nas;. SçOTiia K. S. da Candelária.

.Km»» Bromiiinflo Ferraz — às 9 horas.
CSitl"*»!! Metropolitana.

.Hmté Xnismara — às H,30 horas, igreja

Sua assinatura? Onde e quando
nasceu? Seu estado civil? Seu
pseudônimo? E' do que precisa pa-
rá fazer teu "perfil" o

Prof. RAMA

Perfil de: "PITAGÒRAS" (Rio) —
Júpiter lhe proteje. Vibrações favorá-
veis e fortes. Justo, honesto, benévo-
lo, franco, liberal, ambicioso, jovial,
generoso, esperançoso, confiante, mag-
nanimo. Êxito social, tendência à os-
tentação- Ponderado e prudente, sabe
moldar os obstáculos de encontro às
finalidades que deseja. Em qualquer
ambiente sabe tornar-se atraente. Es-
tudioso dos assuntos sociais preocupa-
se sinceramente com seus problemas.
Admirado pelos amigos. Nada tenho
a aconselhar; mas antes, enviar-lhe-
minhas, congratulações pela influên-
cia benéfica do Planeta "Júpiter".

Perfil de "LAUDES PONTES" (Rio)
— Força de caráter, coragem e heróis-
mo, natureza intrépida, apaixonada,
Impulsiva e irrltavel. Exageradamente
confiante, parece-lhe fácil realizar suas
aspirações, e por isso, está habituada
a protelar seus atos. NSo.admite ser
preiudlcada em seus direitos e sabe
fszé-los valer com energia. Consegui-
rá muita cousa pelo seu próprio esfor-
ço. se conseguir ser mais concentrada
e enérgica. Aconselho ser fiel às suas
asnlrarões.

Perfil de "EFA" (Rio) — Caráter
reto, insto, honesto, amante das artes,
das honras e da popularidade. Devo-
tado aos amigos, apaixonado, impul-
slvo, intrépido. Seus sentimentos de
amor sio sinceros, sua generosidade
é desinteressada e facilmente se uni-
fica ao melo em que se encontra. Pos-
suindo Inimigos Invejosos, sabe ser.. S. <&a IBoa Morte. ... .

jjajrSi) ifie Aaitirnfle — às io horas, m«- complacente nara com eles. Suas am-
às 10,30 horas.

às 9 ho-

Casamentos

,,,, s. Fi-ancisSi- Em ação de graças
Coronel Pedro" Cordolfnm — A Crarafe»-

são do Monumento aos Heróis; dia ILajpn-
na e de Dourados, e os descenrt'eni"es ito
coronel Camisão. ten.-cet. Jav&eüm. ,sH-
feres Costa Campos e Guia Inoes. nram-
dam celebrar uma missa erm *tã»*> *
graças pelo restabelecimento (foi «isco»-
nel Pedro Cordoüno Ferreira dle Aze-
vedo .presidente da mesma camisâi-».
da grave enfermidade que o> acmimteai
quando regressava de São- Faofa. aairan-
panhando as urnas com: os despotfas ctos
Heróis de Laguna se Dourados.. A cunniiis-
são convida a todos os parentes ararisOTS
e" admiradores do coronel Cotctolomi muna
este ato de fé, que terá tujEanr nra eflfia»
5 do corrente, às 10' horas* m» affiair
mor da igreja da Santa Cmx. dtos MiOS-
tares, antecipando os seus; agnadtarii-
mentos.

Enlace dr. Amaral Valente—Srta. Re-
lenlta Lopei — Reallza-se, hoje. o en-
lace matrimonial da senhorita Helentta
Alves Lopes, com o dr. Ernesto Gurgel
do Amaral Valente, advogado nesta ca-
pitai e funcionário do Conselho Federal
de Comércio vExterlor.

O casamento civil terá lugar, na re-
sidêncla da noiva, sendo padrinhos por
parte da noiva, o dr. Alberto de Apdra-
de Queiroz, secretário do exmo. sr. pre-
sidente da República e sua esposa, d.
Lidii cie Andrade Queiroz, e. por parte
do noivo, o sr. Benjamin Ferreira Gui-
marães Filho', conhecido banqueiro e
Industrial e sua esposa, d. Siazlnha Far-
reira Guimarães.

A cerimônia religiosa terá lugar, na
matriz da Glória, Largo do Machado, as
17 00 horas, sendo padrinhos por parte
da noiva, o dr. Paulo Seabra, renoma-
do cientista e Industrial e sua esposa,
d Zélia Reabra, e. por parte do noivo,
o dr. Antônio Junqueira Botelho, flgu-
ra de expressão nos meios financeiros
do pals e sua esposa, d. Yara Tavares
de Junqueira Botelho.

 Apo* a cerimônia religiosa, o dis-
tinto casal cel. João Batista Lopes e se-

„,„ j^o nrnnríPi viretios da temporada, graças à arte „hoia receberão as pessoas amigas dos
flfl;, que_constitUlU um dosiLa..T^*"f ^°L/;" p ao encanto e gra- nubentes. cm sua residência, à ru. Te-

Necrolo0a
FORAM INUMADOS OJtTOt:
No cemitério de ?. Fnamriseioi X-mrfmi

— Lavinla Dias Fenena.. rua Ladra (Se
Araújo, 107: Rosa Filomena die An**-
de. rua Figueira de Merov. 12B: Sfengüm
Gonçalves da Silva. Morro cto Safensii-
ro s.n.: Waldir, filho de HHHo Mate-
gutti, rua Caroiina Refdner 11; Cunaem.
filha de Rosalina do Rosário,, rua tTte-
raba 1C4, Doraiina, filha de MSito rf»
Costa e Silva, Hospital S.. Se6ffi?*iv$-».
Hermelinda Paranhos Fernandes. H&s-
pitai do Pronto Socorroí FtancisEo AH-
ves Nogueira, rua da Capela 121.

No cemitério de S. .Taüa BallWla —
Felipe Escamilla y Lagov Hospital dia

toiir. (âs S.. (DrdKtm-ão.
mir.. CnSri cmâmwrjen -

igspsiia N. S. (flo Carmo.
lfanüh MaífaUh5*5 Antunes .-

na»;, üsmeiia J9. S. Candelária.
Himmiuim Coxrêa ula Câmara Cantiiaria

CminmurSes — às 11 horas, igreja São

BHr_ CsIItono Gonçalves Guimarães —
te !B3H Ihmas, dgreja S. Francisco de
IRnoUa- , . „ .

AmBiimSn Ftar da Cunha — as H.30 no-
na?. ftcrojB S-. Francisco de Paula.

Dir. Bmanfl Airais Fernandes — âs 9,30
Itomras. üaraja S.. José.

CWteae tmxãn ida Silva Costa — às 10,30
lbiwas. Sfre-ia Jff. S.. da Candelária.

G«mnral Rrnnl Bandeira de Mello — às
9 amraK, ünreja Santa Cruz dos Militares.

¦Smé Iítom-ío Co-Jhn — às 10 horas,
apreija ST. S. <da Candelária.

DOUTORANDOS DE
MEDICINA DE 1926

X«$ ^õxiinos dias 6, 1 e 8 de
DsxetxüBya, os Doutorandos de Me-
dKãnai de 1926, comemorarão o 15
jmir<axãtw> de formatura com fes-
tejjt-s -pie se realizarão nos dias
aaínaa e oonstantes do programa
fi dh-algado. A comissão avisa
ou- a nwBsa terá Inçar no sábado,
dia, .6, às 1« horas, na iffreja de
São ftaanãsco e não na Candeia-
iia cento Bfftira no programa

bic<5es süo definidas e pôssúe forte
deselo de nroj-redlr quer moral, quer
materialmente. Seu principal defeito
* confiar demasiado em suas possibl-
lldades e nSo ouvir os mais avisados.

JUL1ETA BARBARA

Perfil de "ZORAINA" íRlol — Àle-
gre, amável, afetuosa, sensível, bon-
dosa, tolerante, honesta, amante-da ~
verdade e da Justiça. Dada ao luxo,
às artes. Temperamento delicado o
sensível, nfio sinorta as pó!êmlca*j as
mais simples, preferindo concordar, -

.mesmo contrariando suas oniniSes.
Esta tendência, nem semore é acon-
selhavel noroue aos noucos. perderá
sua personalidade. Poderia ocupar lu-
gar de destaque se ouizesse trabalhar. .
em ben°fic'o à humanidade, norím,
nref»re limitar-se pn socéto da'\»Ha -
do lar e à sinceridade das afelnô*»».
Poroite nfio se lnt"r«ssa por uma dai
multas ''obras sociais" ?

Conferências i
"CiniTMiTA 1T.ASTICA RM

TK^rro or GtrKnnA" -;
Pflo íorofes-w Harold GlUies, lioje,

as 17.30 horas na A. B. I."DA HEREDITARIEDADE A LUZ
DA TIStOLOGIA E DA

PATOLOGIA"
Pelo urofessor Astrogildo Silva, "ho-

)p i. "i i-.Pi--»- r»i Foculdáde . di
"A PFTtSOXALIDADF T! A OBRA

DK XAVIER MARQUES'»
Pelo professor Clemntino Frag»,

amanhã, às 17.30 horas, na Academta
Bi'Pc11e'ra de Letras."VÍTOR MEIRELES. SUA VIDA K

SUA OBRA"
Pelo escritor Carlos Rubens, ama- •

nhâ, às 17 horas, na Escola Nacional
de Belas Artes."O BI-CENTENARIO DÉ BÀSILIO

DA GAMA"
Pelo sr. Arnaldo Nunes, no dia I

do corrente, na Academia Flumlnen-
se de Letras."A LITERATURA DA RÜSSIA" .

Pelo conde Emanuel de Bemingsen,
no dia 9, às 17 horas, na Academia
Brasileira de Letras.

TRANSFERIDAS DUAS
CONFERÊNCIAS

Foram transferidas, sinc-rile,. ai
conferências oue deveriam realizai' o
professor Artur Ramos e o dr. Be-,
nedito da Silva, respectivamente, noi
dias 4 e 5 do corrente mês.

1

CATAVENTO
A ILHA DE SERK

üm pals ideal! Um estado feudal, no século XX, como o denoml-
nou Luiz Selorrenum livro recente.

Trata-se da ilha de Serk, no ranal da Mancha.
Sua soberana, a sra. Dudley-BeaUmont, sucedeu »¦ seu pai. mo»-

to em 1!»27, depois de quarenta e cinco anos de reinado. Ela dedica-
se especialmente ás pesquisas naturalistas e à investigação arqueo-
lógira. . ,„.

Na ilha de Serk os impostos são desconhecidos; o serviço militar
não existe; o Parlamento se reúne uma vez por ano, a justiça é gra-
tuita, a vegetação opulenta, a circulação de automóveis proibida. O
soberano deve vassalagem ao rei da Inglaterra, mas os súditos nao
sáo ingleses. ,

A ilha mede seis quilômetros de largura por mil e oitocentos me-
tros e seus habitantes são 244 homens e 262 mulheres.

Os dois únicos cargos cuja retribuição é feita em dinheiro, sao
us postos de professor e de coveiro. O pagamento dos impostos fie»
por conta dos turistas, donos de bares e proprietários de cães.

Com a Europa guerreira dos nossos dias ainda continuará assim
a pequenina e encantadora ilha?

DUELO ORIGINAL

totento de Mari Nemcar, que criou toda a coreografia, eúo ^Jlntemlnãde suas alunas. Acedendo a inúmeros pedidos, oi.queJala eloqüentemente^
des saudades deixadas pelo festival, a Ligada Boa vo«na vai rep,-i u au» u
*< moso patrocínio das senhoras: Darci, Vargas, Gustaio Capanema. Henri-
9«e Dodsmòrtft e Daüdt de Oliveira. Dada a finaltf**'*<>J'*'*'0- g»pio dns i-oatroncs?"*" r"'---» prever oue seja igualmente encantadora o re-uns pairqnçss 0.7. _ v '7..., —:„_j„ „„r„ im<> vagueie mesmo

rczlnha, 19 (Santa Tereza).

Enfermos

¦se" de "Uma tarde de Primavera", marcada p°™ ''°íe; 
lrnnindrra P ,-„.orUl da Urca, às Hi lio.u . ..« (/.muro.. Sem Vas de. Aguiar, encangadnraein

1'ligentc aluna de Mari Nemcar, que sera um do» maioret atrativo* de Uma
tarde ds Primavera".

Dr. -loJ.»..-,. ;.,-,»,:.n
rios dias
;-.- i:'íncia

avaliador

Pereira Calda* — Atlneldo
,-,,(».—i'iado. acha-se. há vâ-
recolhido, ao leito, em *ua
à ma Moreira Cezar. 214.

o dr. João Pr:cira Caldas,
privaüvo do nosso "íorum".

>

CÀS \ OSCAR MACHADO
JÓIAS, RELÓGIOS E. OBJETOS DE ARTE

ABATIMENTOS ESPECIAIS PARA AS FESTAS DE NATAL

E ANO BOM

, *c™0 «cura n. H*»*--- O ator parisiense Dugazou, desafiado pelo se«1 coteg» Desess.irt,

aT adesões poderão ser feitas compareceu com suas testemunhas no campo da honra.
^Tl^f^centradas nas casas Acontecia, porem, que este era gordo e rçtundo, e^^n«° 

^\mrrcn iniWR • LUTZ FER- Dugazou era magro. Antes de ser iniciado o duelo, o desafiado aproxl-
MORENO, IOHNER e LXJTí ^7^ 

seu contendor e respeitosamente declarou que nao estavam
em igualdade de condições para levar a efeito um duelo honesto.

 Como assim? perguntou o gorducho Desessart. _
Muito simples. Sou alto e magro, enquanto que vos sois gorflo,

oferecendo assim um campo mais amplo às minhas estocadas, ww*
muita facilidade, enquanto que vos tendes uma certa ain-

n
i

BA3SBO «n com «s colegas indica*
d«s na drenJar distribuída.

co-me com
culdade. 

e> yerdade respondeu Desessart E com um carvão modelou
em seu corpo a* silhueta de Dugazou, exclamando:

Tudo o que for além deste risco, não Vale.
As testemunhas começaram a rir e o duelo terminou num almoço

festivo.
VOCÊ SABE.

RUA DO OUVIDOR N* 103 Tel. 23-4501
que o número de passageiros transportados pelos aviões, que en



jKKHtp»Mi*:*.*f»-. i ; .
.,^^^AJtefe;ft|M^Étfa«

.., 1,11 11 JMU ... . H.,. i.i.;l..,|U, , ..,

•/-»*.-.-,•.<¦ t.«**i •-•'.-- ':«•, ¦ • -

PAGINA II - RIO DE »™'™ - QUARTA-FEIRA, I PE DEZEMBRO DF. 1041
M

¦O D//\ D£ ONÍEAf E/M TODOS OS MINISTÉRIOS

MARINHA
VAI CUMPRIMENTAR O ALMI-

RANTE BABA 8UEYRO. EM
NOME DO MINISTRO

Em trânsito para os Estados Unjdc».
aonde vai em missão oficial do «eu'governo, 

passará, hojo, pelo Rio, o. al-
mirante Sabá H, Sueyro, da Marinha
díj Guerra da República Argentina. O
ilustre marinheiro, que viola a bordo
do «Uruguai", da Frota da Boa VU1-
nhança, receberá cumprimentos oo de-
íembariue do capltfto-tenente Aurco
Dantes Torres, ajudante de ordens do
ministro da Marinha, em nome do ro-
ferido titular.

REGRESSO DO COMANDANTE
AMARAL PEIXOTO

Pelo transatlântico " Uruguai ,
chegará o capltfto-tenente Ernani do
Amaral Peixoto, interventor federal no
Estado do Rio, que regresso com sua
esposa, da> viagem realizada oo Oniie
e a Argentina. Em nome do almirante
Arlstldea auilhem, apresentar-lhe-A
cumprimentos o capitfto dc corveta
Eurico Penlche, oficial de gabinete do
referido titular.
APROVADOS NO CURSO DE APER-

FEIÇOAMENTO DE MAQUINAS
Foram aprovados no Curso de Apor-

feiçoamento de Máquinas, o Ifl tenente
Almir Campbell de Barros (com dis-
tínçâo)- o capltfto-tenente Roberto
Marques da Costa e os primeiro* te-
nentes Antônio Rubim de Pinho. Jú-
lio Uma de Moura, Êrleo Souto Pilho,
Pedro Borges Lynch. Heitor Paisant
Pilho, Tirclo de Miranda, Adil Bar-
bosa de Oliveira. Darcy de Carvalho
Rocha, Iramaia Gomes Filho e Edmir
de Albuquerque Moreira.

REUNIU-SE O TRIBUNAL MAR1TI-
MO ADMINISTRATIVO

Em reunifto do Tribunal Marítimo
Administrativo, sob a presidência do
almirante Dárlo Pais Leme de Castro,
deu entrada o processo com represen-

¦ tacfio da Procuradoria contro João
Machado Palhete e Cândido de 011-
veira Pantoja, como responsáveis pelo
abalroamento do navio "Aragano e
a canoa a vela "Salazar". na altura
da ilha de Paquetá, Estado do Pará,
em 29-4-941. A representação foi re-
ceblda para que se prossiga na fôrma
da lei.
PARA COMPARECEREM A DIRETO-

RIA GERAL DE FAZENDA
O almirante Raimundo Mendonça,

diretor geral de Fazenda da Armada,
solicita aos comandantes de navios e
corpos e chefes de estabelecimentos,• providenciarem o çomparecimento
àquela Diretoria (D. F.-2) dos oficiais,
aub-oficials e civis, relacionados no
Boletim n.o 47, de. 20 de novembro
de 1941, afim de receberem as pro-
visões expedidas pelo Tribunal de
Contas, referentes às suas gestões nas
unidades onde serviram. De acordo
com a solicitação daquele diretor ge-
ral, as provisões nfto procuradas den-
tro do prazo de 60 dias, a contar da-" 
quela data, serfio remetidas ao Arqul-
vo da Marinha. *
FISCALIZAÇÃO NA DISTRIBUIÇÃO

DE GÊNEROS
Para o serviço de fiscalização da

distribuição de gêneros nos navios,
corpos e estabelecimentos da Armada,
figuram na escala, para hoje, o cru-
zador "Bala" e, para amanhft, o ten-
der de submarinos "Ceará".

O "DIA DO RESERVISTA" NA
MARINHA

torfto realizadas as cerimônias mUtta-l
rei do "Arrlar da Bandeira", exerci-
cios militares e jogos MporUvw.

13, O encaminhamento dos reservis-
tas aos locais das cerlmônlu, íar-M-â
em ordem e sem atropelo, por maior
que seja o numero de visitantes .

REVISTA MARÍTIMA BRASI-
LEIRA . , ,

Deixou o prelo o volume da «Revisto
Morltlma Brasileira", números 3 e 4,
ano LXI, reíerente aos mesea de se-
tembro e outubro de 1041. Como sem-
pre. apresentando excelente feição
gráfica, -insere vasto cabedal de loltu-
ro. encontrando-se nos suas 247 pá-
ginos artigos, estudos, noticias, regis-"ros 

e colaborações outras de alto ln-
teresso para quantos se dedicam ft vi-
do do mar. Sobressai tombem a "dl-
ctiérle" empregada, quer em traço ou
em xetlcula, representando um w*
balho oprimorado. Comp se sabe. o
«Revista Maritima Brasileira".; wm
como redator-chefe o capitfto de nar
c guerra Dldlo Iratlm Afonso da Ços-
ta chefe da 4.» Dlvisfto do Estado
Maior da Armada, sendo redatores o
capitfto de fragata Renato Ba lord1-
no, o capitfto de corveta Adalberto
Rechsteiner e os copitfies-tcnentes Se-
bastião Fernandes de Souza e Cezar
Fellclnno Xavier. Do sumário, desW-
ca-se "O Mar e o Brasil", conferônc o
pronuncioda pelo comandante JMjHo
Costa, na sede da Unlfto Pan-Amerl-
cano, em Washington; "O Memoron-
dum de Nelson transformado cm Pia-
nos de Batalha" (fim), pelo coman-
dante Carlos Peno Boto; -Estudo Com-
paratlvo entre os Cursos daasEscolas
Navais do Brasil, Argentina e Chile
(fim), pelo comandante Renato Balar-
dino "A Futura Guerra Naval", pelo
comandante Franklin ?. Percival, da
Marinha Americana, traduzido pelo
almirante Brito e Cunha; "Direito In-
ternacional Público" - (O Curso Ma-
ritlmoí, pelo comandante A* M. Braz
da Silva; «Expediçfto de puguayTrouin", pelo comandante Adalberto
Rechsteiner.* «Aviões e Submarinos.,
pelo comandante Cezar Feliciano Xa-
vier A "Revista Marítima Brasileira
foi composta e impressa na Imprensa
Navol.

O olmlrante Henrique Arlstides Gui-
«lhem, fez baixar as seguintes instru-
ções sobre o "Dia do Reservista":
- 1. As comemorações do "Dia do Re-

• aervlsta", para os reservistas da Ar-
mada, terfio lugar na Ilha das Cobras,
a-partir daa 8 horas do dia 16 de de-
zembro do corrente ano, até às ,17
horas desse mesmo dia. ,

2. Os portões do páteo do edifício
deste Ministério estaráo abertos e por
eles os reservistas terão acesso à Ilha
das Cobras, onde serão realizadas as
várias cerimônias comemorativas do
"Dia do Reservista'1.

3. Os reservistas apresentar-se-ao
para as comemorações conduzindo*.'

a) — o certificado, caderneta ou cer-
\ldfto de sua situação militar;

b) — um emblema ou braçadelra
com as cores nacionais.

4. Aqueles que nfto possuírem os do-
cumentos constantes da letra "a" do
item anterior, por náo os terem ain-
da recebido, ou os terem perdido, ou,
ainda, nfto os tenham à mfto, deverfto
tambem apresentar-se.,

5. No corrente ano, as comemorações
serfio feitas com a partlcipaçfto dos
reservistas de 1.' e 2.-* .categorias, das
classes de 18 a 37 anos, corresponden-
tes aos que nasceram entre 1.° de Ja-
neiro de 1904 e 31 de dezembro de
1923, 'sendo, entretanto, permitido o
çomparecimento de todos os reser-
vistas da Armada, de quaisquer ida-
des e categorias.

6. Os reservistas de 18 a 37 anos
de idade, deverão comparecer, acompa-
nhados dos seus documentos, no edi-ficlo deste Ministério (4." Pavimento),
a partir do dia 17 de dezembro próxl-
mo vindouro, até o dia 30 do mesmo
mês, nos dias úteis, das 11,30 às 16
horas, com exceção dos sábados, cujo
expediente será de 11,30 às 13,30..

7. Os reservistas" em apreço apresen-
tar-se-ão:

a) — Os de ifl categoria, na Dire-
toria do Pessoal;

b) — os de 2." categoria, na Dire-
toria da Marinha Mercante.

í 8. As Diretorias do Pessoal e da Ma-
rinha Mercante providenciarão o lan-
çamento do "VISTO" nos documentos
apresentados pelos reservistas, sendo
os mesmos restituidos imediatamente
aos interessados, que nessa ocasião en-
tregarão, preenchidas as fichas que re-
ceberam com antecedência, ou as en-
cherfio devidamente caso não tenham
recebido.

9. Os reservistas que por qualquer
motivo nfto possam escrever, a ficha
poderá ser preenchida por qualquer
pessoa e assinada a rogo.

10. Os reservistas não devem pro-
telar as suas apresentações, deixando
para fazê-lo nos últimos dias, afim de
evitar acúmulo de serviço, conforme
especifica o item X, dás Instruções pa-
ra a comemoração do "Dia do Reser-

. vista", datada de 20 de agosto últi-
mo, aprovados pelos exmos. srs. ml-
nistros da Marinha, da Guerra e da
Aeronáutica.

11. Nos Estados da União, os'capi-
tftes dos Portos tomarão providências
relativamente aos reservistas que se
apresentarem, conforme determinam
as instruções referidas no item ante-
r-or*

12. As cerimônias comemorativas do
"Dia do Reservista", a serem realiza-
das no dia 16 de dezembro, serão fei-
tas de acordo com o seguinte:

PROGRAMA
Os Reservistas da Marinha visita-

rao:
a) — os diques, oficinas e navios

que se achem em construção, no Ar-
sefial de Marinha da Ilha das Co-
bras;

b) — os navios da Esquadra;
c) — o Corpo de Fuzileiros Navais,

onde será homenageado Olavo Bilac.
cujo retrato foi Inaugurado em 1940 e

AERONÁUTICA
INDEFERIDO

O" ministro Indeferiu, «n face do
parecer do Serviço de Fazenda, o re-
gulamento em que o 3» sargento es-
crevente do Corpo do PessoaL Subal-
terno da Armada solicitava atono de
etapa suplementar.

TRANSFERÊNCIA
Do ministro da Guerra, recebeu o

titular da Aeronáutica comunicação
de que foram transferidos daquele
para o seu Ministério os primeiros
sargentos radlotelegraflstas José Joa-
qulm Coelho Melo e Renato Niderau-
der Zanchl.

NO GABINETE'
Estiveram ontem no gabinete o

brigadeiro do ar Armando Trom-
powskl, cheíe do E. M„ os tenentes
coronéis Henrique Fontenele, coman-
dante da Escola de Aeronáutica, e PI-
nheiro de Andrade, comandante da
E. de-Especialistas, o governador do
Acre, capitão Oscar Passos, o secreta-
rio da Vlaçfto do Estado do Rio, ma-
jor Hélio de Macedo Soares, e os srs.
Jandlú' Carneiro, representante do
governo da Paraíba junto ao governo
federal, e Magalhães Pinto, diretor do
Banco da Lavoura de Minas Gerais.

O ministro despachou com o chefe
do seu gabinete.

EDUCAÇÃO
PARA A CONSTRUÇÃO DE UM

PREVENTÚRIO
A componho, que está sendo reall--

zada em Golos pelo srn. Eunlce Wco-
ver. sob os auspícios do governo do
Estado, com o objetivo de angariar
recursos que permitam a construção
de um preventórlo para abrigar ot
filhos sodios de lázaros, continua a
apresentar resultados altamente sa-
tufatórios,

Até ontem a coleta atingia a soma
de 183:2691300 somente na capital,
Nas principais cidades do Interior a
campanha está se desenvolvendo com
igual entuílosmo.

A sra. Eunlce Weaver visitou nesta
última semana várias dessas cidades,
tendo fundado 4 Sociedades de Assis-
tencia aos Lázaros,

O governo federal que nfto tem ne-
gado apoio aos empreendimentos. que
realiza a Federação dos Sociedades'de
Assistência aos Lázaros, destinou, no
corrernte ano, a verba de 50:000$ para
inicio da construção do Preventórlo
de Golaz.

AGRICULTURA
CONFERENCIARAM COM O

MINISTRO
O dr. Caries de Souza Duarte, ml-

nistro Interino, atendeu, ontem, aos
seguintes diretores: José de Olivei*
ra Marques, Dlvisfto de Terras e Co-
lonlzaçfto; Acirifto Caminha Filho,
Dlvisfto de Fomento da Produção Ve-
getal; José Solano da Cunha, Depar-
tamento de Administração; Jufto
Maurício de Medeiros, Divisão do Ma*
terlal; Arthur Torres Filho, Serviço
de Economia Rural; e Luciano Ja-
quês de Moraes, Departamento Nado-
nal da Produção Minera).

ATIVIDADES DO SERVIÇO DE IN
FORMAÇÃO AGRÍCOLA DURAN1E

NOVEMBRO
O Serviço de Informaç&o Agrtco-

Ia, distribuiu, durante novembro pro-
ximo passado, por intermédio.do Üe-
partamento de Imprensa e Propa-
ganda, 238 notas para os jornais des-
ta capital e do interior. Foram pres-
tadas, pessoalmente, pelo telefone e
pelo correio, 121 informações dlvcr-
sas e atendidas 1.393 consultas ae
natureza técnica, sendo 747 feitas
pessoalmente e 646 por via postai.
Alem disso, o S. I. A. distribuiu ...
26.403 publicações de divulgação te-
cnica sobre culturas diversas, cria-
ção e explorações minerais, 9.289 das
quais foram remetidas pelo correio,
para o interior do pais.
DE QUE FORMA E' PROPAGADA
NO PAÍS A LAVOURA MECÂNICA

go do Chile, que deverá partir paru
seu pais no próximo sábado, dia 6,
pelo "Argentina".

VIAÇÃO
E

A sessão ordinária do Conselho Aonde iremos hoje!
Federal c/e Comércio Exterior

CONCELHO DE MINAS
METALURGIA

O ministro da Vlaçfto presidiu, ho
Je, o Concelho de Minas e Metalurgia,

REGRESSOU O CHEFE DO OABI
NETE DO MINISTRO

Regressou de Belo Horizonte, onde
se encontrava, o dr. Vítor' Tamm,
chefe do Gabinete do sr, ministro.

NOVO DIRETOR PARA A ESTRADA
DE FERRO CENTRAL DO RIO

GRANDE DO NORTE
O sr. Presidente da República, aca-

ba de nomear diretor do Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Nor-
te, o capitão do Exército, Antônio
Carlos Zamlth.

Este oficial, tem exercido diversas
comissões de confiança, sendo a últi
ma de chefe de Policia e comandai*
te da Força Pública do Território do
Acre.

D. A. S. ?.
CONCURSOS EM REALIZAÇÃO

• VETERINÁRIO — Fo» o seguinte o
resultado das provas efetuadas em
Porto Alegre: Prâtlco-oral número ins
crlção 1 — 61,6 pontos; n.° 3 — 76,0,
n.o e— 44,9; Habilitação: número Ins-
crlçfto 1 — 88,76 pontos; n.° 3 —
60,0; n.° 3 - 71,72.

DATILOGRAFO — Hoje, âs 17 ho
ras, serfio identificadas as provas de
Conhecimentos Gerais de Belém e
Fortaleza. Amanhft, á mesma hora,
serfio identificadas as provas de Nlvei
Mental e Português, do Distrito Fe*
deral.

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO:
Durante as provas, que.deverfto ser

Iniciadas na primeira quinzena do
corrente' més, nfto será permitida
consulta a legislaçfto mimeografada ou
datilografada nem â impressa que
contenha comentários ou anotações.

TECNOLOGIA XVII, (P. H. 140)
A candidata Haya Schwartz Sch-

nelder habilitada na prova para Te-
cnologista XVII, do Instituto Nacio-
nal de Tecnologia, foi, igualmente,
considerada apta no exame de sanl-
dade e capacidade fisica.

INSCRIÇÕES ABERTAS

O Conselho Federal de Comércio
Exterior realizou, sob a presidência
do diretor geral, a 32.» sessão ordinâ-
ria, a que compareceram os senhores
conselheiros Uldarlco Cavalcanti. Ben-
jamln do Monte. Guilherme Welns-

ram aceitas pelo plenário, eom emen-
das de redação.

Em setulüa. reabriu-se a discussão
do parecer da câmara de Tarifas
Aduaneiras, de que foi relator o con-

......... ..„ ...w..~. —......... ........ selheiro Welnschenck. referente á re- „„
chenck, Bulcão Ribas, Ari Maurell Lo- duçâo de direitos aduaneiros sobre o horas
bo, Jofto Firmino Correia de Araújo, arsenlato de chumbo, iniciando o de-
Alves de Souza, Santos Filho, lide- bate, o conselheiro Uldarlco Cavalcan-_... _ ^^ 

^^ d0 proCjgJOi tpre.

tentou um voto, em que diverge da
opinião da maioria da Câmara, favo-
ravel ao arquivamento do processo.
Depois, o conselheiro Torres Filho

íonso Albano, Artur Torres Filho, Bal-
gado Scarpa, Euvaldo Lodi e Alencas-
tro Guimarães.

Aprovada, sem debate, a ita da ses-
sâo anterior, o ministro Joaquim Eu-
lállo comunicou ao plenário que o coro-
nel Rnullno de oliveira remetera um apreciou a Questão sob o ponto de vista trangeiros

TEATROB
Repretenlaçées paro hojei
CARLOS GOMES - fts 30 .

âs 22 horas — "O Bbrlo".
RECREIO - âs 20 e âs 22 horns .."Canário".
RE01NA - âs 16, âS 20 e fts 32 ho.

ras — "Comédia do coraçfto".
RIVAL — âs 20 e ás 22 horu

— "Colégio interno"
BERRADOR - ás 20 e fts Jl"O genro de multas sogras"

CINEMAb
Serfto exibidos hoje os seguintes

filmes:
, CINELANDIA

BROADWAY - "Sacrifício d,
mfte".

GLORIA — Jornais nacionais e tt.

,.v. « ... «..*—.. ..... da lavoura, falando a seguir, o conse
interessante relatório sobre os traba- jheiro Lodi que analisou, em pprme-
lhos da 28.» Convenção do Conselho nômada exposição, a sltuaçfto da ln-
Nacional de Comércio Exterior, de No- dilstrla nacional em face do regime
va York, na qual tomara parte eomo orm em vigor, para o caso em apreço,
representante do Conselho Federal de tendo por fim, o relator sustentado o
Comércio Exterior. Embora tratando- MU parecer. Após larga dlscussfto, foi
se de um órgfto nâo oficial, e tendo aprovado, por maioria, o parecer da
as resoluçOes adotadas nesse certame, câmara*
caráter formal, contudo as comunica- ¦«-,,«• n Mmi»ih»li-a Torres Fl-
ções al feitas foram bastante slgnlfl- J^&^JLfS^Z .tiMnteiâs nos- tro" (lmp. até 14 anos) e "Alugam-.,
cativas para as relacóes comerciais 2»níS?H« 1P3SÍ^S oMâ- senhoritas' '(imp. até 18 anos).
dos Estaàos Unidos, com os países es- »•«¦Wades %*j**lffi 

"g°£- CINEAC-TRIANON - Docun
traseiros, especialmente com os da do de 

^ 
•™^™dg£,™mPt0 

Con-íss&fi 8due • s sssr saí s^-*»^-.
comércio, finanças. Indústria, além de

IMPÉRIO — "Rastro nns trevas",
e "A caveira" (em série).

METRO — "Omundo é um teatro".
ODEON — "Tragédia do circo".
PLAZA — "Minha vida com Caroll-

na".
PATHE' — "Eram nove solteiro»",
REX — "Quem casa com a noiva".

CENTRO
CENTENÁRIO — "A bela e o mota.

outras do melo cultural daquele pais
Verlflcou-se. ainda, o desejo du au-
torldades americanas de tomar em
conslderaçfto as deliberações votadas
na Convenção.

encontravam para colocar o produto
no mercado Interno, o que os tem le-
vado a recorrer ao mercado externo,
terior ao custo de produção. Segundo
vendendo a mercadoria por preço in-
o relatório, o mercado Interno deve

O coronel Kaulino de Oliveira, sa- EJ^^^XSte¦** «o
llenta a vantagem que terá o Brasil çsçanda cuWado^^parte oos pro

dutores. A sua organlzaçfto em eoo-
perattvas. classificação rigorosa do
proiuto. seriam os passos para a con
r ¦ »_ »_ _\_. -.__*_*_%-*. kaAetlAtrn mil?uíílfeIta __S_\^X^A n*édl&' "e "Nadlft- R sombrR d0 ""•«¦»
iniDOrta anualmente cerca de 82 tone- . esmonaRem".
ladas de chá. nelas quate paga ,3-300 

aeMe*S,POLE - "Noite de rumba

se, para as futuras reuniões, enviar
uma representação das nossas classes
urodutoras qüe poderão colher exce-
lentes resultados do contact9 com os
representantes das grandes associa-

SÇRã&SW Wã^-Wm t_t
Banco do Brasil participa que o Sta- JS ™Tnte 

o conselheiro Artur Tor-
dlcato dos Exportadores dc. Cearfjw- g"™»' i«SS^Sfle essa plan-
munlca que está sendo, devidamente. geâoVstá sendo feita com sucesso,
cumprida a resolução -toOnrita, re- **» «** 

^ „os .Vredores de Ouro
ferente á flxaçfto do imposto de ex- S^íí"^" Jl de 2 milhões de pês,
portaçfto sobre cera de carnaúba, pelo 5íi0.J^^^,.°L:«™ "m 
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Documentos,
Variedades, Desenhos e Atualidades.

COLONIAL — "A rebellfto das pi.
mentlnhas".

ELDORADO — "A tentação dt
Zanzlbar" (lmp. até 10 anos) e "Fa-
mllia do barulho".

FLORIANO — "A mftscara de fo-
go" (imp. até 14 anos) e "Lua de
mel para três".

IDEAL — "24 horas de sonho" e"Um tiro nas trevas".
ÍRIS — "Lobo entre lobos" (lmp,

até 10 anos) e "A revoada das águias".
MEM DE SA* — "A vida é uma co-

mandamento" (imp. até 14

A FOSSE, HOJE, DO CHEFE DO
ESTADO MAIOR

No gabinete do ministro da Aero-
náutica reallza-se hoje, às 15 horas,
a solenidade da posse do brigadeiro
do ar Armando Trompowsky, no cargo
de chefe do E. M. da Aeronáutica. A
cerimônia, que será presidida pelo ti-
tular da pasta, sr. Salgado Filho, con-
tara com a presença de altas paten-
tes da Força Aérea Brasileira, direto-
res de serviço e funcionários do Mi-
nistério. Ontem, o ministro designou
o capitão Carlos Alberto Matos e o
Io tenente Aloyslo Hanmerly para
exercererh as funções de ajudantes de
ordens do chefe do E. M.

O SAQUE DE VENCIMENTOS E
VANTAGENS

O ministro baixou instruções que
regerão, no Ministério da Aeronáutica,
a partir de janeiro de 1942, o saque
de vencimentos e vantagens, sua es-
crituração nas unidades e estabeleci-
mentos, e a respectiva prestação de
contas.

VENDA DE DUAS MAQUINAS
Foi autorizada pelo titular da pasta

a venda de duas máquinas e um íor-
no, que se acham sem emprego no
Parque de Aeronáutica dos Afonsos,
aplicando-se o produto da venda em
maquinaria, ferramenta e matéria
prima necessárias ao citado Parque,

FAZENDA
TÍTULOS DE MONTEPIO CIVIL
O diretor da Despesa Pública man-

dou expedir títulos de Montepio CivÜ
às seguintes interessadas: Maria Elisa
Amorim Pereira, Thereza Brandão
Maciel, Arminda Rita de Souza Faria
e Albertina Bitencourt Pimenta.

PROCESSOS DESPACHADOS PELO
DIRETOR DA DESPESA

O diretor da Despesa Pública des-
pachou os seguintes processos: .

Etelvina Josephina de Oliveira Mo-
raes, pedindo melhoria de pensão —
De acordo com o parecer, nada ha
que deferir; Natalina Medina Ribeiro
Tavares, requerendo suspensão do des-
conto de um terço de suas pensões —
De acordo com o parecer, nada ha
que deferir; Izabel Teles Barbosa —
Satisfaça as exigências do parecer;
Maria José da Silva Pompeu e outras
— Convida-se d. Laura Pompeu a sa-
tisfazer a exigência; Nilcéa Gonçalves
da Cruz -— Sele os documentos de fls.
2 e 3, de acordo com o parecer' e a
informação;. Edgard de . Magalhães
Bandeira (aposentado) — Satisfaça a
exigência do parecer; Maria tíe Ma-
cedo Ramos — Apresente alvará de
autorizoíção; Manoela Ferreira de Pi-
gueiredo — Compareça para esclare-
cimentos; Maria Calheiros Bandeira
de Mello —- Sele a petição e requeira¦em termos; Peregrina Calheiros Ban-
deira de Mello — Sele a petição e
requeira em termos; Hercilia Rosa de
Carvalho — Sele a petição e requei-
ra em termos; Dolores Calheiros de
Souza Castro Valle — Sele a petição
e requeira em termos: Theodoro Ser-
vo — Requeira, exibindo instrumento
de procuração bastante; Amélia Fer-
reira da Cunha. Complete o selo
do documento de fls. 2; Américo
Bahia da Rocha — Apresente pro-
curação; Geraldlna da Silva — Satis-
faça a exigência do parecer, e Horácio
Dias Paes Leme, pedindo restituição
da quantia de réis 58S100 — Dirija-
se, querendo, à repartição onde eram
pagos os seus vencimentos. .

O Ministério da Agricultura, cum-
prlncjo as determinações do Chefe do
Governo, em prol do desenvolvimen-
to da produção e da indústria extra-
tiva vegetal no pais, tem feito gran-
des aquisições de máquinas agrícolas
de todos os gêneros e para todos os
fins, que são remetidas para Secções
de Fomento que mantém em todo o
Brasil e, em seguida, vendidas ou
emprestadas aos interessados.

A Secção do Fomento Agrícola, no
Estado do Ceará, por exemplo, rece-
béu para esse fim, uma grande parti-
da de arados, cultivadores, grades,
pulverizadores e extratores de cera
de carnaúba manuais e a motor: que
tiveram rápida saida e foram pron-
temente adquiridos pelos Interessados.
Como prova da forma suave do pa-
gamènto dessas máquinas, basta di-
zer que o extrator de cera de carnau-
ba que custa, posto no Ceará,
5:600$000, é vendido em quatro pres-
tações anuais de 1:400$000 e o mo-
tor, vendido a 2:230$000, é pago em
prestações idênticas de 557$500 cada
uma. Vê-se, por ai, que os produtores
de cera pagam apena?, 116$666 men-
sais, pelo extrator e 46S458 pelo mo-
tor.

A AÇÃO DO SERVIÇO DE FISCALI-
ZAÇAO DO COMÉRCIO DE

FARINHAS

Hà dias recebeu o sr. Álvaro SI-
mões Lopes, diretor do S. F. C. F.,
um telegrama assinado por 44 pro-
prietàrlos de firmas produtoras de
mandioca, de São Paulo, aplaudindo
as medidas que ultimamente teem si-
do postas em prática pelo serviço, em
prol da economia nacional. Endere-
çando aos dois primeiros signatártor,
do referido telegrama para que trans-
mltissem aos demais, o sr. diretor
respondeu, agradecendo, nos seguln-
tes termos: — "Drs. Celso Rodrigues
Alves e Arnaldo Santo Cerdelra —
Guaratinguetá — Sfto Paulo — Sen-
sibllizado pela maneira com que vós
e demais signatários do telegrama de
25 de novembro reconhecem meu de-
sejo de bem cumprir as pesadas atrl-
buições do meu cargo, agradeço as ex-
pressões demasiadamente llsongeiras
com que vossa generosidade quis fa-
zer ressaltar a fé e a boa vontade
que sempre ponho a serviço da causa
pública quando chamado a prestar-
lhe minha apagada colaboração. —
Saudações atenciosas".

governo desse Estado
Foi lido o oficio, no qual o Itamara-

ti comunica que a nossa Legaçfio em
Guatemala, de acordo cem a recomen-
daçfto do Conselho, distribuiu odos
hospitais e >««-•»&"£ ÍSSS5- dênSa^rsèrem aTotãdisfaceitas pela
ca. «mostras de PJ^utos farmacén- g^m „e ^^1*0, jOonsmno e

produzindo, anualmente, em média 50
a 60 toneladas de chá manufaturado,
cuja qualidade está sendo melhorada, rwu„„
graças à introdução de métodos mo- tttrangelro.Y (lrap, ttté 10 anos)
deraoa. Após examinar, detidamente, «ManlBa de caçadores de noticias".
o assunto, o relator indicou as provi- — . ¦

MODERNO — "Que sabe você do
amor" e "Incendiários" (imp. até 10
anos).

ÓPERA — "A febre da rlbalta" 1 ¦
"Valentes de ocasião".

PARISIENSE — "Ordinário mar-
chel" e "As muralhas de S. Fran-
cisco".

POPULAR — "O correspondente
e

a7*^«íWl SEEWS Q^KS. Tom' ««iras
Missão Fconômica^rasUelra^e^ue 25SK «P^vadas pelo plenário

Estão abertas na D. S., inscrições
para os seguintes concursos e provas :

DIPLOMATA, (titulos); e TELETI-
PISTA, do D. O. T.', e INSPETOR,
XIV, (Veterinário) da D. I. P. O.
A. até 11 do corrente; DESENHIS-
TA, do Laboratório Central de Eno-
logla e INSPETOR, XIV, (Químico),
da D. I. P. O. A., até 16 do cor-
rente; DENTISTA, até 18 do corren-
te; MEDICO SANITARISTA, até 29
do corrente; DATILOGRAFO, do
DASP, até 31 do corrente; OFICIAL
POSTAL TELEGRAFICO até 15
de Janeiro.

CHAMADAS AO S. B. M.
Estão chamados ao S. B. M., do

INEP, na Praça Marechal Ancora,
para submeter-se à prova de f-anida-
de e capacidade física, nos dias e ho-
ras indicados, os seguintes cândida-
tos ao concurso para Escrituràrlos :

Hoje, 3, às 11 horas: 2256 — 2257
2258 — 2261 — 2Í69 — 2270 — 2271
2275 — 2276 - Ü278 — 2280 — 2284
2285 — 2287 — 2288 — 2289 — 2289
2292 — 2293 — 2297 — 2300 — 2301
2302 — 2303 — 2304 — 2305.
Hoje, 3, às 13 horas — 2307 — 2308
2311 — 2312 — 2313 — 2314 — 2315
2317 — 2318 — 2319 — 2321 — 2322
2324 — 2325 -*- 2326 — 2327 — 2328
2329 — 2332 — 2334 — 2337 — 2338
2339 — 2340 — 2341.
Amanhã, 4, às 11 horas : — 234í
2346 — 2347 — 2348 — 2349 — 2350
2351 — 2354 — 2356 - 2357 — 2353
2361 — 2362 — 2368 — 2369 — 2370
2371 — 2372 — 2373 — 2374 - 2375
2377 — 2378 — 2379 - 2382.
Amanhã, 4, às 13 horas: — 2306
2309 — 2310 — 2316 — 2320 — 2323
2330 — 2331 — 2333 — 2335 — 2336
2344 — 2345 — 2353 — 2355 *— 2359
2360 — 2363 — 2364 — 2365 — 2366'
2367 — 2376 — 2380 — 2381.

COM URGÊNCIA
Devem comparecer; com urgência

ao 8. B. M., para completar a pro-
va de sanidade e capacidade fisica:
Diplomata: 52 — Escrlturário — 2313

1747 —' 2047 — 2057. Agrônomo:
45-91. Inspetor de Alunos: 9 — 35 —
157 — 222. Técnico de Administração
6—16 — 21 — 31. Médico Sanita-
rista: 5.

este áto mereceu .....
truatemalense. Passando â Ordem do
Dia. o conselheiro uldarlco Cavalcan-
ti relatou o processo que trata da mis-
tura de açúcar ao café brasileiro no ex-
terior. Em seu tiarecer. adotado pela
Câmara de Tarifas Aduaneiras, o re-
lator preconiza diversas medidas a
serem submetidas » decisão do sr.
presidente da República, as quais fo-

Finda a Ordem do Dia, o ministro
Joaquim Eulállo. em nome de seus co-
legas e no seu próorio, apresentou vo-
tos de boa viagem ao sr. Uldarlco
Cavalcanti, que deverá partir para o
Paraguai, onde vai representar o Con-
selho nas nwroclaitfe.** do Tratado de
Comércio e Naregaçfto a ser firmado
com aquele pais.

NOTAS RELIGIOSAS
S FRANCISCO XAVIER, apóstolo confiança, conqulstando-p para Deus.

dMtodlos e co-fundador da Compa- Faaendo coro com os aplausos que re-
nhia de Jesus. — Este nome encüe Doavam pelo «alfto de aulas, Inácio,
um século. Foi um verdadeiro apôs- abordando a Xavier, achando que uma
tolo. Descendente^da linhagem doa efêmera glória de nada servlr-lhe-ia,
duoiies^e Asuar, a poucos quilóme- intorpéla-o, dlsendo: - -Mestre Fran-
Solde FwSptonâ, no vale dos Piri- cisco, de que aproveita ao homem ga-
néurf, no castelo de Xavier, nasceu nhar o mundo tateho. se vier a per-
Francisco a 7 de abril de 1506, tendo der a própria alma?..." Foi um raio
STrogSnltores o dr- Joio da Je- a penetrar fundo na tatellgência^e
sSs conselheiro de Estado de Joào m. escól. A seita, de Calvtao ganhava
rei de Navarra e de d. Maria de Aa- terreno na Universidade; Xavier man-
oiscSdtaTÂ^£-XÍvíwruma daa «nha relações intelectuais com estes
damas maS^dotadas do tempoém que sectários; um abismo estava a seus
SSS! Era esbettcTe dotado^de coípo pés. Inftelo foi oinst^entoíde_Deus
eesDhito. Impressionante figura. In- na hora apfasada. para salvar Fran-
telieéncia luSdtedma, coração ao alto. cisco Xavier. Uma transformação.

carreira das ar- aos "Exercidos" de Sto* Inácio, vo-
mai Franci^se" amtaonánTpèiôe sorto nas cõüsas divinas, passou 4 diasmas, irancisco »y 

^^ ^^ entregue â meditação sem cogitar deem
Miguel
mas, I

Srandw S5^r«m"5"te*^ 5taêntarieT"v Deixou o magistério
bra de fiÈSrtroK» dor de perder sentou-se no baneo dos alunos, das
o seu Dal em momento critico para cousas sagradas, Inácio vislumbrara
?amiüJTooto Navarra acabava de se maduro para resoluções generosas. A
unh ao reino de Castela. devendo sua 15 de agosto de 1534 reunidos na ca-
Slia0 pa?s°ar pela perda de bens. pfla -JSSfitíffa0^
pela proscrlçfto em razfto da dedica
ção que tinham pelos reis esbulhados
do poder'. Abalada visceralmente pe-
ia ruína de sua casa, faleceu em 1529.
Enviado com 19 anos a Paris, em cuja
Universidade deveria concluir a car-
reira dos estudos, pouco depois de sua

turo Apóstolo das Índias, fazia com
Inftelo e seus companheiros, os votos
e fundavam a Companhia de Jesus.
Xavier e seus companheiros termina-
ram seus estudos teológicos; a 16 de
novembro de 1536 deixavam Paris e
se dirigiram para Veneza, onde os es-

IO) pwuvv ** ***j**w*™* —¦—¦ ———  *¦» *r X 1
formatura foi nomeado professor de perava Santo Inácio. .
artes e em seguida" profíssor de Fi- 'consagrou-se Xavier aos enfermos
fosofla no coléiio de Beauvais. Re- em Venesa. inaugurando um apóstola-
«fitados tão brilhantes deveriam ter do novo. Com 40 dias Inteiros de exer-
Insoberbecido fSco Xavier por ciclos espirituais, pniparou-se Xavier
triuníos tfto rápidos. Deus, porém, ia para a ordenação sacerdotal. O povo
cbS ao lado deste jovei£ futuro via subir ao altar um anjo de virtu-
apóstolo das Índias, um companheiro des. Adoeceu, visitado por S. Jerô-
verdadeiramente extraordinário. Em nlmo. foi curado; Inácio o envia averdadeiramente extraordinário.
1529, chegava à Universidade parisien*
se um conterrâneo do Jovem pro
fessor: -Inácio de Lolóla. A Providen
cia Divina, fez habitar, sob o mesmo
teto, Francisco, Inácio e Pedro Fa-
bro. Orgulhoso de sua posição, a prin*
cipio, Francisco desdenhou Inácio;
este, porém

Bolonha: deu ai provas de zelo, foi
acometido de enfermidade, reenviado
para Roma. onde, sadio, pregou em
S. Lourenço in Damaso. Assistiu à po-

PRIMOR — "Uma história de
amor" e "Casamento de ocasião".

S. JOSE' — "Alô, América!".
BAIRROS

AMERICA — "Nfto, nfto Nanette*
(lmp. até 18 anos).

AMERICANO — "Gibraltar" (lmp.
até 14 anos) e "5." mandamento".

APOLO — "Que sabe você de
amor?" e "Código de honra" (lmp.
até 10 anos)."

AVENIDA — "Quando uma mulher
é valente". .•»:¦'

BANDEIRA — "Amor a prestações"
e "Algema da lei" (imp. até 10 anos).

BEIJA FLOR — "Mayerling" e
"Casei-me com a aventura".

CARIOCA — "Serenata do amor".
EDISON — "Lua de mel para três"

e "Incendiários" (lmp. até 10 anos).
GRAJAÚ' — "Noite de rumba" e

"5 plmentlnhas & Cia.".
GUANABARA — "A vida tem dois

aspectos" (lmp. até 14 anos) e "Pira-
tas de estrada (lmp. até 10 anos).

HADDOCK-LOBO — "Paixfto fatal"
e "O poço diabólico" (lmp. até 10
anos).

IPANEMA — "Quem casa com 1
noiva?".

JOVIAL — "Lobo entre lobos" (lmp.
até 10 anos) e "A cilada fatídica"
(lmp. até 10 anos).

MADUREIR/. — "Comando negro"
(imp. até 10 anos) e "Pôr partidas do-
bradas".

MARACANÃ — "Submarino fantas-
ma" (imp. até 10 anos) e "Familia do
barulho". ,

MASCOTE — "As férias do Santo"
e "As muralhas dé S. Francisco"
(imp. ai-é 10 anos).

METRO COPACABANA - "Um
rosti rte mulhDr".

METRO TIJUCA —"Florlan".
MODELO — "O Jogador" (lmp. até

14 anos) e "Alugam-se senhoritas"
(imp. até 18 anos).

OLINDA — "Subllr.:e obcessüo" e
"At; férias do Santo".

PARA TODOS — "As três noites de
Eva" e "Torpedo sem rumo".

PIEDADE — "A Jornada da mor-
te" (imp, até' 10 anos) e "O filho de
Monte Cristo".

POLITEAMA — "O homem dos
olhos esbuçalhados" (imp. até 10
anos) e "Três cavaleiros do Texas".

PIRAJA' — "O mago da morte"
(lmp. até 18 anos).

QUINTINO r-r "Amor de minha vi-
da" e "Nova fronteira" (lmp. até 10
anos).

RITZ — "Correspondente estran-
geiro" imp. até 10 anos), e "A volta
de Drâcula" (lmp. até 10 anos).

ROXY - "Alô, América!".
S. 'LUIZ - "Serenata de amor".
TIJUCA — "Amor de minha vida"

- breza: outro apóstolado o chamava: D. e "Nova fronteira" (imp. até 10 anos)
J0S0 m pede ao Papa Paulo ni um

i.,,»^ missionário; a 15 de março de 1540,
psicólogo fino, como se Francisco Xavier deixa Roma, vai a

-a» i*ih« Portugal, evangellsa o pov
âs Índias orientais.

JUSTIÇA

I depreende de sua obra e de sua vida. Portugal, evangellsa o ppvo e é desti-
l põz em Jogo tudo para ganhar-lhe a nado

COMISSÃO DE ESTUDOS NOS
NEGÓCIOS ESTADUAIS

Processo n° 3.818 — Projeto do de-
creto-lei da Interventorla em Sauta
Catarina.concedendo isenção de im*
posto de transmissão de propriedade
ao Círculo Operário de Joinville —
Aprovado. — Processo n° 3.827 —
Projeto do decreto-lei da Prefeitura
Municipal de Curitiba, Paraná, con-
solidando disposições sobre calçamen-
to dos logradouros públicos, a quota
de incidência do respectivo custo a
cargo dos proprietários beneficiados e
os prazos das respectivas prestações
— Aprovado. — Processo nu 3.825 —
Pedido de autorização da Interventu-
ria em Santa Catarina, para expedir,
em nome de Estandlslau Machinski,
titulo definitivo de um lote de terras
situado no municipio de Crescluma
naquele Estado — Autorizado.

RELAÇÕES
EXTERIORES

Afim de assumir as funções de se-
cretário da Embaixada db Brasil em
Washington parte hoje para os Es-
tados Unidos, a bordo do "Uruguai"
o sr. Landulpho Borges da Fonseca.

CHEGA HOJE O NOVO ADIDO
1WILITAR CHILENO

Chega hoje a esta capital, pelo"Punta Arenas", o coronel Miguel
Puga Monsalves, que vem assumir as
funções de adido militar junto à Em-
baixada do Chile.

— Regressou ontem de São Paulo
por via aérea, o sr. Júlio Santaader
diretor de "El Imparcial" de Santia-

Departamento Nacional do Café
COMUNICADO N.° 41/136

S. CRISTÓVÃO — "A vida é uma
comédia' 'e "Piratas do ar" (lmp. até
10 anos).

VARIEV-5' — "Cidadão Kune" e
"Casamento de ocasião".

VELO — "Gangster de Chicago
(lmp. até 14 anos), e "O cartucho
acusador" (imp. até 10 aros).

VILA ISABEL — "Ouro do céu" e
"Música maestro".

PETRrtPOI.IS
CAPITÓLIO — "Tragédia de cir-

co".
GLÓRIA — "Piratas do ar" e "Um

earnet de baile".
NITERÓI J,

ÉDEN — "O ladrão de Bagdad'
(lmp. até 10 anos) e"A caravana em-
boscada'' (imp. até 10 anos).

IMPERIAL — "Piloto de arrojo' t
"Gangster de Chicago" (lmp. até 141. O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ, considerando que os trabalhos de torreçfio e

moagem produzem uma perda de 20% (vinte poreento) do peso do. cafés eras a eles submetidos, anos) . ,.t
COMUNICA que a cota dè equilíbrio (eota DNC) incidente «obre café torrado e moldo, ODEON - Trem * lus0 •

quando calculada sobre o peso desse café, deverá sofrer o acréscimo de 25% (vinte e cinco por
cento), que compensará a chamada quebra de tor ração, sendo de rigor que a entrega se faça em

café cru.
1941/42), por exemplo, em que a cota DNC foi fixada em 35% (trinta2.

e cinco
Na presente safra .--- . ¦ _. . _ „ .*.*, . ,,,,. ¦

por cento) da quantidade despachada no interior (Resolução n.° 453, de 7-7-41), sendo,

portanto, igual a 53,846% (cinqüenta e três vírgula oitocentos e quarenta e seis por cento) do

total das cotas de mercado correspondentes, o cálculo será o seguinte:

53,846% + 25% de 53,846% = 67,307%.

Sociedades
Recreativas

Cota DNC

DEMOCRÁTICOS . ,
A festa de Tiâbado — Iniciando os foi-

guédos de dezembro, os "Carapicus ao
castelo", realizam formidável baile no
próximo sábado.

FENIANOS
As comemorações de sábado prôxim"

— O Clube dos Fenianos, que àeswm-

Assim, paro o despacho, na safra 1941/42, de 240 quilos de café torrado ou moldo, a cota *r*nt« 
^«.v™^»»^

será de* memora no sábado próximo o seu .2-
aniversário de fundação.

TENENTES DO DIABO
A festa dc sábado — Os veteranos

"baetas" após longo descanso, vol am
a atividade, realizando sábado próximo
na "caverna", grandioso balle-aperi"-
vo, par comemorar os inícios carnava*
lescos de 1042.

PENHA CLUBE
A prSiIma domlnguelra — O elegan*

te teatrinho da rua Nicarágua, lnlcian
do o programa do mês corrente, re»»*
za, domingo próximo .elegante reunião
dansante. das 17 âs 23 horaj.

ARGENTINO F. CLUBE
A "Ala dos veteranos" e a festa oe

domingo — Em sua sede social, o iv-
gentino F. C, realizará domingo, un»
encantadora tarde-noite dansante, ae01'
cada a "Ala dos Veteranos".

MUSICAL DE BONSUCESSO
A próxima domlnguelra — Nos conter*

táveis salões do Musical de Bonsuceso.
realizar-se-á domingo próximo, n"al-
uma encaníadora noite dansante,
transcurso das IT às 18 horu.

3.
DNC

67,307% de 240 = 161,8538 k.

ou, arredondando, de 180 quilos líquidos de café cru, devendo ser entregue em 3 sacas de 60,5

quilos brutos cada uma.

4. A título de esclarecimento, acrescenta que, excetuados os caso» abrangidos pela Resolução

374, de 11-9-37, a entrega de tal cota é obrigatória quando o café torrado ou moido for enca-

minhado para país estrangeiro, estado diverso, pontos que permitam a saida do produto para outros

paises ou estados, ou ainda para lugares que venham a ser determinados pelo Departamento.

NOTA Fica retificado para 41/134 o número do nosso Comunicado de 25-11-41, publi-
cado sob n.° 143.
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Rio de Janeiro, 2 de dezembro de'1941.

JAYME FERNANDES GUEDES — Presidente
ao
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PROFESSORES E ESTUDANTES
COMEMORANDO 0 TRANSCURSO DO CENTÉSIMO QUARTO
ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO DO COLÉGIO PEDRO II

FALA RAUL POMPEIA

FnR 

falar em Internatot - disse-me Raul Pompéla - deixei umas coi-jb3svvb&: st srsuft..... * m*.
WmXSSSt « - incllnou-se «o retraio . dltte-me,

«. .«rito' AftSa deite °"í«> lado do mundo o tremendo Arfctareo meem ««fl™»?- *m,0.» iSnbranca/ Assim vivem a» cotos t at gentet horroro-

Por isso os homent teem a Intuição do inferno...
mraulhet na recordação do livro famoso.
_ o ''Ateneu" ainda é lido? - perçuntou-me. ,

Ndo creioi - respondi-lhe com esto franqueza que sô te pode ter com
os mlrtotuNio creio, porçue hoje o tempo 6 curto para tudo. e a produçdo
^tff&i^ ™»01- *">«"»*ler' "£ «fi* ,

Ahi meu caro amigo, a oplnlflo de um escritor náo se pode ditar alnr-
^ me ufa TopMão a seguir... E, por acaso, o dr. Artstarco Argplo de Ra-
Smhtyptdaiooi™Ãwfc Va os autores que Ifcs podiam ter servido de cor-.
rtí8aL s> verdade... — balbuciou*. o romancista. E ficou um momento com os
olhos perdidos, por detrás das lentes, cismando, em silêncio.

—6A?o 'entanto, seria proveitoso que lessem... Tudo aquilo era tio exa-
io Estava tão cheio de realidade... Era tio vivido... Artstarco amava
mais o seu internato como estabelecimento do que como obra de educação
ou conjunto âe alunos... O que o deslumbrava eram aquelas quarenta Jane-
im o sua cadeira pirataria, na secretária, os Itvros de assentamentos, a qua-
Idade das familias que ali Inscreviam seus filhos, e, acima de tudo, a sua fi-
'%Mffi£S S^itarco, de btgo-
^J^^I^^JSH^S»^ * «• colêgtol Ecomo eram
vãs as máximas de sabedoria emolduradas pela parede, - perto aasftías
publicações escondidas pela rouparta, e com a presença viciosa do Sanches
COnVÍ%Vorm!lannm internato, è a crise moral dos alunos: a oscüaçdo
entre o céu ea terra, a passagem de menino a homem, a hesltaçio entre at
imagens das santas e as Imagens da tentação... Isso, Artstarco estava longe
de perceber. E os diretores de agora percebem-no? '.LúlJ* *m ,h„— Eis al, meu caro amigo, uma pergunta dificil Como gostaria de lhe
««ponder^ ^^ ^ edUcaça0 é mais delicada do que antes: o adolescente
vive sob uma carga emocional tâo grande! Tudo lhe aparece aumentado e
lantasticamente colorido. As pequenas Injustiças âe bedéis e Inspetores caem
no alma dos adolescentes como o símbolo da Injustiça total. Os castigos wa-
deauaâos deixam-n'os num esiaao ae vexame pre7uaic.ui a suo iy,n*.^. «-
a arande época dos recalcamentos originados de humilhações, medos, incom-

insucessos. Artstarco estava longe dt ver essas coisas. E os aire-

Içâo do Colégio Pedro 11. o s«i Ur*-

preensfies e
tores de agora, veem-nas? . ..

Abaixei os olhos com tristeza. Pela segunda vet tinha ie deixar tem
resposta a pergunta de Raul Pompéla.

Pelei menos, os exames agora sio diferentes? — perguntou-me, a ver
se era mais feliz.

Com Artstarco, eram "o voto pensado do guarâá-ltvros. Contas jus-
tas- aprovação com louvor, camblanâo ás vezes para dlsflnçflo simples; atra-
so 

'âe 
trimestre, aprovação plena, com risco de simplificação; atraso de se-

mestre, reprovado".
Ohl o internato é uma experiência amarga. Mesmo, as compensações vi- .

nham manchadas do mal da origem: os jornais Internos, as brincadeiras de mio Cientifico eUterino p^-otrl
teléorafo, o anedotárlo inventado para distrair... E, sobretudo, essa necesst- ontem, uma sessão utero-musieal bo
dade de evasão, essa intensa necessiâaãe de fugir ao ambiente, de sair, que Salão de conferência «twyiete edu-
ie traduz em sonhos belos ou perversos, quase todos ao mesmo tempo nocleos candario. inaugurando, tampem, n»
e impossíveis Salào de Leitura, uma esposíca» ie-

' — A's vezes, — disse-me Raul Pompeia — cuido que fiz obra tifll es- trospectiva de Historia e Gee-graiõ.
crevendo o "Ateneu". Era como deitar abaixo uma parede do internato, por com retratos e livros dos «os bm-
onde se pudesse mostrar completamente o seu Interior da oozlnha aos dor- melros lentes e do imperad-w-. s*«
mltórlos. Era como chamar, gritar pelos diretores, pelos Âristarcos, entreti- patrono. Iniciando a prinreir» ceie-
dos na admiração do seu busto ãe bronze, para que vissem o que se escondia mônia da qual foi presdeote. o
nos seus colégios. Quando o incêndio devorou o Ateneu, o fogo estava rea-
lliando a intenção final da minha obra: destpiía nara sempre aquele mundo
de prisão triste e malsâ, para que nunca mais se leuanfajse coisa igual. Mai
ainda existem Ateneus assim? — perguntou-me.

— Afeu caro amigo...,-— fa responder-lhe; mas o vento bateu no seu re-
trato, e o livro fechou-se.

Não o tornei a abrir.

Il^I II I

BSS I im9&\ *K,ÀI B^S-T»^ J^S^T-^Jr

i^lil IH H9 Ütl 1\ íihH I
Al MmT+^Ê L^fV»- li ^""-Ml ^m^^lSmmf'^^^ÈRÊ-f^EQÊ

fMbjP&y jB r^al ™ Il4); rfam«K8i r^
UlBfll KL^^kjmjàjÈ* ,y ». r

Wm^mN/BSmWLJ^^^^S&^hKkrWlKh VltM i

I Ki^l il 1
^1 ^KffiSsÈi^-^-7 ^^kLI ^Lm t\u &^Lm m\m^ ^H t\m' 1

As pessoas presentes i caintãtía, â ns«s caie prsBü* m ss^^ai*. rendo-se, ao alto,
m Sso £t o. Ptaro It.

um expressivo retrato 6.

Comemorando a passagem do «a- proíísser Raja GaMgl5» proferiu UJ-
téslmo qunrto aüiversino da nuatia- ccsãra ciacã<x «poitai-do-íe i ort-

gem di-istíe c^:*sio. Em seguida
talara» deis es-i-iása-es qae trata-
ram de deiSiür a sügmEcaçâo do
EriEicaiSí-» de t5o s^spieiosa eíémé-
-rtiet tendo o alsso Max G3 enc«-
rado essa sc:e=itiade cora a execução
-!-> pca=o âa -PcJci=£^«"' de Chopln.

A>»!-s --ss-r it-- ao qsal compare-
ce-taa a!e= de mâmeias represen-
açOes ess=dnxis de ©atros estabe-
Letímectes de cesíza. o lepresentan-

te do diretor do Colégio Militar • oe
professores Osvaldo Deminco e Ale-
xanâre Brigole. foi Inaugurada pelo
diretor do Colégio Pedro II a expo-
s-.i;ão a que aludimos, onde se acham
preciosos documentos históricos, den-
tre os quais se destaca a carta es-
crita pelo próprio punho do Impe-
rador. ao conselheiro Paulino José
de Sou:«. pedindo que o produto da
subscrição destinada à estátua em
sua homenagem fosse aplicada na
construção d« prédios escolares.

CURIOSIDADES
PEXO BRASIL E PELO MUNDO

QUESTIONÁRIO N.° 97
1. — Que catacllsmo destruiu uma

cidade Japonesa em 1033, dei-
xando inutilizado o único porto
de exportação de aeda?

3. — Para que cidade transferiram
entto os Japonesee o teu porto
exportador?

3. — A que parte da terra oe gregos
chamavam -Eucúmeno"?

4. — Quantas centenas de toneladas
de gasolina gasta o a»í4o de
instrução de um piloto em mil
horaa de voo?

5. — Quanto de gasolina gastam por
dia seis dlvistea motorizadas
compostas de 3 nül tanques?

6. — Com quantos por cento da pro-
duçio mundial de petróleo con-
correm os países da América
Latina?

RESPOSTAS AO QUESTIONÁRIO
N.'M

1. — O whlskey é feito de trigo fer-
mentado.

3. — Baseadas em algarismos ale-
mães, as perdas germânicas na
Rússia ultrapassam as das
grandes ofensivas de 1918
(688.341 para aa últimas e
805.730 para as primeiras).

3. — A técnica alemã de guerra es
tabelece. segundo a -siegerrin
gendas Blutkapltal". que at.n-
gldas as perdas do capltal-san-
gue 40%, deve-se proceder uma
pausa para reforços.

4. — O japonês emigrado em 8. Pau-
lo, a exemplo de todos os japo-
neses budistas, coloca simples
postes de madeira pintada nos
túmulos dos seus patrícias. Es-
ses postes teem de um lado o
nome do falecido e do outro a
data do falecimento.

8. — O antigo nome da cidade pau-
lista de Franca foi "Arraial Bo-
nlto do Capim Mimoso".

— Franca deve o seu nascimento
ao pouso construido por bandel
rantes e tropeiros à beira da
estrada de Goiaz. na parte de
contacto das terras altas pró
prias & criação e as baixas, pró-
prias à cultura.
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EDUCAÇÃO FÍSICA
OS PROJETOS PARA A CONSTRUÇÃO DOESTÃ- SS^^Se^fc^x^

Registo de diplomas
O sr. Abgar Renault, diretor gerai

do Departamento Nacional de Edu-

Exames no "Pedro II"
Os exames orais dos alunos do Cur-

so Fundamental e do Complememat
do Colégio Pedro II terão inicio no
próximo dia 9, realizando-se no dia 8
a prova gráfica de desenho para todss
as séries.

A partir de hoje, serio afixadas no
saguão as chamadas para o conheci-
mento dos interessados.

DIO NACIONAL — ESCOLA NACIONAL DE
EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS

OS PROJETOS PARA A COXSIKTI- rasas popaSsses para asãsür ãs so-
ÇAO DO ESTÁDIO XACIOXAL
Foram abertos. ante-tKitaii. os pão-

Jetos de construção áo BStááfc» Kaeão-
nal e da Escola Nacfonal ce ESutação
Fisica.

O sr. ministro da Educação., assa-
panhatío dos srs. Ltüa AEaãiia e Jrê»
Lyra Filho, do CocssEta Nasãooal õe
Desportos; major Barbosa Late; ãa
Div.sâo de Eduracão Ffeêa: wsps
Rollim, diretor da EScala Naeãocal ds
Educação Física e Despertes, es&re
examinando os projetes, siíei&> ten
impressionados, cem os tratalhas fios
candidatos. ¦

Os inúmeros problemas de erása
técnica feram focalizades cons ahso-
luta felicidade pela maioria fios com-
correntes. .

passaremos a cr»mm»r cartes ce-
talhes:

O plano das antuSbancacias 2jE^^=-
tado pelos canáidites «Smts ssagy«c6
os mais variados, mantendo tum üe:
gosto artís'Ico na soa es ratara arqpã-
tetõnica. E" necessário, poiwaa. qne
se procure avaliar o gràa de viâlbaS-
dade e a projeção de sombra, que fie-
verá se estender sebre as arqafimraga-
das.

Este problema foi abart&fio per va-
rios candidates com esteios soüse a
variação da sombra nas civarsss_ he-
ras do dia e nos diferentss paãiK£cs
do ano. O nosso ritma é bostaníe
quente; é conveniente, portanto, ert-
tar-se ao público, a eanstSciâaâs dos
ráirs solares. As praças efe qfessactes
que possuímos na capital oferecera
uma zona de sombra somemíe mas ~a>-
ciais" dos clubes» o&rigando os ss-

mond e Heitor Pires de Carvalho e
Albuquerque; do agrimensor Arman-
do Faria da SUva Pereira; dos me-
dicos: Nacim Rassi, Ciro de Oliveira

..... -. ...... .-__..,-^- Arruda. AstrògUdo Torres de Mene--^-^^!^ ' 
£fSí 

"de 
to- ^s. Mário Luiz Gonçalves da Silva e

- ^22^L-2Üíf IS^^,^«^ Murilo Gonçalves da SUva; do farma-

ÕDS K£S prgjg-cnrai^» fie Se
03 aciomcreS.

i A •r»"1-*BJeoe õos laTWffs é mna
qnirilãir ^^:^~,' ds «jm.,i^nn;t pEsqoe nos
gramfcs s-iüs. eosíon&e o ^eiu for-
nnans. paõe-ie ser rseessãdade de re-
ccirsr a ~~~-~>—•¦ ãe oura paxá dis-
cÊstzr-se cs JoEsõcces.

ET Ubexessanfte eu-ssgmr-se nm
bom serop» oe tares no estáfião. me-

€£ÊTÍ
geraBlfs é

Fes. jesranso. eaaa lashi^-tp satls-
imos ermo ce eivei-

le prática

nHifagr Werber e CacUda Fernandes; dos ba-
chareis: Geraldo Vilaça. Lodlr de Aze-
vedo Machado, BrasU Rodrigues Bar-
besa, Grant Mariano de Souza, Lou-
rival Surigue de Uzeda e Fellx Fer-
nandes Filho; dos professores: Helol-
sa Prestes Monzonl, Luiz Afonso Ju-
mena de Matos e Irene da SUva Me-
lo Carvalho.

Na Divisão de Ensino Comercial do

NEM TODOS

(iUar copada

1... 
que, na China, existe desde

tempos remotos, a crença de que
o chifre do rinoceronte pulveriza-

do é um dos remédios mai eficazes
para adquirir beleza e eterna juven-
tude.
a ... que o "Empire State Build-*M ins", o edifício mais-alto do

mundo, erguido em Nova York,
ca & g-aafe srgèoãa na etação Deparbonento Nacional de Educaçio "";.„,. 'JLjL 

de 
'miStra • tem 102

firali ç^a^fc, a pecam fie refri- forW registados os diplomas do peri- "^JfVflW^ 
tandM M^É-

sstítes é tofcssa. to-contador: Alberico Barbcsa; dos """"•,8;,^ JES^ta-™Td.»auais

{ação ças
Ija^i-m» -ori--, esuafisõBs pdos canal»
Õ.ÍCS-

feí^rsaoE, sgtaa. peito julgamento
õos proJesoE. çae cereiá ^r fato por
nma tauàssÈQ eiãJ iã joaco no Ml-

ESCOL\ NACIOXÂL DE EDUCAÇÃO
FÍSICA E DESPORTOS

Cs esias »^-r«ay: «*e Imje: — Farte
Ptennnm» — 1? aso superior — 730

da

to-contador: Alberico wocn; aos — 
e^^êradorc^íguns dcs quais

contadores: Eunlçe de Oliveira Sá, à rf ^ ^^ ^ «m^
João Batista Rossi, -Constancio Colm- "C!S *-. . .
bra da SUva FUho, Inácio Barbutl,
Olivio Prezotto, Oswaldo J. de Isidro
Carvalho, Manoel Rodrigues Júnior,
Pedro Collcigno, José Barrera e An-
gelina Benozzaéti; dos guarda-livros:
Bruno Oswalo Franke, íris Hoelzer e
Anita Amaral Leone..

em apenas 3 minutos

3... 
que três quartas partes

superfície habitável da terra se
encontram nas mãos de seis na-

çoes apenas; e que na quarta parte
que sobra encontram-se os sessenta
países restantes.

4... 
que o cura de uma vila fran-

co-canadense afixou recentemen-

Kaarasàa rsára Gaal. eo Flumi»
nense F. C: 2? ano sspsrior — 750

aafeBta tHtt^t», m I. N. S.
M.; Orna» Xoranal — 733 — Gãnás-
tica riiEiima, no I. 35. S. M.; curso
de ^,<**i<rr*** esj»3aü£3fia — "i-33 tt-
Gssisíãca r--"'1^"1 e deportas coleti-
vrs. ei? I. X. S. M.: cmso
enisa despottha — 733 — Ataque c
õiíisa. eo I. X. S. M.; cmso de

Comunicaram ao governador a «tato aviso: -Não serão concedidaste na porta de sua igreja o se-
su^ce aviso: "NSo serão amcedWas
licenças para casar a todas as jovens
que náo saibam açemto p fogo-^des-

A COLAÇÃO DE GRAV DOS ARQUITETOS DE 1941 — Revestlu-se de 5tr,teníe? que; pastam entrada a sça- S^^—^-ls^^T1 3í S^li
grande brilhantismo, a solenidade da colação de grau dos arquitetos ãe 1941 nijar ^ e chuva, com «acepção da
realizada ontem, à tarâe, no Palácio Tiradentes, de que foi paraninfo o ge- ^j^ p3qU;.na área. ?
neral Alfredo Baldomir, presidente da República do Uruguai, representado 0 estâdio do Ctab» de Resaías Vas-
)io ato pelo sr. César Gutierrez, embaixador âaquele pais irmão junto do nos- c0 ,ja Gama tem uma área rega**!-
so governo. Num magistral ímprovtso, o embaixador Gutierrez salientou a no- das arquibancadas aSrfeaãa õos raãas
bre profissão do arquiteto moderno, estimulando os nossos jovens patrício» soigje^ m,^ jnfeüzmailíei. isto ss -re-
para as grandes realizações. A oração do ilustre diplomata platino foi bas- jjfjca num local colocado na «urra
íaníe expressiva, tendo arrancado da assistência os mais entusiásticos aplau-

sos. E' da bela solenidade o flagrante que estampamos acima.

O jornal argentino

do camn?. o oua dimiatte a tísüêM-
dade dcs assistentes. O esfcififiD fio
Fluminense F7 C, que apresenta tma
aspecto arquitetôná» interessante.
tem uma zona coberta nss arqfuÊEsai-
cadas com a visão nrejoáicafia nei^
colunas que sustentam as "gerais*".
completamente descobertas, fierââo ã
falta de "marqttíaes""..

O acesso ao estádio serA «teieScã-
do com o prclongameito fia Avemiia
Getulio Vargas. Este é. snn fiõrâã?.

El Liberal" es- a ponto de hoje poder-se afirmar que um ptcblema taportantÊsteát, pes

O Brasil na imprensa estrangeira
0 BRASIL DEMONSTRA EM TODOS OS SETORES

UM ESPÍRITO DE EMPREENDIMENTO QUE
PODE SERVIR DE EXEMPLO

Parte SlssrsEra: — 1? ano supe-
iisar — 7.33 — Dss-poríos fnfiividuais,
qq ta-BBfflHase F. C.; 2.° ano supe-
ms — 73S — D^»sícb coOtíircs. no
I. X. S. il.: curso normal — 730

Assq-ns e õ=íssa. ao I. 35. S. M.;
etnsa âe meãSciaa epeãalszsfia — 733

Disprncõ iamrâraais, no Humi-
Eass F. C. e 13139 — Ataqae e de-
fesa, ias I. X. S. M.; canso fie té-
Twjra &sçarssra — 730 — Ataque e
ctiffss. no I- X. S. M.; cmso de
tST£ã-"ams3i2> e mssssgem — 730 —
Aüsq-25 e i^sa, so I. 35. S. M.

sua escolha de paraninfo "S^ü^&^ütt de
BELO HORIZONTE, 2 (A. N.) mumpiicar e. pelo menos, disconer so-

Afim de comunicar ao governador Be- bre dua8 terças partes do catecismo-.
nedito Valadares, sua escolha para pa- iwnhandas Karanchand

i43lcu. raninfo da turma, estiveram, ontem, M --• aue »^^*^ 
M^pouco

S"£- no Palácio da Uberdade, os diploman- ^ Gandhl 
^mniciau, ^J^..Ee ie dos de 19«, do Ginásio Mineiro, os «* í,^?'pntÍ ri Aa^^espirito

«piais se fariam acompanhar de seu queUte almente *g>? £»
reitor, monsenhor Artur de Oliveira, e1^0dLa^oÇSa» Uder indú -
O governador do Estado recebeu os que — .«^«^^^r^Min riwa-
jovens que ora completam o curso
ginasial, com eles se demorando 3m
cordial palestra, durante a qual acei-
tou e agradeceu a sua escolha para
paraainfar sua formatura, a realizar-
se no próximo dia 9 do corrente.

HÉLIO A. LOBO

GOIÂNIA. 30 — O 10 de Novembro
foi um imperativo da vida nacional.
E o sr. Getulio Vargas não desmen-
Uu a esperança que com s. excia. de-
positaram os brasileiros, naquele mo-
mento histórico. Pelo contrário, aa
grandes transformações por que pas-
samos e as esplêndidas realizações em-
preendidas em quatro anos de incan-
savel e patriótica atividade, redobram
essa esperança e ratificam a crença
que todos alimentamos de que o Esta-
do Novo é a melhor garantia do en-
grandecimento de nossa terra.

Este engrandecimento pátrio náo é
mais uma inexpressiva figura de reto-
rica., mas formidável reaUdade. a unir
todos os Estados do Brasil no mesmo .
anseio de brasilidade e trabalho.

BrasUidade, disse Newton Braga à
A MANHA, o novo e vitorioso orgâo
da imprensa brasUeira, "é um neolo-
gismo que não figura no dicionário,
tão novo é ele; mas se o termo é novo,
a idéia que ele desperta é velha, vem
dos albores do nosso povo". Mas sabe-
mos também que se a idéia náo é nova,
confundindo-se por certo com as pri-
inicias de nossa gente, só mesmo neste
novo clima político de nossa terra uma
iniciativa como a do 1." Congresso de
Brasilidade consegue despertar o mâH
acendrado civismo e o mais vivo ln-
teresse de todas as camadas sociais.

A Marcha para o Oeste, preconiza-
da pelo grande estadista do BrasU
Novo. é também uma cruzada de bra-
süldade.

Esta marcha magnífica, de que
Goiânia, obra máxima de uma aa-
ministraçáo-modelo, é um marco de-
cisivo, veiu integrar os rincões do Oes-
te no ritmo de desenvolvimento de to-
do o país. . ,

Esta marcha já trouxe para Golai
meios modernos de transporte e Unhas
aeronáuticas que nos põem em con-
tacto rápido e direto com os grandes
centros litorâneos; um liceu de artes e
ofícios, destinado ã preparação pro-
flsslonal de nossa mocidade sadia e
viril; uma colônia agrioola a transfor-
mar a solidão de nossas matas em
atividade fecunda e produtiva; ampa-
ro desvelado às nossas instituições de
assistência social, atravez de reitera-
das subvenções e com a construção de
estabelecimentos hospitalares especiaU-
zados; proteção à lavoura e à pecuá-
ria, pela carteira agricola do Banco
do BrasU; assistência aos nossos tra-
balhadores, graças a uma legislação
social previdente e sábia; proteçfto
aos nossos índios, atravez da abene-
gação de um serviço próprio.

Alguém poderia objetar que alguns
desses serviços não existem somente
entre nós, em pleno Oeste, ma» se
estendem por todo o território nacio-
nal. Esta objeção, porem, passaria a
argumento da Marcha para o Oeste,
a mostrar que nâo há mais Estados
privilegiados no Brasil, mas um» pá-
tria una e indissolúvel, onde nfto há
grandes nem-pequenos.

A Marcha para o Oeste, lembrando
a epopéia magnífica que o bandei-
rante deixou para sempre gravada
em nossa história, é um reflexo da
nova éra de paz e prosperidade que
estamos vivendo e em que assistimos.
como acaba de afirmar o Presidente
Vargas, em um de seus últimos dis-
cursos, "à mobilização das forças
morais e materiais da nação, mar-
chando decididamente para susten-
tar, por todos os meios, oâ nossos
ideais de povo cristão, que ama o
progresso e cultua as tradições her-
dadas".

que — uwioiuu ^ *——. —— - ,^_
rilnguém pode ter um espirito deva-
do Mtandbsujeito às duras contin-
gências da vida terrena.

6.. 
oue. segundo uma estatística

recentemente. pubUcada jjelo jo-

Serviço de Telégrafos para
duas agências do Espírito

Santo
O diretor de Telégrafos mandou

criar o serviço telegráfico nas agên

— verno da Irlanda, dentre todos
os trabalhadores daquela mção o que
conserva melhor aísaúde *<m£c£;
tor, e o que tem a vida mate eu*
alfaiate que trabalha nas cidades

Exposição de desenhos
ingleses

S PAULO, a — (A. N.) — IW um
acontecimento de »?w»&£&2*

ari-inici rõMlXJ E DEPURA-
TIVO DO SAMiCE

creve a propósito da recente viagem a extração do ferro, assim como a do
de estudos ao Brasil, realizada pelo carvão, é a expressão de uma vigo-
dr. Norberto Gowland, professor do rosa realidade econômica. Em gran-
Instituto de Ensino Prático da Facul- des estabelecimentos, que desenvolvem
dade de Direito de Buenos Aires: uma atividade febril encontram-se to-"Há anos fala-se insistentemente no dos os elementos indicados pela téc-
progresso do Brasil,' pais que vem pro- nica mais moderna para a apUcação
movendo uma ação de grande proje- do ferro e de outros minerais. Pode-
çâo em todos os campos da existência, se dizer que nesses, estabelecimentos
Atrlbue-se ao governo atual, central!- está se realizando uma obra de proje-
zado nas mãos enérgicas do dr. Getulio çôes desusadas, que há de influir de-
Vargas, uma obra de assinalada signi- cididamente no progresso brasUeiro

permitirá o deáacanraiito me gsanees
Santo.

TERMINAÇÃO DECURSO NO COLÉGIO BENNETT

ficação, tornada pública pelas colunas
dos jornais, dos livros e pela radio-
difusão. Os viajantes argentinos quevisitam esse pais, confirmam o que lê
ou ouve acerca do adeantamento bra-
sileiro. Nem um só de entre eles deixa
de assinalar com efeito que vem se
operando na nação irmã, uma profun

Tanto o Brasil como a Argentina,
termina dizendo o dr. Gowland, de-
notam a existência de ambientes fa-
voraveis a uma ligação intima entre
esses dois paises. Uma e outra nação
completam em mais de um aspecto.
Talvez se compreenda melhor esta
verdade no BrasU do que na Argenti-

da transformação econômica e social, na. Dai notar-se em seus círculos diri»
destinada a colocá-la numa situação gentes, em suas esferas intelectuais e
privilegiada, não somente no continen
te, mas também no mundo inteiro."Diz-nos o dr. Gowland que se ob-
serva uma atividade de trabalho fe-
bril. Em todas as esferas da vida, do-
mina um espírito de Iniciativa verda-
deiramente notável. E' primordial-mente na órbita industrial, em que se
concretizam iniciativas de extraordiná-fia significação.

Na região de São Paulo e em outras
mais. chama a atenção o seguro de-
senvolvimènto da indústria metalúr-
Elca. As extrações minerais e a trans-formação da matéria prima já são alrealizadas em larga escala. Multipli-cam-se os fornos de fundição e a ma-mpulação do ferro absorve as energias,¦¦.l grandes núcleos humanos. O Bra-su soube aproveitar de maneira con

das postais de Paineiras e Maratai- «^iSSwSturSs de Sãc Paiüo, a ce-
ses. subordinadas a Diretoria Regional ^ 

metos cuinugs ae 
g^^0 de

de Correios e Telégrafos do Espirito g^g^^gJfgSjáf «5^ Greta-
nha reaUzada nesta capital sob os
aíspicios do Departamento Municipal
da Cultura e sob o patrocínio do De-
partamento de ^mtí^Om^o»
Orientação Artística. SmdtartD dos.*-
tlstas Plásticos, P^H^A^í?1^^
lista, Associação Paulista de JnPTM-
sa Salão de Maio e Sociedade Bra-
sllelra de Cultura Inglesa.

Há verdadeiras obras de arte- den-
tre os duzentos trabalhos, todos lei-
toi por crianças de 3 a 17 anos que
fariam o renome de -^cmer artista
adulto, e que revelam, ao contrário ao
que se poderia esperar, uma acentua-
da e serena maturidade, um domínio
perfeito, uma compreensão requintada
dos segredos mais sutis das artes piás-
ticas. Conhecidos pintores e educado-
res paulistas realizarão conferências
na galeria "Prestes Maia", sobre as-
suntos sugeridos pelos desenhos infan
tis. A primeira palestra será proferi
da pelo engenheiro Flavio de Carva-
Iho, no próximo dia 4. às 18 horas, so-
bre "A percepção da crianva .

universitárias no cenário de seu traba-
Iho um grande desejo de vincular os
dois povos, de modo que se estabeleça
entre ambos uma sólida fraternidade
destinada a exercer influência fecun-
da e duradoura na América".

i
O representante dos docentes
livres junto à Congregação da

Faculdade de Medicina
S. PAULO, 2 (A. N.) — Em reu-

niáo que será reaUzada hoje à tarde,
na Faculdade de Medicina da Uni-

SSfS^effifflfe todfSS i&ig£. 
è^S^^Í^S^ÍS^S?^ ^mS™mmpr"ofeã™. ^5T"e JSé cStaí comandante ãa X» He-

Entrega de diplomas as novas
samaritanas

S. PAULO, a — fA. N.) — A ce-
rimônia de entrega dos diplomas as
alunas que concluíram o curso dê sa-
maritanas da rniz Vermelha BrasUei-
ra, secção de São .Paulo, será reaU-
zada no próximo dia 5, no salão nobre
da Escola Normal "Ca?tano de Cam-
pos'. Será paraninfo da turma de no-

curso no Colégio vas enfermeiras o general Maurício

Uma grande exposição de
anipiais, em Goiânia

GOIÂNIA, 2 (Do correspondente)
— Em uma de nossas anteriores co-
municacões, tivemos oportunidade de
divulgar que a Sociedade Goiana de
Pecuária pretendia fazer realizar nes-
ta capital, sob o patrocínio do gover-
no do Estado, uma grande exposição
de animais, em 1942, por ocasiáo do
batismo oficial de Goiânia.

O Estado de Goiás atravessa atual
mente uma fase de notáveis iniclatl-
vas e fecundas realizações, motivo por
que um certame daquele vulto é. en-
tre nós, hoje, perfeitamente reaUzavel.

A 20 do corrente, uma comissão com-
oosta dos srs. dr. Altamiro de Moura
Pacheco, dr. J. Câmara FUho, Levi
Fróis, Francisco de Assis Morais e
José Rodrigues Neto, respectivamente,
presidente, secretario geral, tesoureiro i
e membros daquela entidade, conferên-
ciaram em Palácio, sobre assunto, com
o Interventor Pedro Ludovico.

O dr. Altamiro de Moura Pacheco,
em primeiro lugar, fez sentir ao chefe
do executivo o reconhecimento dos
criadores goianos pelos grandes servi-
ços que vem prestando, notadamente
quanto ao derenvolvimento de turfe
entre nós, à causa da Pecuária em
nosso Estado. V

Depois, fez uma larga exposição aos
trabalhos já realizados pela Socieda-
de que dirige, bem como dos planos,
ora em organisação, para levar a hom
termo esse empreendimento.

O interventor Pedro Ludovico que,
como se sabe, é criador no Sudoeste
e grande conhecedor da atual sltuaçáo
e futuras possibilidades de rebanho bo-
vino no nosso Estado que se eleva %
mais de 4.000.000 de cabeças, se refe-
riu, com palavras de entusiasmo, sobre
a realização do certame que se anun-
cia para 1942, prometendo emprestar
ao mesmo todo seu apoio moral ou

Adiantou mais o chefe do executivo
goiano que, por ocasião da inaugura-
lão oficial de Goiânia, serão levadas
a efeito outras exposições neste Estado
que venham demonstrar, aos nossos
visitantes, o grau de desenvolvimento
a oue atingiu o povo goiano, em to-
dos os setores de sua atividade

Frizou o interventor Pedro Ludovico
já haver na planta desta capital uma
área reservada para construção de um

deverão proceder à eleição do repre- Bennei
sideravel as riquezas üe seu sub-sólo, sentante da classe na Congregação. cõjisàcbài. Esta srrcaars «pressaíe as ss?sáo /eio £ejx»s da reunião. gi&oMillUu). (Conclue na 10.' pág.)
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PANORAMA JUHÍDItxO
A Constituição e o /unc/ona/ísmo público - Re5«tro - Supremo Tribuna 'f«*"' -
t / / j KI^ímaI F»l$nciâs e concordstõs - Movimento forense
Tribunal de Segurança Neconal-telenaosj^ Çoncora aú&é&jfcm

A CONSTITUIÇÃO E O FUNCIONALISMO
PÚBLICO

„.„„.. Kelia T»tj»nti

g"ffl. U?n%,u.Mif.r.lc'h.Vdrie-D?.VS: Tullu. HÚnõld von Ablef..-.

# 
d,,proc.^;riyfi. d» »•«. *.«» **ú*ó? de p^ao

» Consíituíçflo vigente não reproduziu todo* o» *^**** __£fc^ ¦&••?» V^mSffiKi KW' c"-
J rlor concernentes aos funcionário» pubgm e nos ««e conserva (jy ,„?,,,,„,_,,,, ^ '-% .b.S»m.i Acíni. rortún».
/l modllicou a» disposições em mu os ponto* An^Msn.nub. »dNogu.». tt??. ioTirmSo: Bmb.r«.d.. . r.«nd. n».

Nâo repetiu, por exemplo,¦. *J^M^"L™?aSl* $$£% Mr. *.?«i». - oetemo. po. cion.i. <E„,b»rgo.i. -

de um ato paracuja apreciação lhe /J»"^« ^mpcíéncte. ^ ^.^ rtldo RepubticMo Ferrelr. ou ç.ndido n..«.» _ W«_.,M jOSé Unham
O afastamento, conr

do, no unga nberín com

" Estaremos sempre dispostos
a receber Hitler. Que venha"
DECLARA CHURCHILL, FALANDO NO .PARLAMENJO
u'«-x— **/ '. ... _.__• _.„____,_,._,_. n ,ui-.^.

WNDB^a^dwlnp^^A;; 
. em 

^)^^^&
soclated Press) - O Primeiro MüiU- «fl^ «J«n 

£^tad> com „ perd,
tro Churchl', fe«, hoje,J» d» algum»» du "«m-.nld.des". que

mViaS^tviff^^ ir* •*,í0r' unh'm ,ld0 ,oc'"
TiUtt-m&nsA ""

avante seu esforço de O aumento do potencial
humano

O debate
Apns a discirno do primeiro mlmv

tro, í»l«r»m «lguns deputados tom»
a maicrm em debUe. O irabiihiM»
•Isme- Orlfflths nc ninou a nrce-si-
dade de serem amplamente drbaiir.a»
as Idéias e propostas do chefe ch tio-

acentuou : 'A medida ivfe-

mo ato do poder competente, t para o no»»»- nepubiic.no d» siiv» «mir». n-»«r; - —_," 
„_'_„,

ma saida do funcionário «tf^f^^Z, b£lT^u-TTnwm& n&tS- ftnlor? En.b.rg.d»:

rrítn"»êdtz uma "res inter allos", um negócio entre outrMjestoae. bun« ww«y „„ prM,&nte do Tribuna n.i.
relíO SO GIZ uma. ron '"*•' ... • „„,,,______. ou nromovldo, mVCStl- S. a^Li-ío do P«r*. un»nimemente . _..„

verno e »> - . .. 
iiuuiuii.' |_.|.te .1 tons-rlçao mtlllar. oue acaba

Com as novas medld»s solicitaria» de ser proposta, é a msLs ampla .ue
no tocante à alteraçáo de limites de • - „rn foi impotta a este pau. A
idade mostrou Churchill que mais de câmara dos Comuns tem a rr«pun-"—• ¦¦í '¦ condenem-

RECURSOS EXTRAORDINÁRIO»

Lli»:ilM.-> »* w>««- i

&«Sm- 
Mm»"o.r.l.. fftnb..'.™..

- ReUlnr: o sr. ministro Bento âe Fa-
rT». - RÍvlíor: o sr. ministro Laudo dc
Camírso. - Kmb«rf«ntes: - Anti ni.
Jo'? Rodrlcues e outro»! Embarcados-. _
M«rco" Ôarcl» Silva e. sua mulher.

N 1 7!)1 - Santa Catarina, ibinoat
co,,. _ Relator: o sr. ministro Octavio
Kellv. — Rcviscr: o sr. ministro Barro-
Barre!».- — Enibareantcs: Joaquim An-

_;

Tribunal de Apelação
Autos entrados da Inferior

Instância, ontem
6.» Clrcunscrlçâo — 2.* Zona do Re

&!¦:

?««.«- oa «rtgS^^ 
ricpoís dc ^«lÜai «nos de exercício. íe- ^-ntt S5»W»íífeSS Sg 

"^^ "' -—"
Wão <5 p/ouslco _ue, íaju"r"fle/0;VronscóucucIns do a/nstamenío. So "eN-ofieiS" e » mM» dos ¦*».

55ííS&a/&r£e(|^ -/, «- procc„0 w d? M.

=S/sc^s fS£-K« Si^ffiSSB-^S sfeM«w-«
«mo direito «jue continha era digno de ser conservado na V m„t(^ ^ _^ .; ^ ^ ^^ Trihunal de Aoelaçao
""como a aníêrtor, a Consiiiniçao vidente M<««gM J«g*J*J È&Ê»^^

.""" U';Í_M; /.niiiiirppiidc iodos OS «te Cicicetn cargos wwin ¦••« . ronel Msynard Gomes. —
/uncionanosp: blicos coiprccntíe toao d{j utor^Jui» «^.^2 

por dR
cos, sem importar a /orma ao se" w' . ac;.a-_a cipliciía na votos.
gos sejam criados por lei, exigência que nao se acua _ 

^ ^ „„„„, ,ffl do rio Gran-
0UÍrS-r„ 

r.nr rfo tato consíltocional, portanto, mesmo os-mensaUstas %*^*flfi£;m«gE!& vietSr §T«Stato de Nascimento."Apelação
Pelo teor do texto co»«"¦"""''" • / do. /u„c.0nái;ios, desde que S-VoitA è outro" e m. p. Relator. Jui/ civei. 937. Ape ante. Georges Martlai

« os diarisías devem figurar ™Jffi™ 
fây™^ rtg^ \ogta, dem ^wfotrí». - NcRou-se provi- $»*£. Appela_0. 0 Ministério Pú-

ns caroos oue exerçam sejam crfaaos por iei, 
j»uo 

¦' t _, apeuçoeí. «nanimementeT ...
^íSSfponco r^adr ^e^.\^^C-Vn?dr4yBr^ ^ Vara Cível -Ordinária: Ape-

O legislador nao !«McX'™iS oue iria contê-lo quando ^iulr.-J«"« dr. n.ui Machado, ses- , So Civel n, 968. l.»„apelante,^
pouco tempo entrasse logo para »'» ««""'j,n?l 0,, rfiário. sáo secreta. ri^ victoria Mlgllora Dale e outros.
iT*,an ««/incise em exercíc o, 7)iensa! somente ou ("tt'lu- «„ n. 912. no procp«n tísn de sania c»- ___iante Davldson Pullen & Cia.

os /uncjOTtario. ^'^^L^lo desmente a curteza de sua invés- %$? Apelado, confucio r^reir. £_riav: Apelada, a Justiça
estabilidade, porçue o vroprio faw aesmu 

^ensa-los depois dc B,rbaii,0 e outro, neiator. Juir cornai v 
8. Vara Criminal - Apelação Cri-

«dura temporária. Demais, seria deshumano awj« *«¦ 
Jtf Maynard Gomes. - Ne«ou-»e provi- »• v 

2 flM Apelantes. José Igna-
SffidaSdo deceuai, P^^"«SEnTÔ 

°atr%?a7eos1un'- ^blHo%^n^e«. 
Apelado. S* Werne|c e outros; Apela-

Completo o decênio, ^^^J^^Stiait. no Quadro dos e/e- Manoel 
"e 

s°out» Rodrigues. R.iator.Jur dos. .José de Souza Carvalho e ou

?SoTf of/«a'ô°^/ Sc^ mVnKrSSSS de W^a 
P ° " 

^ vara Cível.- Ordinária: Apela-

com wncimeníos proporcionais ao tempo de semço , 
disciplimr Raul Machado. - Negou-se provimento semberg, Ap

S«, da «*^^2ifó"Sr&S"«£ *i£SÃ ST^^«tem«*o,d«rta ^.'?tt*^-,iM *. w,i>. Tí Var. Clve, - A5
«omeada pelo 7?líntSt?0 OU Clieje uu w » ' ., ,írn _er__ Apelado. Antônio Goulart de Sou-

para levar
guerra. ¦

A falta de gente
Disse, enfaticamente, o chefe do „„„.,„ „ .. .....

Governo que "a crise de posso»" Wade, mostrou Churchill que mais de c_mara dos Comuns tem
homem e mulheres", será dominada, w mtlh_e_ At frmenr. e mulheres tf „.llP ,n PX in.nà 1 ¦ ronneiirio.
em absoluto, no próximo ano. E. par» ^^^0 R «rvlr nos serviços da de- «.mente e lanto mais qti?nto um nu-
tal, acenturu que ter* que pedjr »o ^ nacional. mero maior de mulhrr-s Jovens é
novo uma maior soma da sacrifícios. Há a|nds, a providência que per- comm-enrildn na proposta .
E pedia. d?sde Ja. ao P"^"!" mt'irà que os Jovens de 19 «nos pu-
u.u.iu.«.n«n Ha tdnde-llmlte P»r» n a jjrvlr cm uUramar, quando.

agera erses serviço? só podem ser tel
tos por Jovens de mal* de 20 «nos.

Não receiamos Hitler. Q«e
venha...

rebaixamento da Wade-llmito.p»r» o
serviço miltar obrigatório para ib
nnos, assim como a extensão drssa
idade, em que podem o« homens sei
chamados, até o limite do 50 anos. T.
eventualmente ainda poderiam ser
chamados cs homens de 60 «nos.

comnrrrndldn na pi-ppos'n .
O deputado llbrral o|w;l!-lonlsta. «r.

Thomas HOrrabln. frisou que o pri-
a ccnscrnfto da nroprii-dade e derla-
íou que: "será decrpclonínte pari o
,„.i„0 mipMr- n^o Ilr.-ra refeirnri»
pais que o primeiro ministre irniu
ido li o uo.ico lonçe na orgüniünoao
do nosso esforço de guerra". E acres-

n • J, „Sf»;« churchill epll"gou su» exposição centou: "Alli». e_|tou convicto de qm
Para o serviço da pátria cmurcam vto 

J;o poteno|„i huma- „,, Governo nSo |-od. orguninr nn».
[..«iiimi nhtirnhtll nue. de acordo "Vr*r .,. t. i,u... ria min de obra .n «forro rio etit-rra nl^ o limlir exi-noU'e daTàcVcida.ie da mfto de obra .,0 »rnrço de çuerra nl' r- liiviir c\l-

e da produção para «s íorças d. p<l« _tdo para se derrotar Hitler".
e do Império, com estM palavras.

Ac-ntuou Churchill que. do ncot
cein ri projíto do governo, os rapazes
e moças de 16 a 18 anos serfto regis-
trnclos os oue ainda nSo Imrressa-
ram nns organizações especiais "se-

rfio encorajados a delas fazer parte,
afim de preencherem serviços de In-
teresse nacional". Presentemente, o
limite de Idade pira o servlçi mllltai
é de 19 anos, e será icbalxado Pira
18. Com irto se terá para as fileiras
mais um total de 10.000 homens. E
o limite-extremo elevado para 50 anos
fará com que permaneçam nas filei- "|.\"òuer" 

m"nélr* rstames f es ire-
Vs um P-lirionnl de dois a tres quar- V» ««u"re 

dispostos » recebê-lo.
tos'de milhões de homens. ™» v"nh;.-.

Presentemente, os rapazes s5o regis- *«ur

tidos para serviço aos 18 anos. mas só mmm^m~^——*~~~^m^~m~
sáo chamados ao completarem 19.

Também as mulheres
Disse ainda Churchl'! oue o governo

pretende pedir ao Parlamento os po-
deres necessários para compelir as

"Em qualquer tempo: Hlll?r p-aeia
reconhecer a derrota de seut Exérrl-
tos pelos Exércitos russos e, pan se
recobrar desse desfslre. nos vfcitoi*
então.com toda su» fúria. Estamos
todos preparados para rcceVê-1*. «-
cebe-lo-emo-, quando vier. * vlw

quer venha de noite, quer dc dia, çntn
maiores força» c com todo o «l»ll»;
mento moderno melhorado. Mas ae

Marcha oara o Oeste
(Conclusão d» -V P*»-í

1NSPETORIA DO
TRÁFEGO

CHAMA»' "MM 3 «>0 CORItENTE,
AS 7,45 HORAS,

CltRMA Al:
Ibii'o Pcrrlra. Paulo I.Ibon. Agenor

H-nrloues Tallemberg. Octavio SU-
verlo de Castro, José Cecília dc Ar-
ruda Pilho, Albary de Almeida. Car-
r-. •:¦ ., ,..., n-i i-eli-ps cia Fonseca,
Walter Silva. Francisco de Olivru»,
Glnn Clannini, José Marctia. .loAo
Ribr: -" •"'»'•*'•

TROVA REGULAMENTAR
Ellntío Pompelo.

liRMA SUPLEMENTAR
Therto B'rbni.1 Madure'ra. H .ns t.'l-

rlsh Brlese. Adelino Nunes Xsvlrr.

msi.u-mcKH' u^.,^- N .,. „. nrores^o ir/» no unmn n- ..% vara Cível — Agravo de Ins-
«omeada petomimsuv u«¦*.*>.,*- — --„-.- 

Público. derii. Apelado. Antônio «Snuiwt.d^u- truinento n. 5.811: Agravante, dr
1or ^ula^^J^^J^^^Si^ me se presta o artigo, ^^^^^^i^&Mt L? .Gonçalves fogueira, em »»

iaaii_sasfts^3K^
fw iode o caso, parece-me que so o Presidente da W0"™ VJ„\ Maynard Gomes. - Negou-se provimen- pcti k0 n. 5.812. Agravante, dr 1"
Em toao oc«w, ¦}»«' 

concede, análoga à do 177, que, ja- upm,imPm.nte Curador das Massas Falidas, Interino.
exercer a faculdade q e o ampo 

^ eiceZá„cia. n. bis do Distrito MenA. Aoeiado 5™5o». os falidos Garcia, Rojr.s
irindo em governo, se refere ao aa «ePu""ív;» *; .n„„0n4sncia do afãs- rrancifco Felipe. Relator. Juir. dr. Fam "«J?.;"""
lanVmuito 

importante saoer quem suscita a conveniência ? 
^^u^prov^ &7C.,avara. Civel - Ordinária- Ape-

tameset0tôr 
o próprio ministro., ou o chefe de serviço, bem suspeita pode _P;,^a„o jjggg 

«ggg. &%." 
nJiiÒ; ^ptts, Ma-'

«r n mmi-isao vor ele adrede nomeada. beinetrin í:lópm Pereira. Hciator. Juiz , d Gloria Coelho e outros.
ser a comissão yu< eomte „,_____ Rodrigues. - r)eu-»e , y c, d _ Açào de Emissfio

DESEMBARGADOR VIEIRA FERREIRA. K^me^-nor maioria de votos, para n^ _ Apelaçâo „j.
., .. u,Ôu da p"«vr» o «dvogado ¦ Oliveira Apelante, Ambroslna Josefina da Sil-

nuriCTn Outros julgamentos B?«a veira Ferreira França; Apelados. José
REGIblO uuia° J B . „,,„ fn,NSii2i de sso Paulo. Apriído. BabW Ferraz de Camargo e .0 dr. 1.'inven-

, , i,â dias dlvutóada pela Em seguida ao agravo acima, que roí B_ndolt_ ou B»n.« Bandhui. Re>stor. tariante judicial.
Circulou, ^I,dM'i^l,;"íf?"a ano- o primeiro da tfauta, a segunda turma Jul7 cnronf] Mavnard Gomes. - Ne-

Imprensa, a noticia da .pioxlma 
apo o pum 

jul^ament0 dos demais gou-5e provimento, unanimemente. __________________

r^uefredí SSÍSÍ?* ^^««'SSÍSS FALÊNCIAS E CON-
SaSffiel do 

jrl^dojggw ig^Jg»,,. 

»*k 
de s£pauto CORDATAS 

'

c^onSeSa^o. fM» d^xcia ^«^«Jg ^0-^6 
Ben,,0 

^j, 
d AbreB - O Ju,

Fomos os primeiros a retificai mero ^ 
companhia; nú- da 4.» Vara Civel. atendendo a reque-

informação inveridien, comungando ™ ^unug agravante The rimento de Fernandes Mouráo & Cia.,
com satisfação que, ao em vez do meto 

^™<™c mpanhla: número credores de 3:591*300, por duplicatas,
wopalado, auuele magLstraao. como Para ^a 

*. 
gl,ayante,?ag. decretou a falencla.de Beniclo Arlsti-

semprTo fizera, contlmiarla a ded 1- J°ãl Buenoinúmero 10.185 do Dlstri- des de Abreu, estabelecido à Avenida
S* o melhor de seus esforços, de sun ^JS agravada a Empresa Luiz Suburbana,'9470. com armazém de se-

inteligência e cultura à nobre causa ^^e™'Xlro, e número 10.159. cos e molhados. O termo legal retro-

da Justiça. de Sãc Paulo"agravado» Bruno Meyer agiu a 5 de outubro ultimo, marcando

A ripelto. recebemos de s. excla. t £S Todas as decisões aci- o prazo de 50 dias para haMltaçoe»

exíreX^carta que abaixo publica- ma ÍOram unânime, 
í^^t^tpL** Z£

mos: APELAÇÕES CÍVEIS - M MO- bléia de credores. Nomeado síndicos,
. .0 11 mu d0 Provimento à de numero 5.908, ao credores requerentes e designado o

Rio de Janeiro, 28-11-19W. piauíi ape_ados Morais Santos St 4, CUrador das massas.
Exmo dr. redator da A MANHA. companhia. Na de numero 7.484, do g Con_orell & C|». - O Juiz da 4."

Àtoncloso saudar. Rio Grande do Sul. apelada, a Com- y clve, julgou proceaente a rei-
aà««ihiil7ado com a bondosa retc- panhia de Seguros Previdência, a tur- ..._J,—«„ rf. ^.„m)m a pint/, a
Sensimiizaao cum f m-ovimento à aDe acao

deres necessários para compelir as _•'__¦-'¦•_. «„i rlsh Briese. Adelino Nunes .\svirr.
mulheres solteiras, entre 20 a 30 anos, parque drstinrdo á rsposiçao nr> «m- Ravmunc|0 AvK„ to Maha-lo. Jn-r rt»
a se incorporarem às forças uniíor- mn)s. R .uai poderia ser «P»»»™; \&--„ 

«„„.,„..
mizadas.'. Presentemente, tem o go- peia s. g. P. P»r- realizar o ceitamc CHAMAUA rAHA 3 Do CORREM».
verno poderes para resistar tonas as qUe trm em vista. .„„..,. AS 7.45 «ORAS,
mulheres de mais de 18 anos, psra A rxposiç&o dc Pecuária que. aqueia (TURMA Bl :
serviço na Indústria. As mulheres ca- Pntldadede classe Prende levar ^^ Cmt% pnh() Carlos Inder
sadas, mesmo náo tendo filhos, nSo efeito é de alto alcance econômico ^^^ ro..dplrs .. Meriero» ,
srrao registadas. para o nes so povo e -a UM » l?™ Morel> Mar|0 Martins dc Castro, M». '

Voltando k exigência le3al para ateanrado forte iw^ssto. nto sono . ... ,w A , „e
serviço das mulheres, disse o chefe do selo. de 30 mil criadores goianos, comi ^^ 

Rodr,gue, Ambro?io Mo"lriro,

mí&62SS3tt& "SM?s<S£T>^TS.

ire os limite.- de 18 a 50 anos. quando, vés do frigorU»™ « ™dl„rcn0,S!, 
,...

presentemente, é entre 19 e 41 anos. 
j^j^^^fii preço.

A crise material vencida De modo que o 
fenanie 

era em ie-

Na parte referente à crise de,ma- 1*. 
J^mVTS^^Kmi .. . 

teria', mais uma vez afirmou Chur- *«X"xatodè rebanho, bovino drsta nandes de Mendonça
chlll que ou estava completamente f Jfi°S/da F_deraçao. querscm exa- Bsrb-sa, Grrvy Andrle^dp
vencida ou em via disto, em certos "".^a°'dc 

Serwnsiderado como dos t.r ^«1 via-na. wilAm de Smna
pontos. 

'SSSiiSm 
do nal». em todos os,seus plnfo. Blsmrrr-k de Almeida. Alfre-

Entre os aplausos da casa, mostrou ™^>"J? ao pal ' do Evon Bsnslocher. Pmn-lscn Ma-
Churchill como essa crise foi levada aspe cu* • 

,ro de Moura. Pacneco. ced0> Manoel da Silva Pavan, Oswal-
de roldão, parcialmente devido ao au- ",.,'1,.. 

da. sociedade Goiana de _„ r-.--alvc Pista.
¦ xilio. amigo dos Estados Unidos e nar- E",__la recebeu do dr.¦• Teixeira de Reprov?d--- 11.
cialmcnte devido áo aumento da pro- p,.X. conhecido técnico brasileiro OBSERVAÇÃO
cluçâo nas fábricas da Grã-Bretanha. * .-cretarlo do Instituto de Gcogratla a: Talta à chamad-» na turma cti-n-
assim como à criação de novas, em •"¦•|.atlsUca 0 telegrama abaixo, so- va e rol.ci.Isao: iprHIca e regu'amen-
todo o Império. brcmòdo honroso para a classe dos tar) importarA n" >>aVampnt. nP no-

O que tem que enfrentar a -^j^g 
àSgSS»* ^

Inglaterra de está encarregada., prtogomuo «.

>fo. •«. Anl.-nln Gr»,
zlàno. Tlburtino Gomes da Ro-h»,
inu» !t« .'i tí i ue- Monteiro Filho,

Filho A'-!"""" n~s»"-i-" da Sllv».
PROVA PRATICA

Edearri F.-p-aneles AIpí::o.
RESULTATIO DOS EXAMES KI-T-

t"«i>"S NO »IA 1 DO CERREM F:
Altamiro da Fonseca Prara. Ruy Luli

da Purificarão, Accaclo Rnbello l.n-
,,»r ••-rlso'1 V"°es Dnnrac'0. José Frr-

Bérnarril'''»
de Assls. Wal

•Necessitavam, porem, os -britânicos, ^%^^tS^TíS-

Umentàr ainda mais a, mão de obra ^^Siá^&- 3e8ue"se
a produção, devido, sobretudo, ^SSaSSr «ri_, 19 - Agradeço vi-

inrn necessidades nrementes: ° lc'.?.r mi... ,,««• romunicacaovamenteangêntiresa' vossa 
"cõmutUcaçao

aumentar ainda
e a produção,
cinco necessidades prementes:

li - provir às novas Indústrias; ^"expísiçáò^pecuãria e tenho pra-
2) - manter a expansão das for- *°°" erx4_„taVvcs 

congnttiiaçôes fe-
ças no Oriente; -¦:.¦¦-> , u. iniciativa. Colocamo-nos vosso

3) - suprir a aliada do norte, a "J'„„" 
Qualquer colaboração para este

Rússia, com sempre e sempre mais "",r«ut_ «restar louvável empreendi-

NOTAS
l*«LMIAIS

c,.;I.:Jnil.«_, itànica; GolaniaUnovos6fátores êxito. Cor-
àuiCldou-se ., 4) _ encarar a expectativa da ex- ?lals saudaç_eg. Teixeira de Freitas,

O funcionário do Departamento de pansão da força aérea e do consinuo retario gerai 1, B. G. E.".
^nv^fi. e Kstatistica da Prefeitura engrandecimento da Marinha, . .

.inokfdeTeu' apreciado jornal ã res- ma deu provimento à apelação e ao c,
|Xdí'*»rá?Uhaerieiiieu»au- 

recurso "ex-oficlo". O .ministro Oro- uJogê
vindicação de Casemlro A. Pinto &

ia.
José Domingo» & Cia. — O Juiz da

doDtotrito Federal, Antsnor de Arau- 5) - fazer frente, em guarda con
°2^casado 

de 54 anos de ida- tinua, contra duas am.aças piemen-
de domielhado à ma Ni o Teixeira, tes e' sempre presentes: a invasão
23 ontem «m deixa- transparecer do território britânico e os corsário»
menor tadicio de-tão trágico propo- do ar, ameaças essas - disse Chur-

SS IníSta certa substância toslíca chlll - "que terão que ficar suspen-

em mXa com água. no Interior da- sas sobre nos até o fim da guerra -

quela repartição, vindo a falecer se- Mais sacrifícios

?íi •'

«Mn da. atoarão minha e de meu sau- recurso "ex-oncio . u nuuisuu wi»- Jog_ Domingo» * Cl». — u juiz aa
Snin nrorenitor, como membros do zimbo Nonato pediu vista dos autos 5» Vara Civel. poz em prova o crédito
P«df.r Judiciário do Brasil, quando da apelação numero 7.290, do Dlstri- impupiado de Joio Constantino ae
«ntloíava falso pedido de minha apo- to Federal, depois de já ter votado o Faftas.¦SSilí 

cargo de desembarga. ministro Bento de Faria, que rejeita- Manue, Duiirte p_„helro - O Juiz
j!Ü Z, Tribunal de Apelação do Dis- ra a preliminar de prescrição e dava da 5. Vara Clvel, autorizou a venda
frite-Federa venho por essa forma provimento, em parte, à apelaçâo "ex- 

dM bens arrecadados, devendo o lei-
I«!L.n*« meus slndferos agradeci- oficio"; o ministro José Linhares, que loelro mdlcado apresentar prévlamen-apresentar meus smc*. julgava 

prescrito o direito do» autores __ 0 orçamento das despesas.
mentos. '¦._,'__ „ Maria Edith Consentlno e outros; e M. Ai Aveiar — O Juiz da 11.* Vara

Sirvo-me da oportunidade para pe- Q mlnlstro waldemar Falcão, que re- civel. homologou por sentença a con-
dir continue sua grande bunaaeie, no- 

jeltava a preiimlnar de prescrição, cordata preventiva supra, na base de
ticiando aos leitores de seu preieritio Usou da palavra 0 Procurador geral g0% em 4 prestações, nos prazos de
Joránal, que essa aposentadoria nao da RepúbUca( 6 12> _8 c 24 meses.
nedida, porque entendo que, o ma- vvtr AnnriTNARTOS Horta & Cia. — O Juiz da 11." Vara
_tetrado não a deve pedir, enquantor_.^Sff^^°|^S! cível. Julgou habilitado o crédito re-
l .mta capaz de bem de^empenha^ -A^^gi^Jg,, 

t^ÍTÍ^H^^X^S
M árduas funções de juiz. Apesar aos recorrido 

Ç^^i^^Jf.^gíHS:
64 anos de Idade c 40 da magisiravu _•„.,, piolho- número 5289 de A. Presa & Cia. — O juiz da 12.» Va-
ra, vejo-me ainda habilitado a bem S" ^"yS^JJ1^ 

^jg^ 
ra Civel. determinou que desentranha-

Ju gar, o que farei enquanto Deus e o São Paulo, recorremes, jom Maru g f,s gl; 8, par(Jcei
ioverno de meu pais o quiserem. ™» °»a« " <?UrP/„Wenre^nólló 

dè de fls. 86. mandado de fls. 90/92. e a'Tlterando. 
{ 

gratidão ass.no-me, JJgjíSftj^ V*^^Jm&mmmim^
leitor e admirador Orozimbo Nonato pediu vista do de de_fls, 97 e 

^ 
sejam autuadas em

(a.) Desembargador Edmundo de númerò 5380 de Mlnas Gerais, de- «Peneo, com vista ao 2.» curador das

. Oliveira Fitruclredo. pois de já terem votado os ministros m i„.s'w_,_ A. rreHnn..: nnp p^t* de-
OTT-D-DÜMO TRTRTTNAL Bent0 de Faria' relator' José "nhares. ,,^^1 hoie - 9; vara Pedro
SUPR^MW 1K1J5U1> ALi revisor. e Waldemar Falcão, que co- Si?" para - Je" ¦• '

ITTTTiF.H AT. nheciam do recurso e lhe davam pro- uo""10- 1S:^~.~'—
ÍHiUIÍiKA-L, vimento. Figuravam, nesse recurso, MOVIMENTO FORENSE

A herança era jacentee, por %&*%™S** SZfíSmSt Supremo Tribunal Federal
isso, foi negado provimento ges Veiga. »,..,,
ao agravo — Como decorre- TRIBUNAL DE SEGÜ-

ram os julgamentos da se- RANÇA NACIONAL
gunda turma, ontem Denegado um habeas-corpus e

.wiu Alvarenga, — —
trito Policial, o qual. depcis de apreen

.•i'-*o. lArt. ?M. do R. T.).
Inspetoria do Trafego, cm 2 cie de-

zéi'-Í!.o cie i9U.
o !•» ---tor. tas-..) Dr. Edgard Pin.

to Estrela.
Nâo diminuir a marcha tio

cruz'!mento :
P 14165 "91'S'.

Abandonado s
p 16924 - 31)8211.'

Estarlon--r em local náo permitiu*!
u/ -— ...u... —— —  ¦ disnor qualquer emau".»»"  • ,," S P. 98909 — C. D. 6 — C. D- "

Rússia, com sempre e sempre mais [J^^ut3 preStar louvável empreendi- _8p h 177 - C. D. 207— P. 14
crescente suprimento da inaustria bri- W^ 

queHassegurarâ batismo cultural.. _ V 
m 

¦_' 
gM _ g6g _ 1863 _

tànica; ... oniínla novos fatores êxito. Cor- ^ _ 22Q8 _ 30Q3 _ 3827 _
4226 — 4411 — 4761 - 4784 -
5343 - 5414 - 5673 - 5738 -

6353 - 6721 - 8905 - 6324 -
•969 - 7013 - 7018 - 7076 -

7-vn - 7"3.í - 7391 - 7514 -

8226 -'• 8241 - 8887 - 9012 -

9195 - 9308 - 10591 - 1072 -

11467 - 11797 - 12226 - 12491 -

17939 - 17953 - 13112 - 18128 -

18281 — 18660 — 18817 - 18842 -

19139 - 19H31 - 19463 - 19830 -

19880 - 21444 - 21690 - 22236 -
21334 - 21392 - 20013 - 20183 -

21295 — 21??4 — 21392 — 23.i86 -

23696 - 24022 - 24369 - 24630 -

25323 - 25631 — 25743 - 26772 -

26776 - 26784 - 27015 - 27017 -

27171 — 274H1 — 27575 - 276 n -

27724 - 28033 - 28159 - 28285 -

28371 — 28410 - 28478 - 285-.fi -

59906 — 29°3l — 29361 — 29620

A CENTRAJ, E O
CARVÃO
(Conclusão da S.* pás.)

examinado cada produto por eu» ve»
 .. .,, naqueles apii-clho» e apotHdas a» re-

quela repartição, vindo a f£»ecer se- Mais sacrifícios _(.__„ t|Ue se vei-l£lca*airi. o» i-wui-
guntíos após, mesmo antes de que Proclamou 0 primeiro ministro que t,ados foram assim, obtido.,, poi; 

ioo

qualquer socorro lhe fosse prestado sacrifícios que a Pátria exige de de maquina, de forma pamia tan-
Levado o fato ao conhecimento da Uh ^ crescehtemente au- to na W-tota-de um metro «••»«»»

policia, compareceu ao local o «anta- mentauos. No passado - disse - ti- de um metro • sessenta centm.«-
sário Alvarenga, de dia ao io. ijis- b a desVantagem de lutar conr tros. Deivembs a desvantagem de lutar conr

tra um Inimigo bem armado, en-trito Policiai, o quai. uei^is uo »,--'»"• tra um inimiso bem armaao. en-
der os objetos que se achavam en: mnt0 

nue as nessa forças, ou esta-
poder do mfeliz, providenciou afete- vam desa,.madas ou somente parcial-
moção do cadáver para o ncpioceno mente providas de equipamento. Is-
do Instituto Médico Legal. t_ »„^«m ricc.m-sror-PiA p no futuro

tros. Depois de todos esse» ti-ahaib»»,
foram fixados os coeficientes para o
uso de cacM Deposito da Divisão de
lSBl!EaÔxAÍM)8 

OlM-.nAUIDS E
MAQUINAS

Antenor de-Araújo Braga deixou Caiemos em termos iguais, tanto em *"«mm«%^^^\ó'7s. 29708 ~ 29851 - 30000 - m>» -

duas ca?Ls, uma endereça^ aci seu equipamento técnico como em gente. P^^g^^^^^iomur; 
gg 

I 
476 -

filho Antenor e outra_,M«u_Irmão ^___ S>Kâbé:Í« . dolentes que pu- 3 235 - 31265 
_ 

dig.ii.._ 
^ __

Em 19 Isa^SaMS Eiras, 8. reformada uma sentença con-

Tribunal pleno
"HABEAS-CORPUS" E MANDADOS

DE SEGURANÇA

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS

(Da Paut» de 2» de Novembro)
2.977 —' São Paulo — Relator; o sr

Alfredo Braga, sendo que em nenhu-
ma delas faz a menor referencia ao rAvTRADiAn» A JÚRIS-
propósito que, ao escreve-las, mina- UJlN IKAKIAUA A juivw

va o seu cérebro. Tudo indica, porem, PRUDÊNCIA DO S. T. M.
nu» "A:ifenor oue era pai ue li ii- _, ;. i r- j i
lhos não ganhando o suficiente para O Supremo Tribunal Federal

^mÊoéM^SS&^ concedeu habeaa-corpu. ao
financeiras, o que, por certo, o aflt- insubmisso
gia, a onnto de o "bn^r ! ZZima Luiz Afonso Schmidt de Vasconce-
o suicídio, como unica solução para o 

j 
usorteado 

em 1937t para íe apre-
seu caso .... ¦— j. ,««•

operários hábeis e dellReni.,. que pu-
dessem apreender as .vantaitens do
trabalho que ..•iec.utavg e J'"4'»"»}"-
vas em deteimnadas conrilgíes de
confcrvação. ,_,,,.

O grupo de operários, perfeita-
mente identificado cum o problema,
cooperou de maneira utll ..-'.ei;.1cm;
pois difundiu entre os cuniiianliei-
ms de categoria os niivos processo»
de trabalho e indicou ao.* t.cn'ci.. m»
talhas de caráter pessoal ou material

sentar até 5 de novembro de 1938, „ue, em cada região, deviam «er
„I_ _ f»™ (Mnanrln a«lm rolislripr»- .....<Hoi nal'H O COnlPletO XllOcimtornadas para

da taretti.
Os consumos de lubrifcanies to-

ram grupados mensalmente em qua-

«itaí na. Casa de Saúde Dr. Eiras, la- lclu""™ "»"« ocui-ciiva t,u«- Ni 2977 _ são Paulo - Relator-, o sr
K o dr. ^g^gaSÍS denatória. P^a absolver o réu »?*_S_^RSc^^

5ffia5aaí&^SBM ~ Vários processos arquiva- «-- f^^X'^
^Êóc^eiW$m0^ dos - Resultad° «erai da ^m^m

— l...Jsl.« An BYtinrn. nOl" Ser filha o-aoeãn nLnn rio nnfam ffOSl. — RelatÒIe DutraauH v k-"— —" ¦¦¦ ¦••-- Sant» Catarina. (Embar-
mo herdeira do extinto, por ser filha sessão plena _e ontem „,). - •Rélatòj-j.o; sr, «•"««g,^"™;

^ 2Sât0emdp°ofasuadnomeia™ o Tribuna, de SeSurança, Nacional na l^H&^J^^A
ao mesmo .tenJP°' f"ain?°£Sr „ re- sua Eessã0 Plenária de ontem, presidida bargador Manoel C Arruda c?miÍV
lnventarlante. O juiz indeienu o ie pe,o minlstro Barros Barret0^ jui,,ou „utros: Embargada:, a Fazenda do Esta
querimento e daí o agravo paia o ou- em úl(ima instAncia. inúmeras apela- do. _, . . „„ .
m-emo Tribunal. O Procurador da Re- çSes. Alem destas, constaram da pauta N. 4.778 — Bala. (Agr. do Art. 198"' du
t,i'ihlica em seu parecer, mostrou vários pedidos de arquivamento e um Reg. nterno) — Relator: o sr. minsi-
P^SvSrVprilnrln da nretencão de d Cio- "habeas-corpus1 •. Como representantt tro Castro Nunes. - Agravante: Maria
w?|r „™Z?H fVecido se achava à0 Ministério Público, funcionou o oro- Joaquina Calmon Bulcão de Aragão.
tildes, porquanto o íaíciao^.acnaya curador dr __duardo Jara 0 presidente
interditado e internado, como louco, às ]730 horaSj apôs 0 reUt_rio e exame
mima flasa rie Saúde. A herdeira ale- ___,_. fpiins cm mesa. ornfí.iiu o »i>eulnl

ut" v—w. seniar ai.e n uc ""«»»» "v-,.
n : J- ».AM am movimento não o fez, ficando, assim, consideraCaiu do trem em movimento •« 

^ ^ circunscrlç_0 de Recru.
O coleslal Waldemar Marcins da tamento, Insubmisso e sujeito a ca

mita Filho com 14 anos de idade, re- ptura e incorporação. Requereu, en- ,.,„„ Brupados mensaime...B «.. -._-

vidente à rúa Laurlndo Filho, 172. m tão, um habeas-corpus ao Supremo dros e os „umeros que neles figuram
FÍtaeio de Cavalcanti, ontem, a Ur- Tribunal Militar, sob o fundamente. dem..nstram como houve economia
de «o saltar de um trem em movi- de não ter sido notificado e, portan- ¦_„,¦»___¦ os Depósitos, sem que com

mento oróSmo à EsUção de Magno, to, não. poder ser considerado insub- ,SS() gbrresseni as <nto™,,'lvl1* p"'

SKLrssjL"rti mt ss.rs.s-fs. - **** •- —— *'-
S°de f%^>nlo. outros fe- gou a-dem tg» apôs a apre-

rlmentos pelo corpo. ?g apreciada a circunstância de ha-
Medicado no Posto de Assistência vw ele sido ou nj0 notificado. Pes-

do Carlos Chagas, foi. mais taroe, ta decisão, recorreu o interessado pa-
dada a gravidade do seu estado, m- ra 0 Supremo Tribunal Federal ».
ternado no Hospital daquele posto, qual com fundamento no artigo 10!>,
onde se encontra em tratamento. parágraíos 1." e 2.° do decreto nume-

A policia lccal tomou conhecimen- mero _5.j
to do fato.

A 2.* Olimpíada Universitária

uibc»-<i»wuw *¦* , tia * i.ou uui u."., ay/\ja u ifiitnn iu e tr. vhiiic
numa Casa de Saúde. A herdeira aie- (_03 feitos cm mesa, proferiu o seguinte
gou que a lei 1907, que regula a. he- resultado: N. 1.345 — São Paulo — Relator: o
rançaTacente não"podia"ser" aplicada 

" 
HABEAS-CORPUS. - N. 440 do Dis- sr. ministro Waldemar Falcão - Sus-

lança jacente.imui.u morrera Ir»0 Federal. - Paciente. Humberto citante: Joio Munhoz: Suscitados: dr.
no caso. poi quanto se u tio mo» «a Cam dc 0)iveira _ jmp_tr_nte. dr. ju,_ de _,ireito da Comarca de Assis e
sem testamento, pela ínipossiDiliaaae Jami] Fercs _ Relator Juiz Conlte 0 ,.„_,„ criminal da Comarca de Para-
de fazê-lo, em virtude de seu estado utiranda Rodrigues. — Denegou-se guassú.

nrrlpm nur m.nínria rip vntnsdP lOUClirâ. l" ''.fui. '"" ín.i -m i«" »i'.; •.mu.-
^ ., , „ j„ol cí_,.h„ PEDIDOS DF, ARQUIVAMENTO. ' SENTENÇA ESTRANGEIRA

O Supremo Tribunal Federal sendo Proce350 n. 1688 de Sãnta Catarina
relator o ministro Orozimbo Nonato, Acusado. João ignacio Wchis. Relator. N. í.ois — .
llPEOtl na sessão de ontem, provimen- jüí-í dr. Raul Machado. Deferido, unani- Relator: o sr. ministro Waldemar i-ai|"" lT_..sJ_"iViracv Masalhães
to ao agravo. A decisão íoi unânime, memente. eío. - RevUor: • sr. minlstro Bento d<l do capitão Juracy Maga

tação.
A Central prevê iiim ecinmiiiia

anual superior a 1.000 contos de
réis, com a padronização do sistema
de consumo de oleo.

o coNSüMO: dò Carvão
Presentemente.. n major Xapoleào

m mimo de Alencastro Oulmarães. diretur da
<nt dP 22-1-1923 concedeu Central d0 Biasn' •mpresa °" ,",u"

,934, de zz-wazd, conceaeu ,„ Q_ rltidn de. promover a
a ordem. Ficou, então, estabelecido ^^"dV combustível »o mesmo
qu« a insi.bmissaosom.ente ocorre 

^^SSSiõquando o cidadão chamado » meor- l*"\?" 
™ ¦ onal '

poração deixa de apresentad-se no ?W^g teèm Mtf. OR mal.¦-- - lugar designado e dentro do prazo .^SS^átt v ia.
SALVADOR. 2 (A. N.) — Em prós- marcado para essa apresentação. C"Z}Z ,« .vnei-iêncla* a adminis-

sefmmento à 2' Olimpíada üniver- A jurisprudência da mais alta Cor- W'^1» ^"'tta-wrrta prè ende
IS Baiana, realizaíam-se ontem te de Justiça Militar dc, pais. orlerr 

^Xr uma pomica de vaU*te.ç--o
a noite, na piscina do Iate Clube, os tou-se de acordo com o disposto no ,eali.^. 

"mbar_;„",r_. 
inr,en,e..iand.»

ióm% torneio de Polo Aquauco, art 177 letra ''b'\ do atua Regua- 
^^^^ 

"nT;(, ",,ol"s 
de lon-

sagrando-ce campeão a Escoia de En- mento do Serviço Militar (Dec. Le. MW^gç"; n 
nenhuma mistuia

unharia seguida da Faculdade de n." 1.187, de 4-4-1939. e por Isso so R° p ,,T5"'„,",,.ei,-o
Di?eito ' entra na apreciação de ter ou não o ..»' i^vao «"^H; -.„,_„, 0

*°rteado »«*» notificado, quando este Bn, a Uruns l e hn» d a Cen trai. o

. se apresenta ou é canturado. nos ca- cana.», sulrii.giandenhe . esta «euno

Amortixoçõo de empréstimo .sTtasubmissão. O Suorèlno Tri- n.ueinuido "-«^^/«^n^

olTWAnnn , .. N. _ ai Secre- minai Federal, porem, entendeu dec:- uvas sem apresentai d ficuldade es

ialTS^ Colheu Ij? ^ÈZrtm^^o^^t: ^'major Alencastro au.marães
a Caixa Econômica Federall neste a- =« P«»^S' ?o non^ulü em seis.meses elevar d,

Itado, 

a importância de 436^0S000 ™^0parcantura nem a proces. r.oo.i pnra 22.000 t.melailH,. o
correspondente a 

^mowm^rtú- so Esse processo tomou o n." 28.012 cònstnno do carvão brasi leiro esta-
™^m^m%eta^toT~^o e foi relatndo pelo ministro Bento de liando em ,a. .-o«0 a u.il.1,,,,00 do
do na mesma peio ,,.„,hs.. ^«rift. sendo unânim» a decisão. «ombusU

CONFLITO DE JURISDIÇÃO

31523 - 31616 - 31629 -

31866 - 35941 - 35400 - 35661 -

35800 - 3,-905 - 35160 - 35325 -

35338 - 35342 - M623 - 34723 -

34871 — 3'388 — 31965 — 34973 -

33544 - 33700 - 34100 - 31248 -

33199 - 33252 - 33277 - 333o2 -

33840 - 33199 - 32109 - 32222 -

32297 — 3"316 - 33841.
Desobed'ência ao s:nal:

8. P. 1082 - B. J. 6593 - M. O.
5115 - Cclúmbia 181584 -CD.™
-¦Exp. 40 -P. «34-398 -W

1028 - 1254 - 2o02 - »
3976 - 4399 - 6608 - 

{'«_ 6755 — 6902 - 7355 - ™3
8156 — 9198 - 9515 - )''
11779 - 14072 - 15140 - 1»«
16205 - 19175 - 19851 - »»»
21327 - 21386 - 21824 - 22806

_ „,,,., _ „...-,. _ 2Ó1B3 - 2alw
J5848 - 25930 - 27245 - 

^18124 - '28415 - 28492 - »M
_ 30486 - 30754 - 30938 - 30W
_ ..M.n _ 31808 - 31845 - 33008
_ 33851 - 33905 - 34374 - 3«»
_ B • . " Mq - 35024 - 3;i69»."FalU 

de atenção e cautela:
P. "Wl — 12518.

Interrompendo o trânsito :
P. 767 - 9191 - 14510 - 17948.

Excesso de vclocldnde :
P. 28068 — 20558.

Contra «"ão de direção :
..P 1058 - 8711 - 13116 -

25642 - 2705G - 30084 - 
f25642 - 27056 - 30084 - 301«

33035 — 35217 - 35527 - Wil'
Contra mão: .

t p. i1R7 _ 206R2 - 22039 - 3011»
35187 - 35473.

Uso excessivo de buzina :
p. 147 _ 4411 - 539 - 8216 -
13206 - 23168 - 2R371 -

30999 - 3363'

e foi relatado pelo ministro briho oe .iuwi.uu <-,,, .,  •.••¦¦ —

Faria, sendo unâmm» a decisão. «ombusUv.l d» origem ••trangelr*.

30236 — 309-4
— 34118 — 35435.

Fazer fila dupla:
P. 163 - 1612 - 3119 - 160o9 -

24836 — 18856.
T.vafeçar com falta de lu» •

P. 409 — 1645 — 3277 - 5342.
Desuniformizatlo :

P. 2841 - 25640 - 3557 - »'»'
U)ÚU8

:..*¦
¦*~TTmtiT7Ti»trm»miii»»«iWBi»iriiwrí'
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O GOVERNO DA CIDADE
REGRESSOU 0 PREFEITO HENRIQUE DODSWORTH -FUNCIONÁRIOS^^r^"S£

™05 - -VOVOS LOGRADOUROS - AWWMS INDUSTRIAIS -^^PJ^ENl^J^àiW£l

IA RUA HONORIO - A SUBVENÇÕES QUE A PREFEITURA PAGARA HOJE - ATOS DOS SECRE-
TARIOS 

GERAIS - A RENDA DE ONTEM
-.f» -ar^al n nr#. "¦¦••*,r a 8B0 mtüas dessa mesma Ki-

Regressou a esta capitai o pre tradi. rua Curltlbâi a começar na
f-ito Henrique Dodsworth Estrada da Água Branco, Junto ao n.
teuo ricuiiH"*-* •*-' 894 

e o terminar b 750 metros da mes-
Depois de curta ausência, regressou, ma j-atrada; rua Marechal Abreu LI-

«nte-ontem, a esta capital, o prefeito ma **, 00nieçar na rua Joaquim Inà-
Henrique Dodsworth, que se encon- c|0( 345 metro» -depoU da rua Maré-
trava em Caxambü. chal 8lmefto o a.terminar na Estra-

O chefe do governo munlclpa, que dR da AgUft Branca, 133 metros antes
/ora àquela cidade para tratamento ae ,*¦„ n. 671; e a rua Marechal Modes-
•mude de sua esposa, regressou em tin0i R- começar na rua Marechal Joa
companhia da senhora Ceei Dods- i,,a„i„ ••» m»u-n. hi>iv>í.<< «ia rm
worth. \ .

Aberto um crédito de
i50:000$ooa ¦¦¦':

Devidamente autorizado pelo* sr. ça na ciinimi uc ominvnin »»¦*¦«•- -
iiieildenté da República, o prefeito terminar 130 metrçs depois da rua
Henrique Dodsworth assinou decreto silva Neto,, no 13.« Distrito, em Rea-
abrindo crédito da importância de .. lengo.

SSvStSTS^tff; Juros atrazado. do. empréa-

/¦*•¦•

14
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qulm Inácio, 138 metros depois da rua
Marechal Abreu Lima e a terminar na
Estrada da Ag\ia Branca, MO metros
depois da rua Marechal Abreu.Lima;
e*o logradouro reconhecido com.a de-
nomlnaçfto de rua Limites, que come-
ça na Estrada de Santa Cruz, passa a

oüótos, a cargo do Departamento do
Contencioso Fiscal da Secretaria Oe-
ral de Finanças.

Para esse fim, foi cancelada impor-
tâncla Idêntica na verba 508, do De-
parlamento do Tesouro.

Serventuários aposentados
De acordo com a legislação vigente,

o prefeito Henrique Dodsworth bat-
¦¦ou decretos aposentando os segum

timos da Prefeitura
No Serviço do Preparo da Divida,

do Departamento do Tesouro, seráo
recebidos até o fim.do corren'6 tr.êa,
com exceção do empréstimo de ....
100.000.000SOOO, que «rá recebido ate
o dia 12, inclusive, dp mês em curso,
os couiJoná atrazados de qualquer em-
préstimo, como de qualquer número.

Para esse fim, oo portadores de ti

^^ms^TS&sS: AlberVÕ tu£'•»' driver os coupons em
les scrveniu»"*7:, clovis dos Santos «u as ..próprias, sem emendas ou ra-

efileSfflòVS&a de jSS- suras, devendo cada impresso corres-

Franca e Perina de Oliveira Madeira., ponder a uma só gula.
Funcionários demitidos

Em face %> resultado a que chegou
o processo administrativo • mandado
instaurar, o prefeito resolveu demitir
o médico João Cândido Brasil Neto,

Substituição dè cautelas doa
empréstimos das "Ber-

; gaminas" .
o medico «Joao uunumu d.iu-u ¦.¦.<.-*«¦, O Serviço de Preparo 'da Divida,
r nrorefsora do curso primário Lulza do Departamento do Tesouro, está con-
aipíxo Derenusson e o calceteiro Djal- vldando todos os possuidores de cau-
ma da Rocha. telas do Emprétlinso de 100.000:0001,

_ . . , . a comparecerem naquele Serviço, pa-
¦ Rescisão do contrato ra.a substituição das referidas caute-

A vista do parecer do sr. secretário laa**pelos respectivos titulos definltl-

geral de Educação e Cultura, no re- voa,

querimento do interessado, o prefeito
Henrique Dodsworth resolveu rescin-
dir o contrato celebrado coni o dr.
Roberto David de Sanson, para a
prestação de serviços técnicos na cons-
trução da Aldeia Educacional de Se-
petiba

Essa substituição será feita nos pro
xlmos dias 15,.16, 17 e. 18.inclusive,
do corrente mês entre 11,15 e. 14 ho-
ras. .-";.;..* . * ....'.,.

.A renda, de. britem*.
npuoa O' Departamento do Tesouro, da

. ¦¦'• Prefeitura; recolheu aos cofres muni-
Os passeios a serem, construi- ciPRis* a importância de 538:177$600,
j .. ^o^or.ct*viii'--l--i<» na rua proveninete da arrecadação dosim-
dos ou reconstruídos na rua 

£ostos-ter.rltorlal e predlal> rendas di-
Honorio versas, delegacias fiscais, cassinos e

, selos de expediente e de diversões, re-
Com o decreto n. 7.159, ontem assl- c0*nidt^ nos 1o> 2o, 3.0, 40; 50, 9»f jo.o

nado, o prefeito Henrique Dodsworth e flo Distritos de Arrecadação.'
determinou que os .passeios a serem. . _ , . * \\ # i •
construídos e reconstruídos, na rua ,* A Prefeitura pagara' hoje
Honório, deverão ser, ajardinados no vária» «uWnrnM
trecho compreendido, entre o, seu .fim  varias auovençoes •

e a rua Cachambi, ficando a' conser- A pj.çfeit-jra pagará tiojè, dia. 3, das
vaçáo dos gramados, hos -pontos cor- u^ ^ 1430 horag| ^ 8egulntes sub-
respondentes às testadas, a cargo do vençôes: — Associação Mantenedora
proprietário do terreno, do ocupante. da Escoia BarJÍ0 do rí6 Doce,,Asso-
do terreno ou do morador do prédio. claçS<) promotora da Instrução, Am-
V.áAi* ÂmívánrnnriaAn na nia bulatório São Vicente de Paulo da La-
Prédio desapropriado na rua 

goa Academla Naclonal de Medicina.
Maravilha Associação Civil das Filhas de Mari»

*..•»-*,* * . •> Imaculada, Asilo Nossa- Senhora da
Com o decreto n. 7.156, o prefeito: pompéla, Casa 1de São Luis Para a

Henrique Dodsworth desapropriou, na y-jjjflgg:! Desamparada. 'Cruzada "Na-
forma da legislação ylgente, o' prédio ^otinl de Edíícação.-Casa do.Estudan-
da rua Maravilha n. 24, necessário ao te do Brasni Dispensário t Ambulató-
alinhamento número 2.816, aprovado rlo dh. Medauia Milagrosa, Dispensa-
em 20 de julho de 1937. rio São José.*-Liga de Proteção aos Ce-

O alargamento da Estrada da-.^ S^^if^^ya^^Rto
Taquara

Proctd«*se â nova avaliação doi
Imóveis, em faca do parecer. Iriilaurt-
.. procsio admlnlstrailvo oara apurar
rcsponiabllldadf do funcionário íníor-
mante. nos termoi da leU _„„„,,. „Domlclo Arruda Cimar» — Cumpra-se
a regulamento. -.^.«i

Oficio do Departamento dt ntndoi
Dlv<*r».i — Tando em vllla o paracer do
secretário geral da rinanças, toponha-ia
a multa de 1:000» ao tabellAo Interino
Herclllo Cosia, do Primeiro Oficio, por
Infração do artljo 66 do decreto «13, de
1934

Na Secretaria Geral de Saúde a Ai-
listência — Oiorlo Napoleío de Souia
;• Ana da Silva Cardoso - • Hrtay»« »
multa, em face do parecer, obedecldai

V/lecíetfrU^ral d. vtâa Obra.
Oficio da C. T. E. da Avenida Pre-

«Idente Vargas t Esplanada do Castelo
Aprovo, nos termos do parecer, obe-

decidas aa praicrlgOei legais.
Cia. Auxiliar de Vlaçío e Obras S.A.

a Conetruçoei a Transportei Venut
Ltda. —. Autorlio, em face do» parece-
res. obedecidas «a prescrições legais.

Na Secretaria" do Prefeito — Fosallnd
Vlolet Dowdiwell — Esclareça a requa-
rente aa há Ingrauos pagos. No reque-
rlmento formulado em 1840 foi declara-
do expressamente que os nio haveria.

Na Secretaria Oeral de Educaçio e
Cultura — Oficio do Departamento de
Educaçio Técnico Profissional (Alunas
da S* séile do 3 Et. Paulo de Frontin)

Autorizo, noa termos do parecer, obe-
decidas as prescrlçdei legais.

Protocolo: Oswãldlr Vieita — Compa-
reco.

Farmácias de plantão
Kstarlo de plantão, hoje. aa farmácia»

sltuadai nos seguintes locais; Haddock
Lobo 153 — Aristlde Lobo Í38 — Catumbl
86 —--lUplrú 173 — Av. Paulo de Froi(-
tin 516 — Laurlndo Rabelo 284 — Av.
Lauro Muller 64 — Matoso 47 — Catete
287 — Laranjeiras 384 — Mauâ 143 —
Lapa 35 •— Catete 37 — Passagem 82 —
Visconde dt Oiiro Preto 84 — S. Cie-
mente 188 — Vol. da Pátria 363 — Car-
loi GOIs 88 — MarU Angélica 10 — Av.
Prlnceza Isabel 46 - Av. N. S. Copa-
cabana 599 e 945 —.Francisco Si 23 —
Montenegro 128 — Francisco Otavlano
32 — Bela 633 e 305 — S. CrlstovSo 162
t 1233 — Figueira de Melo 372 — Fran-
cisco Eugênio 120 — S. Francisco Xa-
vier 3 e 420 — Conde de Bonfim 301 —
Boa Vista 105 — Av. 28 de Setembro 285

Pça. BarSo de Drumond 29 — Barão
de Mesquita 456, 700 e 1026 — Francisco
Xavier 420 — Ana Nerl 1318 — 24 de*

•Maio 865 — Dias da Cruz 1 —Vás «le
-Toledo 130 —• Barão de Bom Retiro 454

Eng. de Dentro 345 — Cabuçú 148 —
Arqulas Cordeiro 310 Miguel Fernandes
81 — Av. Suburbana 2299. 2026 e 2816

Clarlmundo de Melo «MB — Av. JoSo
Ribeiro 61 — Lins de Vasconcelos 503 •*-
Marechal Rangel 79 — Est. Mons. Fe-
lix 504 — SIdomIo Pais 19 — Carolina
Machado 1556 — Est. Marechal Rancei
528 — Carolina Machado lttO — Est*
Intendente Magalhães 64 — Silva Vala
326 — Diamantes 163 — Elias Silva 417

Coronel Rangel 450 — Est. do Jarro
Vermelho 326 — Av. Automóvel Cluba
2297 — Est. Otavlano 286 — Cândido Be-
nlclõ 1222 — Av. Gerámarlo Dantas «

Francisco Real 45 — Est.. de JSanta
Cruz 492 — Pereira Rocha 37 — Est. S.
Pedro de Alcântara 1370 — Coronel
Agostinho 17 — Senador Camará 41 .0
Felipe Cardoso -123

Serviço dt Controle Ftnoneebr» — .ü-
gênclis do cheft dt stnrtça:

Associação B. B. D. M. A»ta*-*e>tu
Pública — Compareça o reste-t-r-RUa?»
da Astoclaçâo em causa, afim (te ««meo:
ciência do pr«HtT.tt. ¦ . . '

Oiorlo Marquei Pereiro. Luurt-roí Go-
mes Ferra» t Btntgracy Uma Cetar —
Compartçam para escUreclmente».

Antônio Teixeira A. dt Ottvtfn —
Junte um canhoto dt eaeqo» wm*
pondente ao exercício dt IK*. aa aoa-
sivel.

Serviço dt Xnspeçgo Médica — De»-
pachn dt serviço:

José 'Martim Pereira t Ar.thtro P.-
nhttro dt Fonseca — Submeta-**.-»» a
Inspeçlo dt saudt.

Exigência do chefe do *mrf«*» —- Aa-
tônlo Botelho — * Com-**r*>çt ¦ «et
serviço dentro-dt 73 horas.

Secretaria Geral de Educação
e Cultura

Ato do dr. Pio Borge». stcxetiite re-
ral:

Transferência — Do Departa&atsto éa
Educaçio Primária para o Deportoace-
to de Saúde Escolar, o ofleta! a*mmm»\
tratlvo — Theófilho Martins dc AzcTe-Sx

Despachos — Jayme Monteiro Abe-fea
— Indeferido, em face das inioecaarfla*.

Maria Lulza Pêce*o Cordeiro Dias. li-
via de Azevedo Galvio — Deferido», ces
face das lnformaçfies.

Miguel Falbo. Juracdy Maia «de
Santana. Scorplo Vieira Aveltar. Hosae-
ro Cardoso de Oliveira. Marta Kataüca
Martins, Antenor Ferreira de «Cas-raU».
Carlos Esteves de OUvetra. OCaria -fla
Fonseias Braga, Arnaldo Lopes Pista.
Deolinda Pires, Adalgisa Pereira —
Restltuam-se.

Sfar.ic hipódremo em Porte
Alegra

PORTO AL&ORK, 3 (A. N.) — A
capital rtotrondenae conuri eom ms-
lantoao hipódromo, que íicarà locall-
nâo oo pitoresco arrabalde de Crls-
ai, à murem do rio Gualba.

Rfjrrasando de sua viagem to Rio,
«ede Iara tratar de Importantes as-
«ur.ioi relacionado* com a comuns
myat dirige, o preíeito Loureiro dt 8Ü-
n srabai de declarar que a constru-
«to do hipódromo é assunto definiu-
voasente assentado, tendo sido Inicia-
«Cos aU. a* demarchw finais para a
cancreuzaçto dt Importante inlclntl-
•ra. At «obras serio iniciadas no pró-
ximo toa.
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O DlTADOIt DA MODA DE -CALCADOS

^MoéÊ/mMé
DESCONTOS ESPECIAIS PARA O MAGISTÊniO.

CLfn MILITAR 0 C-LVB NAVAL
Sl — Rua Vnttnialana— SS

Nio tem filial.
Tel. 4S.SSIS

Presidência da República
(Conclus** d* 7,a pif.) necedores dt Usina Central de Bar- Uchôa do cargo de guarda civil, cita-* —• •--• relrM 

mBnUeStam ,0 eminente che- ae D: Nero Filardi do ctrgo de gutrds
como promoclo Inicial part efeito fe úa naçfto impereclvel reconheci- de Presidio, classe D; José dt Silva
deste trtifo, t prlmelrt promoção de mento pela assinatura do EsUtuto da Montela. do cargo de guarda civil,
r-iila rfclal oue constituir lnlclalmen- Lavoura Canavieira, velha aspiração classe D; Ornar Barbosa do cargo de

r,M

u «.te -quadro, tpós t presente data. j, laboriosa classe de plantadores de antropologista, padrão O; e Silvio
Art. 9.- — A transferência para a cana agora concretizada graças ao ai- Rasteiro do cargo de escrivão de pou-

n^ni An* nfirJa-u desta Quadro, se- to esnlrito de lustict a profunda vi- cia, classe F. t
rt regulada por lei especial.

Art. M.» — Revo>gtm-se ts dispo
lip&ea «em contrário'

No P-alácio do Catete

Por decreto assinado ontem, o pre-
leito Henrique Dodsworth aprovou ò
projeto n. 3.542, organizado pelo De-
partamentò ;de Obras, da Secretaria
Geral de Viâçáo, para o alargamento
da Estrada da Taquara, mandando de-
saproprlar, na forma da legislação vi-
gente, os prédios e terrenos necessâ-
rios.

Vários locais considerados
núcleos industriais

O prefeito Henrique Dodsworth as-
süiou, ontem, vários decretos, cmisl-
derando núcleo industrial, aos se-
guintes locais situados nesta capital,
a saber: o terreno situado na rua, Ba-
rão de Oliveira Castro, n. 60, no 4.°

de Janeiro, Liga* Brasileira de Kgle
rte Mental, Orfanato Santo Antônio
e Sfivio Piergill.' ;

Representações
O prefeito Henrique Dodswprth

fez-se representar pelo assistente J.
Correia Pinto, na missa reiada por
motivo da formatura dos arquitetos
de 1941. Foi também, pelo assistente
acima, apresentado cumprimentos ao
ministro -da Iugoslávia, por motivo da
data* nacional daquele pais.

Secretaria do Prefeito
Despachos do prefeito Henrique Do-

dsworth:
Na Secretaria Geral de ViaçSo e Obras

— Oficio dt Comissão Especial de De-
saproprlações —-Autorizo, obedecidas asrao üe Oliveira uast.ro, n. ou, no i.- p^Sgflç8(Ts íegais

Distrito, Botafogo, para exploração de • Na secretaria do Prefeito. t- Antônio
pedreira; o terreno situado'na¦ üistra- Redondo, Academia de Corte e Costu-
da Velha da Pavuna, n. 1.320, no 9.° rá Irmãs Machado. Humberto Chaves,
Distrito, Meyer, P^a exploração de ?• Braga^Fonseca 

^Fon^ca. 
Guardo

barreira; o terreno situado n* ruAa guelredo. Jbsé de Carvailho Chaves. J.
Joaquim Palhares, ns. 202, 222 e -322-A, G0mes & oliveira e Jbsé de Faro Leal
nn 90 Distrito, Estácio de Sâ, para — Reduzo a multa a_50S, em face do pa-

._: .i iu j.'...í...i— «»!*• lf,nn I*f»«*i vniioi* cnh «ti pnniílrãn ri pçpr nflPD Tln

Departamento de Vigilância
Atos do diretor:
Superior de dia — De J para 3 do flu-

ente — Chefe do Serviço de Inspeção
Dario Alonso Gonçalves Junior.

Comparecimentos — . Determino com-

ao meu gabinete, hoje, dia. 3, às 14
horas, o vigilante n.» 864 — Jocelln Luna
de Oliveira Leite:— ao Serviço de Inspeção, amanha.
dia 4 do corrente, às 14 horas, os fis-
cais de vigilância — Ulisses Duarte SU-
velra e Otávio Lopes da Costa;

à "A Escolar", à rua dá Carioca
72, 74 e Í6..J1Q dia 4 do andante, impre-
terivelmente. afim de provarem seus
uniformes, os vigilantes ns. 49 — 97 —
103 — 106 - 12S — 141 - 262 •• 369 —
452 — 474 — 681 — 8S3 - 947 — 1065 —
1147 — 1210 — 1223 — 1230 — 1349 —
1594 — 1811 — 1650;

à Inspetorla Geral de Policia, ama-
nha, dia 4 do vigente, às 12 horas, o vi-
gllante n.8 1029 — Américo Sebastião
Martins;

ao Juízo de Direito da 3.» Vara
Criminal, amanhã, dia 4 do corrente, ãs
12 horas, o vigilante n." 286 — Bento
Luiz Mariano;

ao Serviço Médico, hoje. dia 3, âs
13 horas, o fiscal de vigilância — Marto
Mazel Rosa e o vigilante n." 876 —; Car-
Hto José Gottgtroy; *.-'•-.

ao' meu gabinete, hoje, dia 3, as
14 horas, o fiscal de vigilância — José
Lírio Ornelas e ivlgilante n.«* 1434 —
Florlano Miranda de Souza;

à Delegacia dò 3.° Distrito Policial,
amanhã, dia 4 do fluente, às 13 horaa,

•o vigilante n.» 645 — Enéas de Morais;
à Delegacia do 13." Distrito Policial,

no dia 6 deste més, às 12 horas, o vigl-
lante n.*> 1516 — Anéslo Gomes;

ao serviço de Fiscalização e Repres-
são à Mendicância e Menores Abando-
nados, urgentemente, o vigilante n.o 699
— José Paladino

Centro de Pesquisas "

Educacionais
Ato d» diretor — Desffna<**> — Be

acordo com o art. 6T. parágrafo X*». fo-
ram designados os seguinte*** fUimiua*-
rios para freqüentarem e I-* Cano da
Aperfeiçoamento: _•; ¦_-...

Dr Cláudio Mesquita de Aze-cedev. Em-
th Leon! Werneck. Grazfela de A-a-jjo
Carvalho. Isaura de CarvaHio AüerecSau
dr. Joaquim Silveira Thotnaz. Ja-Mh
Carneiro da Cunha. Judlth Freitas da
Almeida Melo, Leonor Bttteneaart Fer-
nande», Maria Julla Po-arebet. dr. J«w*
de Paula Chaves. Rita Amfl de Bialra
e dra. Stephânla Soares.

Departamento de Educação
' Primária

Ato do diretor — Dw£gn-K«es —Doa
professoras de curso primário:

Déa Pacca William. AOan — paia o eo-
légio 1-8 "Equador", ampararia peto azt-
139. do decreto 3.TI0.

Maria Carneiro Thomaz Alves — pofa
a escola 20-9 "Maranhão**.

Francisca Tibau Guteiaiaes — para o
colégio 20-13 "Getulio Vargas".

Exame para o Magistério
Primário Particular

Dt ordem do diretor do Depariámen-
to de Educação Primária, estão enari-
dados á comparecer no «fia e bora abai-
xo indicados, na Escola Enzébco de «toei-
roz, no edifício' do Lfcea-de Artes e OB-
dos, na Avenida Rio Branco n.*» IH. St"
andar, para sorteio dó petrto da praça
didática, os seguintes -candidatos:

Dia' 11 de dezembro, qninta-fetia. as
12,30' horas — ErotHd«es Gomes «Je Sons-
za.' Esmeralda Duarte. Ffc-a da í-ilwa.
Galdlno Dias de Andrade. GcriliDuriripe
Klcolaesvskl, Haidéa Alves Barroso.
Jnah Cardoso de Aranjo*..José Gterano-

. vlch, .Juilieta Silv-rfra .Pfres. Marta As-
. sunção .Oliveira, Maria dàf Dotes de*
Mattos Oliveira. Maria Helocsa Pa-ríê=>rla
Gonçalves. Maria -Leontina Ket«WMmen*»
e Sebastião Ribeiro de Sottza.

Departamento de Prédios e
Aparélhamentqs Escolares

O diretor está comriiiando o «r. Be-
nedito de Carvalho, sinatãrio dò — Me-
moriál de moradores na EstataoJCamaiA
— a comparecer á sede deste Departa-
mento — Beco Manoel de Cairralliw. sjh.
2.° andar — para tratar de assunto «Ae
seu interesse.

exploração da indústria nele localiza- recer, sob a condição d eser paga no
da (serrana); o terreno situado na prazo de oito dias, obedecidas as pres-
Praia dc Inhaúma, n. 55, no 11.»* Dis- cr§OTtenclo Pereira Gonçalves -. Redu**
trito, na ^enlia, para exploração de zo as duas muitas a .25$ cada uma, em
olaria; o terreno situado na rua Con- face dó parecer, sob a condição de serem
de de Leopoldina, ns. 701 e 701-A, pagas no pi-azo de;oltq dias; obedecidas
para exploração da indústria nele lo- '«sf^SSSSSStiíS^i.» Chauffeurs Pro,
cahzada; o terreno situado na rua. prletarlos do. Rio de Janeiro - Reduzo
Antunes Maciel, n. 49, no 6.° Distrito, a muita a 250$, em face do-parecer, soo
em São Cristóvão, para fim de expio- ã condição de ser paga' ho: prazo de oito
ração da indústria ali existente - l«er- dias. ¦ obedecidas as prescriçfies-iegaU..
varlnV- n lovvonn dfnnHn nn flnminho Francisco N. CasteUo Branco,* Carlosíaila), o tenerio situado no oammno Gl.uwich e E Ollo de Antônlo Belmtrode Itaoca, junto e depois do n, 08a, Rodl.*gues _ cancele-se o auto, em face
no 11.° Distrito, na Penha, para fim do parecer, obedecidas as prescrições
de exploração de barreira; o- terreno legais. _
situado na Estrada Velha da'Pavuna, José cândld07illar.^Ca"c(1e!'m:" «
n. 1.418, no 9.» Distrito, Meyer, para ^a\u^a»SíSS obedecldas as
exploração de pedreira; o terreno sl- * Cla xelefônica Brasileira e Plínio Soa-
tuado na avenida -Automóvel Clube, res cravo — Relevo a multa, em face
n. 361, n-*. o.o Distrito, Meyer, para ex- <jo parecer, obedecidas as prescrições-
plovação da indústria ali localizada, legais. ,.,„„„,.,.„. «.w**. «
U,brica de papel); o tor»»psituado ^arm.ncio g*!ff*^»SS*m2na Estrada do Picapau, no .7." Dlsm* as prescriç5es legais.
to, Tijuca, para fim de exploração de Manoel Cândido Baptista Melrelles —
olaria: o terreno situado na rua Pa- Relevo a segunda multa, em face do pa-
dre Miguelino, ns. 8, 10. 12, 14-A e 16, recer, obedecidas «.P^s"'^es 'ega'»-
nio *rZ p„„„„i,.n. ,*, 17 -nn oo nl«;- Pau mann Standard Car ^xport tor-rua dtó Coqueiios, n. 17, no 2. Dis- t, ._ Deferldo, em face dos pare-trito, Estácio de Sa, para exploração ^eres> pagos os emolumentos da lei.
de indústirR ali existente; todos con- oficio do Departamento de Vigilância
lorme os projetos aprovados pelo De- — Autorizo, obedecidas as prescrições
partamentò de Obras, da Secretaria legais. .„.„.. r.*,«io >. mui-de ViaçSo e Obras. taf°aqU- 

~ 
*

D. - * m. Manoel Pereira dos Reis— Mantenho
esapropnaçao para projetos 0 ,Jt0i tendo em .-vista, o parecer.

J„ ,1;„U=»v,a*nl-n Juliâ0 Augusto - Mantenho a multa,
de alinhamento tcndo em vlsta o parecer.

Alfredo dos Santos — Tendo em vis-
O prefeito, pelos decretos ns. 7.170 ta o parecer, mantenham-se os autos de

<* 7.165, determinou as desapropriações ns. 45 e w.e-cancele-se o de n. 97. obe-
de prédios e terrenos, para as exe-^e^-^mg^i*^^ Ieí.i com.
cuçoes dos projetos dt* alinhamentos provação legal da despesa,
«o Alto da Boa Vista e de Jacarepa- oficio da Assistência Médico Cirúrgt-
Kllá. 'V ca dos Empregados • Municipais — Cl-
,, ente das informações. Aguarde-se deli-
Nr- .-ii5- _,..

Transferência — Transfiro:
do 9-PV2 Dará o 10-DV — o ofl-

ciai de vigilância — Jullo Olegário Pe-
dra; 'do 9-DV para o 9-PV2 —. o oficial
dê .vigilância'— Pedro Afonso Machado.

Secretaria Geral de Admi-
nistração

Despachos do dr. Jorge Dodsworth,.
secretário geral:

João Pinto da* Fonseca — Faça-se o
expediente de exclusão,. nos termos da*
Resolução nq 4, de 26-3-40, tendo em
vista o que consta da folha do histórico.

José Ramos de Oliveira, e Benjamin
Pereira de Araújo — Façarse o expe-
diente de exclusão, nos termos da Re-
solução n.o 4, de 1940.

Nicacio Dias — Cumpra-se a let.
Antonta Amorim Lefevre — Concedi-

da a licença por sessenta dias <60) para
tratar de interesses particulares, visto
como a pessoa da família da requerente
não vive a suas expensas mas necessita
de. sua assistência como ficou compro-
vado.

Departamento do Pessoal

Reduzo a

luz:

s'ovos logradouros da cidade f^j-. ^ de Bmos
r, . :,l - ., , ^ j .. multa a 75», em face do parecer, sob a
O prefeito Henrique Dodswortn as- condjÇã0 de ser paga' no prazo de oito

slnou, ontem, o decreto 7.158, man- dias, obedecidas as prescrições legais.
dando retificar a denominação de rua Na Secretaria Geral de Administra-
Limites, para Estrada da Água Bran- ç5o - c*^"0«JÍ*l?™L,jJjof??£?
ca. passando, assim, os logradouros re- "«^ ^rEouçíl -'Mantenho
conhecidos com as denominações de: 0 despacho anterior, em face do pare-rui Maceió, a começar na Estrada da cer.
Água Branca, terminando 300 metros Alberto Carneiro Leão — Indeferido.
nessa mesma estrada; rua Manaus, «em f*»«^o parecer, e por falta de am-

Começar na Estrada da Aguá Branca. p?Henriqué Luiz Soares do Couto Esher
JUnío ao n. 610 e terminando 75 me- _ Advirta-se nos' termos da lél (decre-¦res depois da rua Itaporangn; rua to 3.770).
gelem; a começar na Estrada da Água Na procuradoria da Prefeitura -
Braúca iuritn rin n fiR4 p -i tpvminar 0£ici0 do **• Pr<.curador Gera' — Aprovo.
T* ,„ 3 ? : tei minai . tabelião Hugo Ramos para•5 metros da rua rtaporanga; rua Re- ,1aLv,.'*1. a escritura.rite, a começar na Estrada de Água n-. Societária Geral de Finanças — .Branca, entre os ns. 742 * 754 e a ter- Pedro «ia Silveira MagalhSM Coutinho

Pagamentos — Serão efetuados no
Serviço de Ligação — Palácio da Pre-
feitura, os seguintes pagamentos: hoje.
dia 3 do corrente: Avaliadores da Jus-
tiça, Escrivães e Esoreventes e Folha de
Percentagem dos Serventuários da Jus-
tiça, do exercício de 1939.

Serviço de Controle Legal — Exigên-
cias do chefe de serviço —Jovlno An-
tônlo Feijó, Leopoldlno Macario de Soit-
za. Álvaro Coutinho de.Almeida — Com-
pareçam para retirar as certidões.

Hercilia Farias Patrício — Compare-
ça para retirar os documentos;

Rubem de Moraes — Pague a taxa de
perempção.

Maria Antonieta dos Santos — Com-
pareça para receber o cartão. Dulce
Teixeira Ttnoco — Satisfaça as exigên-
cias do art. 256. do dec.-lei 3770, de 1941.

- Arlinda Ribeiro de Pinho — Pague a
taxa de perempção do processo 26569.

João Mozaquio — Junte o novo titur
lo de orovimento já recebido.

Theophilo Martins de Azevedo, Fran-
cisco Pereira de Azevedo — Satisfaçam
as exigências.

Elias Corrêa de Castro — Promova o
levantamento da perempção que incor-
reu o processo dc aposentadoria n.u ..
5162-41. juntando o original da certidão
de batismo, para conferência com a pú-
blica forma.

Arnaldo de Azeredo Coutinho, Josepha
Maria do Espirito Santo — Declarem o
fim a que se destinam as. certidões.

Francisco de Carvalho — Junte cer-
tidões de tempo de serviço que provem
o alegado.

Joaquim Rodrigues do Nascimento —
Junte no prazo de 8 dias, documento
hábil qua prova a idade.

Secretaria Geral de Finanças
DEPARTAMENTO DO PATBDf AMO

Serviço de Registro e Tomtansento —-
Despachos-do diretor: — Rodiigjo Poro-
ra da Silva, fixo era SS «Doutos- o rafar
do imóvel 113 da rua General PotjiSsn»:;
Gabriel Hoahnnis. Valenínni LensraWo
Sondy. fixo em 60 coatos. o morrei IKi
da rua Hermenegitdo de Barmns; João
Jacyntho' de Mello, fixo em 81 cranSn»
e oitocentos mil r«Sis. o vatar do ímranve! 23
da rua Idaltna: MigraJ. Aecetta. 8Sxo «esn
250 contos, o valor do imóvel 1-Mã da
Av. N.- S. Copacabana: José Maurllinfc «ia
Cruz, fixo em 32 contos, o valoir «5o ter"-*
reno s/n. à rua JuBo OttotnL Ia4o par
e Francisco de SanfAnna ABviin. feo
em 23 contos, o- vafor do. tez-remo á na»
João. Coqueiro.. lote 25. projeto aprova-
do n. 3.038. par eteitos da twimfesSo de
forro na forma dos Decretas S.l<5 e
6.741. "

Transferência do Domíai» Ctn — Mav
rianrta SanfAnna — deferido.

Carta de • traspasse: — Laon-iiMii» Pa-
checo de Carvalho Ribeiro. — Lavre-se
a carta de transferência z iforamiiiento ire-
lativo ao "imóvel rt. Sí. «fa naa Vieira.
Fazenda, com observância, porem, por
analogia do rantido - no ofücío n. 15^.
mandado, adotar por desparilto do Seore-
táriá Gerai de Faianças.

. Arthur ' da' Rosa Machado e «Bat-ro —
Eàvre-se' a carta ao Iitiovel da-zima Sarm-
to Amàrq- = '

Espólio dé Antônio' Lopes Pigmeiraiôoi-
 Requeira carta de transpasse e afora-
mento. -

Joaquim da Silva Perecia =— Lane-se
a carta com observância porem*, «to esn-
tido no ofício n. 153; aprovado peto Se-
cretario Gerai de Finanças.

Exigência a cumprir: — ruaaãsrn
Pinto da Fonseca. — Diga o i«jtieie*D«e
quanto ao imóvel n. TI da nua S5o_ 5**-
dro. do qual segundo a carta de adnmMSí-
cação expedida peto Juizo «ia *S* Vaia «de
Orfãòs- e' Sucessores è possm6»Sc*r_ «die
34/14 avós, c requeira o rasotostaârio «to
imóvel n. 119. da rna 19 de Fevereiiõ."
— D. Estella Callieiros Gra«ca Pinto Fn»n-
seca. a respectiva carta de aforainento.

Rita Teixeira da Concein-ão Soares. —
Pague a contribuição calculada.

Nestor Ramos de_Proeitça Itasa. — Le-
vanto a perempção.

Samuel Atvarez. — Dínja-se ao Dnsafl-
nio da União. • -

Castor Daniel Morstado. — Pasme ati
contribuições calculadas.

Construtora Brandão S. A. — Cobre-
se à vista da certidão expedida peto Mi-
nisterio da Guerra.

Alfredo Ramon Alves. — Coore-se as
contribuições relativas a tegalizaçao da
posse foreira.

Simona Leal da Motta. — Cobre-se de
acordo..

sáo administrativa que norteiam as concedendo reforma: ao 3." «argen-
diretrizes do governo de v. excla., j0 d0 Corpo ,je Bombeiros do Distrito
conduzindo nosso glorioso pais aos Federal. Otávio Francisco Mallet, ao
mais elevados destinos. Atenciosas Cometetro-mór da Policia Militar do

*,„ . *»****.**..*» ¦- saudaçties — José Canuto. José Yiel- Distrito Federal. Valdemar Garcia do
FKter* no Catete o ar Mariano ra, Domingos Tenório, Aurino Duar- Amaral, e ao soldado da Policia Ml-

iJSedüo, raESSdor do ChUe,^pa- «•• Álvaro BrosU. Clo%-is Tenório, Ju- ,1Ur do Distrito F^errJ, Manoel An-
íf^SSi^rTmwnc*^^do represen- "o Mendonça, Tomaz Wanderlei. Fer- tonio dos Santoa.
íL^f^Setídem^da RepúbUcí e nando Vasconcelos. Eduardo Cunha, concedendo naturalização: a José
^« iSTv^^ s-^torloda José Pinho* Francisco Aprigto. inado Dummar e Joao Dummar, naturais da
i£*£Z£idaT rSoúblIcT Geraldo Miranda. Manoel Dias. Eugênio Lo- siria: a Luiz Ct-«careUi. natural da
í^^^i cSdantis Otávio pes. Joaquim Alves. Manoel Mendes, 1Ta!la: a Emílio Iacger, natural da
d?SéteS5% itS^Cunha^loa Gab - JoSo AUredo IJberato. AUredo Bei- Sulça; a David de Castro, natural de
Stíf^?e IwiurdaTpresl«ncla. tráo, José Vieira. Samuel de Barros. Portugal; e a Elias Forzeih, natural
^ex& X^r^trhU pfo ia- Armando Vasconcelos. Edgard Antu- da Argentina.
ferimento do sr. Agulrre Cerda, pre- nes e Jonas câmara NA PASTA DA EDUCAÇÃO
«Jen« «^ude ?«*¦¦¦ I "^«reiros Pe™ambuco -Os tor- Nomeando Paulo ^^ Cardow
O chefe do Governo apresen- Sam5 ao SSÍT^Írtí SE jg» 

«~g<»*<> de ««tatlstlco-.u.

b.aixador da-Iugoslávia Canavieira, velha "P'™^** ™£- g» rf ^ José Carlos perreira
riosa classe de plantaflores, agora nrnfp«or catedráílco nadrão

O «capitão Manod doa Anjos esteve concretizada graças ao alto espirito Gomes, professor cateorauco, paarao
oa Embaixada «da' Iugoslávia para de justiça e profunda visão adminls- ¦*¦
apresentar «os cumprimentos do pie- trativa que norteiam as diretrizes do xa pasta das nELAÇoES EXTE-
cadente «da República pela passagem fecundo governo de v. exeia., con- RtORES
da dota nacional daquele pais. duzlndo nosso glorioso pais aos maio- Ton,**.,**.^ sem ..feito o decreto qut
Ai e_ j_ C.úi„i« r«Js destinos. Atenciosas saudações — r-moveu "ex-oflclo" no Interesse da

promulgação do «Estatuto José Canut0. Anibai Bastos. Lalor ^^sutraçeã0° Joá0 Luiz defoSuna-
da Lavoura Canavieira Mota. Luiz Alve*.ArtitfPernambuco. ^^ ^ dlpi0mata. classe L, daua "*»»•"•• y»f p^ro calado, Pedro Atonso e Gas- Legaçj,, na Sulçai para o Consulado

O presidente da República conti- par Chagas". em portland, e o decreto que designou
wa, a receber inúmeros despachos de -Recife — Aceite o eminente pre- 0 mesmo diplomata para exercer a
e-amprimentos pela promulgação, do sidente respeitosas congratulações pe- função de cônsul no Consulado para
Estatuto, «da Lavoura Canavieira, ia assinatura do Estatuto da Lavoura ^g foi removido.
Ontem o chefe do governo . recebeu Canavieira, expressão renovadora da Removendo "ex-oficlo", no interesse
mafc oa seguintes despachos:- vida agrária do meu Estado. — «Ce- da administração. João Luiz de Gui-

-Recue — Em nome do Sindicato sario de. Melo". marães Gomes, diplomata, classe L,
de Plantadores de Cana de Pernam- «-paimares, Pernambuco — Ao gran- da Legacão na Suíça, para o Consula-
baco «t-abe-me a honrosa lncumbên- de brasiielro o meu maior reconheci- do em Nova Orleans, e deslgnando-o
da * alirmar a v..excla. que a as- ment0 peia promulgação do Estatu- para exercer a função de cônsul no
stoatnra do Estatuto da Lavoura Ca- t0 da Lavoura canavieira — José Consulado para que íoi removido.

unarsr«sa/r Améric°"- . À T , ^ k******¦i«mu«
postas em favor dos elevados inferes** "Campos, Rio de Janeiro — T-emos Nomeando José Astolfo Amorim,
ses do Brásü, traz imediatos benefi- o grande prazer em levar ao conne- pa**^ exercer o cargo de estatistico-au-
cta a milhares de brasileiros empe-- cimento de v. exeia que este Banco 3^^, ciasse E.
nbada. na cultura da cana os quato ^« 

«« 
S^STta- NA PASTA DA FAZENDA

ficarão «devendo a v. «excla. sincera desta iorma, antiga aspiração na ia
tnatiiião Atenciosas saudações — Ne- voura cananeira do Estado do Rio. Nomeando Artur Paixão e Silva Fl-
to Camoelo Junior presidente do Respeitosas saudações — Serafim da iho. escriturário, classe G, do Quadro
fsnttrttnr Silva Saldanha, presidente do Ban- Suplementar, para exercer o cargo de, ' 

y 
' ' 

A' , co dos Lavradores de Cana de Açu- oficial administrativo, clarse H, do«Barraros, Pernambuco --Os for- car do ^^0 do mo». Quadro Permanente.
necedores da Usina Regalia manifes- ..Carapet,ús, Rio de Janeirp - Pe- v. _.__. n. MARIv,HAtom ao eminente chefe da nação im- ^t,^agradeço e felicito v. excla. hA PASTA DA MARINHA
peredvel reconhecimento pela assina- _eja promuigaçâo do Estatuto da Nomeando Paulo Lacerda de Arau-
tara do Estatuto da Lavoura Cana- Lavoura Canavieira, carta de alTor- Jo Feio, para exercer o cargo de ofl-
vidra, reina aspiração da. laboriosa ria com que ogrande presidente, pa- licial administrativo, classe H.

^Lfil^S1*5 
dJo^nacanuto trioticamente ampara os humüdes la- NA PASTA DA AERONAUTICA

^LT%sSLu^&^o SsMSS vradores canavieiros. Respeitosas;sau- Exonerando Peixoto de Oliveira do
^wJES^ZtS? Cavalcante e daçi^s T ¥"S^M FFanc£co rPmi°- cargo de engenheiro, Interino, classe
-SL \S?%L,r?- Cavalcanti 

e presldente d0 smdicato dos Lavra- j Irman-jo Djaima carneiro de Albu-uu» Menaonça dores". querque. Alfredo Gonçalves Artmann."Barreiros, Pernambuco — Os for- «campos. Rio de Janeiro —¦ Em Jorge Brando Barbosa, Paulo Maria
necedores da Usina Rio Una manl- nome dos trabalhadores da lavoura Duprat Serrano e Zilmar Soares Mon-
festam ao eminente chefe da.nação canaVieira íeUcito v. excla. pela pro- taury. do cargo de prático de enge-

. Insperecivel reconhecimento pela as- mU]EaCã0 do respectivo Estatuto que nharia, classe F, do Quadro Suple-•õnatora do Estatuto tia.Lavoura Ca- cons6titue um ato de sabia política mentar.

^^ SWSS8.- %ff& ^dl&^sS^^ NA PASTA DA vugAO
oetõada graças ao alto espirito dé ^roamos a^LÜ EmTòme dos Exonerando Luiz Cerne, dpoargp de
jBstíça e profunda visão administra- dft(js companheiros apresento a v. escnturáno, ctasse F. e José Maria¦üva do governo do nosso glorioso pa«s. ," nrotestos de solidariedade Tavares da Silva do cargo de agente
qne o levará a altos destinos. Sau- %£&&* - Antônio Sta' de e**™** «*e íerr0* classe c: ,dações -' Paulo Morais. Emílio Ca- „?"ideç£?f d0 sindicato de^abama- Concedendo exoneração a Álvaro da
nMSoTjosé de Castro, Dacio Wander- W.™^T^SJp-Sm?« TtaDama Cunha e Mello, do cargo, em comissão,
toBeroaldo Sandago Ramos, Alfre- aores A^COMt fecuan*» de diretor. padrão N, da Estrada de
do Ribeiro, Joaquim Ximenes, Fran- "Campos, Rio de Jmeiro — O Sin- Ferro Central do Piau, e a José Soares
tas» Morais, Eleuterio Francisco e dieato Agrícola de Campos, reunido, Espinuéira, do cargo, em comissão, de
José Eleuterio". . deliberou unanimemente apresentar a diretor, padrão N, da Estrada de Per-

-Barreiros. Pernambuco — Os for- v. excla. agradecimentos da classe ro Central do Rio Grande do Norte.
layoureira pela assinatura do Estatu- Nomeando: o capitão Antônio Car-

ammmmmmm~m~Êm—mmÊmmmmm^^^~ to da Lavoura Canavieira, recebido los Zamith, para exercer o cargo, em
-«••, «^«feri-in •**.» o TOmartamento Pela classe com I^nde satisfação, comissão, de diretor, padrão N, da Es-
SfputóSütoa Departamcnto.pois. consulta vitais interesses dt» trada de Ferro Central do Rio Gran-

agricultores não só fluminenses como de do Norte; José Soares Esplnhelra,
de todo o Brasil. Oportunamente os para exercer o cargo, em comissão, de
lavradores testemunharão, pessoal- diretor, padrão N, da Estrada de Per-
mente, a v. excla., sua gratidão por ro Central do Piauí; fphigenia Ra-
ter salvo uma laboriosa classe prole- bello Jenz, ajudante de tesoureiro, pa-
gendo-a com amparo governamental, drão F, para exercer, interinamente,

Secretaria Geral de Viação
: e Obras •

ter SíllVO UniE» iauunuoa «..tece |/iul*c- utlJU UCllá, ajuuaiiLC uc tcouui ¦&**•*-', \jo,-
departamento de obras gendo-a com amparo governamental, drão F, para exercer, interinamente,

¦k. .. ^ m y» .'¦ t .1. •«¦-,« Aproveita este Sindicato a oportuni- como substituto, o cargo de tesourei-
B^vS-.-iSaoleí 20S922-Í dade Para fazer seatil a v- excla- ™. da Diretoria Regional dos Correios
«f^-^Stíerido 1ue se sente feliz por ter colaborado e Telégrafos de Juiz de Fora. padrão

Antônio Maria de Oliveira, Avelino no sentido dos plantadores de cana H; Sebastião de Aguiar Machado PI-
Machado Bastos. Lysis Meigaço Ferrei- receberem de v. exeia. mais essa de- lho para exercer, interinamente, o car-
ra. Orlando Roças Junior. Zuimirà Coe- monstração de sadio patriotismo. Po- go de pestalista, classe E; e Antenor
Bm> Nogueira Borges. Francisco Fraga de v excia'. estar seguro de que Ramos Pereira de Morais, escritura-
S™»T»*ílrir™ra a informa classe agraria, sem distinção, presü- rio. classe G, para exercer o cargo deCtolaEcpe-se de acordo com a.informa 

gja ^^ h(mrado govemo t<mdo 0 oficial administrativo, classe H.
3kíãni**el Penha.'— Restituam-se,' me- nome de: v.. exeia na ma**; elevada Aposentando: Alice da Silva Paiva,

conta* e consideração. Respeitosas no cargo de datilografo, classe G, Au-
saudações —- Serafim Saldanha, pre- gusto Manoel Bomfim no cargo de
sidente". carteiro, classe F, Alfredo Gregorlo de

"Carapebús, Rio de Janeiro — Sal- Miranda, no cargo de carteiro, classe
ve! Deus-guarde a v. excia. A pro- F, Bernardo Guimarães Filho, no car-
mulgaçâo do Estatuto da Lavoura go de postalista-auxiliar, classe G,

„_.-. canavieira importa na redenção da Eugênio Corrêa da Silva, no cargo de
™™ , ~~...r—-¦---¦- — trabalha- nossa ciasse. imorredoura será nos- carteiro, classe F, Eugênio da Silva
re-L^^i^vIra crimtaai no dia 9 sa gratidão. Respeitosas saudações - Corrêa, no cargo de carteiro, classe F,
STntoíL criminal, 

no dia ? peío sindicato dos Lavradore,- de Ca. Galdlno Reis, no cargo de curte ro,
Penn3idadê«: — Repreendendo o tra- rapebús, Manoel Francisco Pinto, pre- classe F, Jeronymo Rodrigues Lequito,

Mhador José Secündino Corrêa, do 3 sidente". no cargo de carteiro, classe G, José
ln. por ato de indisciplina, de acordo "Costa Rego, Alagoas — Congratu- Nunes Castanhelra, no cargo de car-
eom e parecer da ComlssSo incumbida iando.me com v .excia pela reforma feiro, classe B, e Octavio Pinto Mon-
de apurar os fetos ?W^*frf™Wfc da lei 178 oue salvou a situação do teiro, no cargo de carteiro, classe G.
«ta^sâ^dg-s M plflloTt canavieiro: do norte queiri aceitar Concedendo aposentadoria a Herme-
Maita» Soares, do 3 lu. por ato ^^ 

sinceros reconhecimentos de negildo dos Santos, no cargo de ageri-
gratdão — João Saraiva, fornecedor te de estrada de ferro, classe I, e a Jor-
da Usina Capricho". ge Moreira Borges, no cargo de ofl-

ciai administrativo, classe J.
Removendo "ex-oficio", no interesse '

da administração, Antônio Alves de
Araújo, escriturário, classe F, do De-
parlamento Nacional de Obras de Sa-
neamento para o Departamento Na-
cional de Portos e Navegação.

Readmitindo José Ferraz de Cam-
pos Junior, ex-ajudante da agência
postal de Tietê, São Paulo, no cargo

diante' l*enbo.

Departamento de Limpeza
. Urbana

Atos do diretor: .. _ .
C»mpareclmento em Juízo: —" Deter-

minando o comparecimento do trabalha-

disciplina..

Caixa Reguladora de
Empréstimos Decretos assinados, ontem,

pelo chefe da Nação — No-
meações, exonerações e

outros atos
O presidente da República assinou

Serã pago hoje, os' empréstimos das
seeuintes matrículas:

22029 — 31401 — 744 — 18173 — 10750
27554 — 26447 — 7431 — 8245 — 30820
771 — 22234 — 996 — 8981 — 12688 -

19119 — 12O02 — 26269 — 16519 — 22934
SffilOB — 15727 — 14252 — 16953 — 10053=s limm i45i4566i 355 oí'^r^j^v n.„lc,28163 — 1588 — 19449 — 27451 — 5957 - _ NA PASTA DA JUSTIÇA

23B94 —2B829 — 10648 —' 20963 — 31403~"  Gastão Bíneili de Andrade, escrítu- . "^l""j"'*.Ôr7j.Trn""rií«i>> n 
"Marli

«... - --,..*- «n-- "->»'- rários, classe E. do Ministério da Fa- i^/F-JjLS^X' Ãrta dó 'S227S4 — 172S8 — 4438 — 26789 — IMS ,,ená' Dara exercerem o careo de es- Carlota Rezende de Faria, do cargo
1014 -22952 - 15193 - 41213 -.142? fSSSd^MiS^^SJ-m^S 8L1L do postalteta, classe E, e Teimo. ,do

SUA 1-A&J.A UA JÜSllVA j ™ flll-ta nlàe» t?
Nomeandoj^Aris^ides^ Mendonça^e ^jgggi 

c^n\6 
Dias Caldeira,

Secretaria Geral de Saúde e
Assistência

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊX-CIA
HOSPITAIAK

Desicnaçlo: — para o Hosp. Düp. I.
Paquetâ. a enf> Ada Paul.

Despacho: — Heitor Mürte» oe
Attâyde. — Concedo (estlgío 00 H. G.
G. Vargas).

Despacho do diretor: — Requeillutai
to — Dra. Antonietta Çtnmtrlfa Martins
_ Técnico de Iab. et. "J" — MES —
SIM. por noventa (SO> dias. eo Labora-
tório de Anatomia Patológica.
..Ato do diretor:

Departamento de Puericultura
Designação: — Para servir- co Serviço

rlc Puericultura do Distrito Sar»:"arã«x o —_.*.... --«_
toabalhídor «ítoanumuírto. Ei* Si M»- - »». - Compareçam «om* urgtacia

33894 —ZeSBf — IUMD — ÜUWOO — oituo iiuiucaimu. mwwuw *uwiuu«vo c
6741 — 11214 — 23332 — 23344 — 12591 — Gastão Bíneili de Andrade, escritu-
U7o — 24590 — 170 — 6291 — 15391 — rários, classe E. do Ministério da Fa-
&S"^!b^ «"ia""- 142I iAritliS™!?™*?!? tLt dõ'p^taiis"tã,"cíasse" Ê, eTelmo do
Z SS 

- ^ " 7892 ~ 137'3 ~ 259" ^?atattrRauICMa^sKSUva° Kl «&**, do cargo de carteiro,
Atrazados: — 7957 — 25635 — 16565 — to Cerqueira e Valdir de Abreu, esta- c'asseu*

12050 — 30077 — 15118 — 29833 —21687 tisticos-auxiliares. classe E, do Minis-
10170 — 15419 — 27752 — 24509 — ferio da Fazenda, para exercerem o

^Sg^^Sli rM Sa! ^^*\Tl Transferida a eleição do Sin-

iSã»*r9"" 
SSSf£Sg£âSS?dr«K 

dicato dos Trabalhadores na.
Propostas canceladas — Por nSo ter o para exercerem o cargo d oficial ad-

ptticionárlo comprido exigência na épo- mlnistratiVO, classe H, desta pasta;
ea própria (8 -dias): — Matr. — 26157 - Marto Guedes Tavares para exercer o
14238 - 295B5.**- 7485 - 8186 — 10539 - 

cargQ de oliclgl de justjça> DadrãO D;
"Kl 

tal«"deslstito do empréstimo: João Abraão para exercer o cargo de
MaS-¦— as»—"8629 estatlstico-auxiUar. classe E; e Jou-

Por faltas em número excedente ao es- bert de Carvalho Moll para exercer o
Ubelecido: — Matr. — 866 — 8,A --<•¦<•¦¦  -«- -•••-••-¦ -J™!.,;*=*r«,-?, -, «i.,»

Por não ter o peticionário
empréstimo: — Matr. — 6484.

se^r^Ti^o^^^e^o:3^!: S^aS^^-^SI ?™^™^~^^° Pedro'
^alp^nul.o31^' titulo de repr»: %%&£%££> D; ?SS 8S « 30. 2.» andar.
•.imente: — Matr. — 8770 — 15812 ra de Figueiredo no cargo de escre-
2B683. vente substituto do tabelião do 10."

Heitor Caetano da Silva. — Mativ - 
of- j de Notas> da Justiça do Distri-

253S2. Joaquim Soares da Silva — Matr "'_^ ,
25001. JoSo Teixeira da-Silva — Matr t0_f eaf.r.al:

Indústrias de Panificação
Estiveram ontem, à noite, nesta re-

dação. os srs. Augusto da Cunha Vlel-
ra, Antônio José da Silva e Vicente
Maraues respectivamente, presidente,

r . . _ *j — t,,.,-,.*. pIa -«nrici*.

D„„^*-f-,*^»r,t« -ri*» TiiTvrriiInse ¦***"• r**lts.s em n"'*.*-'"0 excedente ao es- bert de Carvalho Moll para exercer secretario gerai e membros do conse-
epartamento dp lUDercuiose ubeItcido: _ Matr. _ 866 _ m 9559. carg0 de oíicial administrativo, classe f*!r^"i Zl sindicato dos Trabalha-
*!..*,„>,« *n, diretor: — BeãnBaJnsái- Por nSo ter o peUcIonário direito ao H »'» » *- 

indústrias de Panificação
Aposentando: José Lourenço de cLrrje5tarias e de Produtos de Cacau

v OU, *.. tUlUili .
Cs visitantes nos procuraram afim

de tornar público ter sido transferida
para o dia 9 próximo, das 16 às 23
horas, a reunião que deveria realizar-

°r£Sdo: 
Daaclada Mendonça * ontem, coníorma notlclamoi

.*_._ 

'¦¦.¦:....,.::, 

...... __....,
.-:.:.-y"-.=

-.^-—-J-: i^fei*ÍJ«SSÍ5fÍ
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INFORMAÇÕES COMERCIAIS-S=^E I&SX

to,
ni

EXTRAORDINÁRIAS AS
RIQUEZAS MINERAIS
DA ILHA DE TRAUIRA

NO MARANHÃO
De regresso do -município maia-

nhense de Cnrutapera. situ-nilo naa
frontelraa do Estado do Pará. chegou
a Bio Luis do Maranhão a comU-AO
designada pelo Interventor Paulo
Ramos e chefiada peio euge-
nheiro Luclano Jnuuea de Moral**.
diretor do Departamento Nacional
da Produção Mineral, do Ministério
da Agricultura, que am ml»süo de
estudos percorreu extensa xona ao
"hlnterland" do Maranhão, E*»**.
comissão que deixou a capital mn-
ranhense em avião especialmente
fretado pelo governo do Estado ene-
gou na tarde do dia 18 do corrente
a Carutapera onde pernoitou. Xo ai»
seguinte, 1», apôs nssistlr a sulentda-
de em homenugem A bandeira, rea-
llrada na escola local, a comitiva «lo
diretor do D. N. P. M.. prosse-
ciilu vlogem. rumando, em lancna m
gosogfinlo, para a Ilha Terceira, per-
noltando cm Praia Velha, para alcan-
çarem. então, no dia Imediato, a lll»
de Tinulra, onde foram iniciadas ai
pesquisas. O professor Luclano J.
de Morais constatou a presença aU.
em extraordinária abundância, ile
bauxlta fosfatada. Diversos geólogos
brasileiros e estrangeiros jâ visltn-
ram a referida ilha. cujo aproveita-
mento justifica amplamente as pro-
videncias que o governo federal es-
ta tomando nesse sentido. Contlnu-
ando as explorações, a comissão de
técnicos, apôs pernoitar em Tu rias-
sú, no município do Presidente Var-
gas, empreendeu. uma excursão a
Serra de Plrucuna. onde foi veriti-
cara a existência, em prolongameur

do mesmo material encontrado
Ilha da Traulra.

Durante a longa excursão, que du-
rou mais de quatorze horas em P'e-
na mata virgem, o diretor da Pro-
dução Mineral assinalou várias
ocorrências de ferro, manganês «•
bauxltn. bem como a do ouro «n
aluvlão em condições de ser expio-
rado em grande escala por melo üe
dragagens. '

A comissão concluiu, com essa»

pesquisas, serem extraordinárias as

possibilidades do Maranhão no tei-
reno das explorações mineinlõgUas
e em audiência especial, relataram
ao interventor Paulo Ramos o mag-
nlflco resultado das pesquisas rea-
llzadas.

Diretoria das Rendas Internas

do Tesouro Nacional

A VENDA DOS TECDDOS EM
CONSIGNAÇÃO

O diretor das Rendas Internai, apro-
vou a seguinte decisão exarada pela
Delegacia Fiscal em Minas Gerais
com consulta da Associação Comer-
ciai de Barbacena:

"O registro'a que se refere o art
11b) do reg. anexo ao decreto n. 139
de 24-9-1938, diz respeito à venda por
meio de amostras ou encomendas, em
escritórios comerciais. E' um registro
especial. — Quem for estabelecido com
comércio de tecidos, para o mesmo
possuindo a respectiva patente de
registro, poderá vender tecidos de
qualquer espécie, que lhe seja fome-

• cido em consignação, sem necessida-
de de outro registro, — o previsto no
art. 11 — b — acima referido. O mo-
do pelo qual o comerciante obtém o
produto que vende, escapa à indagação
do fisco, desde que esteja habilitado
com a patente necessária".

Mercado Cambial
(Rio)

O mercado de câmbio funcionou*
ontem, com o Banco do Brasil ope-
rando em repasses a 78S870 em Ubra
área, e a 16S500 em dólar.

Aquele banco vendia a moeda lon-
drina a 79S570, e a "yankee" a 19$630,
e comprava a 78S570 e a 19S520. res-
pectlvamente.

COTAÇÕES DO BANCO DO BRASII
•

O Banco do Brasll afixou, ontem
para suas cobranças, cobranças de
outros bancos, quotas e remessas pa-
ra importação, as seguintes taxas:

Cfanhio eaírattgetro

LlHufi-H. i-tX-U

ABERTURA °gK?^

Londres -». No»**
Tor». à

por X . .

Bem* ...

Usboa . .

Madri t/v .
Estocolmo .
Madri livra

FECHAMENTO O-nClAl

Nom. Nom.

S '"Estocolmo ... ...
S/Bem» iComercial
S .UüSDOfc -»*• •*•<¦•« «•
S Bueno» Aires . . •

•UM
7>»

«,ua
2»jn

ZS.Hl
33.35

«.Ub
23,03

Buenos Aires, 2-12-941

tlBJW * 488.4I1 Wttil
«SBSSO

am

. «Hás «11»
IttSü. ti.36 t*to -.«»

Hoje Ant.

Londres s. Nov»
York. à .lata

UBtSb'' «iBMO.liBBil
«mm

Bem» .... IT.3U, ÍT» lOumA
Usboa .... 9».au, MSD/IDDSt

nanai

ABERTURA

Unam, à vista, por £:
¦t/V mn mm *•> •« •• **
1 C mm *»•» *• •• «* •*

%ova York. 4 vista, por $100:

17.00
16.90

t/W ..
1 e .";

•> • •• •• • •
mie «* •< ••

«10,00
419,50

17,00
16,90

430,00
419,50

COTAÇÕES

Branco orlstal
Oemerara . .
vlascavinho .
Mascavo ¦••• •« • •

669000 a 681001
&6KKXI a sHlooi

nau liuuve
441000 nem

Movimento estatístico
saca»

Entradas:
Pernambuco  19.138
Campos  3.-157
Minas  100

.fKRNAMBUCO

Disponível:

Mntns, tipo 6, eom ..
Sertão, tipo 5, com',.
Entrada»
Desde 1." de lelem*

oro •• •! • • • t ii
Existência

Hoje Ant

381000
661000
4.300

79.000
100.300

381000
56(000
3.500

74.700
96.500

"Montevidéu, 3-13-941

IjontlreB, a vista, por t:
Hoje Ant.

Madrt t/T . .
Estocolmo . .
Madrt livre . .

. «iua «UjOl
IíSn.'3-B*

Nova Tra*. I-33-M11

ABET-TURAr
TEXDS2XDB±

S Londres, cabo por £
França iN ccmjat-fia*1
S/Madrt

S/Estocolmo .. .
S Berna i Comercial))
St Lisboa .. .... ..
S Buenos Aires ...

FECHAMENTO:

«ai
2311
*2U

3*3tD-.
SUHe
XK35

«OB
ZSàB

4iM
230
SUO

t/r  N/cot
tfa  N/cot

Nova Yo**. à vista, por $100:

t/r  19050
t/e  190,00
•FECHAMENTO

Buenos Aires, 2-12-941

L»drcs. ã vista, por I

9,25
9,15

190,00
183,00

Total  22.313

Salda • •• m 8.668
Existência  69.525

Estados

(PERNAMBUCO)

Hoje Ant.

Hoje Ant.

t/r
te

17.00
16.90

-2HJH)

2J35
«ÍÜB

ZiSS

S Londres, cabo por £ 4UB6 4U-*
França iN ca*q*H**£Bs.>1 23B 2311
S/Madrt  913» *W>*

Nova York. à vista, por $100:

á/r  «t21,00
t/e  420,50

Montevidéu, 2-12-941

Hoje

Londres, à vista, por £:
t/v  N/cot.
t/e  N/cot

Nova York, k vista, por $100:

17.00
16,90

420.00
419.50

Ant

9,25
9.15

Entradas .
Desde 1.°

tembro ,
Existência

de se-
88.600

.807.400 1.718.800
990.100 929.900

SAIDAS

Bolsa de Títulos
A Bolsa de valores apresentou, ontem, o movimento seguinte:

I
HUANT. TÍTULOS rilEÇOM

¦¦"rm
ItrUtl-

TU

Cotações por 60 quilos:
Hoje

58SOOI
50SÜOI

39$20l
34$7<X

9S5/10SI
6$5/ 6$t

Anterloi

71$ m\
60$ 'lii*
46$ /47»

t/r
t/e

190.75
190,25

190.00
' 18,00

Stock Exchange de Londres

90 d/v A vista Cabe

Dólar
Franco suíço
Coroa sueca
Escudo . . .
Marco . . .
P. argentino
P. uruguaio
Peso chileno
Libra área .

I9S650
4S630
4S720
S800
63040
4S690
10S430
S655
79S570

13S68C

79$65t

rrriLos bmsmnana»
Brasil f SE BO dias HB-1L «•» *
Minas Gerais «Esc cflsJ» HSCB-aS S %%
Ntteroí «CUt ae» t%
Paraná i Est. i£e>. 136* Vi,
São Paolo (Est dst ISE-SE S% ..
Idem IS2S-SS 7°*% "toa *¦» ..
Idem 1928-5*$ Tb «WaseraitE* — ..
Idem I32S-S8 «fe
rúem 1330-411 T-% «Sab mn * «tatt*
'dem 'Banca ate BWtwltan. SS%. Seale m

FEDERAIS*;
Fundlng 5% .. .. .. .. — — — •• —
Novo Funffir-g. ISt* -- — .. •• — ••
Coaversão ISDS <s5- — -. — — — —
ânprestimo de tSES 5% .. .. .. .•
Punding de 1931 5* ~B" 4B asas ..
ESTAUCAIS:
Distrito Feíferal &"% .. — .. .. .. ..
Kio de Jaruara. £301. 1% .. .. .. ..
Bala 1923 &% - — — .. —
Pará âlS- .- .- .. — — — — -- « —
City of São E*au'i? Bagr-arBanala -and

ft-CCtaM C<?. PlítA mm mm mm -* ••

TÍTULOS DI¥EKS«J5:

Hanlc ot LoncluB «fc Sanfira AsaSníta. Ltfl.
São Paulo Gis CO- Ud- — —_*¦'_-_' —
Braalian Warrac"; Acetscs «ft ííniB-

se CO Ltd. .. .. .. .. ---.-- — -*-
Cantes & Wireiess HtíS CMUtasaa ...
Ocean Cuai & Wtlsccs lUua .. .. ..
Imperial. Chermrajj udBdDnas tutcL ..
Leopulcíina Rairaa*** Oa. Lnca. S %>.
1935 -•

Lloyds BanJC EML ('T* Siaies1) ..
Rm cie Janeira CK» Dibod Oa. USA ..
Bio Fluor MBte & Gw«tsin*g Lnú ...
São Paulo Bai*»ay Ou. lUfl
Western relegrapis Oa. IlíKü «*% Deb.
Stucit

rrriLo» csivAxcEnas
Smp. c* Guerra BMMbBbb. 3 "à *%

I32T-*I ..
Cunsuls. 2 % 

Maçado de Café

(Rio)
O merca<fo de cale ifnrmiiii.iimun. «tm- ^

tem. fim posçãot caÜssL
mesmas cotações anEsrajues:

COTAÇÕES

POS irmry. (QQUHLIOS

BOJE

29-0-0
33-10-0
14-0-0
14-10-0
26-0-0
28-0-0
25-0-0
24-0-0
75-0-0
29-0-0

85-0-0
47-0-0
15-10-ti
17-10-0
45-0-0

33.-0-0
13-0-0
8-0-0
2-0-0

27-0-0

ANT.

29-0-0
13-10-0
14-0-0
14-10-0
25-10-0
28-0-0
25-0-0
24-0-0
75-0-0
29-0-0

63-0-0
47-0-0
15-15-0
17-10-0
45-0-0

33-0-0
13-0-0
8-0-0
2-0-0

37-0-0

Usinas  58$000
Cristal  50$000

Demerara  39S200
3.* sorte 34$700

Somenos 9$5/10$0
Brutos secos .. -.. 6$5/ 6$8

SAO PAULO

Preço do disponível

Hoje

B. cristal  71$ /72$
somenos  60$ <61$
Mascavo .... 46$ /47$

Mercado de i^encar em Nove
York

Nova York, 2-12-1941

ABERTURA:

(Contrato 4)

Açúcar para entrega era:

Hoje Ant.

Dezembro /j% •••• , ,„
Março  2,66-1/2 2,67,-1/2
Maio  2,68-1/2 2,67-1/2
Julho  2,67-1/2 2,68
Setembro  2.88 2,69-1/2

Mercado: Estável — Estável.

FECHAMENTO

(Contrato 4)

Açúcar yara entrega em:

Hoje Ant.

Abatimento de consumo diário 600
fardos.

Bsldns: nüo houve.

Mercado de Algodão em
Nova York

Nova York, 2-12-1941
ABERTURA:

American "Futures", pam

Hejs Ant

Dezembro 16,16 16,15
Janeiro N/cot. 16,17
Março 16,40 16,39
Maio 16,50 16,50
Julho 16,51 16,53
Outubro N/cot. 16,55

Mercado: comércio de caráter nor-
mal.

Compram na Wall Street.
Os operadores do sul vendem.

Desde o fechamento anterior aita
de 1 e baixa de 2 pontos, parcial.

FECHAMENTO:
Hoje

American M1 d 11 n g
Uplands  17,57

American "Futures" para:

Dezembro
Janeiro ..
Março .. ¦
Maio .. .
Julho ..
Outubro .

16,25
16,31
16,53
16,87
16,68
16,70

Ant

17,52

16,15
16,17
16.39
16,50
16,53
16,55

REPASSES

Para repasse aos outros bancos, o
Banco do Brasil afixou para a libra
área, o preço de 78S870 para as vendas
e a 78S570 para compras, e para o
dólar, à vista, o de 16S560 e cabo, o
de 16Ç580.

MERCADO LIVRE

O Banco do Brasil para compras
de letras de cobertura, afixou as se-
gulntes taxas:

90 d/v A vista Cabo

«-5-0 6-5-0
5-0-0 5-0-0

0-7-4-12 0-7-3
71-2-6 71-0-0
0-2-9 0-2-9
1-13-4-1/3 1-13-3

21-0-0 21-0-0
2-12-6 2-12-6
0-18 4-1,'í 0-18-4-
1-8-6 1-8-6
46-0-0 49-0-0

•1/2

Dezembro .. ... •'
Março  2,67-1/2
Maio  2,68
Julho  2,68-1/2
Setembro .. ..... 2,70

2,67-1/2
2,67-1/2
2,68
2,69-1/:

Mercado: Afrouxou depois da aber-
tura, mas recuperou novamente.

Compram na Wall Street.
Desde o fechamento anterior:

de 10 a 17 pontos.

Mercado de cacau

Nova York, 2-12-1941

alta

$•29.000

66
37

110
108

2

291
000
500

45
10

350
10
9

15
2

14

30
53
60

217
20

224
166

1
4

40
1

73
210

52
20

105
135

»

300

ABERTURA

Cacau para entrega:
Hoje Anl.

Dezembro
Janeiro .
Março ..
Maio
Julho

8,48
8,48
8,66
8,75
8,81

8,82
8,82
8,82
8,70
8,79

Mercado: Estável.

FECHAMENTO»

Cacau para entrega:

Hoje Ant.

101-U-O

104-15-0
82-5-0

101-0-0

104-15-
82-2-6

Contrato Santos:

| Cale paia entrega;

JDiazembro
Março .. .
Maio .. .
^nlh3 .. .
Setembro

Hoje Ant

Tfpoi 3
Tipo í
Tipo 5
Tipo- S
Ttpo T
Tipo 5

•JlStfflD

3BSB0B

2BsSDD

Dólar .. ..
Marco . . .
P. argentino
P. uruguaio
Libra área .

193470 19S520
5S590

4S610
10S230

78S170 78$570

19S340

78$65Q

MERCADO OFICIAL
90 d/v A vista Cabo

Dólar . . .
P. argentino
P. uruguaio
Libra área .

16S460 16S50O 16S520

65S910
8S700

66$4I0 66S49C

LIVRE ESPECIAL

O Banco do Brasil afixou as seguia-
tes cotações no mercado livre especial:

Dólar (à vista)
Dólar (cabo) . .

Cotnp.
20S100

Vend.
205800
20$630

Taxas de câmbio para a compra de
letras em dólar sobre Buenos Aires.

Livre Oficial

Foram: vendicr*.? 2.I3S .-saras.

Estados
csüsnnos*)

jpeccos (fo áfe-ponS*"
vei por 10 qmlias €2t33D

Idem. dnro .. .. .. •aEÇ^O 4ffi8Q3l
Existência .. .- .. "BS-í.18 321.372
KmtwTqTgs IS.USS 4.422
Entradas .. .. .. 3D.58S 3Ü.3SS

S-2ÍG25' P2X3 «ygl-^ilJigy^Effl 3£0 .'*FftT^-*-.*S

vsnnxmaa

• • •«< ••

12,27
12,37
12,50
12,57
12,67

12,25
12,35
12,48
12,05
12,63

Mercado: Estável. Estável.

Desde o fechamento anterior:
de 2 a 4 pontos.

FECHAMENTO:

Contrato Rio

alta

Caíé para entrega:

Mercado: Estável — Estável.

Mercado de Algodão

(RIO)

Este mercado permanece calmo, nâo
havendo alterações.em sua cotação:

COTAÇÕES

POR DEZ QUILOS

Serldô:
i

Tino 3  60S00O a 61S00O
Tipo  59$000 a 59$500

Sertão:

ripo  63S000 a 54SÒW
Tipo 5..'".  41S000 a 42$000

Cearft:

Tipo 3 — Nominal
Tipo  40S500 a 41$500
Mata — Nominal.

Paulista:

ripo 3 - Nominal.

Tipo 5  35$000 a 35S500

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Dezembro
Janeiro .. ..
Março .. ..
Maio
Julho
Vendas do dia

8,55
8,67
8,75
8,83

40.000

8,36

8,66
8,74
8,81

25.000

Mercado: Estável. Estável-,

Mercado de trigo

Buenos Aires, 2-12-1941

FECHAMENTO:

Preço
em:

por 100 quilos para entrega

Hoje Ant

Disponível tipo Bar-
letta p/ Brasil . . 6,85 6,85

Chicago, 2-12-1941

Preço por bushel para entrega em:

Dezembro  1,16,50 1,16,00
Março  1,21.87 1.21.75

Mercado de borracha

Nova York 2-12-1941

ABERTURA:
Hoje Ant

cts. cts.

Disponível Látex Crepe ..
Smoked Plantations Sheets

25
23

Entradas:

Santos
Saida .

Existência

fardos
737
350

17.015

Hoje Ant.

Disponível tdpa> T-S
por 10) qtiCcE ..

Entradas .. .. ...
Santas .. .. .. ..
Existência .. .. .. 2££j

2-«4
24$£K)
3.3B4

350
245.801

Mercado de -café on Nova
YoA

Nova Tcrs. 2-12-1911

ABEEXERAr

Contrato Rfoc

A vista 19S520
30 dias 19S303
60 dias 19S486
90 dias 19S470

16S500
I65487j
16S474
16S4601

Csfê psri G£tir€g&.:

Hp^-f ÂtA.

COMPRA DE OURO
I Maio .. .. .. ..

O Banco do Brasil comprava. on>; Julho  ..
tem, a grama de ouro fino. em barra' Setembro .. .. .. .. MfesL
ou nmoedado, na base de 1000/1000, a,
23$400. t Msrcaic: ?-*-.*•-: — -ç — CahMQ

Dezembro .. .. .. .. TSIoA.
Marco  .. .. Síitibl

SB/oatt

7.05
313
S3E
3.41
3,51

Dezembro .. ..
MarçD
Maio .. .. •'. ,
«Julho
Setembro .. ..
Vendas do dia

7,85
8,19
8,30
8,41
8,51
1.000

7,85
8,19
8,30
8,41
8,51

nada

Mercado: Estável — Calmo.

Desde o fechamento
Inalterado.

Contrato Santos

Cal* paxá entrega:

anterior: —

Hoje Ant

Dezembro .. ..
Março
Maio
Julho
Setembro .. ..
Vendas do dia

12,30
12,38
12,48
12,54
12,64

26.000

12,25
12,35
12,48
12,55
12,63

23.000

Mercado: Estável. Estável.

Desde o fechamento anterior: alta
de 1 a 5 pontos e baixa de 1 ponto
parcial.

Mercado de Açúcar

(Rio)
O -mercado de açúcar trabalhou, on-

tem. Arme, mantendo os mesmos pre-
ços anteriores. .

Houve grande movimento am sacas
: negociadas:

Estados

MERCADO DE S. PAULO

O mercado a termo abriu, ontem
—apenas estável, contando-se por 15

quilos, contrato "C":

Comprad. Vend

Dezembro 43S00O 43S100
Janeiro 43S800 43S900
Fevereiro 44S400 44S700
Março 45S300 45S500
Abril 46S100 46S500
Maio 463300^ 46S500
Junho 46$700 47$200
Julho 46S900 47S300
Agosto 47S100 47S300

O mercado a termo fechou, on-
tem, estável, cotando-se por 15 qul-
los, contrato "C":

Comprad. Vend.

Dezembro .. .... .. 43S000 43S100
Janeiro 43S700 44S000
Fevereiro .. .. i. .. 44$300 44S600
Março 45S300 45S6Ü0
Abril .. 46S300 46S500
Maio 46S600 47S0O0
Junho 46S800 47S500
Junho .. .. 46S800 47S500
Julho 47S000 47S500
Agosto 47$400 47Ç600

Vendas da Bolsa: 10.500

Preço do disponível:

Tipo 4  46S000 a 47S00C
Tipo 5  44S0OO a 45S0OO
Tipo 6 ..  40ÇOOO a 415000

Mercado: Nominal. Nominal.

Mercado de couro

Nova York, 2-12-1941

FECHAMENTO:

Green Salted Light
des, p/lb.:

Natlve Cowhl-

Hoje Ant,

cts. cts.

Março 14,98
Junho  14,85

Mercado de metais

14,95
14,85

Londres, 2-12-1941

ABERTURA:
Hoje Ant.

Estanho à vista por tonelada, com-
pradores:

257-
257-

0-0 a 257-15/258-
5-0

0-0

Estanho a 90 dias por tonelada, com-
pradores:

260- 5-0 a 261- 0/261-10-0
260-10-0

Preços máximos para entrega afixa-
dos pelo governo desde 18-12-1939:

Cobre Eletrolitico
Chumbo
Zinco 

62- 0-0
25- 0-0
25-15-0

Nova York, 2-12-1941

FECHAMENTO:
Hoje Ant.

Preços para entrega no cais, p/lb.:

cts. cts.

Cobre eletrolitico  11.25 11,25
Chumbo  4.65 4,65
Zinco  .. .. 7,50 7,50

DIVIDA EXTERNA:

Emp.° Federal 1928 - 6'.i% p'$-1000 . . .

DIVIDA INTERNA
APÓLICES E OBRIGAÇÕES DA UNIÃO:

D. Emissões port.
Idem  .
Idem Cnutclas ...
Reajustamento ...
Idem de 509$ ...

OBRIGAÇÕESl

Tesouro 1930
Idem 1932
Idem 1939
Idem Ferroviárias ...
Idem Rodoviárias nom.

• ¦ • • ¦ • •

APÓLICES MUNICIPAIS:

Municipais de 1931
Idem
Idem

4:000$

813$
814$
795$
888$
425$

1:018$
1:050$
1:010$
1-020$
710$

«.15%

«2n%
fi.03-.

6,67-.
6.<)?-l
6,88%
7,04%

PREFEITURA: |

B. Horizonte  ... ...
P. Alegre  j
Recife 4% |

219S5 |
220$ !
219$ |

940$
31$
23$

7.45%

APÓLICES ESTADUAIS:

25
100
350

15
26

50
20

350

E. Santo 8%, port
Minas 7%, port
Idem ,
Minas 1934, 1.» Serie
Idem ex/coupon de Janeiro 1942
Minas, 2.» Série
Idem
Idem
Idem, 3.» -Série
Idem  ,
Idem
Pernambuco C/Juros .
Rodov.0 R. G. do Sul
S. Paulo ¦:.;
Idem  .
Idem Uniformizadas .,
Idem

I

AÇÕES DE BANCOS:

Português do Brasil, port. .,

AÇÕES DE COMPANHIAS

Brasil Industrial
S. Jerõnimo Ord.°
D. Bala
D- Santos, port. .,
B. Mineira, port.

DEBENTURES:

• • • a • •

Bco. L. Brasileiro
Idem

PRAZO — D. da Bala — V/C 90 dias

507$ !
938$ | 7,47%
930$ |
188$ |
181$ |
188$ I
188S5 j
189S |
189S5 |
190$ |
191$ |
96$ |

1:050$ | 7 62%
220$ 1
219$ 1

1:098$
1:100$

5,41%

8,46%

7,37%

I
7,27%

I
207$

365$
134$
28$
250$
500$

217$
21635
30$

DEPARTAMENTO DE RENDAS DIVERSAS DA
PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

GUIAS DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE

EXPEDIENTE DE 2-XII-941

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

N.» ADQUIRENTE LOCAL COBRE-SI
SOBRE

í
6875 — Kurt Herz — Rua Soares n° 63 ap. 101/2 (prédio e

terreno)
7516 — Alberto d'A'meida Cavadlnlia — Rua Guaporé, 160

(prédio e terreno)  • • •
7947 — Francisco Raymundo — Rua Macapuil 118 iprédio

e terreno) 
7979 — Cássia de Souza - Rua 2 n° 12 (prédio e terreno) ...
7386 — Metalúrgica Fradique Ferreira de Almeida Ltd. — Rua

S. Luiz Gonzaga, 611 (prédio e terreno)
8155 — Maria Amalia da Silva Fonseca — Rua Ernesto de Sou-

za, 34 (prédio e terreno) 
8391 — Diva Borges das Neves — Rua João Barbalho, lote 3
8410 — Antônio Ferwira Machado — Rua João Barbalho, 63

(prédio e terreno) 
8532 — Eduardo Danls Navarro — Av, do Exército, 53 (pré-

dio e terreno) ... ...  420:000$000
8540 — João de Deus Pereira — Rua Adriano, 163 (prédio e

terreno) — Cobre-se o imposto relativo à primeira ces-
são de promessa de venda sobre
o relativo à segunda cessão sobre

e o de compra e venda sobre
8566 — Abel Leite — Rua Tenente França, lote 
8582 — Armando Martins — Rua Agariba, 76 (prédio o ter-

reno) -*
8622 — Manoel Antônio Affonso — Rua S. Luiz Gonzaga, 657

(prédio e terreno) .'.  
6647 — Manoel Requena — Rua Plahyba (terreno)
8657 — João Gonçalves Paz Filho — Rua Surubim, 179 (pré-

dio e terreno)  •••
8661 — Álvaro Gonçalves Lage - Rua, Souza Barros, 55 (pré-

dio e terreno) 
8705 - Albino Moreira - Trav. Gomes da Silva, 14 (prédio e

terreno)  i2:.S!"
8707 — Oscar Ferraz — Rua Itaú, 59 (prédio e terreno)
3709 — Paul Joseph Cristoph — Rua D. Romana 69, c/I a IV

prédios e terrenos) 
8733 — Sarah Freitas das Neves — Av. Engenheiro Richard,

n° 220 (prédio e terreno)
8739 — Joachim Syporn — Rua Fernando Osório, lote 5 ...
«741 — Laura Mattos de Echague Cullen — Rua Machado de

Assis (1/8 terreno)  
e uma averbação pela retificação de metragem.

Íí748 — Maria José Borges Moraes — Rua Antônio Rego, 1115
(prédio e terreno)  ...

Silva"  \l

60:000$000

18:ono$on*

9:OOOS'J0i)
8:000$000

60:000$000

50:000i000
13:OOO$O00

ÍO.UOOSOOO

5:236SB00
10:0005000
23:i)52$6C0

8:000$<JOC

60:0003000

62:0005000
20:0005000

13:00005000

40-.0005000

26:5005000

77:5OO$OO0

77:500$000
165:0005000

40:6745000

10:5005000

Movimento Marítimo

VAPORES ESPERADOS

DOB ESTADOS UNIDOS

Nova York, e esc, "Henry R.
Malory" . . *

Nova Orleans e esc. "Delmundo" 26
Nova Orleans e esc. "Delbrasil" 31

DA EUROPA

ltLelxôes e esc, "Bagé"
Cadiz e esc, "Cabo de Buena Es-
peranza"  19

DE CABOTAGEM

Natal e esc, "Jangadelro" ....
Recife e esc, "Tietê 
Porto Alegre e esc, "Caxambu"
Florianópolis e esc, "Carl Hoepe-
cke"

Porto Alegre e esc, "Caxias" ..
Porto Alegre e esc, "Caxambú"
Ponta da Areia e esc. "Uçá",..
Porto Alegre e esc, "Firinéus" ..
Porto Alegre e esc, "Bandel-,
rante"  10

VAPORES A SAIR

PARA OS ESTADOS UNIDOS

Nova York e esc, "Uruguay" .. 3
Nova Orleans e esc, "Jaboatào" 5
Nova York • esc, "Im. João

Nova Orleans e esc, "Delvalle"
Nova York e esc, "Cantuária" .
Nova York e esc, "Barroso" ..
N. York e esc, "Argentina" . .
N. York e esc, "Gonçalves Dias']
N. Orleans e esc. "Tamandavé"
Nova Orleans e esc, "Aracaju" ••
Nova York e esc, "Cabedelo" ••
Nova York e esc, "Lages" .. .•
Nova Orleans e esc, "Delporte"

Lisboa
Lisboa

PARA A EUROPA

e esc, "Niassa" •
e esc, "Siqueira Campos

12
13

PARA CABOTAGEM
Laguna e esc, "Luiz"
Belém e esc, "Pará" ¦
Aracaju e esc, "Comte. Capella'
Porto Alegre e esc, "Tielé" ..«•
Cabedelo e esc, "Itaberà" .. ••
Porto Alegre e esc, "Itatlnga" .•
Antonlna e esc, "Venus"
Porto Alegre e esc, "Piauí" .. ••
Porto Alegre e esc, "Itaité" •••_•
Porto Alegre e esc, "Jangadelro'
Aracaju e esc, "São Paulo" _•••Areia Branca e eíc, "Caxias" .•
Paranaguá e esc, "Campos' ..••
Antonina e esc, "Apodi" 
Aracaju e esc, "São Bento" .•
Canavieiras e esc, "Arapuá" ••
Florianópolis e esc, "Carl Hoe-
.peck ••

Cananéa i esc, "Asp. Nasci-
mento" * •• ••
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VIDA Ml L I T A II
DECLARAÇÃO DE ASPIRANTES DE 1941 - FUNCIONAMENTO DE CEN-
TROS DE INSTRUÇÃO MILITAR - PROMOÇÕES DE SUB-TENENTES -

PERMISSÕES CONCEDIDAS
Torres — Sorocabi

Boletim da lnspatoria da Arma de Cavalaria SS^^ç
sobre os "Chefes da Cavalaria Brasileira "
Acaba do ser impresso por esta Inspetorla o volume -Chefes da Cava-

ínritt Brasileira", no qual foram reunidas as efemérides mala carateristi-
ras da vida militar de onze generais de cavalaria.

Efto esses generais que, tendo a frente Osório, como patrono, constituem

Torres — Sorocaba e Rio; e cabo
Ferreira — Rio e

íi cidade de Leo-
poldina, Estado de Minas Gorais, du-
rante a dispensa de serviço que lhe
for concedida, por seu comt.. ao sol-
dado Alfredo de Melo Oouvea, do
1.° O. ü.

<— Pelo diretor de Infantaria:

para gozar férias em Crus Alta, Eata-
to tSascimen.o Penha, do ?,"• fl. O.,
para gowr ferina nesta capitai.

Pelo direior de Engenharia:
Ao 1.° tenente Raui da Crua Lima

Júnior, da 4.» Cia. do 4.° BU. Rdv„
para ir, durante as férias, a cidade
de Joinvlle, santa Oatarisa; ao 2.*
tenente Newton Pereira de Oliveira,
do 4.° Btl. Rvd. para gosar férias
nes capital.

_ Pelo diretor de Saúde;
Gozarem férias nesla capital, aos

capa. meas. drs. Jofto Miliceskl Ju-
nlor, do 15.° R. O. I., e Nelson Cor-
rea de B4 e Benevides, do H. M., J.
de Porá. '?¦'¦

Pelo diretor de Cavalaria:
Segundos tenentes Luis Faro e Ma-

noel Fernandes Alves da .Crua, am-
, . .„ „„™, ,,„».„„-,.-, ,1,1 ,,u»» „,„.u «.- «.«••«» exemmaa luminosos oa- Ao. cap. Ney Rodrigues Pelxcto, do bos do lo,* R. o. i. , gozarem tensa

» 8alerl^»innrtri0 oioriio Vc^^^ W-° B- O- Partt «ozar "rlM nesta ne»1» capital; segundo tonento Adão
^2 £°a^ capital; para gozarem féria. na. lo- Braz Holm OtoielpnaU .to l£ R

vida. cm beneficio da nátria unida e sobe- calldadts oue abaixo se mencionam: 0.1- «ozar fériaa em Sao Paulo.
c o desprendimento pela própria ...
rana nue a Cavalaria se perpetuará, tempos afora, como arma de sacrifício,

Hoie. que a evolução do material modificou os processos de combate,
i as "pontas de lança" nfto significam mal. a extremidade, do ferro ma

ao. cap.. Waldemlro Melrelles' Maia, O ministro, concedeu permlsafto ao
na capital de Sao Paulo e Mario Ri- capltfto Clovis Ribeiro Cintra, adido
beiro dos Santos,' em Vitória, Estado a Diretoria de Cavalaria, para ir s

A. Ae. para o capltfto Antônio Lei-
te Magalhães Bastos Neto.

Na Diretoria de Cavalaria
passou a adido, de acordo com

o código de Vantagens, o capltfto
Daniel RIbe.ro Borges, transferido du

â, 
o. para o Q. S. o., que foi de-

mado para servir na 1.» Divisão.
Foram concedidas as férias re-

!átlvas a 1041, ao 1.° tenente Euge-
n)o Menescel Conde.

Foram transferidos, de ordem do
ministro, por conveniência do servi-
ço, os 3.-s sargentos Alfeu Mouru
Alendcs, do 6.*. R. O. I. e Avelino
Cabrelra de Vargas, do 2.« R. O. T.,
ambos, para o contingente da 9.* C.
R. em Santa Maria.

Na Diretoria de Infantaria
O ministro da Ouerra autorizou

o preenchimento de uma vaga de.
sargento no 9.* R. I.

Foram transferidos por necesst-
dade do serviço, o 3.° sargento jos»
Lopes Brito e o soldado Manoel Gal

dr. Rogaelano Joaquim dos Santo.
para fazer parte da Junta superios
de Saúde sando, em conseqüência,
dispensado da mesma, o major medi-
oo dr. Lula de Castro Vai Lobo d»
Câmara Leal.

— Pelo diretor de Saudo foram dea-

£ 
achados os seguintes requerimento*,
utz Ferrando dc Cia. Ltda., pedin-

do inscrição para a concorrência a ae
realizar nesta Diretoria a 9 de de-
zembro corrente: "Autorizo a inseri-
çfto — em face da informarão".

Lutz, Ferrando St Cia. Ltda., pe-
dlndo devoluçfto de documentos: -De-
volvam-se o. documentos de ldonei-
dade, em vista da Informação do fls-
cal administrativo".

NESTA PAGINAI

VIDA MILITAR —
Entre os Canjas (conclu-
são da 3S pág.) — Mi
Justiça Militar — Ma»
rinha de Guerra — Fun-
cionamento de centros de
instrução militar — Pro-
moçijío de sub-tenentes —
Padronização de material

sanitário
1

Selado pelo punho do centauro heróico e sim massa* de material rasgando do Espirito Santo; ao 1.» ten. Fran- Maio urosso, «apewu P^ ^{"V?™! góí^do jS* Bald« dS atí £'<*£•/
a -carne'* dos exércitos, hoje. tanto ou mal* do que ontem, o espirito pre- cisco de Araújo Oalvão. nesta capital; prla, podendo demorar-s* até cinco "Mado José^Baldez, do Bti. de Ouar.
La se? de tempera rljá e o coraçfto repleto de amor á Pátria. Na vora- aos segundos tens. Waldo Barreto dias. daa. to dos para o Contingente do Q.
sem di homenjpe material que caracteriza a guerra moderna, no isolamen- Travassos do. Santos, em Ribeiro Concedo perr^o ao major Joto O. da 1.» Bda. Inf.
?. no. rniuna* oue ferem nroflindamente o sistema do adversário, quando preto, Estado de Sâo Paulo; Cleome- Foco. do E. M. aa a." R. M., para Ma Diretoria de Engenharia

nes de Campos, em Corumbá, Estado gozar féria* na Capital Federalos nervos estiverem prestes a nos trair, rocordaremos o "treme carcassa", e
com esta simples evocação veremos desfilar em nosso pensamento, a série
de epopéias vividas por nossos antepassados.

E esta Inspetorla que, dentro dos limites modestos de suas posslbllida-

de Mato Grosso e Nilo de Farias,
nesta capital; iodos os oficiais acl-
ma pertencem ao 13.° B. C; ao 2.°

des tudo tem feito no sentido de nfto desmerecer as tradições de trabalho e ten. da Res. conv. Arulce Lima de
patriotismo que nos legaram os "Chefes da Cavalaria", nfto pode deixar de oliveira, transferido do 8.° para o 10°

R. I., para gozar trânsito em.Porto
Alegre; ao 3.° sgt. Otávio Ambroslo
Pereira, do 3.° R. I., para gozar fé-
rias em Jabotlcabal, Estado de Sâo
Paulo; ao 3.° sgt. Affonso Clementino
de Lucena, do Btl. de Guardas, para
gozar férias em Juiz de Fora, Est. de
Minas; ao 3.° sgt. EuclideS da Silva
Nogueira, da 9.* R. M., para gozar

«cun Mimui uu iv -,.„,.„, ,„„ . - , férias em S. Manoel, Estado de Sfto
ando do coronel Alclo Souto, elo da Instrução de 1942, um manual pauio; ao 3.° sgt. Afsunçfto Meireles,

patriotismo,  - .
exprimir a sua satisfação no momento em que materializa neste volume o
seu culto pelos heróis da nossa arma, congratulando-se de todo coraçfto com
a Cavalaria Brasileira, fazendo votos para que os cavaleiros do futuro pos-
sam acrescentar novos louros ao patrimônio de glórias de nossa Pátria e da
nossa arma."

Declaração dos aspirantes de gggg* 
ílnd0 ° nno de ,nstru«a°

1941 
"Turma Guararapes" A Diretoria de Infantaria elabore,

A Escola Militar do Realengo, sob com-«rg^JM»'f-^S»^^

para a lnstruçfio dos candidatos a re-
servlsta de 2.* categoria, ficando prol-
bldo aos instrutores adotar ou econ-
eelhar manuais nfto aprovados pela
autoridade competente.

Preenchimento de vaga na
15.'CR.

Em aviso de ontem, o ministro da
Guerra autorizou a 15.* C. R. a reco
ber voluntários, como burocratas, pa

o com:
entrega ao Exército brasileiro, na ma
nhã de quinta-feira próxima, dia 4
do corrente, mais uma turma de ofl-
ciais, pertencentes a todas as armas.

Esta cerimônia, como Já tivemos
oportunidade de anunciar, terá a pre-
sença do presidente da República,
ministros de Estado, adidos militares,
altas autoridades civis e militares,
alem das famílias dos aspirantes e
cadetes. .„.„...„..„.,. „„...„ —._„ . r„

para maior brilhantismo da soiem- n preencher vaga existente'!» mes-
dade acima, o coronel Alclo Souto de- ma circunscrlçâo de Recrutamento,
terminou providências no sentido de , •-,.--
que todos o scsnvidados tenham trens radronizaçao de material
especiais, à sua disposição, na Estação . , .
Pedro n, às 8,30 e 8,4o. sanitário

A tradição militar nfio foi esquecida A comiSsfto constituída dos tenente,
pelos aspirantes de 1941, que embora coronéi8 meds. Alfredo de Oliveira
preocupada com os festejos e alegrias vtana e Jaíme de Azevedo Vilas Boas,
naturais em ta!s mementos, tiveram ma«_ dent> Nelson Soares de Melre-

les e caps. meds. Guilherme Macha-
do Hautz e Álvaro Faria da Silva Pe-
relra, e incumbida de preceder á re-
visão, padronização e tabelamento do
material sanitário, cirúrgico, de espe-
clalidades, acessórios etc, em tempo
de paz apresentou ontem, ao coronel
Emanuel Marques Porto que presen-
temente responde pela Diretoria de
Saúde, os seus trabalhos.

Colaboraram na mesma comlssfto os
caps. meds. drs. Juarez Pereira Go-
mes, José Monteiro Sampaio, Otávio
José do Amaral e Carlos de Paiva
Gonçalves e o 1.° ten. med. dr. Ma-'
rio Moler Meireles.

Promoção de sub-tenentes
Devendo reunir-se a Comlssfto de

Promoção ao posto de sub-tenentes, o
diretor de Infantaria solicitou aos co-
mandantes de Regiões, chefes de re -
partições e estabelecimentos de ensi-
no, cujos contingentes estejam subor-
dinados à mesma Diretoria, enviarem
com urgência, as propostas de sargen-
tos ajudantes que satisfaçam todos os
requisitos para a promaçao aquele
posto, observado o Aviso n.° 2.455, de
11 de agosto do corrente ano.

Solicitou, outrossim, que as propôs-
tas em apreço dêem entrada até o dia
20 do corrente mês.

da Comlssfto Militar R. V. P. S. C.
tío do R. G. do Sul; ao 2.° sgt. Ben-

Na Secretaria Geral
Apresentaram-se: capltfto X. E. Do-

mlngos Barroso da Costa, por ter en-
trado no gozo de férias e bacharel
Joaquim Henrique Coutinho, oficial
administrativo, por ter sido posto a
disposição do gabinete do ministro da
Guerra.

Passou a empregado da Secre-
taria Geral, o sargento-ajudante da
Reserva. Germano de Oliveira.

Foi desligado o 1.* tenente Ar-
naldo Santos, do I/l.* R. A. A. Ae.

Na Diretoria de Artilharia
Foi solicitada inspeção de saúde

para efeito de matricula no O. I. D.

Foi transferido de adjunto da
3.* Dlvls&o para o Gabinete de Ana-
Uses, o capltfto Waldemar Pereira U-
ma. — Foi designado o major Heitor.
Cabral Mendes, chefe do S. E. da
6.* R. M., para. representar o mintv
tro da Ouerra no ato de lavratura da
escritura do terreno destinado a cons-
truçfto do novo quartel do 28." B. O.

Na Diretoria de Saúde
Foi designado o capltfto médico di.

Álvaro Faria da Silva Pereira paru
representar esta Diretoria na solenl-
dade da declaração dos aspirantes db
corrente ano, que se realizará na Es.
cola Militar no dia 4 do corrente,
quinta-feira, ás 9,30 horas.

Foi designado o major médico

ASAS E MOTORES
Os Candidatos selecionados ás boi-

sas de aviação recebidos na
Embaixada dos Estados Unidos

08 

candidatos Já selecionados para o* cursos de piloto comercial e d*
engenheiro aeronauta, administrativo, constantes das bolsas de aviai
çfto instituídas pelo governo norte-americano, estiveram, ontem, na
Embaixada dos Estados Unidos, tendo recebidos pelo embaixador

Jefferson Caffery, com quem se mantiveram, por algum tempo, em cordial
palestra. O cornpareclmento à Embaixada tinha por fim receberem o« con-
correntes brasileiros aprovados em concurso a notificação de suns reipectivas
bolsas e outras informações a respeito da viagem e dos estudes que vao fazer

ENTRE OS < AlUJOS

a feliz Idéia de denominar a atual tur-
ma d easplrantes como "Turma Gua-
rarapes", evocando desse modo uma
das nossas maiores páginas históricas,
para o que tiveram pleno assenti-
mento do comandante da Escola Ml-
litar."Guararapes" é um nome que evoca
o passado e constitue üm grande
comoromísso para o futuro, pois co-
mo ficou dito é uma das nossas gran-
des páginas históricas. Guararapes é
o início da Nacionalidade, com a ex-
pulsfio do estrangeiro invasor, é a
afirmativa de que o Brasil é dos bra-
sileiros. A evocação de Guararapss,
no momento atual pelos aspirantes,
representa o compromisso solene de
que a lição ensinada há 300 anos nfto
ficara esquecida A turma de 1941,
-Turma Guararapes", apresenu-se
assim ao Exército,' ligada k mais alta
tradição militar e reverenciada a uma
olevantada idéia verdadeiramente Na-
cionalista. -

Funcionamento de centros de
instrução militar

O general EUrlco Dutra, ministro da
Guerra, para tornar mais eficiente a
fiscalização do funcionamento dos
Centros de instrução Militar, tanto
do ponto de vista da instrução e da
disciplina quanto da observância das
disposições que a,s regem, bem como
coibir abusos e irregularidades que
a fiscalização deficiente facilita, de-
terminou:

Nas Regiões Militares em que o nn-
mero de Centros de Instrução Militar
for superior a 20, devem ser postas
em execução as disposições do item II
das Instruções aprovadas pela Porta-
ria n. 49, de 29 de março de 1937.

Aos corpos de tropa, em cuja sede
existirem Centros de Instrução, será
atribuída a fiscalização dos mesmos,
entregando-se a dos demais aos ms-
petores Regionais e seus auxiliares, de
preferência.

Cada comandante de corpo interes-
sado na fiscalização designará, fre-
quentemente, um oficial de curso pa-
ra realizá-la, devendo este registar
suas observações nos livros dos Cen-
tros de Instrução, alem de participa-
Ias, por via hierárquica, ao comandãn-
te da Região

Pica proibida a cobrança de ta-xãs
ou mensalidade a titulo de Instrução
militar. "p'os estabelecimentos de en-
smo ou associações em que funcionam
E. T. M„ bem como o pagamento de
gratificação aos instrutores que exer-
cem o cargo com prejuízo do serviço' no Exército.

Fica arbitrado em 200S000 mensais o
limite máximo das gratificações que
poderão ser pagas aos instrutores quonão estiverem proibidos de recubê-las.

Os instrutores dos Centros locall-
mdos em cidades onde n5o existe
corpo de tropa não deverão perma-necer mais de 3 anos nessa situação e
os dos Centros localizados nas capitais
ou grandes cidades ficarão sujeitos ao
rodízio, para que nâo permaneçammais de 2 anos num mesmo Centro,
competindo aos comandantes de Re-
gião promover as susbstituições ne-

Compareçam a Diretoria de
Recrutamento

Afim de tratarem de assuntos de
seus interesses, estão convidados a
comparecer á Diretoria de Recruta-
mento, (R. 2), os seguintes cidadãos:
Manoel Pereira de Souza, Cícero Ho-
norlo D'Ávila, Nelson Carvalhal Mot-
ta, Mario, Francisco, Raymundo de
Araújo Uchoa, Roberto da Silva Men-
des, Agenor José de Medeiros, Wal-
demlro Teixeira de Abreu. Henrique
Eduardo Weawer, José de Souza, Abel
José Vltorino Nunes e João Pestana.

Permissões concedidas
Pelo diretor de Artilharia, para go-

zarem férias nas localidades abaixo:
MINAS GERAIS — Sgt. ajudante

Benedito Alves — Pouso Alegre; 2.°
sargento Lemlrio Ferreira — São João
de Bat. Glória; 3.° sargento José Ge-
raldo F. de Barros — Rio Preto; ca-
bo Sebastlfio Duarte — Andradas;
soldado Paulo Alvizi — Poços de Cal-
das.

MATO GROSSO: — 2.° sargento
José G. do Nascimento — Codum-
bá; 3.° dito Altino da Silva — Co-
rumbá; sub-tenente Manoel de Sou-
za Almeida — Campo Grande.

MATO GROSSO E PARANÁ': —
2." sargesto Arlindo Bestéti — Curitl-
ba e Campo Grande.

RIO E S. PAULO : — 3.° sargento
Manoel Jovino dos Santos — Rio e
Sfio Paulo.

RIO DE JANEIRO : — 3.° sargento
Antônio Queiroz Estanislau —Rio de
Janeiro; sub-ten. Domingos dos San-
tos — Rio de Janeiro; 3.° sargento
João Batista de Almeida — Rio de
Janeiro.

RIO DE JANEIRO E S. PAULO :.
— 2.° sargento Gregórlo Sewaybrlcker

(Conclusão da 3.» pág.)
xlmos, Palmares (Alagoas) e Clal-lo
(Garanhuns-Pernambuco), como pe-
los portugueses e holandeses que, pe-
netrando muito para o Interior, dei-
xaram marcos indeléveis da sua pas-
sagem, ainda hoje se encontram dois
tipos, aparentemente puros, oriundos
das duas trlbus primitivas, de feições
inteligentes, tez cobreada e cabelos
corridos, belos tipos de mulheres e de
homens, de boa estatura e aspecto sa-
dio. Exímios nadadores, percorrem
longas distancias, e, retendo o fOlego,
pescam â mão o peixe que se refugia
nas locas. Caçadores eméritos apre-
ciando piteus exóticos, como a gi-
bola e o calangro e não desprezam o
rato campestre, o moco rabudo ou
aura.

Falam, entre eles, um interessante
dialeto do nhenhengatú e o llate, so-
noro e modulado, mas algo gutural.
Padre Damaso, o Clal-xua-lhâ dos IA-
digenas, grande conhecedor da língua,
já coligiu para mais de 2.000 vocâbu-
los, tendo esboçada até uma grama-
tica. Infelizmente seus estudos se
conservam inéditos, pois, com grande
modéstia, julga desvaliosa a sua obra.
Existem, esparsos, alguns trabalhos de
pequeno vulto, nem sempre fieis t
exatos, desde que os Índios, com a ma-
licia que lhes é peculiar, não raro en-
slnam errado o significado das pala-
vras...

Pacíficos ,e laboriosos, de natural
amável mas um tanto desconfiados,
o que aliás é típico do selvagem bra-
sileiro; ainda em nossos dias são dl-
rígidos por um cacique hereditário,
que é hoje o Basilio Ferreira de Sá,
filósofo e bonachão, e por um pagé, o
Manoel Sarapó .,índio já idoso, ma-
treiro e sabidíssimo.

A FESTA DO OURICURI
O dr. Marcelo de Viveiros faz uma

pausa. Atende uma funcionária e, dc-
pois, continua o seu relato:

— O grande acontecimento religlo-
so-social do ano é a famosa festa do
Ouricuri, quando toda a trlbu se re-
tira para um determinado lugar da
caatinga, durante cerca de dois me-
ses. O que ai se passa é um mistério.
Nada informam os Índios e, dizem,
aquele que desvelar d segredo, morre-
rá logo.

Entretanto, nfio há nada que nfio

ser o limite fatal ou passar á sombra
do joazelro! Morrerá imediatamenteI
— afirmam crédulos e temerosos. So
os homens, privilegiados, teem este di-
reito...

A propósito, conta o padre Dama-
so, que, visitando certa vez o Ouricu-
ri, sucedeu que o "chauffeur" do au-
tomovel em que iam ele e diversas in-
dias, passou, inadvertidamente, por
baixo da famigerada árvore. Grande
clamor por parte das índias; tapan-
do o rosto, espavortdas, entraram a
gritar, esperando a morte inevita-
vel... que nfio veiu! Padre Damaso
explicou, então, ás sevlcolas que nfto
havia perigo; os pneumaticos de bor-
racha, material lsolante, impediam o
contacto, mesmo involuntário, com o
solo sombreado pelo Joazelro... E com
Isso acalmaram-se as conclências e íl-
cou intacto o prestigio do joazelro sa-
grado.
ATE' OS DOENTES COMPARECEM!

Com os caminhos guardados por
atiladas sentinelas, toda a trlbu se en-
trega aos ritos antiquissimos. Nin-
guem falta; vem gente de longe para
participar da festa, abandonando In-
teresses e ocupações. índios que sâo
soldados ou inferiores do exército e
das forças públicas estaduais, "chauf-
feurs" de "sopas", etc., arranjam
meios e modos para nfio faltarem ao
cerimonial. Mesmo os gravemente
doentes fazem-se carregar na "char-
rete" do Posto ou em redes I Aquele
que faltar, fica praticamente "ex-
comungado" e torna-se vitima da má
vontade do cacique e do pagé, o que
nfio é nada de bom... Todos enver-
gam trajes novos e calçam alperca-
tas feitas para a ocasião.

A noite do primeiro dia, os matu-
tos supersticiosos e timoratos, pas-
sando pelas proximidades, persignam-
se, ouvindo cânticos soturnos que que-
bram o silencia da caatinga e vendo
a clarão da grande fogueira, que rom-
pe as trevas e espanta os caborés dé
olhos coruscantes.

A TROCO DE FAVORES
ESPIRITUAIS...

*
Durante o dia, mediante aviso pre-

vio, podem os "ciais" (brancos) vi-
sitar o Ouricuri e nfio faltam lnge-

se descubra e, por analogia com o que nuos que, mediante gordo pagamento
se sabe das outras nações, pode-se fa
zer uma idéia da realidade.

Divididos em castas, cada um com
o seu animal-totem envolvido nos
mais terríveis tabus, após' as chuvas
(agosto-setembro) e quando ainda
não secaram as lagoas ocasionais da
caatinga, os Carijós' partem para o
Ouricuri, distante cerca de uma légua
da sua aldeia. Lá, em uma grande
clareira, tendo ao centro enorme joa-
zeiro sagrado e, — milagre?, — livre
de espinhos, constróem maloca pro-
visórla, com cabanas feitas da palha
trançada do ouricurizeiro.

Destinadas ' apenas ás crianças e
mulheres, pois os homens delas per-
manecem rigorosamente. separadoa
durante este período, abstendo-se de
tudo e dormindo em redes sob as ár-
vores, tais cabanas são erigidas em
linhas irradiantes e em círculos con-
uentricos, em torno de um espaço cen-
trai, espécie de praça, onde teem lu-
gar as dansas religiosas (torés) e um
solene fogo de concelho com a reunião
dos malorals da trlbu. Em torno do
Joazelro é erguida uma alta e bem
trançada palissada, lnestrincavel a
olhares curiosos e delimitando uma
área onde se realizam, segundo se su-
põe, cerimônias rituais de iniciação
dos jovens. Ai da índia que transpu-

a caboclos ladinos, vao em busca de
remédios miraculosos e infalíveis,
para os mais variados males

"dan" e da raça e os laços de aan*
gue. E* ato Idêntico, com certas va-
riantes, ao praticado pelas demais tri-
bus brasileiras e a sua origem ficou
no passado jâ multo distante.

Interessante é notar-se que, perden-
do uma trlbu o costume de celebrai
a festividade nacional, perde também
a lingua e é absorvida.

O "TORK"

— As cerimônias sfto dirigidas por
um concelho de doze entre os mais
velhos, Inclusive o cacique e o pagé.
Há, ainda, uma espécie de casta aris.
tocrâtica, composta de homens e mu-
lheres, todos dansarlnos do "toré", oo
verdadeiro toré, e nfto do que é mos-
trado, em edição expurgada e revis-
ta, a turistas curiosos e incautos. Co-
mo quer que seja, o toré é bem ca-
racterlstico e nunca me esquecerei do
que, em nossa honra, foi organizado.

Prevenidos, havia dias, que um
grande "toré" se preparava, reuni-
mo-nos, na noite aprazada, na praça
da aldeia. Uma lua cheia, nordes-
tina, clarelava tudo com à sua luz lei-
tosa e fria e a viraçfio da noite tra-
zla ecos amortecidos da cldadezlnha
distante..No centro do terreiro, em
lugar plano e limpo, agrupavam-se os
Índios; bancos tinham sido dispostos
ém seml-circulo para os espectadores
e depois dos "acacaumas" e "lcac-
sauas", as saudações de praxe, senta-
mo-nos*

Logo começou a dansa, Doze cunhas
enfileiradas, em trajes festivos, com
as mfios na cintura e com graciosos
menelos-da cabeça e do corpo, ba-
tendo ritmlcamente os pês, rompe-
ram a cantar numa toada Igual, mo-
notona e em tom menor, repetindo
em coro a melopéia triste rêa-rêa-rêa-
rêa-rê-rê-â, ao som de um maracá de
cabaça, agitado compassadamente por
um Índio, enquanto dois outros, dé
braços dados, empunhando os "to-
rés",. compridas trompas de metro •
meio,''feitas do tronco do faxelro, so-
pra vam em onomatopéia: toré, toré,
toré... Ai entraram as dansarinas a
executar complicadas evoluções coreo-!
gráficas, guiadas I pelos trombetelros
que, sucessivamente, tiravam as da-
mas, executando difíceis passos. Fin-
da a sua atuação, com uma reviravol-
ta, elas retornavam aos lugares prlml-
tivos. A princípio sós, â maneira de
um adagio de "ballet", depois duas.
a duas, as mulheres evoluíram, cada
qual executando a sua parte. O bai-
lado todo longo é. quase Igual, teve
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São excluídos do Ouricuri todos oa quatro terhpos distintos, com pequenos
que não pertencem a tribu, dela to-
ram expulsos por motivos pessoais,"políticos" ou religiosos ou desde a
mais tenra infância deixaram de a
ele comparecer. E' bem verdade que,
em casos muito especiais, são adrril-
tidos a freqüentar a festa, por delibe-
ração do Grande Concelho, alguns"novos", já adultos. Este ano, por
exemplo, foram Iniciadas duas Índias,
que pagaram, á guisa de jóia, quinze
porcos cada uma ao pagé e ao cacique.
Aliás, no dizer das más línguas, quê
sempre as há, o Ouricuri é indústria
rendosa para alguns espertos benefl-
ciários que, alem da taxa de admis-
são, cobram anuidades nada módicas,
a troco de "favores espirituais", apro-
veitaveis no outro mundo...

Que se passa durante a festa do Ou-
ricuri? Para muitos, é uma oportunl-
dade para "malandragem coletiva"
num carnaval monstro, durante dois
meses. Para outros, um melo de, h-
vfemente, praticar atos inconfessáveis
e ritos tenebrosos de macumba bar-
bara. Na realidade ê uma festlvlda-
de nacional, destinada a manter viva
as tradições ancestrais, o culto ao

Intervalos para descanso. Ao fim, os
índios dos torés, com mesúras e me-
neiõs das longas trompas, significaram
por mimica que a dansa era a nós
dirigida. E a fasta terminou, nfio sem
antes escutarmos um longo discurso
ofertório em iletè, floreado e eloquen-
te, feito pelo pagé, e que nos tradu
zlram a seguir.

Há também sambas sapateados ao
som de um maracá chocalhado põt
uma pessoa que se coloca áq centro,
ncomoanhados de canto em' portu-
guês 

*e 
dansadps à moda dá quadri-

lha francesa, com os homens e as mu-
lheres separados. Nãó' raro, à luz de
fogueiras,' dois, violeiros se desafiam,
e as trovas espirituosas e às vezes
atrevidas, entre risos dós' espectado-
res partidários, se prolongam pela
noite afora.

E, em brincadeiras e folguedos se-
melhantes, despreocupados e felizes, o
tempo da festa do Ouflcurt vai pas-
sando longe da civilização. Sem on-
tem nem amanhã; os CárlJós voltam
â, depois, vida descuidada de seus te-
mlvels ancestrais, gozando uma exls-
tenda de paz s de trabalho.

nos estabelecimentos de aeronáutica civil e militar do grande pais amigo. O'
sr. Caffery, que estava acompanhado do secretário da Embaixada, sr. Xan-
tacky, cumprimentou a todes, desejando-lhes bom êxito. Os candidatos ao
curso de piloto comercial sfto os seguintes: Alberto Martins Torres, Brasilino
Antunes Proença, Sérgio Cândido Schnoor, João Valentim Rui Barbosa, Jofio
Carlos Osório Pereira da Cunha, Antônio Penteado Neto, Hello Leltfio de Al-
meida e Roberto Willem Schunnan. Os que vão se especializar em engenha-
ria aeronáutica, sfio apenas dois, porque duas são as bolsas, Valendo Barros
Neto e Oswaldo Hastings Barbosa de Oliveira, ambos engenheiros civis. Estes
partirão no próximo dia 17, pelo "Argentina", com destino a Nova York. Os
candidatos a piloto embarcarfio no dia 12, pelo "Del Vale", via Nova Or-
leans. Os primeiros receberfio 2.750 horas de instrução num periodo de doía
anos, habllitando-se, assim, à direção de oficinas de reparação de aviões e d*
motores. Os outros freqüentarão um curso de 30 semanas, durante o qual te-
rfio lnstruçfio idêntica à dos pilotos do Exército norte-americano, habllitan-
do-se, porem, para o exercício da profissão de piloto comercial. O flagrante
que acompanha estas linhas íoi colhido durante a cerimônia.

Na Justiça Militar
Confirmando" ò que disse Manoel «."»««*» •*«SJ^rES!

Costa, do Corpo de Serviços Auxilia-
res da Policia Militar do Distrito Fe-
deral, agrediu a socos o anspecada
graduado1 da mesma corporação Abe-
lardo da Costa Pereira, produzindo-
lhe os ferimentos descritos no auto do
corpo de delito, sendo por isso pro-
cessado convenientemente. O respec-
tivo Conselho de Justiça submeten-

dor pensava estar diante de um supe-
rior hierárquico. Onde por cònséguln-
te a figura criminal do desacato? Pe*
lo exposto e pelo que ressalta da wo-
va dos autos, entendendo mais que
sfio judiciosas e convincentes as ra-
zões do dr. advogado de oficio, sou de
opinião que merece ser provida a ape-
lação do acusado".

Esse processo deu entrada ontem

Francisco Abreu da Cunha, Dma° noje
dr. H. Canabarro Rei-

Coronel
presidente;
chardt, auditor; capitão Ananias-Fe-
liclano de Lima e segundos tenentes
Faustino dos Santos e Flávio Martins
de Albuquerqueydesclassificar o crime
do artigo 152 preâmbulo para o artl-

Transgressão disciplinar
Por unanimidade de votos, o Conse-

Iho de Justiça da 3.» Auditoria de
Guerra, de acordo com a opinião do
promotor Alberto Brlgagão, considerou

go 97 do Código Penal, grau mínimo, transgressão disciplinar a falta pra'
por militar . a favor do acusado tlcada por José Gabriel da Silva, pelo
atenuante do parágrafo 7.°. do artigo que determinou a remessa dos autos
37, sem-agravantes. 

"O 
promotor Au- a autoridade administrativa çompe-

gusto Pamplona, que funclonu no fel« tente. Foi resolvido mais encaminhar
to, opinou pela,absolvição do acusa- cópias dos documentos à Justiça. Co-
do e para argumentar expendeu as so- mum, para ser apurado quem agrediu
guintes razões: ".Ora, se de fato o
acusado agrediu e feriu o companheiro
jamais passou pela sua mente que ele
ara seu superior hierárquico. Eram
amigos íntimos. A desavença surgia
por um malentendldo verifio3do no
seio de suas famílias. Trabalhavam
no posto telefônico, há cerca de um
ano, em função idêntica, revesando-se

o referido militar.

Marinha de Guerra

3 1864 — O vlce?almlrante Ta»
mandará, tomando posição no
porto de Palsandú com as ca-
nhoneiras "Angual", "Parnai-

no serviço. O que ocorreu entre ambos In", "Belmonte", "Ivai" e "Recife",
nesse posto telefônico não se prendeu de acordo com o general Flores, re-
sequer ao serviço. Admitidas a agres- solve atacar a praça, mesmo antes oa
são e a ameaça, não se depreende que chegada do exército Imperial.

¦

¦;yi
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4 ckwreie do Posto Indígena "Dantas Barreto", o único veiculo de passeio de Águas Belas. O cacique dos Carijós e a esposa e /'^d* "'ÍLÍ?'^-' à..ís^»f i%ÈÍÈ3*, 
*' iinalmente>—— ve de sede ao Posto Indígena Dantas Barreto'. •

o meio d» transporte mais usado, ao lado de um dot melhorei edi/icto» da região «ue ser-

,s..r.í* .. '";.:' .......... „ .s. *.« *¦„ __¦-,.._....«.. ^!,..
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SáNò á noite, em Silva Xavier, o Oposição dará
combate ao quadro de profissionais do Sio Cristóvão!

ÇAWWWNAT© DB VOLEIBOL ° c^Sei»U pimenta dera instrvçoes aos sevs jogadores
América l-B" 3 "x Vascòda Gama 0,(15x5 e l*xM>«

wJBim
POTROS- VARIAS NOTAS

6 sucesso alcançado peíoaúltl-^^.'i^S^SSE00
mos Itllôe» de potros 6 um índice rfrj;\ .poMiNdo
animador do êxito que aguarda a'
crltç&o dò puro sangue no Brasil.
Mais de oem potros foram--adquiri-,;

. dos num total que ultrapassou a
•casa dos dois mil' contos! " >

Alguns dos produtos vendidos,.-
n&o sé atingiram elevada impor-
tânçia, como se afiguram radlosas
prpmçssas, mesmo em confronto

m„in * - »-. Os inimigo» de Ademar Plmtn
. x* ^^SS&tK*1* RSÍblfí SslúiliTi, ! O'mto',tem1|}0,tÇlJMinW naQ.imperou quo o *^E^^J^tff; ta não perdem oportunidade de pio-
ES°fín« M^-^íTl^ícaV curar envolver o preparador brasi-
mi a 53, «riu"ssTRomânticfc 53.' Oyrla E„de da otudra do Estádio de São Januário, o "seis' vascalno, lelro em ..cnB0,.. „n»acionais iom o

^•^Ãí^^6i^'^•to¦^«•¦,?pt«e1Í I» *to«Sio americano,, tendo oportunidade de presencia* •ur0am"eo,ocft? iUH, palx0„ acima
tro» * IÒíOOMOOO m PÃintita.» qal- Sma bòaÍBspUta,/ . " 

. *v ., Ú-..L Wuil . Ti*.«nrii'«por- do. Interesse do futebol nacional. E
íu - iubâ-M. -Spltflre. 55. Roekmoy M • ^n AmériC 

 --—¦--*—»"?'¦• rílW!* wiiaa e Jussara cor- . .__. ..,nn,

Nio f preclao Ir multo long» para a aflmatw poWada,, cada ee-Jortlita
desmentir esse absurdo, ontem. 1 bnluno quo chegilva oc> hõijo hdtel
noite, fomos ao Hokl Atlftnta, onde tinha uma oplnl&o sobre o Jo-fo. o

quadro entrou em ca.mpb com Ins-

.0
taram"com as da criação estrangeira. .círplncihb 55 ,„--»,» Pnm «ruiu»- «-»«.¦¦.-....... - . -¦-•

Pode-se afirmar, que os últimos 4. _ prêmio tereré - ij»-m^» »"* .°S5,*'T'«tiveram tambem ótimas na* preparação, O ponto auo teve m»

»ra movimentação e entusiasmo. »»*ke1&>!%-«?¦»•
Dos lellftes realizados, surgiram ai- J4> vucóá: 52,

tivemos oportunidade de fnlnr Com
alguns Jogadores. Todos 'ele» foram
unftnlmes em afirmar que nào se
aviltaram, nlnda ,eom Ademar PI-
menta, nesta capital, e que nunca
ouviram dlser que o técnico da «ele-
«Io naolonal estivesse no hotel ou

grande *lcK _,_ xu_ _ _,.,„ 0 Mmo _, 4 ^Meédlja^ejr^de». - 
bois^es^nt.dob

Braslllo Tolenttno, o ex-prep-ira-
dor do Juventua de Sfto Paulo, e o
técnico do selecionado da "Boa Ter-
ra". Ele falou a nossa repoi-iauem:

—"Nfioé verdade tal versão. Nao
me avistei, ainda, com 1-lmeptn, des-
de que cheguei ao Rio. Durante

W prlnclpaWnte, tiveram op^nldade

' cesso que aguarda a próxima tem-.; dor¦».
porada do Jockey Clube Brasileiro- •"•*• M

Bfií.Bíírss. Sadçteo *více-campeào; _ .- consuelo foram os seus maio-

Inventaram e noticiaram que o té-- ea-
hos-

sedados os baianos, enslnando-lhes
"chaves" de marcação contra os ca-
riocas. E chegaram a afirmar que,
por duas veies. Pimenta 11 estive-
ral -

truçfies minha»; fls observaçoe» nue
poderiam dar resultado, ee minhas
ordena fossem observada» por< todo»
os Jog-idorea. Eu n&o seria catiai de
aceitar conselho» de ninguém autue
a marcncfto que o» Jogadores sob ml-
nhas ordens deveriam cumprir.

O dr. Dorival Passo», chefe dn De-
legaçilo Balnna, confrmou as decla.
raçOea do técnico do- aeu- quadro e
•autorizou A MANHA a' desmentir,
formalmente, a noticia divulgada
por dpi» vespertino».'  "N^o me constou que o ir,
Ademur Pimenta estlyense'. em noím
hotel. Nem mésmò que' tlvei.se da-
do ou Insinuado nenhuma "chsve u
qualquer pessoa para* que esta nos
transmltlssb. . 

' 
. ..

JOCKEY

kCIlitU» . «nr v« . — ——-r f - t ; • * ¦ * •"sem 
dúvWa7a"criãç5o nacional, jJfâJSfii? j£ã£\n iito»,^n?

amparada pela Lel da Nacionaliza-¦%£ air&asçíA.;»»**&.' «?• Hlld,l
Wdo turíe, caminha a passos agi-. *.*<•*.H • $tâ*2fegj* guide
Snâdos para maiores e melhores, ijffijg Í^^oo.jockiv clu-
dias. O "record" registado este
ano, é um Índice seguro, do futuro
próximo 

"e brühante que aguarda
o turfe brasileiro e a criação na-
eional. .

PROGRAMAS PARA^ A8
REUNIÕES

Çroxlmôi,»«, 6nt
programas:

este gj DE-MONTÊVlbiOv
SUSPENSO POR S MESW O

, JOCKEY -BIERCfLANO SOAREI
A Comlsslo de Corrida» em iua sei-

»So jwWtída.; pnttp,. díllb»tpu. o se-

PRÓXIMAS ""«fÜ. confirmar a «iispjhrto'jl» um»

fraçlo.do »r _'wií-ulrttts-.do côdjto.yt^^jSS^SSSSt

¦é que nfto .atnSjísm
^oíqúidroVlòrám os seguintes: América B: Nqlly, Jussara. Nll-

>' T^tS^%&^ Oo^o. Celmá.. Neuza, e Llgta

Segue amanhã para Sáo
Paulo o E. Clube "** *u niao

99
'mi 

a. reuniões dé «abado ^*W:'5f|^ÍSS^érá-xlmôl. no Hloódromo Ôrastleirp, fo- d« '«?«.n*-eíi.P?Í.Il25"B!r. "»?«„.-!,.««..
f»iV», ônteni, ofganliados' os

m •:

•9i4- Prêmio AEDO - 1.400 metros Luminoso, no prfmlo 
"Mldl. d» reunião

P*l«Íl^ IfigmEègfè
Wur^l-H.'«l»V_Kí?Sa metro. ;B*ív?#.M^LÇ.«*g}0 BmsIW»

ÜÚ "ODADRADO CHINÊS
»A RUA SILVA XAVIER
LUTARÃO SÁBADO A' NOITE OPOSIÇÃO E

'¦ 
Abòra'(50ttíío;récentí5 encerra- se reveste ^partida em apreço „onze.. fle Marecna,

m«^o dás temporadas oficiais de a espeçtativa retaante no seio aa promi ni Jan d,
f«tebSld?P M.P edaF. A. S. "inchada".^SUbUrb|^í^ivSfr 

oue "« oonjinto, ..urpreendeu o e.qua-™* t.l.™ii faculdade, o estadlnho da rua SUva Xavier, .que . fl B a Novo com um ,mpa.

JOÃO DA SILVA RAMOS SEGUIRA PARA DIRIGIR ÚS JOGOS, NO
CAMPO DO JUVENTUS

Rumo a Sio Paulo, eegulri ama- tenclalldade do vlce-pontelro da se-
nhâ, 

™a 
compoMçSo que parte da rie «Benedito Sarmento", todavia a

estação D Pedro II àe 18 hora. técnica empregada pelos pupilo, de
dK do UniSo de»tacado gr«- Fellsberto Coelho, subrepujou a «s-
mio suburbano. A» •• performances" pectatlva geral, nai tradução fl«H>.*|"umprlda 

pelo» camisa, negras' na "placará" acusando trés tentos para
temporada oficial da Federac&o cada litigante.
Slca Suburbana, credenciam for- Essa part!cularid-ade, coad uvada a
temente a equipe carioca a futura, derrota que Infringiu ao Estrela, -Jue
vUdrlas frente o» clube» da Varaea vinha mantendo o título de Invicto.

e Paulista. Ainda em seu ultimo com-
de Marechal

-."¦VÕÕOSMÔ"- BoügSínvfflé M quilos. de",Clíurtl6e«. da reunl|o
BrutúHerBango 5sf Barb.r» 54, T«d "^embro!

CO 50,
sSusaa'^•Ü^mlõURAQUlTAN^

i sò 5S.:Brailii.49, Blue Boy .50 e. Meuar- pl.cé^'••'"g"-- 
Prê^íò moto*™* ^AW ^L?^tftètros - 5:000S000 — -Matapan 'SB- qui- * Jpc*«y• Si¦¦-"Miith--49 Odax 52,- Relato 50,-:Plu-. tratador

¦'«»«?. AM14M. Metro*.18..Sol-:. Júlio. Canale»;
• Sron» 52..Quincas. Borba 51, Axum..53. , ». .— ¦•"¦^¦ÍL:?

Fàlr Day 50, Aspasie 53, Ubalbás, 52 e mios da. --èunlõe.
.,plyèrtldp 54. ,. - , .. tt ,.;-ve,M%0v ,

suag- entidades';
equipes -deverão

Oposição è São constituídas^
formar assim

OPOSIÇÃO: — Delamar (ou
Tlde,

o una *o**w****^***'"'" —*•.,* *

re«i.tr»r o compromi..o de mon-, Cristóvão, defrontar-M-ao nM*> Be^rr5)"vTtel'-fl Haroldo; nu.,
SrVmum^wm- nb clássico -te*do próxiàio:sábado em.promu- f^i°''vluhzl.t. Darcy, santo-•Clube- de Mòntevldío. feito-pelo ..^ *,i*iii*i omlstaaa.* aue terá poi Wieco e. ys*-1^»*-**» J^^JJ.^,,^^Vim ta^^^1^^^^^^^ • ^^^^^Stó^^ S??SSl' B"'»^S Santo: .- ^ , J^S^Del-Caatlllo, realço dia 2» de nove,

mmWmmm^^m^Êmm^m^Êê^mSm&m. s-Sd-yáfe.^-a«as«!ai

Ultimo ê o provável campeão di sub-
liga "Tirandentes",-pois apenuf ne
restam dois jogos frentes a adverti-
rios-de fracas possibilidades.

. JOÃO RA3IOS: SER.V O
AKBITBO.

O popular Juia do quadro .do l»
categoria da entidade ..máxima dus
subúrbios, seguira Junto a delagaijiu
cai-'ooa.
• A presença, de JoSo da SUva R«-
mos na direção dos prélios .anuncia-

xdos, constituirá-ótima.'Bawntli do
Intercâmbio sempre crescente qu.

. vem tendo o .setores, esportivos doo
dois -maiores', centros desportivos au
pais. ¦ ,*• ,.. ;.* ' •

A, DELEGAÇÃO .
A embaixada, carinvu iiuel.excur-

slonai-a ao Bstado aBode.rajntç, ?e-
rá integrada no minimp...de, vinte
pessoas dentre as quais, solleiu i-i-e
H. Bonita, nosso confrade de "O Ka-
dical", Fellsberto Coelho e. outros.
Tambem nosso 'cónipanhelro : de re-
dação Otacllio Rezende, foi por es-
•pecial deterença, convidado'pelo' pre.
sidente do ciube carioca, pan afcóiíi-

r._ ,. ¦„_„ o-mIbíÕ'x Del-Caatillo, reallcado dia 28 de novembro ffltlmo, pahhâ-los. Todavia, motivos ximpe-
Com O jogo oposição x uei vhhuo, ™^f_».  - Q -jianufactu- ri0sos, obrigam ao nosso estimado

colocação final dos colega, a nâo ace'tar o honroso con-

torna o quadro exourslonista serio
rival àa pretenções dOB srêmloa ban-
delranteb.

DOIS ENXONTROS
Na caplt-al bandeirante o Unlâo

enfrentara ho dia 8-6 conjunto do
Essa façanha se tornou mal» dlgn» Espanha, que marcha no 3U posto da

ainda, ao consldei-armo» as oplnlõe. sub-llga '*Almirante Barroso , no
'¦ - dia Imediato prellarA com o Madrid,

que no» visitou ultimamente. Estedos catedrfttlcos que Julgavam eer o
E. C. Unlâo facll presa, ante a po-

CAMPEONATO SUBURBANO
SÉRIE "MARIO CALDERARO"

(F.A.S.)
COLOCAÇÃO FINAL (PBIJHE1B08 QUADROS)

.t.ag.n-çnto ^..prê- silva Xayler, f^tt^^T' 
""£ "cRISTOVAO: 

..- Onçinha, • ioncoTrttitea:"
latar as-possibilldades do.-esaua-
drão rubro """'^ _-. S^w^S í£?V ^sffiicanttíarla'sal
proflsí5ÍOhãl do grêmio alvo^-pota o lim.J.
»•. , •. jiíj-ei, j--, .A»!o «j/iarlo cai-

Prlnceza: uaniuana, om- i -. - - -
Pinto, Nestor- e Valentim. Colocaçío Clube. Jogos Pontos Tentos

vícé-caftiíeãô';dà série "Mario çai-
Sro^aprfesenttrrA, ,!ií#5#tr.è§ .novos, elemen-

O JUIZ
Atuará "este encontro, Arthur

ALUISiO, Ò 'ARTMHEIWW^
NATO CARIOCA DE m^MmMlM

RODADA DO TORNEIO COMPLEMENTAR u
Agora que e»tá encerrada a^pu-^x^^Mtó^^^wdra:^

ti do Campeonato Carioca de Bola ao rua ferreira BOrjjes. . ... , ...
Cesto, com a vitória final do Riachue- *_j„Tr. TtoNiè ctUBBÍ' ENCER-
lo seguido do C. R. Botafogo assume O TÍJUCA TÊNIS 

CLUBE 
»w»

¦-tíande-tateresse os dados'estatísticos,;.RAI^A,,M.fuas^i^"S^f?%*•;»bré b magno certarriô da' metrópole,;, , BO?IiA AO ,OESTO., ,.
rt Jâ demos.a conhecer o desempenno
r das duas* equipes laureadas,' para nes-

mz spveeT?íc°ôu com Aiotó- do;|||3é'í a&iw?-"?
''ró-m°r" dà cidade: Conquistando 227"pontos, Aloisio tíiarcou uma yanta'* gem 'de 64. pontos í-obre o segundd co

jut'a Ti. C. •e outrosí '¦ .
Pretettde d Tijuca* Térils Clube. dar.:

iBÍJfViS • 5Ü2* lTlVhs.: Corrêa Vaàqupi
aJWteAMVCL* /.VOy^ (teatro);

¦¦BMHIHiHBPHHBI^HBH| Ordinário, mor*
fl/ 

'"'.".'.l.-¦¦'¦'¦ 
T'"'*'.'-'/ > V-l-'. ,|, chei^*.

I -. -.|. >]Â- .'. ,; \.» a I 18.45 hs.:Serraaor (dne-'

fl •'•¦•Sj^'+tty. '" 
¦'¦jr*$!. v l/lM5>'s.: Pala-rrà Éspor-

X/mKf 
'-'¦¦¦¦" *^^ *TTr7*^^, 1 21.00 hs.: Cresça o Apa-

-fl ^V. V . .**^BBBBx^v.. I 22.00 hs.: Baaar' de Le-
.¦fl*. •x/f/P*'* v>VB'trnai. ¦
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦I 22.30 quo"'l 

| à - A' f) 
" ütttt. '-. -J'\', PR E 3 I cantaI' n0 Carnaval. .

¦'.'',:"•;. -'*j.:hv a j,« {* (.:«'( p | p-1 a
VlVgai Manufatura;, . . ..[ It 8 23 1 46 21

2» lugar Oposição ..... § «. M 
' W. 28 24

"' •';.*• Confiança.... 8 « 18 12 32 .31

,»» Dei Casulo ...... t 4 18 18 34 38

:3o lugar Engenho''. Dentro • 8 14 M 28 ^'
'»'..• River. 

.-. .... • 8 .8 18 .16. 28 35

4» lugar MavÜM ..... Desistiu 18 . 1*

» Abolição. .... I DealsHu Í2II '
. » Mackenile .... Desistiu 13 I 25

vlte.. Entretanto, clçlNam.ps.aqu^, re-
glstVacfos hòàío. agradecimento», e
que os nossos conterrâneos consi-
gam brilhar mnis uma vez em
campos paulista fira, um engrande-
clmentor cada vez mátór do futebol
n-enor carioca. Ate a volta, bua via-
g^m! j v:-':j'.- \- ('' í:

Regressam hoje
nos epernqmbüçü

lM8ttn^tai«IA1f.'- WiWM«
gig: 

cento do, ponto, dp.ç. K:;,=or=í^^Y=.
'¦^^estadofes 'com niaia de cem amistoso,*: OS^ jugo» de: juverüs e ardi
'feonM» foram: ,' m0^s

Treina amanhã o
grêmio' Olímpico
ttttfX..

i . o^pensaméftbty dò, aristocrático* clu-• J- -Timenaéíar os «'cracte'-" do
227- íí-'passado,-"'aqueles que.:*embora *hãO',-pts • w-he' é dehómenaéíar os J,cracks" d

¦227' 18' 'paséado,' "aqueles que, -*émbora *nã
ifi** is "praticundó^mais a bola ao" cesto, teem

Wm::: -*(F.A.'S.)'
StnW "BENEDITO SARMENTO"

- COLOCAÇÃO —PRIMEIROS QUADROS '

Cem os jogos rçáílía^ips Vàiiado e domingo últimos ficop, em parte, en-
-;^._¦-/__•-_rir _r.ii. .x.i« nnM ra. r, um .v.«t.rella e Irala na lide-

paraenses
Regressam hoje aos seus Estados,

as delegações futebolísticas do Para
,'e Pernambuco, qiiè participaram ao
Campeonato Brasileiro. 

'
N&o foi,possível à C. B. D. apro-

veitar a ''estada' dos paraenses por es-
1 tas plagas para, realizar uma exibição
nesta capital,.em-virtude de nao ha-
ver mais passagens nò. paquete a sair
no dia 13 e desejarem eles passar o
Natal cóm, as' suas famílias.

DESAPABECEV BAIANO
E' DESCONHECIDO O PARADEIRO DO'JOGADOR

DA BAIA - SUSPENSO È AFASTADO DA
DELEGAÇÃO DO :SEU ESTADO

OB1™, u zagueiro, que atuou rio An- delegação da. "Bpa Ter: ^
daral e depois se transferiu para aeu ,lo,ProntiPfSocorro,.Necroíério.e por

•-l.o— Aloisio, C. Bot.- .
',''Í«~.ÈS 

C.R^.Bot.'*.'.. .Jei ' íSífltmliiuw-tóm^teitaf^-ao-eeBto;^^ .
1 r' ' cEtriocs.'¦ ia * O sorteio dos Jogos' será' -realizado

' 14* 
'quarta-feira; à- noite, ha 'séde do Tl-=

IB* Jucá* Tênis Clube; podendo o mesmo-
13 ser assistido por'qualquer pessoa' in-.
16 téressada'.' '•• ;* 'tt'"' 

^ 
- .

18 * 'O primeiro Jogo do toí*nelo'serà Ini-', 
15 'Ciado íts'! '20,30 horas. *',; '

' 
13'-'*!' •"•" *' -' *:'f''' '' ""' ':"' '•'- ' "•'

10' BOLA AO CESTO EM S. PAUM)

-• ia*-' S..'PAULO, 2-:'(Á-.-N.)v-i-'Encerrando'to' campeoriatú principal'.'de bola ao
cesto, realizai* ¦'amanhS*;- "ha quadra*
do Palestra', o éncontrb entre aturma*

6.0,— Cleto,'. Riachuelo- .... WP
6.6 _ Pacheco, Plüm. .....' 144
7.* — Osni, Tijuca 

'....:'.. 137' '8.» — Oto, Vasco ........'. 118
9." — Baiano, Vasco ..... *117

»10.o.i_ pavão, Bot. P. C. .. 114
¦rll."*):.*-*-Albano--Bot: P. C. . 111

IS.0 — Ailton, Sampaio  10B
13.° — Zlé Alves, América '. 105

• 14.° — Floriano, Riachuelo 102
IS?— Hermes,-América .." 101
I6.0 _ césar, Plum. ..'..'..' 100

DE MINAS PARÁ O RIO

-Sntiô Metropolitana; d^Basy^^^Jtó^cA^^

Baiano, o zagueiro, que atuou no An- delegação da. "Bpa Tenra,:*f°l *
aarai e depois se transferiu para seu ,Ja P.rontPSocprro,Necroíérlo(e por w

PfiraT*enirenter no próximo dimongo Estado, desde que chegou ao.Rio com daa parte, à.procura do íuj-w, Yen
•oe^manh& alquipe Juvenil do Bam- a Delegaç&o. Baiana df Puteból, vinha floanap que Baiano caíra na íana.

tüo ^edl/pSr ní««) Intermédio, o zagueiro.nio se. emendou. Sábado,.à pela Federação Baiana de Futebol.
comparecimento de todos os seus Ju-
venls na sede, às 14 horas em ponto

éERIE «BENEDITO SARMENTO"

Colòcaçllo "Góál"r .¦¦¦"'¦ /'Clubies;,'.!'.' Jogoa * I Pontos M

;•'•;• •.-. 
',: 

-,1/-'tt ' tty © *E-'j/p-|-G-i •*¦-•?'•¦• P-.--0

11- 1 ii - r •"' ¦ i-' -'—* '**' • '*" •' •' •—¦—-.

l'< .''• ;8 Í': 2..UY'

noite, saiu do,hotel, só aparecendo às
11 horas de domingo, alegando que
saíra cedo...

Colocado no quadro, contra os ca-
riocas, Baiano atuou pessimamente,
sendo o responsável pela maioria dos
tentos que determinaram a queda do
arco de Nova.

ígo, à noite, o Jogadpr.faltoso
hotel, nfto regressando até on-

tem. O dr. Dorival Passos, chefe da

Atendendo ein parte ao deséjò-do'
arbitro mineiro, a entidade controla-
üora da bola ao*cesto nesta capital

:áubmete-lo-t 'a uni '.'test"* nos .'Jogos
ido certame Juvenil. ";-

'¦¦' ESCOLA DE JUIZES

alfa-Verdes
perderem-, ttttP.
ostentam .V lwr

I* lugar..

Ia-lugar f -tela .
•?,. /-.-.Estrela

.."•¦* Est&ò convocados pelo diretor da" -jíç^ ffcaram
.Bseola*'deí'Jül2es da F. M.-- B... para- 

'¦• •••'.- r ¦*¦
hoje, às 19 horas, na sede da A.B.I., 'lijucá, .'.,':"*:•.todos=os alunos que cursaram, as aiu- 'América**-;;.'
las, afim de serem submetidos"a pro- Riachuelo'.;'.-,*'-va flhai da-'parte técnica'desse curso,- -'s.- Christóvld¦>:. - *.- ¦¦"'' "•' ¦' "" Botafogo F. tí.

O PENÚLTIMO CARTAZ ¦ Sampaio..,.,.

•' A' penúltima rodada do -Torneio
Complementar de Bola áo Ceêtó'será
efetuada na noite de"sexta-íçira,
apresentando o seguinte cartaz de

/.Olímpico x 
"Grajaú ^-'-Qúadrtt da

lírala.. de Botafogo — Mourlsco.'Flamengo x Mackenzle:.— Quão™;
db Estádio da Gávea.- •" ,;**

A última rodada terá lugar no dia
9, terça-feira, com os seguintes jogos;

¦¦¦ Qllmpico x Flamengo .— .Quadra da
• Praia d» Botafogo — Moürisco;

:.:..'a'êrrflAÇAò'DO^.'Jtrro«Qj^ '¦:¦¦> '-„:':
yq:TU}3Ç&..E\.$üWÇpttW.lÇT;o ,

.•Com os'ir*M^dM yeriílcadé«yna,,4» iUf^r
Cltimá rodada efetuada, /em- prosse-.-. .,.,,.
guiroento ao Campeenato- Juvenil de B» faguBas.l?etpall, os concorrentes ao.certa- .,-.,. ¦'."'"'" colocados: '. , * ¦ * '.

'Hortas Derrotas
4

••* V

Brasil Novo * ..-.-

] Unláo. ;• . <..•.. *-'\

Í •íParis.-i.-vJ-íj. ¦*-c.

Parames ..... •
-|N x-.-v- *'.•* ••.-¦

Argentkto ...;¦ •

3

. 3

18 6 -43 I 15

,!l8 6 32 19

15 9 ¦¦'. 43 -.-. 26-

:il 13 ST - 33

| 10 14:1,'19* ! -31

I •17-1-22 -32

t -5 19. * 24 *K*>64
(...- , , | .' .j :¦¦

AAX.D.nosfeste-
. / • arco ae ísoios de aniversário j?»
+a*m rt. Ar

io E, C. Tavares n ff . . .
OS: O. Tavares, festejará no " ilQíul UC

próximo sábado, mais um anlver- ¦ » '. D _.«.'
sário, organizando, pelo magno fn frpntp fíQ hQJlSü
acontecimento, um ótimo progra- UVM.V,UVUV 9
ma de festividades, que contara n0 gramado da ' rua Perrér, será
com a participação da Associação travado domingo próximo, lnteressah-
de Cronistas Desportivos, numa • te: encontro entre 'o quadro de^pro

Aákdos os jogos
ie ontem do cam-
peonato de bas-

Qtteièbql

•• • • ••,
2
3
2
o

,0

Ní*R.

sincera e expontânea homenagem
que esse clube prestará aos Jor-
nallstas esportivos dessa veterana
entidade; ...

Caberá, portanto, a- equipe de
futebol da A. C. D.- que .vem
disputando o "Campeonato da

nía. — -»lwfe:*vlri^*""o!m"<»-^^^'^íft^^^-^^S^^Sr^^SSStSSíSS Saudade", de acordo cóm o con-
na frança, portanto amborterâo¦.«»1 decidir..wÇ^f^jqM^»^ .cite que lhe foi enviado, enfren-
a realliar.se em Já?eiro.Dróxhno.rtí^^^^ ™ 0%uadr0 ^ veteranos do S.
ment* o sen vWwfeaòr dlsputári em "melhor de três"

¦ Éétrò ae cainpeáo auburbano de 19411 •

flsslonala do Bangú e do E. C. Rolai,
prestigioso grêmio, do esporte menor.

A realização. dessa. peleja, vem de-
monstrar mais uma vez o Iritercàm-
bio sempre crescente que se vem,no
tando, ha aproxlmacfto dos .quadros
que mllltam no "soecer" menor, jun
to aos clubes praticantes do profisslo
nalismo. O jogo está fadado a ter um
desenrolar movimentado e farto, de
bons lances; Isto porque, tanto os m-
tegrantes do quadro visitante como

:- A tabeliã, do Torneio .-Coniplemen*
tar da Fedei^^o Metropolitana «
Basqueteból determinava para a noi-
tfr de.ontem a realização dos emon-
tros Olímpicos x Aliados e Macken-
zle f. Grajaú, ambos de grande -»¦
portãncla na classIOcaçSo <ln»l d0!
concorrentes. Entretanto, em face "
roáu tempo, ns, referidos Jogos foram
adiados, possivelmente; para a noiw
de hoje. ,

m fM.
."Heallza-8&'i no próximo dia 9 .de
dezembro iima assembléia nò líavl-
•lisfF,. C. para a ÍBiel5&ó-,ae,presIden-
te e vice-pfesldent».e concelho deli-
bératívo. '•¦•'" * '"' •

Esta reunião ests. marcada
primeira convocação, às 2,0 horas
segunda, à» 20J0 com qualquer nú
.mero. ' !, ~tttt{':tt '.'

exame
emir oMra

médim
Argemlró,** qüe 

"sofreu séria', contu-
sâo. no;. encontro .cariocas x baianos
esteve, òhtem,: na sede da F.

sábado, numa contenda que de-
verá,ser rerihldàmente disputada,
pois os do's quadros estjo bem
treinados é em condições de pro-
porcionar um belo espetáculo es-
portlvo.

A festa que o S. C. Tavares
, i realizará, em sua praça de espor-

.SALVADOR, 2 (A. N.) — Em Jogo.tes> prende portanto, a atenção do
M. F., amistoso, ante-ontem reahzadoxno púWico 

'esportivo suburbano, de-Campo da Graça, o Esporte Clube Ga- *- *-.....

Cristóvão A. C, ks 20 horas de dos locais, aparecerão em público, dis- 5ÍIC€SS0 6

0 Galicia veneceu
o Vitoria? -

postos a realizarem ótima 'exiblçftó, va
lorlzando assim a anciedade que rèl
na em torno do encontro.

A preliminar de

l Em perspectiva nn
o Bon-

o fUotí
mo

amanhã
para a ondelor«ido a -me^édico 

ç^to 
to*o 

^P^ 
™ 

^ ^^"constit.ir, desse modo, um mfna?' áf &> 
<%££ 

Kfi

$SÍW$^M^W W$»tt^ 
~'°:~" --;*--"•• 

de ^grande ügnlficaçâo. dtâxio x Pedro n.

O Sâo José, líder dp' campeonato d»
Assoclaç&o Suburbana de Desporw-
está em adiantados entendimento*
com o Bonsucesso, para um joio am.
toso-com o quadro de reservas °u at

.profissionais do**grêmio alvl-.anu.
i Se os entendimentos chegarem •
bom termo, esse prélio será travai
possivelmente, no dia' 1." de JaW;
no campo da Parada Magalhães es-
tos. o

F,' esse o primeiro grande Jogo q"^
anuncia, para o- próximo ano, aos w
tores suburbanos.
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MIO »E JAKOTO - <H?A*T*.FEIJIA. 9 DE prEEMilRO PB »tl -• PAOIWA »
jIBUaJMJIiWÜLll-tL SU I H " llir TiTTinT--- Hlll III |l*

SULISTAS E GAÚCHOS ENTRARÃO EM CONFRONTO HOJE, A NOITE, NO ESTÁDIO
nn PACAEMBÜ. EM PROSSEGUIMENTO AO CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL ¦V-

kveâs âas m^^^M^M^^ A' NOITE,NA PISCINA TRICOLOR
LMMM.OS GRATUITO» OE

AUEMAIt PIMBNTA
O INICIO DO VII CONCURSO OFICIAL DA UGA DE NATAÇÃO DO

RIO DE JANEIRO
fVonfo AUEMAIt PIMBNTA ,»¥*»-*? «"»J^^—ÍST-^r a»JBaEffA=.'!S

? il'0J!;mF,:r!ÍS St A imprensa é. sem «Md* a "viga mestra» onde se deve apoiar 
Z^ff^t^^^^ ?S?F?*ZV ieeSSZ 

f- ^T-i 
\&%n^ZA

Os comentários precisos, Imparciais, sensatos, servem F^»11||Mlcin .^.au^°Hl?S-™I«AMMeáo. „.lt <.. pr0va _ wo metros - x<r*va£- «St meande. Mneed»; 5 - Dalva
sem vitória — nado de pcP.o. veias» Dias: 1 — Lr-urdes de Souza

Ccncorrentes: raia S — AIo-*.-«* á» 5*»i». Bwafofo: rala 3 — Thais de
Almeida Pereira, Botafogo: rata 3 AVacar Rodrigues; _ e Maria Heis-

Hri<i próximo.

hva prova auto-
mobilistica em
Buenos Aires

Ur e traçar diretrizes. As critica*'«"""«• •«""*"• "7/r«taWncTÍ"nõh 
prÍSel»"VM7dTcàmpeonatô de No- me»

rie Animo, servem para corrigir defeitos «to »-«J5ffiJ^S vSslmos ao qual s&o fortes concor-
erros. Os elogiou sin"",rn« merente*. sem intuitos ti.ijuimnu», '"™" ,_ . D«t.r»,n ¦ a niminniua

NESTA PAGINA:
Negado provimento...
Hoje, o inicio do con*
curso dc Natação —- Re»
gressarâo os pernambu-
canos — Primeiro, Belo
Horizonte — A mentira e
a calúnia, as principais
armas... — "Carurú"
defendeu-se — Cariocas

x Baianos...

..ara inrrntlvar e revigorar energias gastas. E, so assim, poderá qual- "«« 
d . M ^arem osCar John 0. da Sllvm; 3 - PU*™» ca L»**to\i**« Velho. nuralnenM:

iu« inlolX"encon rar bases sólidas para firmar-se, so assim, terá, ¦Jgga£! 
bàleil será dizer qual dos Estelita c...Pessoa; 4 - Thalwd. «aí - TUeminh. Sosling 8ande,

'.,_!_„-" -"Li™ «Min» construída com "madeira de lei".

BUENOS AIRES, M (A. P.)

forcas na equipe femt- 1 — Claudino Caiado de Castre. 1»- andora — nado livre
e »M w«ul"SL5t5?«?*«wvSJrê*'Mnsè«em o" apoio nína, o Fluminense ImpJe-se pela Jucá.

larissimos sâo o» grandes emP»m*!«^Í^Ji«^n!i!;^df' «Sal- parte masculina. Assim teremos um 5.- prova

Terão permanecido no pnis as mi- quer iniciativa que surja »«¦«•«=..•* ---¦"-- 
„*„•.««„ contrária pre

SS trnridns .pHor ^tesjjíjil. desportos encontra sempre um entrave, uma opinião, çorurana pr.

SSros. cògíts-ss de organizar
jkIj, para carros de força
Crciüto dc San Isldro, em
hipodromo do mesmo nome.

T,'\i flxadn para essa prova a da-
p d' 2H dc detembro proslmo.

uma cor- JS'. 
"âi,lou 

tar a sua concretização. E, para satlsn
livre, no *?£™ * 

, vaidades pessoais, os eternos descontentes
V0lttt d° 

emTncâr^ãoda .nentira, da perfídia, da desmorali»

dois consegu.ra tao honroso titulo, Aquino Coelho. Fluminense: rate 3 - ">*£"¦-
- - —- —-¦--«— -¦- «..-.-- k.— j|• -j^j\» __ joo metros — Moças

nado livre. Concorrentes:
rsía 4 — Ua Duarte Pereira. Fluml-

100 metros — Hort-n- nesse: 3 — Silrts Fxika HUler; 3 —
o& mos sem vitória — nado d» cosas. Tfâna de Frias 84 Pinto, Icaral.

Concorrentes: raia 5 — Jos* Ramo» 13.* prova — 3x100 metros — No-
Costa: 2 — Humberto Beftedere: 3 naunca — 3 nados, campeonato.

para satisfaser seu» ca- A CONTAGEM DB PONTOS — Josó Esteres da Costa; 8 — Btfa- Ctoreorenteí: raia 5 — Turma A: 6
não hesitam' ^ contngem de pontos deste con- ardo Antônio Alijo e Kléber Cernes- — Tcrma B. do Botafoeo; rnla 1 —

„„,„„» „^ desmoralisação... curso será feita como das vezes an- ro Lopes <R>, Fluminense: ral* 4 - Tora» A: 4 --Turma B. Flüminen-
peruu.», u« oesmor» cu ^^ ^^^ dQ yn Cw,C8 Albert0 Mtnter IcarM «; raia 3 - Twroa do Icarat: rala
esta movendo para evitar que Atie • clube we marcar ma.or g. prova _ gM metraa — Norás:- 3 — Turma do Tijuca.

n* 
S:Í'tlí \Z\TmVZSm espVrtrvartaVve,. pela %£ enquanto*"o Bo.n^o rcun, to- Fred Poetai da Cunha. q«a»6«:

. .Ím i-m!m A,.« ÍIo 
'recrutados 

alguns elementos para Intenrá-la, das as suns fon
facilidade com que ía0.r«crJ""^'n'5,^e„toa oue conseguem o apoio nina, o Flumln
larissimos são os grandes cmPree"™mc"í°"£"e,n£^desunida. Qual- P>rte mnsculina. Assim teremos
unânime, da classe, sempre «^«^í^-ííSjLíiffiÇ nossos auelo empolgante que fari vibrar
Suer Iniciativa que surja tendente a auxi « e a benefi^'J*!,?'," „;.. fnns de tâo salutar esporte.

em lançar
A campanha sórdida que se ...... ...  .-i«*„a« v,r% vuni;ni.-.u u i™uc >i..v ......^... ........ - ,.-—• ~ .---—

m»r Pimenta teia Indicado oficialmente para técnico da seleção ora- numer0 de pontos no total das 25 mos — nado livre, campeonato. Cen-
ífirirTÍ f. tehoi^ourdSaráô próximo campeonato wl-americano $££% o vencedor do Campeonato correntes: raia 5 _ Victor Veffis. • AS PHOVTDENCIAS DA LIOA
slleira de futebol J«e 

"W"*, '„' 
homens òue são pagos para bem Se Novíssimos o que marcar matoi - Eduardo Bruno Barbosa; 3 - Car- Alua de que aata observada a me

roso

Viíoriosos os inç/e
ses, na íuríuía _____

CU| ri .uhüc" voltaram a carga ontem, a mnic, »i»™»»v  »___»», ™ ..-,.„_ -,,... n _..._•_ w—_ »<n« ri» <!«,<» -nor.rr-^.- -
ir.) — Um

teweirõ" lügãr no Campeonato Mundial de futebol,, 
en, Hg

o 
"oue 

determinou um enérgico e formal desmentido do_»!««»«[dW- j. prcva _ 200 metros- Moças Noriss mas - nado de petto. eampeo-

2 — Raimondo Papadato. Flu—ires-
E OS CONCORREN- se: rala 4 — Geraldo Motta. Ttiara.

RENTES DE HOJE 7." prova — 100 metros — Moças

raia 4 — P.csa-
B__ liar-AKKARA, 1

le* futebol (
V^ S«retrònasTstwionaD_r'_õ sido o principal causador na «"^u^ "«•-~^-j- ;.bna t,r. nandes"Mncedõ; 1 - Cleyde van Tol Fracb: 5 - Madeleine Jot_6í: s
servindo nas tropas es»cl0"»Qa»' ao 

car|0Cas, uma vtt que dera Instruções aos 3°//°0V* „_,„"',t0 de Almeida - Botafogo raia 4 Genevieve Faure. Rurainense; rafa 3
Levante, gaiiho os *$>to™£*£. ™f, ™ 

òue marcassem Z.Jiinho o deixassem pJ*'°n„Amnor'mn3n;e anta Renault de Medeiros; 3 - Use - Silvia Brita HUler.. Icaral.
«dos nesta cidndr. neste f m de se ra vmj^m inimigos gratuitos do competente ^,,m 3 _ Marlll da 0iór:a C0Jk 8.. pr0Va - 200 metros - Jtxtõo»

« f'U?b01 d°-ÍÍ2J?qíeVtòo ¦«'f^J.JSrca^ ZwSmSgtt - Boatr:z Fer- ttna.de Sou,».. Botafo.0; 2 - G,^
rnms estacionadas no sido o principal causaaor *»V^*,,hn .„, loeadores da "boa t»r- nandes Macedo; 1 -

Francamente, a
técnico alvi-neero chega a ser revoltante.

Sãs Pimenta náo te aborreças com asi intrigas dos eus in tol-

gos, porque, como nós, o público esportivo do. Brasil confia em ti e,

Sueiram ou náo queiram os teus algozes, serás mesmo o técnico do

nosso selecionado... Tapa os ouvidos ao som mavioso

S±£ .*S£ SÍSSsiíSS \S7JSSS i—»* *> vsm

O aludido quadro chamado "Wan

derers" ganhou tle 1x0 a Liga; da Mo
cltiaclf. no sábado, e n Academia Ml
Utar de 5x2 no domingo. } ,.. ^èitinTõu não queiram os teus algozes, serás mesmo o técnico no

Embora c tempo «tivesse bastante Sn«« seletionatlo .. Tapa os ouvidos ao som mavioso do cântico das

íSn»^^ S^Sornacio^al... 
Tenha a boca fechada,Pimenta, re,

Hugeísen estiveram presentes a pnr
tida

Fluminense. — nado de peito. Concorrentes: ra**
2." prova — 100 mebos — Senlors 3 — Jorimar Sftva Anraraerqp*: 8 —

— nado livre. Concorrentes — Raia Greuze Muniz: 1 — Oscar Joím o.

,, )0gador Fenton, de Mlddlcs- S^TSu»W Ato responsa«*«?«• }«?^««'ReS 5S 
'"'

ento da partida saf antes dc partires, no teu regresso a Pátria! Parte vitorioso, para

1 — Solon Mazarnkis; S — Herci-
Uo Luz Collaço. Botafogo:, rata 6 —
Alovsio Portella de. Figueiredo; 4 --
Alderairo G. do Valle; 2 — Arman-

ra de.Lima, Fluminense,
Emst Heinz Stoekll, Ica-

da Silva. Fluminense: raia 4 — Re-
berto Tardtn. Icarat; raia 2 — trarão
Cardoso de Souza; 3 — Newton AEw-
to Santos. Tijuca.

9.' prova — 200 metr.s — Jooton
— nado de costas. Ctneomntse:
rala 4 — Frederico Leopoldo da 83-

t,, — Ou portadores de perma
nestes da Liga. irurressao ns
pdscàís ctío portAo n.° 1;
bi — Os representantes da im-
prensa Terão ingresso pio portão
n.- 3. mediante a apresentação
do permanente distribuído pela
Liga;
ci — Os nadadores concorrentes,
texto tngresso pio portAo n." 4,
mediam* a apresentação do car-
tio especial.
d* — Ce juizes escalados para e
controle técnico terão ingresso
peto portfts n* 2.
es — Oa sócios do Fluminense
tnçressarsio pelo portão n." 5. O
Isgresso dos rocios será pessoal;
fj _ o publico ingressará pele
portão r_° 6, lado do Ginásio.
Ingresso Ba. StOOO.

brough. fez o ún'co tento
após meta hora rie jsgo. voltares trinnfante! .„„.,„„, „„. ¦- traiu-

Aprcveitindo o beneficio de terem Nos j nca|.emos embalando o berço da esperança que sei trans-
iocedo Juntos, nn sAbado, o combina- ""•_ _• carr0 ovante do triunfo, para conduzir-te entre palmas,
ao do exercito britânico habilmente tomará "» 

Ça^ 
°™n« 

d multidão delirante, que te saberá fazer
derrotou o quadro fia Academia Mil'.
tar pela marcarão de 6x2, ho]e.

Ov jogadores britânicos que marca-
ram os tentos dessa pirtida foram:
Cit-atcn. ti? -NswCastle, 2; Fenton, de
Middlísbrough, 2: e Woodwafdos Boi-
ten ".Vanderers, 1.

justiça! CARLOS POTENGT

HO-PKIMGIKO, BELO
RIZONTE!

hca será o jmz DEpois,oquadrode^jB^LMmf^Go
M novamente M Ferreira Le- EXCURSIONARÁ A SÃO PAULO f BAI A, RECIFE,

Negado provimento ao re-
curso do CR. do Flamengo
O PRESIDENTE DA F. M. F. RECORREU, POREM, DE SUA DECISÃO PARA

O CONSELHO SUPREMO — COMO SE ACHA REDIGIDO O
LONGO DESPACHO

Que o exemplo
sirva ie lição!

Encontram-se livres dns punições
que sofreram, os Juvenis Adalberto
de Sout» Mnrques e Armênio Oarcl*.
Estes rapazes, contrariando os prln-
cípios de disciplina, cometeram a
grave falta de faltarem com respeito
ao Juiz da pnrtidn Aristocrata x For-
talezn renllzadns no primeiro turno
do Campconnto Juvenil dn F. A. 8.;
tendo sido, por esse motivo, suspensos
por 60 dias. Como terminasse, domin»
go. a pena n que estnvnm cumprindo,
Adalberto e Armênio estilo habilita-
dos n reiniciarem suns ntlvidades. Que
o exemplo lhes sirva de llçno.

Lusitano obteve o
consentimento io

seu clube
Lusitano, o zagueiro loiro do sele»

cionado de futebol da Bala. passou,
sábado, um telegrama ao presidenta
do seu clube, — o Oalicia, — sollcl»
tando nfto crlnr embaraços à sua
transferência para o Botafogo. On-
tem, o grêmio de Salvador telegrafou
ao seu defensor comunicando que está
de acordo com o desejo do zagueiro.

Restam, agora, para final das ne-
goelações, as formalidades combina»
das entre os dois clubes interessa-
dos.

terá o lider juvenil
um serio obstáculo

a transpor
Será realizada, domingo próximo, a

m« -o popular Jucá - o juh do pnRTALEZA E OUTRAS CAPITAIS DO NORTE
jcnindo encontro Cariocas x Baia- tUKl ALn&rt. o \ju *¦ ™~" ^
nos. amanha, à noite.

O sr G-st&o Soares de Moura, pre- jogador RenganeschL reaso se tC na ss Terifira que, era absoluto, o crime terceira .rodada, do returno do Cara-
sidente da Fedtraçfio Metropolitana certidão da retJt-cça cenáeaatairia nio toiJDlgado como tal, ate porque.' Pf onnto d«' J^'enj,s d^;, *' °' 

l0.
de Futebol, lavrou, ontem, o seguinte Junta pelo próprio recorrente, pren- s> o fosse se imporia o aumento da A £«?.**.*£ 

» *?™2aM! 
K

-„H„o„t,m a diretoria Santlsta. despacho no protesto envisdo pelo de-sé, exclusivamente, ao sen esona- «.- parte da pena de enormidade ns^constnràde quatroJ03W.JJjs»
Em sua sessão de ontem, a nirew»3 

^^«.en, a s&0 Paulo será mar- Flamengo Impugnando a validade do to com o B-nsucesso F. C-, sendo cm o arttoo «2, í 2.». do Código Pe-
do Botafogo estudou alguns cwivltes Essa 

e™«em 
a eao r geu 

jogo com o Fluminenss: notório que o referido íofador. antes-nal, (redaçlo do artigo 89, do decre-
para excursões do ««jl"80" *?*£ "X^doOampeona" Brasileiro en- 

"U 
Wube" ? Reintas do Flamengo, de atua? em partidas cfitfafe. peto *> 4.780. de 27-12-1923) numento de

t-hol: Em m-imeiro lugar, foi apru- preiipsi-ao_^*"^1,1™ nfto tavM0U qliaiquer dispositivo, se- Fluminense, e já no corso do proces- ojae nem siojier se cogitou.
Jn das leis esportivas, sein das leis so crime, vrltou i Basmi Aires, de Tambem nio posso concordar que
do país em apoio de seu protesto. onde tornou ao' BrasiL eom perasa- o recorrente aponte o crime atribui-

Essa circunstância amplia a diftcul- nêncla legal concedida pela auterida- do a Renjaneschi como previsto na
dade do presente julgamento, mas de competente. Lei de Segurança Nacional, quando oFicou

A equipe de bola
ao cesto da A.CD.

• ' J • -^ JL «solylda a ^a^^Bn^nt^oVenrê- delegação'dõ Botafogo rumará para o nâ0 Impede que as alegações do i
Iffl. UOminÜO, fts W**?¦ K*? lle£cnou para norSo paui, afim de realizar sua ferido protes.o.. ainda que vagas
Cl U. WUIIUHJU) •* sentantS do AmíriCd teieitnuu l-i*a "»'¦'*: _*^J.*J ,'„„„„rto ^mnr»i<r!;. A «*« hncofjrtac mmn sp riisse. em nu

teta

SK ÍStíSSi* AméVlcãrde tre cariocas . paulistas

g?^SS ffS A TEMPORADA NO NORTE

segundo, na quarta-feira, 10 wn«segunao, na quaj i»-«-«». í^,*:»™ Na primeira quinzena de Janeiro, u dade do presente julgamento, mas üe competente.
resolvida a Idaido, onw> alv™° J&Sdo Botafogo rumará para o nâo impede que as alegações do re- Em razão disto e o.ue oDeparas-

Paqm
="'•""- ,-" r.j»,»«amutff-i m-umeiada e grande tempoicd-a. A nfto baseadas, como se disse, em qual-
Belo Horizonte, sabendo se o anistio anunciaoa e^g saivate dbpositivo, 

sejam analisadas,
será mesmo no próximo dom.ngo ou v«?B«^£ 

d(J s c Iplranga, jCgará 4 sob o ponto de vista* esportivo.

cando-se o que será ferido entre o
Cadetes e o Snntos.

O Cadetes é o líder do cámpeona-
ro. e o Santos, embora sua situação
na tabela nfto Beja das mais Ilson-
Jelrns, vem de derrotar o Confiança
que até entfto mantlnha-s» invicto.

Os Jogos restantes, sfto: Aristocra-

mento <ie Impma, e *&»***»* mi, m *re 
,que o julgamente se pro- ^'> J*Zd^x£$Üã? £i

vlmcntado e atraente, a julgar-se pelo
equilíbrio de forças que apresentara.

próprio

no imediato

JOGOS EM SAO PAULO
ou S partidas

outra
O Municipal F. C, de Paque-

tà. pvspara-se para inaugurar fes-
tivamente sua quadra ds bela ao
cesto, no pró::imo domingo.

Tratando-se de um empreencii- cíUcV~naiilistas desejam ver o qua- .»  ^^"'.frlnnieõeV"nara de
mento de vulto, para o qual con- ^ ^.negro. que há mais de un» forense levar^rt^^

parsou a progrãmi-i'*. o que aatiriar- eesconi na jastíçj comum e náo pe-
mente recusara fszer. Diant» do ex- rante o Tribunal de Segurança Na-
pesto. nfto há dúvida que. confirma- danai.
da que fosse a c-ndensçio de Ra»- A alegação de que ò C. R. Vasco
ganeschi, decorrente do sen contrato da Gama nio utilizou o.Jogador Da-

tribuiram eficientemente, seus de- ano na0 se exibe na terra bandeiran-
dicaflos d'retores e associados, esse te. O Eotafogo enfrentará o com
clube organizou um vasto prrrgra- tlahs, o SSo Paulo e o Palestra nana.
ma de comemorações d^canõV na 

ç^tel 
indo depo^ a SanU 

^
s- varias honiçitagen.-? que serão ne rnwur» n"i>

prestadas aw; cronistas esportivos
filia dns à veterana Assoc>áçâo de
Cronistas Desportivos, em reco-
nhècimehtb ao apoio que sempre
lhe foi daclo por essa entidade.

Assim, as U,Í5 hora.s. inaugu-
ranrin a quadra de bola ao cesto,
?. equipe da A. C. D., enfrentara
ò pc'õsarite "five'* cos Aliados do
Municipal F. C, num prél'o que

cumpre considerar o art. 47 do Re-*Está "a "deneiider 
do tempo gasto nos gulamento Geral, ainda em vigor, que, ... ... ,«««.. „,«/,.- rf„ r,™

nrtaelros três Estados, o prolonga- dispondo sot« as condições de jogo, com o RnsuceesD F. C. e mra exala iwJMmu 
f8.^ íJÍ2S,primeiros ura ¥""..¦_,£ do Pa. taxativamente determina: executada a sentença. pe!a"prts§o da peeasaía, por haver sido igualmente

a proposta que mereceui estudos mento.-goS^-íSàffftíSr-w- «Art 4T - So poderão participar jc^-ior. o Fluminense T. C. ertden- «.ateado, nem nenhum valor tem,
dostungent.es do «aiorlcso". foi apre- râ Dei acordo ^m 

ab°^ qflum 
50riàto dcs joge^ eficiais ou amisl«=s, os jo- temente, ficaria prfraifc dojum por^e. alem de se nfto ter provado

sentada pelo capitão _.Paranho,. Os V^&J^^fêk^,..^. gEdores que teriorm:nt,-e cumprido enando o Jo- qtKJfoni* roHrJia .^.«««¦«£' a)-tiveremins:nção válida, em fa- enquando durasse tal pctsSo. do jogafior a aurade isolids.de um
vor dos clubes qu° representa- Mas o seu contrato celeJarado pes- rJube, par ma.s respeitável, náo obri-
renr eador íá tinha condição legal ce per- ss cs seus co-irmaos, maxlme aten-

b)—nSo'estiverem cumprindo pena inanência no pafs, nSc poderá ftenr dendo-se a qne, no caso do Vasco-da
de suspensfio imposta pela "U- afetado pri-» sá Mo ds trona coade- Gama. nftr> ocorria « apontada cir-

ou por entidades íuperlo- *

carioca, o
foRÜehse lt—
cldir sobre o término da temporada.
E' certo, porem, que o quadro tíe Ml-
mi Sodré cumprirá os compromissos
assumido; com -rê--. capiteis: balva-
dor, Recife e Fortaleza.

Triunfaram os
guanabarinos no>

Baía

r Ali MM A« S BAIAKOii. BA-
t.kíi-§'h;-ao

NOVAMENTE AMANHÃ, NA SEGUNDA PARTIDA to"ZmdT"' 
DA SÉRIE DE MELHOR DE TRÊS . V^^L

pn
res:

c)—não tiverem pariclpado de ou-
tro jogo no mesmo dia;

d)—não tiverem participndo d? um
Jo;o por outro clube, no mes-
mo Campeonato ou Torneio".

Nio te enquadra, af, o fundamen-

O segundo jogo da série de melhor do magnífico guardião, caberá a Gon-

emocionantes.
Após o jogo o Municipal'F. C.

prestará significativa homenagem
à embaixada de jornalistas, tra

d^^«||«^ ^\ =^l^SSe
realizado amanhã, a noite. A Confe-
deraçáo BrasütMra de Desportos re o^; .-...--..- .^g rffaa3re-c(>r. Tambínl
veu designar o campo do America pa "™; çntrml .m cara.

lei espcrt.iya nâo am-
para o recurso, nada precisaríamos, a
riger, acrescentar, pois que tendi o
recorrente se dirigido a autoridade,,, . recorrEniB sl- uu-isiu.j » «uwu»uc como *-al "é Derm*r!ínt"-

m^mete rmsH-se de lances ^^^^"i^^^nonle. JJ^%^S\t?:^T^ T$Wé??S^*^ Í0atfÉ 
?SS

naçfte, cuja a-:crd3o alada nio fora
publicado, na forma da lei., nem ese-
cutario.

Sem falar que ánie il ie narrem-
bro Renganesehi 

're^oeren 
e"sarst»""

cu s?ja, a susrnis%o> da evteeíPjSo de
pena, conferme certidão janta s»?53
Flumlr.ens?. há s rircuasütatía de
estar ei? afiançado.

Or=.' rnrcio rtFPrvt Gaídíno SítüsI-
ra, "Proce-so Criminal"**, edlçio ds
1S30. pisrsna 15*. -Na Distrito Fsde-
ral" '.•afiarç-* e s?mpri? íeftoítSTa"",

é perm2r!íoíer satrsísrta-""' " tendo «a--

SALVADOR. 2 íA. N.) - Trans-
CTasJânãa, d» ter o processo crime correu masnlfíca a noitada de
se oráginado de contrato com outro ^ommi?0 último, na piscina Co
cj,atee" xáte Clube, em prosseguimento a.

M-ans que tesse possivel deixar de temporada náutica cffa realizada
tado aJa esportiva como quer o re- -^ CJubg Guanabarft, do RIO,
ícrreni». para se acender às leis do *^„fn -B«ital mnm rtmnn-
pais, atada seria forçoso reconhecer sJWf*a ca^t~;n ™'*2imln«rM
ip*: sra nenhuma destas, se estebe- tadissimas as provas preliminares,
lece a 

'nnHcade 
de uma partida de nas quais foram batidos dois re-

fõtebo]. por estar, condenado criml- cordes baianos, de duzentos me-
nalmècte. quem dela participou. tros nado livre e duzentos metros

As leis do pais nfto dizem isso, nem na(í|0 (jç costas, respectivamente
PPíeriara razoavelmente dizer. ^ Eraidc! Gama Lobo, com 2 ml-

Õíursa pederà, assim dispor é a lfl irrita cinco segundos ff

ra local da peleja. _
O quadro da Federação Metropoll po bastante adoentado, ja-ise encon-

duzida em um almoço, que será W$Sj^^my*mmm IS.3ís«0.=! w^m 'm^M
A diretoria ca A. G. D.', aten- -j0 m<>r oara a ala média direita. E -m

dendo ao jrçnt'1 convite do s mpa- ainda duvidosa n presença «lo «quei: 0

,ual deverão participar diretores " 
üg-jjmjJgJsJABÃO 0§ PEH

dlverrp, àquela Ul é que cumpriria
atender.

Sntrtfirilò. seb o prisma do- direi
juljado";.. (Página I69>

Se o gtnrdft'; que tondeiíOT Ríüsga-
to crmnm. a petiçftò do recorrente neschl ainda nfto foi ptioUcada e. «sa

sé di'-post« a faser tudo para dar uma
demonstração viva de ntie atuaram
num dia aslngo, não exibindo o qua-
r"vo o J030 deque é capaz.

ássnnta em equívocos- de fácil de
monstracão.

O primeiro está em supor que hou-
ve ciência oficial do acordfio do Tri-
bunal d? Apelnçâo. que confirmou a
erndenação do jogador em causa, e

sei.uc-teiniitte. -"So pottt tcscítíar em
julgado, dai resulta qtre a tiarçi psr*3-
tada
efe'.tTs. nos precise» steraio; da riía
da lição de Galsino aínaeira. Ba,-üs
rece. ainda, es e etsiteTaüe criadas
lista que. \-erifica.i3 a eMiáeaaçSo. a

esoerHv*. *E se esta nfto.e fas. nfto "»"» * r,BI*rt.ír* PrPitas comtransite em j,i ^jau cogitar da miltdade preten- Henrique Peclrelia Freitas, coin
díàa dois minutos e quarenta e sete se-

Pex laaitjr que fosse o • crime de gundos e dofs íéclmos, amlKW na-
BesjgasesdM, a pena conse-quente ha dadores do Iate Clube. Seguiu-se
d* sér a da lei e n§c uma que; nfto uma partida de polo aquático,-en-
preristaieni nenhuma lei, iria atin- fitf. & turma carioca e o quadro

* írrande número Ce associados.

Valietiiar regressa
ao

BUENOS AIRES. 2 I.H. T.) -
Depois de atuar aqui durante va-
r"aí temporadas, o avante Wàl

NAMBIirANOS
NÃO FOI ACEITO O CONVITE PARA UM JOGO

EM SALVADOR

que esta ciência teria decorrido d? '^mde 
nrisSÒ^dependr dé mandado

publicação no orgao competente ornem ae prisai¦JwgZr ">,. 
íflh

Em apoio dessa alegação juntou o .«:u"»«> pe.o respectivo jate. ÍOÕ..
recorrente certidão da ''Mmuta de ci1.. rastns ti.). . .

Regressará, hoje, à tarde, a Recife.
a Delegação pernambucana de Fu-
tebol. Os esportistas do "Leão do Nor-

em sua estada .nesta capl-

•Boa Terra", em face, dos clubes de
«ceife aguardarem com certa urgên-
cia o regresso dos seus jogadores. •

mm^mm mSBg&gm Teremos domingo
o "Fía-Fíu" leopol-

dinense

- „ ¦ . i , u , o-« conduta exemplar, quer no
mais importantes clubes de Sao clal nUer partlcicando de compstiçSes
Paulo, futebolísticas, viajarfto a bordo do

Waldemar estará de volta a es- -'itnpé". O vapor da "Costeira dei-
ta capital dentro de um mês, afim xarA o 13 Armazém das Docas, às i\
de contrair nupeias com uma jo- horas.

lulgamento da Apelação Criminal n.'
2.142", realizada em 13 de novembro
de 1911. e mais certidão de que a no-
tida do resultado do mesmo julga-
mento fora publlrada no "Diário da
Justiça", do dia Imediato, 14 de no-
\Ttv>V?rO.

Nâo ha como confimdlr, porem, a
pubücaçtfo ¦.doTcs-jltsdò do julga-
mento, que se fas no dia imediato a
este, com a publicação do acórdão.

Es'a distinção é elomen^ar, '
Assim, quando o' novo Código de

ainda está produa£ná«> w scos g3r. n&o r>-«cusadt», mas um_ terceiro, ,jo'Iát». o Guanabara apresen-
oítebe^-^rsinal^^^
tSjw do- crotrato qu? deu lugar no •*¦" - •- ,...,.._«,,_ ,.„,„ -i-ir»
pn»»o crime) com violação da ve- conseguindo triunfar pelo eleva-
Sm n?rma de direito penal, segundn do escore (íe 14X1.

O quadro gúanabariiio apresen-
tou-se ass^ constituído:

Orlando — Hadoclt — Mendes
- Otávio — Alberto — Diógenes
e Ronei, .
^¦jxj.a.i.iinsi'111111—ni ¦ ui 1—'¦ i*s»s>' iiiimsnir inrm

inslâneia, onde, esteu certo, será tel-
ta completa e cabal Justiça".

SARADO OU SEGUNDA-FEIRA,- A
DECISÃO DO CONSELHO

SUPREMO
O Flamengo t-;m 73 horas pura

a qual. a pena nSo deve passar da
parei dn •dellcqusníe.

Allis, nos termos- do artigo 240. 5
Ora no ca^o. como «e v# 01 cem- unir* dn drereto 3.010, de 20 de agos-

dpo lúnta pelo Flumasníse. P.sss 3-\ to d» 3ÍG5. que «en-lu de base a con-
aausia msndadi b5o foi expedião pss densçío de Reneaneschl, a pena-apit-
nSo ter sido publfedo e scerdâo. "«•wl is clube que o contratou,- era

¦ O au» se «atende, pois, em aluna aafcamaUea oe muita,
análise, è dar exeaigáo antecipsuia a Coma, psis, aplicar outra penarão

tente ainda nâo hsuvi por bem eae- e o sJsnattWo do -contrato de que re-
cucar e que. aliás, sô ejaesutai*. na shKcu o prwesso crime?
¦hipátsse de ser rnásferido o "sarsís" ftf ultimo na a considerar que

a eon>

vem argentina, regressando então
definitivamente ao Brasil. -

siCarurú" 
defen-

ii"r»mirr'<i"' BsesoBo admitindo pudesse _ _. .** . ' '' ' . '-yy 
^j- ,., dessças de Retiganesehi. uma vee apresentar qualquer conteslaçáo ao

Acresce que. *««^ .«*!" Borificafla peto m-io próprio, acarre- despacho do presidente da F. M. F..
dias do protesto «sjCtato dc.B^sas ^ Sn^elamênto do registo dsque- ^ <,ue expirará sexta-feira prd-

rrocesso oivu, h«í« u^^v»,^ ~m do Flamengo, » apesar aa oks« «»- fe ^g—ggf efetuado em virtude de xima.
matéria penal, como é a de que ss vulgàcáe que ele teve. as aawrefia«s ^^^^ posterior.'que nSo.foi obje- k0 caso do rubro-negro deisar a
trata .estabelece a ciência dos açor- do pais nao medíBcaram ai?***£. ta da referida condenação, ainda as- revelia, o que é multo provável, guar-
dãòs pela publicação no orgao oficial. tucK com. relaçã> ao.^^f P™™" 5^ * evidente qae o'mesmo cance- dando-ss para o ol-:nario. « C. Su-
refere-se A publicação das conclusões slpnal Renganescnf. uso P«« ™. jj^g,^ nj0 poderia produzir efeitos premo poderá, reunir-se sábado prô-
de tais acórdãos como vem expres-o atear que, a despeito da cegara 

mo- ietfOS}ItTSj çaia invalidar o que, sn- ^m às 17 heras; noutra hipótese,.o
no seu artigo 881. ._,..¦-•'.: , Pu.cita: ROt P^ÍSS? '^ ffSSJiS! les. validamente se íirern, mas ape- Supremo só será convocado para se-

Ora, no caso, n certidão junta, pelo entendem ter agido cem, r^wiiiaa-e çrefto- futuros. eunda-íeira vindoura, àquelas horns.mm^mm^y ^^mm^mm mÈm§ÊÊÊm HHEiSSfe mmmmm *^fi^n
do primeiro. s yuiryay^."^^yyyyi",yz:y, Zy.:yyy„„y~y'^'r-^... Vs« ««?«. ^««m. i>a.rs aarovar o seu jogo rea- . C^bc-rà ao dr. Ary Franco a defesa

O dr Gastâo Oulmnrftes, chefe da
Delegação de Pernambuco, apresentou,
ontem, suas despedidas às entidades

portivos da cidade.
CONVITE PARA UM JOGO NA

Está- finalmente assentado, definiu-

O.
imii

tarde, o sensacional encontro entre S^.i"|''„\'^ esta^nrèsidênciã" apreciar a díms&i- u-gar provimento ao recur:o
o Olaria^ o Bonsucesso, no campo ;o^n^0fl ^R^anescní atoS da ente a maS pela qal eV posto pelo Clube de^todQ Fia-

I «« d0p^fS; 
o Departamento de Ar- nãf 

"dScndo. "rLio 
pel, aoal corrente encara os devere, das «UO- mengo, para aprovar o sen jogo «a-

Ü€llmSe O S. C Ipiranga, de Salvador, per bltros designou, por solicitação dos "*» s« *?£!„" 
,«- ,

intermédio do chefe da Delegação dois clubes interessados, o' juiz José contra o «"«"««,- 
4rtv-i ja*tltilcsistietit*ali Rubem Pereira Leite (Ca- Baiana de Futebol, dr. Dorival Passos, Ferreira Lemos fJucn). •Asstm, não é po .«rn-1 

àtoSn* tíScísSentrou, ontem, com a sua defe- dirigiu um convite aos pernambucanos ' °— ™»i«.«'«« «t»" »« pnt*nrii- no caso. ralar-se em ciência. 011.01Para preliminar estão em entendi- no caso.

do pelo qual estas, os eompreínásm. canío-se um ponto a cada um <H»
O recorrente atrimie a Rengaaes- routeadores. em vista oe haverem era-

chi a ftrara Juridioi do "crime caa- patado de 2 x 2. >*¦ ...* •* como tenho procedido em todos •»
nto; ™~q"i»fta" achado 

"pêlo 
pâ>Tü.n 

"ou 
mais jogos! naquejacapi- ^t^^^^ÍS^^^'È l^^tíü^m^ hoive?SiteJ- ?iS?aié^çao/;-'sorem. ê destraite ras» smâlcgw. anteriores, recorro

Botafogo, contrn a sua arbitrafiem. tal. Consultada a Federação Pernam- A diretoria do Olaria convidou os que' P"^ . . CPrfltíâp'U-suVj do joeo entre aouele clu- bucana de Futebol, esta nflo poude diretores da F. M. F. e o chefe do mos explícitos da citada cenicao
" ¦> Bonsucesso. . aceitar o convite do nurt-negro da D. de Árbitros. Ò processo crime a qua responde o

pela própria certidão qu? ele Junfni desta minha" decisão para. „ f?^
da sentença condenaíôría, pela qaial Conselho Supremo última e superior

do Fluminense.
Como essa reunião revestlr-se-a de

grandes proporções, a F. M. F. Já
está tomando medidas de ordem, as-
sim, no recinto, alem des represen-
tantes dá Impr?".^, terão ingresso os
diretores de clubes. ''

Será feito o cordão de lsolament».

FUTURO PRESIDENTE DO BOTAFOGO
Por unanimidade, foi escolhido pelos maiorais do alvi-negro o benemérito botafoguense Eduardo Trindade

'xtt&JÃ&itíi-J-.i.  -
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Em franca retirada as tropas alemãs
que se haviam apoderado de Rostof
^uacao?per^ vanguardas mecanizadas

iiiiiii^^ atingem -a costa doMOSCOU, 2 — IA. P.
roda ilemi da ária ds Roíiof
fuga. I' multe grande a quantidade
de equipamentos capiuradoi, qut eitõo
tendo incorporado! aos mprimentoi dai
•xérciioi runoi" — dtclarau, eiti ma-
nhã, a Rádio Emisiori.

Mait tarda, am nova boletim, diua a
mcima Emiiiera.

"A oftmtva meredlclortil doioncadoa-
da pelos rutioi logo opói taram ai tro-
pas nazistai ontrodo cm Rostof, há dai
dias, a qua tomou novo incremento cam
a expulsão dai alemães daquela cidade,
¦tingiu, agora, o auge. Vlgoroioi
embatei trovam-se tambem na batalha
de Moieou, sabendo-se que oi ataquei
inimigos neisa área resultaram em pe-
ladai perdas pare elei".

Noticiou-se ainda, por intarmédio da
mesma Rádio, que divulgo ai Informa-
ciei militares, que no letor noroeite da
frente de Moscou trli divisões alemãs
forem repelidas ontem, em rudei com-
batei, quando tentavam contornar os
defesas soviéticas noi viiinhancai da
Klin e Volokolamsk. Reeonheee-ie, to-
dovia, que oi alemâei fiseram progrei-
íoi em certoi pontoi. 

"A situação per-
maneca especialmente agudo", dista a
Rádio.

No ataques da frente noroeste, to-
moram parte tanquot de fabricação brl-
t&nica. Deite otaque, dine a Rádje,
"poucos alemães escaparam eom vida

•onceim-acao uB Sem pormenore» o comum- N0VA y0rk, 2 (A. p.) - o cor-'infantaria 
para „J_ «l.„,s« .«hr#. n lula' na •><•*•*•> ••t*zls*a "Stelmark", posto a pi

n determinada cado Vema0 *^f, a ™,a W P<-»° cruzador ''Sydncy", num", ...... ,1. a- _..:J:^n.l i,„i„ii,o om nnn tnmhem foi afundafrente meridional

ilalat-alivt __.
As froças alemãs conseguiram esta

belcccr uma grande concentração ae
artilharia, tanques e Ir  ""-"
conter a retirada, cm
poslçfto, travando-se ai uma grande
baialhn. que culminou com a retirada npRTTM „ (AP1 __ No exlre.das forças alemãs. Nos últimos dois BERLIM, 2 <A.P.)_~ j?°. e*"í -
dias uma só unidade russa capturou mo sul da Frente Oriental, onde
14 tanques alemães, 30 carros, 20 lan- os alemães reconheceram a reti-
ça-minas, 18 peças de artilharia. 15 ra(ja jje suas tropas de Rostof,
metralhadoras e dizimou^ alguns ml- debaixo dc violento ataque russo,
lhares de oficiais e soldados Inlml
gos. Até ontem a vanguarda russa se
encontrava a 35 milhas de Rostov.

o Alto Comando declarou que"prosseguiam os combates", mas
nio forneceu detalhes.

No flanco norte de Leningrado,
os alemães declararam que suas
forças repeliram tentativas rus-
sas para romper o cerco da antiga
capital czarlsta. O comunicado
acrescentou que os assaltos russos

» ....... ¦......•.. *. íoram precedidos de violento pre-\, ilhas niipinos, s. de artllharia.
(A. P.) — O sr. Moxim Litvinov, j* ,

íkSSêl? uX£ Recuam os invasores atra-
tiu, pelo "Clipper" da carreira
para o continente, com destino o
Washington.

Balanço parcial das perdas
teutas

Parto para Washington o
embaixador Littinov

MANILA, Ilhas Filipinas, 2

nós de camadas de nove
LONDRES, 2 (A. P.) — Os

despachos aqui chegados da
Rússia sobre as operações na
frente de Moscou dão a enten

...... ......  ~, .. . numa
batalha em que tambem foi afunda-
do o vaso do guerra australiano, cos-
tumava ser acompanhado, em algu-
mas dc suas pilhagens, por um cou-
raçado de bolso alemão. Por isso, os
observadores de assuntos navais des-
ta cidade dizem que é provável que o
"Sydney" tenha 6ldo destruído pelo
couraçado de bolso e põem em dúvida
que o corsário, que desenvolvia ape-
nas 18 nós de velocidade, pudesse su-
perar, num combate naval, o cruzador
australiano, cuja velocidade era do 33
nós e que dispunha de 8 baterias de
canhões de 6 polegadas.

Ação conjunta da Marinha
britânica com as forças

navais russas

LONDRES, 2 (A.P.) — Uma íon-
te autorizada declarou que a ma-
rlnha britânica está combatendo
ao lado dos russos, "auxlllando-os
consideravelmente", sobretudo por
melo'de ataques às rotas pelas
quais os alemães enviam tropas
e suprimentos para o "front" >;x-
tremo setentrional. O Informante
declarou que há certas operações

Mediterrâneo, ao sul deBenghazi
PERMANECE AINDA INDECISA A SITUAÇÃO

NO SETOR DE SIDI REZEGH

"Os alemães num bolsao
mortal"

» 1 -i'..,,i<m„ der que há uma certa melhoria nas quais os ingleses estão aten-
A emissora desta capital divulgou <«> Muf '_>? •*" cm/lórirn.-. 

dendo às ex gências de um auxí •
.seguinte informação especial sobre na posição das tropas soviet cas a s 

à Rússla esdarc_a'seguinte 
"informação especial sobre na posição das tropas sovwiica» iiõ"mals*dÍreto"à Rússia, esclarc-

os efeitos lá conhecidos da contra- estacionadas ao sul da capital, cendo; uma deias é " o emprego
Omn,™a«tor dTsu" _ iSSJrKp- ao passo que os invasores fize- ae submarinos em conjunção corn
turado* 188 tanrues, 210 canhões de rom a|gum progresso no seu as forças navais russas". Essa
campanha. 306 metralhadoras, ns norte j- Moscou. mesma fonte acrescentou, a gu -
morteiros. 4.050 íusto. 871 carros e avanço ao norte ae ™^ou' za 

de comentário ao relato do Al-
MOSCOU 2 (R.) - A rádio desta grande quantidade de material bell- Com relação a luta nos arre mlrantado ^bre as façanhas dos

capital, sumariando o desenvolvimen- Co em geral. Essas cifras ainda rt» dores de Stalingorsk, as noticias submerslveis "Tlgrls" e "Trident",

EíSrSSjas gBs&sstíiSze !*— —ft* "^x ¦«= saíra s
soviéticas Divulgando despachos da bre as perdas do inimigo, com o seu entre uma violenta ventania,
frente meridional, a emissora salien- recuo de Rostov^^íoram ^livuigaaas acrescentando que
tou que as forças do marechal Ti
moshenko .avançando a oeste de Ros-
tov, est&o cercando os remanescen-
tes das "Panzer" e da infantaria de
von Klelst, que prosseguem em ràpi-
da retirada para Maroupol. o contin-
gente do general von Kleist é compôs-
to de uma poderosa formação de tan-
quês, centenas de canhões pesados e
milhares de veículos e carros de cam-
panha de toda sorte.

Um despacho da Agência Tass, pro-
cedente da linha de frente, dlz que
as forças alem&s "caíram num bolsao
mortal", pois foram perseguidas a
partir do norte e agora estão flan-
queadas a oeste. Continuam escassas
as noticias sobre a frente de Lenin-
grado, mas no setor meridional da
frente de Karelia as forças russas
desalojaram os finlandeses de várias
elevações estratégicas. A contra-ofen-
siva da Frente Meridional ocupa a
grande parte de todo o noticiário de
guerra."A rádio de Moscou informa
que Rostov já ficou a muitas milhas

imediatamente após o anúncio de que
a força aérea russa, no dia 30 de no-
vembro, destruiu 216 tanques e 32 ca-
nhões de campanha do inimigo. ^^

Num setor da frente de Moscou
uma unidade russa destruiu 2 tan-
quês. 18 carros mecanizados, 90 car-
ros abastecedores, canhões de campa-
nha e material em geral, dizimandr
cerca de 1.500 oficiais e soldados, ou
tra unidade russa, operando em de-
terminado setor da frente central, ¦ ..„.•_
ocupou 15 aldeias e capturou 3 mor- lOKOiamsK
telros e grande num— •*** '"
ra copiosa munição

Uma unidade da cavalaria russa,
ainda no "front" central, capturou
130 carros pesados e 30 leves, 20 mo-
tocicletas e outras armas. Referindo-
se ao desenvolvimento no "front" no-
roeste, a rádio desta capital declara
que entre os dias 26 e 29 de novem-
bro último foram aniquilados cerca
de 2.500 oficiais e soldados inimigos,
e destruídos 2 tanques, 37 metralha-

Nenhum sucesso decisivo
a guarda

montada soviética recapturou
alqumas aldeias nesse setor.

("><- ru«os dizem aue a no- MOSCOU, 2 (H.T.) - O radio

rri!. de0Motcoum ?rês divisões fflü*& diz que a° «"^ °
, décimo quinto dia da. ofensiva

alemãs recuaram numa grande a'ema contra Moscou as forças
dizimando batalha por elas iniciada e,^..w...v. r_. _.—  que germânicas não conseguiram

tinha por objetivo flanquear as nhum sucesso decisivo,
defesas soviéticas em Klin e Vo-

Admitiu-se, não òbs-

ne

têh-osVgrand^ tante, que, em algumas áreas, os AtIIlin9QQ Q üü flBSlfOVuT- -"'"'- Sn germânicos 
conseguiram realizar " "" . .. '

novos avanços e que, consequen-
temente, "a situação permanece
aguda".
Os alemães vão substituir os

italianos na Iugoslávia

italiano
LONDRES, 2 (A. P.) — Fon-

tes autorizadas disseram que o
"Alvise Damosto", que um veo-
municado hoje distribuído pelo
Aimirantado deu come tendo ex-

FRUSTRADA A TRAVESSIA DO NEVA
BERLIM, ir <H. T.) — No «Ueoirer de dia do ontom — anuncia o

rádio desta capitai — as forços russas cercadas em Leningrado tentaram variai
sortidai eontra ai posiçôei olemãi, prinelpalmenU no lentido de atwveiiar o
rio Neva, tendo repelidoi com peiadiuimat perdas.

Os runot fizeram grandes esforços para tomor pi liai margem ocupadas

pelos alemães, mas isso custou-lhes caro em homem a material, poii perderam
trinta tanques, dos quais seis da maii peiodo tonelagem e deixaram em mãoi
dai forjas germânicas numerosos prisioneiro!.

NOVA YORK, 2 (R.) — A A. B.

í^mSrmgWSílfZSSff- pÍod"id"o"on"tem no Mediterrâneo,
tes italianos de ocupação de Monte- em conseqüência de um ataque
negro, Herzegovina e Iugoslàvia: britânico é o 35.° destroyer ita-"O motivo que levou os alemães a priranico, e " ". ««*»¦ J
adotarem essa medida foi o fato de ho.no definitiva ou provavelmen-
que as guarnições italianas estão^ c^er- fe destruído nesta guerra, fican-

do assim a esquadra fascista comcadas em todas as cidades monténe-
grlnas e da Herzegovina, onde os ban-
dos de guerrilheiros, perfeitamente
armados e municiados, manteem-nas
praticamente prisioneiras".

apenas
pécie.

36 unidades dessa es

forjas germânicas numerosos prisioneiro!. ¦¦¦• . !• •

EM galerias subterrâneas, AINFAN- Planejavam assassinar Mussolini
TARIA ALEMÃ

ESTOCOLMO, 2 CR.) — Os correspondentes dos jornais alemães
na frente de batalha informam que a Infantaria alemS está sendo
alojada em galerias subterrâneas Idênticas às da guerra passada."Um pouco de feno ou de palha, sobre as estreitas taboas, perto
da pequena estufa feita de caixas de munições, alguns livros e revistas
e dois cobertores, isto é, tudo o que um soldado de infantaria precisa'
— acrescentam os correspondentes alemães.

AINDA NESTA SEMANA, A DECLARAÇÃO DE
GUERRA A' FINLÂNDIA, A' HUNGRIA

E A' RUMÀNIA
LONDRES, 2 (R.) — O comentador diplomático do "Daily Herald"

declara que até o fim da semana a Inglaterra declarará guerra à Pin-
lândia, a menos que a Finlândia faça as pazes com a Rússia, "coisa
evidentemente impossível".

O correspondente diplomático do "Daily Mall" afirma que "As
informações que chegam aos circulos oficiais de Londres mostram que
não há mais esperanças de que a Finlândia abandone a sua politica
de colaboração com a Alemanha e de invasão da Rússia".

E no "News Chronicle", o conhecido jornalista Vernon Bartlett
escreve: "E" quase certo que a Inglaterra declare guerra à Finlândia,
Hungria e Rumània, antes do fim desta semana. O governo de Helsinqui
tem pouquíssima oportunidade de explicar, tardiamente, sua pos*ção",

"DESCOBERTA EM TRIESTE VASTA CONSPIRA
ÇAO CONTRA O ESTADO" — INFORMA A

AGÊNCIA OFICIAL DE ROMA
ROMA, 2 (A. P.) — A agência

oficial de informações do governo
italiano anunciou que "uma vas-
ta conspiração contra o Estado foi
descoberta com a prisãq de 60
pessoas, que estão sendo julgadas
pelo Tribunal Especial de Defesa
do Estado, em Trieste".

O próprio presidente do Tribu-
nal, falando aos demais juizes, re-
velou a existência de "um verda-
delramente grande movimento re-
volucionário" naquela cidade, des-
de 1939, com "muitas pessoas res-
ponsaveis" dele fazendo parte.

A agência oficial informou, mais,
que do movimento fazem parte
pessoas de diversas idéias politi-
cas, inclusive partidários do "de-
mo-liberalismo" (democracia li-
beral) e do "comunismo"", às
quais cabia a auteria ou participa-
ção em atos de terrorismo, entre
os quais a tentativa contra a vida
do sr. Mussolini e provavelmeute
a grande explosão de fábricas de
munições em Plavência, Bolonha

e Clana, em que centenas de pes-
soas morreram ou ficaram feridas.
E tambem tentativas feitas conlra
linhas férreas, que procuravam dl-
namítar.
Outra conspiração fora anun-

ciada o mês passado
NOVA YORK, 2 (AP.) — A

propósito dos despachos de Roma,
hoje, revelando que foi descober-
ta "uma vasta conspiração con-
tra o Estado, em Trieste, com a in-
clusão, entre outras alegações —
conforme a agência oficial ita-
liana — de uma tentativa contra
a vida do sr. Mussolini, recorda-se
que a 7 do mês passado, a Asso-
ciated Press, apoiada em infor-
inações de fonte fascista, de Roma,
falou que o chefe do governo, ita-
liano, teria sido ligeiramente fe-
rido numa tentativa de assassi-
nio contra sua pessoa. Nessa oca-
sião, um porta-voz fascista quall-
ficou a informação de "invenclo-
nice".

CAIRO, 2 (R.) — Despachos de
guerra do Deserto Ocidental dc-
ciaram que as patrulhas mecanl-
zadas britânicas atingiram a cos-
ta do Mediterrâneo, ao sul de
Benghazi, destruindo um trans-
porte mecanizado inimigo. Esse
desenvolvimento, seg undo os
observadores militares, constltue
mais uma grave ameaça às linhas
de abastecimento da retaguarda
das forças do general Rommei.

O "corredor" entre as forças
imperiais e a guarnlção de To-
bruk continua mantido, segundo
as últimas informações aqui rece-
bidas da zona de batalha. O gene-
ral Rommei comanda pessoalmen-
te duas Divisões blindadas alemãs
e uma Italiana, lançando deses-
perados assaltos para cortar esta
ligação, a oeste e sudoeste, afim
de se unir às forças italianas que
estão isoladas em Gambut.

O comunicado de hoje do co-
mando britânico do Oriente (Mé-
dio diz o seguinte:"No terreno da batalha que se
desenvolve com diversas .flutua-
ções locais desde o dia 20 de no-
vembro último, numa área de cer-
ca de 1.600 milhas, o centro de
gravidade está se deslocando qua-
se diariamente, à proporção que o
inimigo procura concentrar- as
suas forças blndadas para lançar
repetidos ataques e contra-ata-
quês. Assim, ainda ontem, o co-
mando adversário atirou à luta
todas as sua slorças motorizadas,
fazendo-as empenhar-se numa
batalha travada numa faixa de
terreno relativamente estreita
Em • conseqüência dos violentos
combates travados durante todo
o dia da zona Sidi Rezegh-Bir ei
Hamed-Zaafram, o inimigo con-
seguiu efetuar a junção das suas
tropas evacuadas do sul e do su-
deste com aquelas que anterior-
mente se achavam dispersas pela
região de Zaafram. Enquando is-
so, na zona, das- fronteiras, prós-
seguem as operações que visam a
destruição do remanescentes das
forças adversárias. No decorrer
dos combates de ontem, as nossas
forças aéreas continuaram Na

apoiar eficientemente as nossas
tropas de terra, desfechando con-
tinuos ataques contra as colunas
motorizadas e de transporte que
o inimigo concentrou nas cerca-
nias de Sidi Rezegh. Inúmeros
veículos inimigos foram atingidos
pelos nossos pilotos".
Não há general inglês com o

nome De Miles
LONDRES, 2 (A.P.) — Circulos

informados disseram que não é
do seu conhecimento a existência
de Miles no exército britânico em
Miles no exército britânico em
operações na Líbia.

Não foi desfeita a ligação
entre Tobruk e Rezegh

CAIRO, 2 (De Eric Bigio, da As-
sociated Press) — O Exército Im-
perial britânico do norte da Líbia
—com a sua mais poderosa linha
rompida pela junção das forças
blindadas alemãs e o seu fincapé
ao sul dessa linha, em Rezegh, nas'mãos do adversário, — luta furio-
samente, com o auxilio de rèíor-
ços desembarcados pela Marinha
Real, por esmargar a poderosa
concentração de forças blindadas
do eixo assim formada:

O cerco imperial das forças do
eixo comandadas pelo general Er-
win Rommei foi desfeito pelas re-
petidas cargas das formações de
tanques da 15a divisão blindada
alemã, que, afinal, e com grande
sacrificio, rompeu as linhas Impe-
riais no extremo sul da "corredor"
entre Tobruk e Rezegh, para se
unir à 21.a divisão, cansada e cas-
tfgada,' a leste..- >

Este revés, britânico, embora

severo ,não parece de efeitos dc-
sastrosos, pois um porta-voz mili-
tar britânico declarou que o traço
de união entre Tobruk e Rezegh
não foi desfeito.

Ademais ,o controle britânico do
Mediterrâneo e a superioridade da
RAF no ar tornam Improva-
vel que a melhora da posição aas
forças do eixo prevaleça por muito
tempo.

Embora as forças britânicas te-
nham perdido Rezegh e a povoa-
ção visinha de Blr-cl-Hamed, a
brecha aberta pelos alemãs se ve-
rifleou apenas num estreito setor,
tendo a 15* divisão blindada ale-
má se juntado à 21a divisão nas
visinhanças de Zarran, 6 milhas
a nordeste de Rezegh.
¦Um porta-voz britânico, dando

à ação das forças alemãs o quall.
fícatlvo de "vitória local"", exprl-
miu a sua confiança de que as lor-
ças imperiais não estejam, de mo-
do algum, em situação difícil.

Enquanto o setor de Tobruk e
Rezegh se faz a cena dc combates
de resultado ainda indeciso, os
destacamentos britânicos, a leste,
eliminam os últimos centros de
resistência do eixo na zona di
fronteira.

Anuncia-se que Sidi Ornar Nuo-
vo, perto da costa da Libia, íoi
ocupada pelos batalhões do Panti-
jab, há dois dias, tendo as (orçai
do eixo sido expulsas de excelentes
posições por Intenso fogo, por ve-
zes da distância de 50 jardas.

Foram capturados, ali, 400 pri-
sioneiros.

MILHARES DE TANQUES NORTE-AMERICANOS
NA FRENTE DA LÍBIA

NOVA YORK, 2 (R.) — Nos comentários que tece na sua edição
de hoje sobre o desenvolvimento das operações na Libia, o "New York
Times" diz que, "multo embora o seu número exato constitua um
segredo rigorosamente militar, milhares de tanques de fabriracâo
norteamericana estão combatendo contra as forças do E!xo, na ba-
talha da Libia".

INDECISA A SITUAÇÃO EM SIDI OMAR ..
LONDRES, 2 (R.) — Segundo as últimas Informações recebidas pe-

los meios autorizados desta capital, a situação da batalha que se trava
entre as forças blindadas britânicas e do Eixo, na zona de Sidi Rezcsh,
ainda permanece inteiramente confusa, prossegu'ndo violentamente
os ataques e contra-ataques de parte a parte. Na fronteira da Libia,
as forças britânicas desfecharam um ataque contra o posto conhecido
como Sidi Ornar da Líbia, onde, entretanto, encontraram forte resls-
fcência. Apesar dos progressos já realizados, a situação nesse setor ain-
da permanece incerta.

NOVAS E SEVERAS PERDAS INFLIGIDAS AO
EIXO NO MEDITERRÂNEO CENTRAL

LONDRES, 2 (A. P.) — O Aimirantado comunica?
"Novas e severas perdas foram infligidas pelos navios, de Sua Ma-

jestade aos abastecimentos que o inimigo se esforça por transportar:
por mar, através do Mediterrâneo Central, para os seus Exércitos em
dificuldades na Libia."Oontem, pela manhã, unidades de superfície sob o comando do
capitão W. G. Agnéw, no navio de Sua Majestade "Aurora", inter-
ceptaram o navio de abastecimentos italiano "Adriático", de 1.976 to-
neladas, carregado de material de artilharia e de munição.

Este navio foi afundado a tiros de canhão. Foram recolhidos ai-
guns sobreviventes.
/ "Pouco depois, as forcas do capitão Agnew interceptaram o navio- (
tanque "Mantovani", de 6.500 toneladas, nue vinha escoltado pelo des-
troier "Alvise da Mosto", de 1.628 toneladas. Esses navios foram ime-
diatamente postos sob o nosso fogo.

"O destróier "Alvise da Mosto" explodiu e o navlo-tanque "Man-

tovani", que transportava cerca de 10.000 toneladas de petróleo, ben-
zlna e outros óleos,' foi afundado. Alguns sobreviventes foram reco-
Ihidos."As nossas forças não tiveram danos, nem baixas"."CONSIDERÁVEL A PRESA DE GUERRA EM

GONDAR" - INFORMA 0 COMANDO
BITÂNICO

NAIROBI, KENYA, 2 (A. P.) — O comando das forças britânicas
na África Oriental distribuiu o seguinte comunicado:

"Sabe-se que o número de prisioneiros feitos em Gondar se ele-
va a, aproximadamente, 11.500 italianos e 12.000 soldados nativos. As
nossas forças eram menos da metade das do inimigo e as nossas baixas
.«ão mínimas, em comparação com o número de forças em luta »

"A evacuação desses milhares de prisioneiros começou no dia -,v
e continua a se processar. O general Nàsl e muitos outros oficiais cie
alta tiatente se encontram entre os primeiros evacuados.

E' muito cedo ainda para dar detalhes acerca dos canhões, das mu*
nições, dos transportes e do material bélico capturado, mas sabe-se qu-
a presa de guerra é cons'deravel, incluindo 50 canhões.

"Todas as guarnições do exterior da fortaleza Já se renderam e
Gondar está rapidamente se adaptando à nova administração mi*
Ütar britânica. , . « j,"Os fatos acima revelam o absurdo da propaganda Italo-alema oe
que a guarnição de Gondar combateu, durante seis meses, contra for-
cas numericamente superiores. O mau tempo impediu as operaco.s
até há nouco tempo e, depois, as nossas forças, numericamente inte-
riores, depo!s de cerca de 14 dias de operações preliminares, sublima-
ram, num dia, o inimigo".

no reiin:O 104" ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO
mento <í» ensino, que noticiamos com detalhes em out.a página dèsfa edição. Veem-se nesta gravura: o professor «^^^«^r-^-^^^^^^sj' estante onde estão os livros que foram usados pelo imperador; » o professor Gabaglia mostrando- uma das ooras aa exposição oo caj»»

• ... ." '"*'1 «„77,jj«» „„..,,, a tnrri r nn Caléaio Pedro 11, por ocasi&o da solenidade comemorativa d
dos diferentes aspectos colhidos, oi it 

^°d™ , : °„ 
^ « 2: r« (ia sessão lliero-musicãl, promovida pelo t

wta gravura: o propor 5Síf^^d&íffi2?,SS^^ ca*(do Gabriel Duarte, representam, do Air.
do centéssimò. quarto an.
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Literário; um grupo de alunos
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